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Apula-eu  agora 
FortaUxa  ordon 


■ailagre: 


COMI  NK  ADO  DO 
no  onocs 


do  açude.  loi  executada  4»  IJ  bo- 
riu.  Nov»  diruunilnçio  cará  pre¬ 
viu»  para  ât  IR  horas  Entre  6  • 
14  horas,  o  volume  d'ngun  au¬ 
mentou  40  milhões  de  metros  cú- 
Wcos,  tubiu  mais  75  centímetro*, 
atingindo  uma  totalidade  de  27 
metro»  e  30  centímetros.  Segun¬ 
do  cálculos  oficiais  do  DNOCS. 
o  reservatório  do  açude  compor¬ 
tava.  As  15  horas,  500  milhões  de 
metros  cúbicos  dágua. 

O  engenheiro-chefe  do  Vale 
do  Cuni,  construtor  dos  açudes 
PcdragoM  e  Caçíporé.  também  es¬ 
ta  auxiliando  nos  trabalhos  de 
salvação  de  Orós,  o  mesmo  suce¬ 
dendo  com  o  sr.  Criitiano,  do 
Vale  Acaraú,  responsável  pela 


nhá  uc  ontem,  cm  dircçüo  ou  açu* 
d*  Orós.  a  fim  de  prestar  socor¬ 
ro*  e_  ajudar  a  evacuação  dss  po 
pulações  fixadas  próximo  k  bacia 
daquele  reservatório. 

O  comandante  do  IV  Excredo 
recebeu  ontem  comunicação  tele¬ 
gráfica  do  general  Portugal,  co¬ 
mandante  da  10a.  Região  Militar, 
sobre  a  ameaça  de  rompimento  do 
açude  c  as  cheias  do  rio  Jaçuarl- 
be,  que  tém  atingido  diversas  ci¬ 
dade»  do  interior  cearense  Soli¬ 
citou  o  gcncrul  permissão  para 
deslocar  tropas  sob  seu  comando, 
bem  como  solicitar  a  cooperação 
do  l.°  Grupamento  de  Engenha- 


I-OKTaI.EZA.  24  (De  Noguei¬ 
ra  Saraiva,  da  Meridional)  —  Foi 
o  seguinte  o  comunicado  que  o 
engenheiro  José  Cândido  Paren¬ 
te  Pessoa  enviou  ás  populações 
ribeirinhas  do  Vale  do  Jaguaribe: 
‘Apesar  do  nosso  tremendo  esfor¬ 
ço  no  sentido  de  salvar  do  trens- 
bordomento  da  barragem  do  Orós. 
o  nível  do  reservatório  continua 
subindo  assustadoramente,  devi¬ 
do  às  violentas  chuvas  cuidas  nes¬ 
ta  região.  Faço  um  apélo  a  toda 
população  ribeirinha  de  Jaguari- 
he  para  não  permanecer  cm  seus 
lares,  deslocando-se  imediatamen- 
le  pare  lugares  afastados  do  leito 
do  rio.  Tomámos  todos  as  pro¬ 
vidências.  a  fim  de  evitar  a  des¬ 
truição  total  das  paredes  do  açu¬ 
de,  porém  o  volume  dágua  pos¬ 
sivelmente  transbordará,  causando 
grande  destruição  prevendo-se  sé¬ 
rios  riscos  na  noite  de  hoje». 

PRECES 

FORTALEZA.  24  (De  Noguei¬ 
ra  Saraiva,  da  Meridional)  —  O 
arcebispo  desta  capital  ordenou 
que  em  todas  as  igrejas  sejam  fei¬ 
tas  prece*  no  sentido  de  ser  ope¬ 
rado  um  milagre  com  relação  á 
situação  que  está  atravessando  o 
Vale  do  Jaguaribe. 

.l-j^ioeiro,  Jaguaribe  e  Jaguari-  I 
bá  já  fóram  evacuadas, 


nçude  otuv.im  jogaindo  âguii  a 
proporção  de  causar  assombro, 
devido  i  tremenda  pressão  daa 
água*  que  o  esta  sobrecarregan¬ 
do.  lambem  neste,  a  exemplo 
do  Orós.  foi  aberto  um  sangra¬ 
douro  extra  em  uma  de  suas  pa¬ 
rede».  tentando  aliviá-lo  das  água* 
que  estão  chegando  cada  vc /  em 
volume  maior 

Informações  chegadas  aqui  dão 
conta  de  que  continua  chovendo 
nas  cabeceiras  do  açude,  agra¬ 
vando  cada  vc z  mais  a  sua  segu- 
rença,  já  de  todo  precária. 

SOBEM  AS  ACHAS 

FORTALEZA,  24  (De  Noguei¬ 
ra  Saraiva,  da  Meridional)  — 
Piora  cada  vex  mais  a  situação 
do  Orós.  Concordou-se,  nestas 
últimas  horas,  cm  se  suspender  • 
dinamitução  do  sangradouro  pro¬ 
visório.  de  ve*  que  os  cálculo* 
efetuados  concluiram  pela  perfei¬ 
ta  impossibilidade  dc  atendimen¬ 
to  de  abertura  daquele  sangra¬ 
douro,  no  tempo  presumível  de 


Entrando  em  comunicação  com 
o  comando  do  l.°  Grupamento  do 
Engenharia,  o  general  Djalma 
Dia»  Ribeiro  autorizou  o  emprego 
de  tropas  para  auxiliar  as  popu¬ 
lações,  sendo  deslocados  imediata- 
mente  contingcntci  do  Grupatncu 
lq  de  Engenharia  sediados  c.n 
Campina  Grande  e  cm  Natal,  «lém 
do  auxilio  de  unidade»  dc  ( aicó 
(Rio  Grande  do  Norte) 

PRONTIDÃO  NA  BI  SCL  L 
SALVAMENTO 

Aviões  do  6.°  Grupo  de  Avta 
Çio,  sediados  no  Recife  e  perten¬ 
centes  ao  Esquadrão  de  Busca  e 
Salvamento,  se  encontram  de  pron¬ 
tidão  para  missões  especiais  na 
região  de  Orós,  cm  cato  de  emer¬ 
gência.  O  comando  da  2a.  Zona 
Aérea  também  vem  auxiliando  de 
maneira  considerável  a\  popula* 
çóes  atingidas,  colocando  de  proti- 
r,10*?0*  ,  °'  «viões  pequenos 
(NA-Bechcarítl  que  possam  opc- 
íjr  noa  campos  pequenos  do  inte¬ 
rior  nordestino 


PRIMEIRO  COMÍCIO  LOTISTA  NO  ESTADO 
do  primeira  comido  raaltiudo  no  Recife  para  a 


filha  do  marechal  Teixeira  LoU,  participou  ontem,  à  noite, 
ira  de  wu  pai.  O  «roerling»  levo  a  presença  de  grande  mul- 
midente  da  Cansara  Municipal  *  a  era.  Edna.  Nas  lotos,  i 
o-so  também  parto  dm  assistência.  (Noticiário  ms  J*  paginai 


Com  As  Chuvas  Nivel 
Dágua  Está  Subindo 


- -  permanc- 

'  ccndo  nelas  upenas  alguns  solda¬ 
dos  guardando  o  que  não  foi  pos¬ 
sível  ser  levado  pelos  moradores, 
garantindo,  também,  as  reparti¬ 
ções  públicas.  De  Igiiatu  chegam 
noticias  dc  que  a  cidade  também 
foi  evacuada. 

Em  Oro»,  declarou  o  deputado 
Wilson  Lins:  «E1  preciso  ficar 
bem  patente  que  se  lutará  aqui 
até  os  últimos  instantes,  será  lan¬ 
çada  terra  à  parede  até  a  última 
hora,  numa  manobra  desespera¬ 
da  para  se  impedir  que  a  desgra¬ 
ça  ie  lance  sôbre  nó».  Tudo  está 
sendo  feito,  nesta  hora  de  deses¬ 
pero,  pare  a  salvação  de  Orós». 
Disse  o  deputado  Wilson  Amau- 
ri,  que  sc  encontra  em  Orós  des¬ 
de  que  começou  a  ameaça:  «Nas 
cidades  de  Limoeiro,  Jaguaribe. 
Igatci  c  Icarai,  as  forças  federais 
estão  ajudando  ativnmcnfe  na  eva¬ 
cuação  dessas  cidndc.  Na  região 
de  Tauá  e  de  Cairu,  chove  copio- 


KIO.  24  <  Meridional  i  —  O 

DNOCS  captou  a  seguinte  men¬ 
sagem  en-  ada  pelo  seu  diretor, 
sr.  José  andido  Pessoa,  dlrc- 
• 'imente  de  Orós,  no  Ceará: 
'  Apesar  do  nosso  tremendo  es- 
fórço  no  sentido  de  salvarmos 
do  transbordamento  a  barragem 


rio.  Tomamof  todas  as  provi¬ 
dencias,  a  fim  de  evitar  a  des¬ 
truição  total  da  barragem,  po¬ 
rém  o  volume  dagn*  provavel¬ 
mente,  transbordará,  causando 
grande  destruição,  havendo  sé¬ 
rios  receios  de  que  isto  aconte¬ 
ça.  hoje.  à  noite." 


RIO.  24  i Meridionalj  —  O  sr. 
Amaral  Peixoto  se  encontra  con¬ 
ferenciando  neste  momento  com 
o  presidenta  Juscelino  sobre  as 
providencias  para  socorrer  Orós, 
devendo  seguir  a  qualquer  mo¬ 
mento  para  Fortaleza,  o  que  es¬ 
tá  a  depender  dos  resultados 
dos  seus  entendimentos  com  o 
cheie  do  governo.  O  titular  da 
Viação  providenciou  uma  seno 
de  socorros,  inclusive  uma  pon¬ 
te  aérea  para  levar  material, 
usando-se  até  helicópteros  que 
estão  sendo  desmontados  •  de¬ 
verão  embarcar  ainda  hoje  para 
o  Ceará.  Outras  providencias 
sc  referem  a  alimentos,  medi¬ 
camentos,  etc. 


Hoje,  á  noite  seguira  umu  ca¬ 
ravana  dc  deputados  e  jornalis¬ 
tas.  Sabe-se  que  o  presidente 
da  Republica,  consternado  com 
o  acontecimento,  já  declarou  que 
so  a  natureza  forçar  a  destrui¬ 
ção  de  Orós,  antes  de  terminar 
seu  governo,  concluirá  a  cons¬ 
trução  da  nova  barragem. 


FORTALEZA,  24  (Oe  No- 
gusira  Saraiva  para  o  "D.P".) 
—  A  situação  de  Orós  continua 
Inalterada,  com  poucas  esperan- 


RIO.  24  (Meridional)  —  Re¬ 
uniram-se  esta  noite  nas  Laran¬ 
jeiras  com  o  presidente  Jusceli¬ 
no  os  ministros  Amoral  Pei¬ 
xoto,  da  Viação  c  Armando  Fal¬ 
cão.  da  Justiça,  que  assentaram 
com  o  chefe  do  governo  provi¬ 
dencias  relacionadas  com  as  en¬ 
chentes  do  rio  Jaguaribe  que 
ameaça  romper,  dada  a  violên¬ 
cia  de  suas  aguas,  o  açude  Orós 
Ainda  esta  noite  partirá  do  ae¬ 
roporto  Santos  Duiiiont,  com 
destino  ã  zona  flagelada,  um 
aviáo  da  "Cruzeiro'’  conduzindo 
parlamentares,  jornalistas  e  al¬ 
tos  funcionários  federais,  cuja 
missão  se  ri  observar  in-loco  a 
oxtensáo  da  tragédia  que  amea¬ 
ça  abater-se  sobre  o  povo  do 
Ceará. 


niorogronca.  aumentando  o  pe¬ 
rigo.  Os  otimistas  admitem  que 
um  milagre  venha  a  ocorrer. 
Prosseguem  as  evacuações  das 
cidades  de  Limoeiro.  Aracatl. 
Jaguaribe.  Jaguaruana  e  Orós. 
O  4.o  Exercito  está  deslocando 
forças  dc  auxilio  medico  para 
a*  cidades  condenadas.  A  fome 
ameaça  ai  populações  desloca¬ 
das.  O  diretor  geral  do  DNOCS 
declarou  à  reportagem:  "Depois 
das  18  horas  de  hoje,  a  qualquer 
momento  a  barragem  arromba¬ 
rá.”  Existe  temor  a  expectativa 
em  todo  o  Estado. 


FORTALEZA.  24  ( Meridional  j 
—  A  violência  das  chuvas  con¬ 
tinua  espalhando  desolação  em 
zonas  diversas  do  Interior  do 
Ceara.  Anteontem,  a  noite,  as 
aguas  atingiram  200  milímetros 
no  município  de  Tauá  e  156  em 
Sáboeiro.  Todos  oa  recursos  sa¬ 
lão  sendo  mobilizados  pelo  Go¬ 
verno  do  Estado  e  comando  da 
lOa.  Região  Militar,  para  as 
serviços  de  socorro  nas  regiões 
atingidas  peia  fúria  das  aguas. 


um  novo  antibiótico,  com  base 
na  colistina.  Segundo  esclarece¬ 
ram  ao  ministro  da  Saúde,  o  no¬ 
vo  antibiótico  se  destina  ao  tra¬ 
tamento  das  infecções  em  geral 
e  em  especial  das  por 

bacilos  dlsentéricos,  por  eoll, 
salmonelas  (inclusive  febres  ti¬ 
foide  e  paratlfolde) .  Por  Isso, 
por  determinação  do  proprio  mi¬ 
nistro,  as  10.000  doees  serio  en¬ 
viadas  ás  populações  atingidas 
pelas  enchentes  em  varias  pon¬ 
tos  do  pais. 


RIO,  24  (Meridional)  —  Dez  mor¬ 
to»  e  dezesseis  ferido»  foi  o  balanço 
do  desastre  verificado  às  primeiras 
hora»  da  tarde  de  hoje,  no  quilôme¬ 
tro  126  da  rodovia  Presidente  Dutra, 
próximo  4  Granja  Paraíso,  onde  om 
õnibu»  sunrr-lotndo  de  passageiros, 
procedente  de  Fortaleza  e  com  des¬ 
tino  a  SIo  Paulo,  colidiu  violenta- 
mente  com  uma  carreta  que  trana- 
poruva  um  trator,  cuja  Itmína  cor¬ 
tou  o  coletivo  ao  meio.  Os  pansa- 
geiros  do  Anibus  sinistrado,  que  tes¬ 
temunharam  o  fato,  afirmaram  que 
■  motorista  Pedro  de  Souza,  em  tõ- 
des  ss  cidades  onde  parava  procurava 
ume  laberes  e  bebia  aguardente 
Quando  se  deu  o  desastre,  notsvs-sc 
cisramente  que  estava  bébedç. 

Ambos  o»  motoristas  escaparam 
flceoa  a  lograram  fugir  para  loca¬ 
lidade  ignorada. 


O  ESTADO  DO 
EMBAIXADOR 
CHATEA  U- 
BRIAND 

RIO.  24  (Meridional)  —  ( 


RIO.  24  (Meridional!  —  Foi 
apresentado,  na  sessão  de  hoje, 
da  Câmara,  pelo  deputado  An¬ 
drade  Lima  Pilho,  projeto  de  lei 
que  autoriza  o  Poder  Executivo 
a  abrir  crédito  especial  da  50 
milhões  de  cmieiros  destinado* 
a  aaaisur,  por  intenncdio  da  Pre¬ 
feitura  Municipal  do  Recife,  ás 
vitimas  daa  ultimas  enchentes 


RIO.  24  (Meridional)  —  Os 
médicos  que  assistem  o  embai, 
xador  Assis  Chateaubriand,  na 
Casa  de  Saúde  Dr.  Eiras,  forne¬ 
ceram,  is  430  horas  de  hofe,  o 
seguinte  boletim: 

"O  embaixador  Assis  Cha - 
teaubriand  continua  a  apresen¬ 
tar  melhoras  gradativas  no  qua¬ 
dro  neurologias,  sendo  normal 
a  situado  geral".  Assinaram  o 
boletim  os  médicos  Abrado  Aker- 
man,  Aardo  Benchinwl,  Maurí¬ 
cio  Teichole  Mario  Miranda, 
Magalhães  Gomes,  Álvaro  Viei¬ 
ra  e  Silva  Melo. 


RIO,  24  (Meridional)  —  O 
ministro  Amaral  Peixoto,  após 
haver  participado  de  uma  re- 
uniio  no  Paiacio  das  Laranjei¬ 
ras.  presidida  pelo  sr.  Juscelino 
Kubitschek  e  com  a  presença  do 
sr .  Armando  Falcão,  segue  a- 
manhã,  era  aviáo  da  "Cruzeiro 
do  SuT,  para  a  região  dc  Orós. 
Em  sua  companhia  irão  lambem 
prrlamentares,  jornalistas  e  al- 
tos  funrmnarios  federais  que  en¬ 
trarão  cm  ação.  numa  tentativa 
de  evitar  o  rompimento  do  gran¬ 
de  açude. 


rioa  da  bacia  de  Orós  atinge 
proporções  jamais  verificadas.  O 
engenheiro  Anastácio  Mala.  que 


dirigiu  a  construção  do  açude, 
Já  reafirmou, 


categoricamente, 
ser  quase  inevitável  a  sua  des¬ 
truição,  caso  as  chuvas  conti¬ 
nuem  com  a  mesma  intensida¬ 
de  dos  últimos  dias. 

Em  Iguatu.  o  rio  Jaguaribe  Já 
ultrapassou  a  ponte  próxima  à 
estação  dessa  cidade.  O  Bana- 
buiú,  afluente  do  Jaguaribe,  es¬ 
ta  ameaçando  de  rompimento  a 
barragem  do  açude  na  cidade  do 
mesmo  nome.  O  rio  8algado,  ou¬ 
tro  afluente,  tem  prejudicado  se¬ 
riamente  diferentes  municípios 
da  região  do  Carlri. 

O  QUE  FAZ  O  MINISTÉRIO 
DA  SAUDE 

Ontem,  a  tarde,  diretores  do 
Laboratório  Farmacêutico  Inter¬ 
nacional,  com  sede  em  8.  Paulo, 
estiveram  no  gabinete  do  minis¬ 
tro  Mario  Pino ttl,  a  quem  fise- 
ram  oferta  de  10.000  doses  de 


3-*:  «O  auxilio  concedido  na 
presente  lei  será  entregue  áque- 


!a  Prefeitura  de  uma  só  vez,  de¬ 
vendo  ser  utilizado,  obrigatoria¬ 
mente,  na  assistência  ãs  tami- 
Uas  desabrigadas  em  virtude  dos 
recentes  cheias  do  rio  Capibari- 


RIO.  24  (Meridional)  —  No  momento  em  que  redigimos  esto 
noticia,  encontravam-se  reunidos  com  o  presidente  Juscelino  oa 
ministros  Armando  Falcão  e  Amaral  Peixoto,  assentando  provi¬ 
dencias  relacionadas  com  as  enchentes  do  rio  Jaguaribe,  que  a- 
meaça  de  arrombamento  o  açude  de  Orós.  O  sr.  Armando  Fal- 
cdo  vem  dedicando  todo  o  seu  tempo,  nas  ultimas  24  horas,  ex¬ 
clusivamente  d  articulação  das  providencias  solicitadas  pelo  go- 
vémo  do  Ceará.  O  titular  da  Justiça  tem  mantido  constante  co¬ 
municação  com  o  sr.  Parsifal  Barroso  e  nesta  capital  com  os  re¬ 
presentantes  cearenses  no  Congresso. 

O  sr.  Armando  Falcão  les  amplo  relato  ao  presidente  da  Re¬ 
pública  sôbre  a  angustiosa  situação  da  zona  faguaraibana  ten¬ 
do  o  sr.  Juscelino  chamado  tncontinenti  o  ministro  da  Víaçdo, 
a  fim  de  articular  a  afuda  imediata  do  govémo  federal,  face  a 
iminência  da  catástrofe.  O  sr.  Juscelino  manifestou  desejo  de 
que  o  sr.  Armando  Falcão  se  deslocasse  para  o  Ceará,  tendo  o  mi¬ 
nistro  da  Justiça  ponderado  que  a  Ida  do  ministro  da  Viação  se¬ 
ria  mais  proveitosa. 


Instantâneos 


be,  através  da  reparação  h*«  ca¬ 
sas  danificadas  ou  da  constru¬ 
ção  de  residências  de  tipo  po¬ 
pular». 

Em  sua  Justificação,  esclarece 
o  decreto  do  sf.  Andrade  i-im* 
Pilho:  «Como  é  do  conhecimen¬ 
to  geral,  a  cidade  do  Recite,  em 
oonsequencia  das  últimas  en¬ 
chentes  do  rio  Capiboribc,  apre¬ 
sento  um  quadro  trágico  de  ca¬ 
lamidade  pública.  Milhares  de 
famílias  ficaram  desabrigadas 
com  a  destruição  de  seus  case¬ 
bres  pela  furta  daa  aouax. 


neto  Alves,  via  camentc  sem  área  restritiva. 
Para  o  Nordeste  Por  outro  lado,  os  defensores  do 
11 1*.  para  Per-  nome  do  prefeito  reclíenae  sus- 
unto  político,  da  tentavam  (não  querem  identlfl- 
contlnua  sendo  cação )  a  seu  favor  dois  argu- 
Uterial,  na  área  mentos  «ponderáveis  e  dcflniti- 
iinarmente,  o  no-  vos»:  1)  o  agrado  que  o  ato 
Barros  de  Carva-  causaria  nas  mossas  nscionalis- 
eno,  na  tarde  de  tos  do  Recife  e  que  se  consti- 
nesmo.  a  impres-  tuem.  hoje,  em  75  a  8o  por  cen- 
»ua  nomeaçao,  a  to  do  eleitorado  da  capital:  2) 
ece  ser  liquida  e  ligava  o  sr.  Arm«*s  de  maneira 
j  nome  ao  pre-  irredutível  ao  PTB;  3)  neutra- 
rrae6  ainda  não  Usaria  o  grande  trabalho  que  o 


Tempo  é  dinheiro 


FORTALEZA,  24  (Dc  Noguei¬ 
ra  Saraiva,  da  Meridional)  — 
Continua  critica  a  situação  do  açu¬ 
de  de  Oró*  estando  n.  fárni-o* 

empenhados  numa  luta  desespera¬ 
da  para  evitar  o  rompimento  da 
barragem,  como  *e  pode  seotir 
através  de  sucessivas 


Etelvino  Desmente:  Nào  Fez 
Restrições  A  Miguel  Ames 


, ,  -  mensagens 

transmitida»  peia  estação  de  rádio 
do  DNER. 

Na  região  laguaribe-Orós,  fêz 
um  tempo  claro,  com  nuvens  e»- 
parsa».  Espera-se  que,  à  noite, 
caiam  novas  chuvas.  Em  alguns 
pontos,  a  barragem  c*tá  fóra  d> 
gua  pouco  menos  de  um  metro  e 
a  ombreira  esquerda  do  açude  já 
e«á  sendo  rogada;  somente  dez 
metro»  de  profundidade  lem  que 
«cr  dinamitada.  E*  um  trabalho 
penoso  e  muito  dispendioso,  por¬ 
quanto  a  parede  do  açude  mede 
20  melros  de  largura.  A  primeira 
dinamitação.  na  ombreira  direita 


cia  ao  PTB.  pois  acabara  de  co¬ 
lher,  de  fonte  segura,  que  oa  crs. 
Renato  Oosta  Ltma  e  Santiago 
Dantos  seriam  oe  nomeados  pa¬ 
ra  os  Ministérios  da  Agricultura 
e  Trabalho,  respectívomente.  A 
comunicação  do  sr.  Lossaco  foi 
feito  a  um  grupo  de  deputados 
trabalhistas,  presente  este  Jorna¬ 
lista.  causando  imediato  reboli¬ 
ço.  O  ar.  Santiago  Dantas  esta¬ 
va  sentado  na  primeira  banca¬ 
da  e,  com  toda  a  certeza  ouviu 
a  conversa,  embora  parecesse  In¬ 
teressado  numa  carta  que  a  se¬ 
nhora  Ivete  Vargas  lia.  para  ale, 
a  respeito  da  crise  do  PTB  pau¬ 
lista  Ninguém  confirmou  ou 
desmentiu  a  notícia,  embora  oe 
sr».  Clidenor  Freitas  •  Almino 
Afonso,  dois  dos  mais  bem  in¬ 
formados  lideres  do  PTB.  afir¬ 
massem  que  não  acreditavam  na 
sua  veracidade  Posteriormente, 
a  srta.  Ivete  despedia-se  do  sr. 
Santiago  tratando  por  «minis¬ 
tro». 


ARRAES :  Foram  inúmeras  as 
especulações  fettas  par.  ™au“ 
nomeação,  oa  seu»  efeitos,  prós 


e  contra.  No  final  da  noite,  cor¬ 
ria  que  o  PSD  vetara,  formai, 
mente,  o  nome  do  prefeito  per- 


DEP.  COLOMBO: 
“BARRAGEM  £ 
SOLIDA”... 


nJ  fica  va.  Isto  tim.  fortalecê-lo  no 
plano  federal.  Também  corriam 
rumores  de  que  forte  ala  do  PTB 
que  í»i  oposição  ao  governo  es- 
taduai,  teria  fechado  a  questão 
contra,  baseada  nos  mesmos  ar¬ 
gumentos  atribuídos,  com  certa 
verosslmelhança.  ao  PSD.  De 
tudo  Isto  resultou  inequivoca¬ 
mente  o  enfraquecimento  do 
nome  do  sr.  Miguel  Ames  em 
tavor  do  senador  Barros.  pratí- 


RIO,  24  (Mendional)  —  Nlo  são 
exalas  as  Informações  de  que  0  açu¬ 
de  dc  Orás  está  sob  ameaça  dc  rom¬ 
pimento  A  barragem  é  sólida  — 
dm»  o  deputado  Colombo  de  Sousa, 
do  PSD  do  Ceará,  a  propósito  das 
policias  procedentes  de  sen  Estado 
que  as  inundações  estio  pondo  em 
perigo  aquele  açude. 


aanto  —  declarou -noa,  ago¬ 

darioa  situacionista»  ligados 

ra,  peta  manhã,  o  chefe  pes- 

à  política  pernambucana  re¬ 

sedlsta  pernambucano,  adi¬ 

agiram  quanto  ãa  noticias  do 

antando  que  o  PSD,  de  ma¬ 

que  o  sr.  Joio  Goulart  pre¬ 

neira  alguma,  pretende  ler 

tendia  indicar  ao  presiden¬ 

qualquer  Ingerência  sobre  • 

te  da  República  •  nome  do 

problema,  que  considera  da 

»r-  Miguel  Armes  pura  o 

competência  ezduaiva  do 

Ministério  da  Agricultara.  Aa 

presidente  da  RepábUcni. 

restrições  ao  nome  do  prefei¬ 

O  sr.  Etelvino  Uns  Infor- 

to  do  Recife,  que  partem. 

mou-nae  ainda  que  não  «abe 

prtndpaimente.  do  PSD,  se¬ 

a  quem  atribuir  aa  i*'elsrs- 

riam  levada»  ao  extreme  de 

«õee  divulgadas  «no  suas. 

incluir  •  veto  de  dom  An- 

haja  vista  que  não  foi  pro¬ 

tonio  de  Almeida  Morais  Ju¬ 

curado  por  nenhum  Jorna¬ 

nior,  que  poderia  taaer  cho¬ 

lista  para  talar  «obre  u  aa- 

rar  ao  chefe  do  governo  e 

aanto  e,  aa  tivtaee  feito 

eeu  desagrado  ante  a  escolha 

qualquer  declaração,  teria  ei¬ 

da  elementos  vinculados  com 

do  nm  termo*  da  que  trans¬ 

aa  circula»  comunistas  de 

crevemos  acima. 

Pernambuco. 

8ERIA  EXCLUÍDO  D  VN- 

TONIO 

«CASO»  FERRAZ 

RIO.  M  (Meridional)  — 

RIO.  M  i Meridional)  —  A 

Oa  principais  setores  parti- 

Imprensa  divulga  a  carta  aa- 

HA  UM  SÉCULO 
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DIÁRIO  DB  PBRNAMPÜCO— 8BXTA-  FETRA.  2f»  DE  MARÇO  DE  lfWO 


PRIMEIRO  CADERNO 


O  Desarmamento  É  O  Maior  Problema  De 
Nossa  Época ,  Afirma  O  Premler  Russo 


PARIS.  ;«  (UPI1  —  Nlktta 
Kruschev  disoe  que  <0  dcurmi- 
mento  «  o  maior  problema  de 
no*»a  época»  e  que  «apenas  nio 
insignificante*  u  divergências» 
entre  a  po.içlo  de  »eu  peia  e  a 
do  Ocidente.  na  conferencia  de 
Genebra.  Prosseguindo  em  euaa 
declarações  frisou  que  «se  a  ul¬ 
tima  guerra  foi  destruidora,  ou¬ 
tra  seria  suicida,  porque  as  bom¬ 
bas  nucleares  nio  discrimina¬ 
riam  entre  comunistas  •  anu-co- 
munis  tas,  entra  protestantes  o 
catolloos».  O  primeiro  ministro 
soviético  fea  seu  primeiro  con¬ 
tato  com  o  povo  francês  na  for- 
talexa  de  Mont  Valerian.  fora 
da  cidade,  onde  os  naus  tas  exe¬ 
cutaram  4.500  refens  durante  a 
segunda  guerra  mundial  Depo¬ 
sitou  uma  coroa  ds  floras  no 
santuário  da  resistência  france¬ 
sa  e  a  um  dos  ex-combatentes 
disse.  «Nós  tivemos  também  mi¬ 
lhares  de  refens  fuxllados  pelos 
naalsUs». 

MILITARISMO  ALEMAO 
PAKIS.  24  (UPI)  —  O  Primei¬ 
ra  Ministro  Soviético,  sr.  Nlkita 
Kruschev,  e  o  Presidenta  Char¬ 
les  Ds  Oaulle  estiveram  reunidos 
hoje  durante  duas  horas,  para 
falar  do  «Militarismo»  alemão 
do  desarmamento  atomico  e  do 
estabelecimento  de  relações  mais 
estreitas  entre  Paris  e  Moscou. 

Em  oon traste  com  o  sol  de  on¬ 
tem,  quando  chegou  Nlktta  para 
iniciar  sua  visita  oficial  à  Fran¬ 
ça.  chovia  hoje  sobre  Paris,  quan¬ 
do  os  dois  lideres  Iniciaram  sua 
primeira  discussão,  pouco  depois 
das  9h  da  manhi  (OMT),  no  Ps- 
lado  dos  Ellseos. 

Nio  foi  anunciado  o  tema  das 
conversações,  porém  nio  há  duvi¬ 
da  de  que  o  Primeiro  Ministro 
russo,  deixando  de  lado  as  for¬ 
malidades,  deve  ter  falado  Ime¬ 
diatamente  dos  assuntos  perti¬ 
nentes.  Ontem,  oo  desembarcar 
Nlkita  observou  que  nio  vinha 
a  Parts  como  turista. 

INCIDENTE» 

PARIS.  24  (UPI)  —  Vários  In¬ 
cidentes  de  pequena  importância 
nublaram  o  primeiro  dia  da  vi¬ 
sita  do  Primeiro-Ministro  Sovié¬ 
tico,  Nlkita  Kruschev,  à  França 
O  primeiro  foi  uma  brincadei¬ 
ra  pesada  Patrulhas  da  policia 
do  suburblo  meridional  de  An- 
tony.  por  onde  devia  passar  a 
caravana  de  Kruschev  na  viagem 
do  aeroporto  de  Orly  ao  centro 
da  cidade,  descobriram  em  uma 
lata  de  lixo  uma  pequena  mala 
que  trazia  a  seguinte  lnicriçlo: 
«TIC-TAC  Kruschev». 

A  policia  acreditou  que  a  ma¬ 
leta  contivesse  uma  bomba.  De¬ 
pois  de  a  abrirem  com  a  maxima 
precaução,  verificou-se  que  es¬ 
tava  vazia 

Um  Jovem  russo,  cujo  nome  nio 
foi  revelado,  teve  que  ser  leva¬ 
do  i  força  pela  polida  quando 


proferia  Insultos  contra  Krus¬ 
chev.  O  Incidente  ocorreu  na 
avenida  doa  Campo»  Ellseos 
quando  o  Primeiro-Ministro  So¬ 
viético  e  o  Presidente  ds  Fran¬ 
ca  Charles  Ds  Oaulle.  deposita¬ 
vam  coroas  de  flores  no  tumulo 
do  soldado  desconhecido. 

A  policia  também  entrou  em 
açio  contra  um  grupo  de  estu¬ 
dantes  que  nio  cessavam  ds  gri¬ 
tar:  «BUDAPESTE».  BUDAPES¬ 
TE».  Nio  fol  efetuada  detencio 
alguma 

Um  grupo  de  comunistas  arre¬ 
meteu  contra  outro  grupo  de  es¬ 
pectadora  que  gritavam:  KRUS¬ 
CHEV.  ASSASSINO».  A  policia 
restabeleceu  rapidamente  a  or¬ 
dem. 

No  Palaclo  da  Justiça,  uns  50 
advogados  direitistas  cantaram, 
ante  o  monumento  aos  mortos  de 
«uma,  «MAR8ELHE8A»,  em 
sinal  de  protesto  contra  a  visita 
de  Kruschev. 

InacriçOes  anU-sovlétlcai  apa¬ 
receram  nos  muros  de  multas  ci¬ 
dades  do  pala  Em  Poitlers,  a  po¬ 
licia  deteve  diversos  jovens  que 


HOMEM  AAPEKO 

PARIS,  34  iPor  Henry  Shapi- 
to,  da  (UPI)  —  Os  franceses  a- 
creditam  que  o  Primeiro  Minis¬ 
tro  Soviético,  sr. 


parte  final  do  seu  primeiro  dia 
na  Franca  O  chefe  do  Ooverno 
iovwtico  nio  mostrou  aos  luta¬ 
dores  ds  Resiste  nela.  em  Mon- 
lex  Velerien.  a  mesma  fisionomia 
sombria  com  qua  descera  do  a- 
vtio  no  aeroporto  de  Orly  Neste 
templo  ds  Segunda  Ouerrm  Mun¬ 
dial  Nlkita  sorriu  repetidamente, 
quando  dele  se  aproximaram  al¬ 
guns  sobrevivente*  do*  campos 
de  eoncentrmçio  nazistas 
Seu  aperto  de  máo  fol  Uo  vi¬ 
goroso  como  sempre.  Sorriu  fran- 
raii.rnte  também  no  Palarui  <iu> 
Eliseoa.  quando  o  Presidente 
Oliarlm  Ds  Oaulls  o  presenteou 
com  reproduções  em  platina  doa 
«8putniks»  e  «Lunlks» 

Nlkita  esta  num  dos  seus  me¬ 
lhores  momentos  quando  fala 
de  improviso.  Sua  maneira  de 
comportar-se.  sem  formalidades, 
lhe  tem  permitido,  em  virias 
oportunidades,  tirar  vantagem 


Destino  DeMnlenkov 
Bulganin  E  Molotov 


Nlkita  Krus¬ 
chev,  é  um  liomem  um  tanto 
espero,  relvo  e  envelhecida  Pe¬ 
lo  menos 


fol  s  primeira  Ira- 
pressio  qus  dele  colheram.  O 
premler  russo  que  iniciou  ontem 
sua  visita  i  França  nio  fea  ne¬ 
nhuma  exlblçio  de  energia,  nem 
deus  simpatia  s  astúcia  campo¬ 
nesas  qus  se  converteram  cm 
lenda  desde  qus  o  ex-mlnelro 
emergiu  subitamente  na  Unlio 
Soviética  'omo  o  sucessor  d» 


MOSCOU,  24  lUPIi  —  O  i teposto  primeiro  ministro  Ntkolat 
Bulganin  se  refi/ou  sUenciosamenle  de  seu  poeto  de  presidents  do 


Conselho  Económico  de  Starropoi  h d  uns  sets  meses,  segundo  dis¬ 
seram  ontem  fontes  diplomáticas 

Uma  fonte  fidedigna  disse  que  Bulganin  está  vivenda  em 
Moscou  com  uma  pensão  equivalente  a  300  dólares  mensais  suge¬ 
rida  pelo  primeiro  ministro.  Nlkita  Kruschev. 

Ndo  fol  pouli<ef  obter  confirmação  oficial  destes  rumores,  po¬ 
rém  se  forem  reais,  seria  o  primeiro  caso  conhecido  de  afastamen¬ 
to  de  algum  dos  membros  do  chamado  "grupo  contra  o  PartidtT. 

Fontes  diplomáticos  manifestaram  que  o  ex -ministro  das  Re- 
laçOes  Exteriores  Vgacheslav  Molotov.  outro  membro  do  mesmo 
grupo,  está  em  Moscou  para  submeter-se  a  uma  operação  Molotov 
4  Embaixador  soviético  em  Mongolia  Exterior.  Entretanto  tam¬ 
pouco  existe  confirmação  aeste  outro  rumor 


melra  Impreaaio  de  Kruschev, 
recebida  pelos  franceses,  é  super¬ 
ficial  e  Inexata. 

M  ANOS 

O  lider  soviético,  que  ji  com¬ 
pletou  M  ano»,  acaba  de  faiei 
uma  viagem  extenuante  pelo  su- 
leste  da  Asta;  mal  se  recuperou 
de  um  forte  ataque  de  gripe,  t 
parece  fatigado.  Mas  Nlkita  cau¬ 
sou  rxatamente  s  me  una  lmpres- 
sio  no  primeiro  dia  que  duran¬ 
te  outras  viagens  ao  exterior. 
Ontem,  ele  nio  apresentava  pior 
aspecto  do  que  quando  chegou 
a  Washington,  em  setembro  ul¬ 
timo.  ou  a  Londres,  em  19M. 

De  scõrdo  com  o  costume.  Nl¬ 
kita  entrou  com  entusiasmo  na 


KAOANOVICH 

Matotm\  o  ex-primeiro  ministro  Oeorgi  Malenkor,  e  Laxar 
Kaganovich  foram  destituídos  de  seus  altos  cargos  no  govtrno  s 
no  Partido  Comunista  em  tulho  de  IPJ7.  Bulganin  continuou  co¬ 
mo  primeiro  ministro  até  que  lhe  substituiu  Kruschev  em  março 
de  195». 

Pelo  que  te  sabe,  Malenkov  e  Kaganovich  continuam  ainda 
em  seus  postos,  o  primeiro  como  diretor  de  uma  central  de  enen 
pia  elétrica,  e  o  segundo  como  diretor  de  uma  fabrica  de  cimento. 

Bulganin  fot  dfrefor  do  Banco  de  Estado  de  março  de  195 1  a 
agdsfo  do  mesmo  ano.  em  que  fol  transferido  para  a  distante  ci¬ 
dade  prorlneial  de  Starropoi  para  assumir  o  cargo  ds  presidente 
rio  Conselho  Económico. 


APELO  DE  1’MA  HÚNGARA 


PARIS.  24  (UPlt  —  Quando 
a  senhora  Nina  Kruschev.  espo¬ 
sa  do  Primeiro  Ministro  Soviéti¬ 
co.  se  dispunha  a  entrar  ontem 
num  hospital  infantil,  em  com¬ 
panhia  de  suas  iréa  filhas,  uma 
jovem  se  ajoelhou  diante  dela  e 
lhe  pediu  que  a  ajudasse  s*  re¬ 
cuperar  iua  filha  de  seis  anos. 
que  esta  na  Hungria.  A  Jovem 
conseguiu  apenas  diter  algumas 
palavras  e  colocar  nas  mios  da 
visitante  uma  nota,  antes  que  a 
Policia  a  retirasse  dali.  A  se¬ 
nhora  Nlktta  lhe  dirigiu  apenas 
um  olhar  de  Incompreensão  e 
comlseraçlo,  e  depois  entrou  no 
hospital.  F  multo  provável  que 
nem  soubesse  o  que  queria  s  Jo¬ 
vem.  pois  a  sra.  Kruschev  nio 
fila  húngaro. 


HOSTILIDADE 


SEGURANÇA 
DOS  EE.  UU. 

WASHINGTON.  34  (UPI)  — 
O  presidente  da  Oomlssio  ds 
Energia  Atômica  e  os  funcioná¬ 
rios  do  Pentágono  consideram 
de  vital  importarieis  para  a  se¬ 
gurança  do  pais,  o  Inicio  de  nova 
serie  de  provas  com  armas  de 
pouca  potência,  tendo  em  vlstq 
a  necessidade  de  aperfeiçoar  ar. 
cargas  atômicas  de  certos  pro¬ 
jeteis  auto-propulsados. 

O  Secretario  de  Estado  e  seus 
■ssetaores,  Insistem  em  ums  po- 
siçüo  equidistante  entre  a  Idéia 
britinica  e  o  Pentigono. 

As  autoridades  prognostica¬ 
ram  hoje.  a  aprovaçio  do  ponto 
de  vista  do  Secretario  do  Esta¬ 
do.  considerando  o  desejo  de 
Etsenhower  de  que  seja  adotada 
uma  atitude  razoavel.  nas  véspe¬ 
ras  da  conferencia  dos  chefes  de 
governo  do  Oriente  e  Ocidente, 
em  Paris,  a  se  realizar  em  maio 
proximo. 


O  informante  disse  que  foi  permitido  a  Bulganin  jubilar. se  » 
regressar  a  Moscou  depois  de  efetuar  uma  rlsita  ao  Kremlin,  na 
qual  se  quetrou  a  Kruschev  de  que  rinha  sendo  abfeto  de  uma  con¬ 
tinua  “haitUtzação“  por  um  alto  funcionário  do  Partido  em  Sta- 
vropol.  Disse  que  ésle  funcionário,  que  depois  fot  deposto  de  seu 
cargo,  lhe  criticava  constantemente  qualificando-lhe  de  “inimigo 
do  Estadtf’,  segundo  o  informante. 

O  próprio  Bulganin  alega  que,  embora  haja  cometido  erros,  não 
fot  nunca  inimigo  do  sistema  soviético. 

Segundo  o  informante,  Kruschev  sugeriu  a  teu  predecessor 
que  se  aposenta-se  com  uma  pensão  que  se  diste  ascende  a  J.000 
rublos  mensais,  e  lhe  permiliu  escolher  como  residência  um  sitio 
entre  Moscou  e  Starropoi,  pelo  que  Bulganin  escolheu  a  capital 
soviética. 


fUPI)  —  Dois  sentenciados  con- 
densdot  s  longas  penas  propuse- 
rim  hoje  trocar  a  vida  de  li  re¬ 
tens,  inclusive  trés  mulheres,  pe¬ 
ia  liberdade.  Os  doeperados 
mantiveram  à  distancia  200  poli¬ 
ciais  bem  armados  durante  (Ada  a 
noite,  sob  a  ameça  de  fuzilar  seus 
refens,  a  menos  que  lhes  dessem 
um  automóvel  veloz  e  uma  opor¬ 
tunidade  de  enfrentar  a  Policia 
"em  condições  dc  igualdade". 

Os  dois  sentenciados,  Roberto 
RJveri.  do  Texaz,  e  Riymond 
Fabra,  este  condenado  *  prisio 
perpétua,  e  ambos  de  25  anos  dc 
idade,  dominaram  mais  dc  70  re- 
fenr.  na  sua  maioria  colegas  de 
presidio,  na  sua  luta  pela  liberda¬ 
de,  depois  soltaram  todo*  cies, 
exceto  IS,  quando  souberam  que 
reforços  policiais  estavam  a  ca¬ 
minho. 

BANDIDOS 

“Nâo  abrirei  as  portas  do  pre- 
sidio  nem  deizarei  >««*«  bandi¬ 
dos  escapar  ',  diste  o  comissário 
de  Correição,  Keuth  Hampton. 
Os  criminosos  estavam  armados 
com  duas  pistolas,  que  consegui¬ 
ram  receber  clandestinamente . 

As  três  refens  tio  duas  funcio¬ 
nárias  do  presidio  e  a  sra.  I. 
Edwin  0'Brien.  espõsa  de  um 
presidiário. 


CAMPANHA  NO  LAVATORIO  —  KENOSIIA  i  WISCONSIN.  EE. 
ÜU ,  I  —  Os  candidato*  no*  EE.  UU.  não  podem  limitar  iiu  cam¬ 
panha  eleitoral  aos  comido*  em  praça  pública .  se  quiserem  ml- 
mente  Impressionar  o  público  Tém  de  Ir  ao*  local*  de  trabalho. 
E  avim  aqui  vemos  o  senador  llubrrt  Humphrej  democrata  do 
Minnesota  que  deseja  *er  o  candidato  de  seu  partido  às  eieic&e* 
presidencial*,  caçando  voto*  no  lavalério  dos  operários  na  fábrUa 
Slmmoiu.  nesta  cidade.  (Foto  UPI) 


Autor  De  Bárbaro  Assassínio 
Considera-se  Um  Inocente 


nuou.  porém  a  Jovem  gritou  e 
fugiu  O  criminoso  tambem  fu¬ 
giu.  dingindo-fo  á  pensão  onde 
estava  hospedado.  AU.  escreveu 
uma  carta  na  qual  diria  que. 
ccrtamcnte.  havia  nele  duas 
personalidade*.  “uma  multo 
ruim,  e  a  outra  o  verdadeiro 
eu". 


clarou-se  Inocente  ontem,  ao  se  apresentar  à  Justiça.  Segundo 
Byrnes,  o  seu  caso  é  semelhante  ao  do  dr.  Jekyll  c  Mr.  Hydc 
(O  Médico  e  o  Monstro),  e  êle  é,  portanto,  irresponsável  no  cri¬ 
me  que,  não  obstante,  éle  confessou  ter  praticado. 

Ao  iniciar  o  libelo,  o  promo¬ 
tor  dlass  que,  dota  dlsa  antes  do  rei-lhe  a  suctci  e  apliquei  mais 
ultimo  Natal.  Byrnes  entrou  na  alguns  golpes”, 
hospedaria  da  Associação  Cris-  BILHETE 

ti  de  Mulheres  desta  cidade  e  Depois  disso,  contou  Byrnes 
matou  Stephanie  Balrd,  de  29  fechei  a  porta,  tirei  s  roupa, 
anos,  trangulando-a.  e  em  segui-  peguei  um  facão  encontrado  na 
da  a  decaptou  com  um  facão  de  cozinha  e  comecei  a  cravá-lo 
cozinha  e  mutilou  selvagemcnte  vAria*  vexes  no  corpo  da  vitima 
o  seu  corpo,  antes  de  sair  em  até  quebror  o  cabo  da  arma.' 
busca,  na  mesma  hospedaria.  Em  seguida,  o  cadaver  fol  dc- 
de  outra  "Itmn.  canitado  e  mutilado 


ROMA.  24  (U.P.I.)  —  Fernindo 
Tamhrom.  o  primeiro  ministro  de- 
íignsdo,  disne  esta  noite  qua  etpcrt 
completar  amanhã,  o  icu  gabinete. 

Depois  ds  confertaci»  com  os  II- 
deres  do  partjdo,  Tambioni  m  entre¬ 
vistou  com  o  presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  Giovonna  Gronchi,  conforme  ha¬ 
via  tido  combinado.  Decltrou  que 
dc  momento,  ibmcnle  hsrla  recebido 
do  ku  partido,  as  nomes  de  poal- 
vet»  membro*  do  gsbinete,  "de  mo¬ 
do  que  devo  dtipor  de  tempo,  pan 
meditar  etl*  noite  e  »manhl  pels 
manhã". 

Adiantou  que  amanha  informará 
ao*  jornalista*  sòbre  quando  visitará 
Gronchi,  psrs  tpreteatar-lhe  t  lista 
do*  novo*  ministro*. 

Oi  deputado*  democrata*  criuiot. 
dersm  a  T»mbronl,  um*  liita  de  JI 
potdveis  candidato*  ao  ministério. 
Inclusive  o*  lidere*  dc  tõdai  a*  fac¬ 
ções  política» 

NOMES 

N»  lista  figuram  os  cs-primeiro 
ministro*  Amlnlore  Fsnfaní  e  Anlo- 
nio  Segni.  assim  como  a  maioria  do* 
Integrantes  do  tiltimo  gabinete.  Tim- 
bronl  não  forneceu  Indicação  alguma 
sõbre  t  Icndênci»  do  govèrno.  te 
psr»  ■  esquerda,  ou  para  s  direita. 
Nem  o*  observadores  acreditam  que 
seii  centrista. 

DIFICULDADES 

ROMA.  24  (U  P  I.)  -  O  primei¬ 
ro  ministro  designado,  sr.  Fernando 
Tambroni,  prossegue  em  seus  esfor¬ 
ços,  nio  obattnte  os  obstáculos  mr- 
gidoi,  pan  dotar  a  Itália  ds  um  go- 
vérno  provisório  e  impedir  s  desin¬ 
tegração  do  seu  próprio  partido  De- 
mocrala-Cnttlo.  Todo*  os  grepos 
político*,  desde  a  estrema  esquerda 
k  extrema  direita,  exigem  que  os  de- 
mocntas-crixtão»  se  decidam  de  uma 
vez  a  escolher  seus  aliado*  numa  cri¬ 
se  que  já  vtl  entrar  em  seu  segundo 


COMITÊ  DOS  NOVE 
WASHINGTON.  24  (UPI)  — 
O  Brasil  s  os  Estado»  Unidos  vão 
pedir,  confuntamente.  o  Inicio, 
no  próximo  mês  de  abril,  da  re¬ 
união  do  comité  dos  no  re,  a  fim 
de  preparar  a  agenda  para  a 
reunido  do  comité  dos  21,  ou 
dos  chanceleres,  em  Washington, 
no  més  de  setembro,  O  ob le¬ 
tivo  dessas  reuniões  t  dar  pros- 
seçuimentn  a  Operação  Pan-A¬ 
mericana,  levando  â  pratica  os 
profetos  aprovados  nas  últimas 
reuniões,  realizadas  em  Buenos 
Aires, 


DR.  B.  TELLES  NETO 


A  Policia  só  conseguiu  desco¬ 
brir  Byrnes  a  0  de  fevereiro,  em 
Warrington.  onde  etc  morava 
com  sua  mie  Os  Investigadores 
chegaram  a  sua  residência  como 
parto  do  procedimento  dc  roti¬ 
na  de  interrogar  todor  o*  foras¬ 
teiros  que  tinham  estado  cm 
Birminqham  na  noite  do  crime 
Quando  o*  nvrstlgidores  se  re¬ 
tiravam,  um  deles  perguntou  a 
Byrnes  se  tinha  algo  mais  a  di¬ 
zer  a  resp  -I  to  de  sua  viagem  a 
Btrmingham. 

"Bem,  eu  poderia  dizer  algo 
a  respeito  da  Associação  Cristã 
dc  Mulheres  —  respondeu  Byr¬ 
nes  com  a  maior  naturalidade 
do  mundo  —  "eu  tenho  alguma 
coisa  a  ver  com  isto". 

O  julgamento  de  Byrnes  Inl- 
dou-se  ontem  nesta  cidade 


CIRURGIÃO  DENTISTA 

Clinica  —  Protele  —  Cirur¬ 
gia  -  RAIOS  x 
IN  «RA  VERMELHO 


CONFISSÃO 


Europeus  Temem 
Onda  De  Violência 


Edlfj  Santo  Albino  —  11  o 
Sala  1110,  das  H  ás  1?  hora* 
Estrada  de  Belém.  1982 
Apto.  I—I.o  andar 
De  14  áa  19  lona  —  Campo 
Orando 


De  acõrdo  com  o  libelo.  Byr¬ 
nes  —  um  Irlandês  robusto  — 
confessou  o  crime  num  depoi¬ 
mento  prestado  na  policia.  Pri¬ 
meiro,  disse,  entrou  por  uma  Ja¬ 
nela  dos  úormitorios  do  andar 
térreo  e  viu  Stephanie.  vestida 
apenas  com  uma  anágua  e  uma 
suéter,  penteando-se,  porém  a 
Jovem  o  surpreendeu  e  abriu 
uma  pequena  porta  que  dava 
para  o  jardim.  "Deparou-se 
frente  a  frente  comigo  e  me 
perguntou  o  que  cu  estava  fa¬ 
zendo".  segundo  o  depoimento 
de  Byrnes  na  Policia.  “BeIJei-a. 
ela  reagiu  e  eu  a  segurei  pela 
cintura.  Ela  gritou  e  pus-lhe  as 
mãos  no  pescoço.  Retrocedes 
até  o  interior  do  dormltorio.  eu 
sempre  apertando-lhe  o  pesco¬ 
ço.  e  ela  caiu  de  costas.  Depois 
de  alguns  Instantes,  senti  um 
Impulao  dc  observá-la  bem.  Fs- 
tava  certo  de  que  a  matara.  TI- 


o  ano  passado 


ORE  VE  ESI  HOLLYWOOD 
HOLLYWOOD.  24  (UPI)  — 
Prosseguiram  hoje  as  negocia- 
çtJes  ettfrg  o  sindicato  dos  Ar¬ 
tistas  e  os  principais  estúdios,  a 
ftm  de  solucionar  a  greve  dos 
atores,  iniciada  hd  I»  dias.  Cêr- 
ctt  de  12.000  trabalhadores  da 
industria  do  cinema  estão  em 
greve,  além  dos  14  000  membros 
do  Sindicato  dos  Artistas. 


JOHANNESBURG,  24  (UPI) 
—  0>  europeus  estão  comprando 
armas,  segundo  se  afirmou  boje, 
para  se  defender  no  caso  de  uma 
nova  explosão  de  violência,  quan¬ 
do  ot  africanos  realizarem,  na 
próxima  segunda-feira,  uma  gre¬ 
ve  de  24  horas  em  sinal  dc  pro¬ 
testo  contra  a  matança  de  nati¬ 
vos  cm  Sbarpcvtlle. 

Em  Vadcrbiul  Park,  perto  de 
Sharpcvillc',  um  magistrado  local 
informou  que  os  europeus  da  lo¬ 
calidade  estão  solicitando  cm  nú¬ 
mero  crescente  licença  pata  por¬ 
to  dc  armas.  Oi  estabelecimento* 
comcrcais  esgotaram  praticamente 
seus  estoques  de  armai  a  foram 
feitas  grandes  encomendas  • 
iohan  Esburg.  A  única  formali¬ 
dade  exigida  para  a  concesiáo  de 
licença  é  fazer  o  europeu  julgar 
quo  *6  usarã  a  nrma  em  defen 


registraram  incidentes. 

GREVE 

JOHANN ESBURG,  24  (UPI) 
—  Albcrg  Lalbuli,  chefe  do  pros¬ 
crito  Congresso  Nacional  Africa¬ 
no.  exortou  hoje  a  todos  u»  na- 
tivoi  do  Continente  a  não  com¬ 
parecerem  ao  trabalho  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  cm  rinal  dc 
luta  pelo*  mortos  nos  conflitos 
desta  semana. 

"A  matança  dc  mais  de  seten¬ 
ta  africanos  c  a  brutal  ação  que 
feriu  300  pessoas  que  realizavam 
manifestações  pacificas  de  pro¬ 
testo  contra  uma  lei  que  degrada 
tôda  a  nação  africana,  comoveu 
e  indignou  profundamente  todo  o 
mundo  civilizado  c  a  consciência 
cristã,  disse  Luthuli  numa  decla¬ 
ração  oficial.  Ao  mesmo  tempo, 
pediu  a  todos  os  africano*  —  ho¬ 
mens.  mulheres  e  crianças  —  o 
a  lodos  os  sctorxs  do  povu,  que 
observem  um  dia  dc  luto  na  se¬ 
gunda-feira,  ficando  cm  tuas  ca¬ 
sas  sem  trabalhar. 


RISALD0  PINTO 
T0SCAN0 


CIRURGIA  GERAL  —  GINE¬ 
COLOGIA  -  OBSTETRÍCIA 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promliaórlaa  duplicatas,  cheques,  vales,  carta  ds  fian¬ 
ça.  aluguel*  atrasado*,  etc  Não  *e  preocune.  Com  oro.  co¬ 
bro.  adianto  oarte  Edf  Seguradora,  «ala  717  —  7  •  andar 


CIRURGIÃO  DOS  HOSP1 
TAIS  CENTENÁRIO  E 
vJEYULIO  VARGAS 


FIDEL 

HAVANA,  24  (VPI I  -  A  fim 
de  combater  as  chamas  atri¬ 
buídas  aos  sabotadores,  nas  últi¬ 
mas  45  horas,  as  quais  des¬ 
truiram  CO  mil  toneladas  de  açú¬ 
car  em  diversas  parles  do  pai», 
saíram  dos  suburbios  de  Hava¬ 
na  diversas  guarnições  de  bom¬ 
beiros  .  Soldados,  camponeses, 
milicianos,  clrta  e  o  proprio  Fl- 
dcl  Castro  e  altos  funcionários, 
umram-se  aos  esforços  dos  bom¬ 
beiros  para  apagar  o  Incêndio. 

COMUNHÃO  A  TARDE 
CIDADE  DO  VATICANO,  24 
fUPI)  —  a  Santa  Sé  reduziu, 
novamente,  as  exigências  para 
administração  da  comunhão,  á 
tarde.  Um  decreto  do  Santo  O- 
flcio  autoriza  os  bispos  das  re¬ 
giões,  onde  ndo  hd  missas  de¬ 
pois  do  melo  dia.  a  permitir  a 
distribuição  da  comunhão,  du¬ 
rante  outros  serviços  vesperti¬ 
nos. 

TERREMOTO  NA  SUIÇA 
BERNA,  24  fUPI)  —  O  terre¬ 
moto  mais  rtolsnto  registrado  na 
Sulçe  em  U  er.o:.  «ateou  es¬ 
tragos  consideráveis  nem  afasta¬ 
das  regiões  nevadas  dos  nlpes. 

Algumas  casas  foram  destruí¬ 
das,  mas  não  houve  a  lamentar 
desgraças  pessoais.  Cientistas 
destacados  no  observa torio  ins¬ 
talado  no  monte  Pungfrau,  In¬ 
formarem  que  o  ponto  central 
do  sinistro,  foi  a  montanha 
Aletschom,  de  4.200  metros  de 
altitude. 

Durante  algum  tempo  não  se¬ 
rão  ainda  conhecidos  os  efeitos 
do  terremoto,  uma  ves  que  o» 
pontos  altos  da  montanha  são 
inacessn:eis  durante  o  inverno. 

O  observatorlo  central  suíço 
em  Neuehatel,  disse  que  o  abalo 
sísmico  fot  o  maior  fã  registra¬ 
do  na  zona  sudoeste  do  pais. 
REGRESSO  DE  BEN  OURION 
JKRUSALBM.  Israel,  24  fU. 
P.  I.)  —  O  Primeiro  Ministro 
David  Ben-Gurton  regressou  on¬ 
tem  d  noite  a  esta  capital,  depois 
d»  uma  visita  de  19  dias  aos  Es¬ 
tados  Unidas  e  d  Grã-Bretanha. 
“Creio  que  minha  viagem  não 
fol  em  vão ri,  disse  o  Chefe  de 
Oovêmo.  uo  desembarcar  do 
avião  que  o  trouxe  a  Israel. 
Sorridente  e  satisfeito,  apesar  da 
há  algum  tempo,  ax&ssinade  a 
chuva,  Ben-GurUm  apertou  a 
mão  de  todo*  os  ministros,  di¬ 
plomatas  e  parlamentares  que 


Assistente  das  Cadeiras  de 
Clinica  Cirúrgica  das  Fa¬ 
culdades  de  Medicina  dn 
Universidade  do  Recife  e 
Ciência»  Médicas 


CONSULTORIO:  «f  Trta- 
non  —  6.0  onuar  —  Saia 
509  -  Fot»  7890 


RESIDÊNCIA:  Tua  Utl  Car¬ 
neiro  da  Cunha.  59  — 
Cm  Forte 


Carros  blindados  patrulham  as 
ruo*  dc  quatro  diferentes  bairros 
nativos,  porém  até  agora  não  se 


que  vale  para  V.  mais  do 


WASHINGTON,  24  (UPI)  — 
A  Camara  de  Representantes,  a- 
provou  hoje  pela  esmagadora 
maioria  de  311  votos  contra  105. 
um  projeto  de  lei  sobra  direitos 
civis  (direitos  do  negro),  que 
contém  cinco  pontos,  e  o  envio 
ao  Senado,  para  o  devido  estu¬ 
do  na  próxima  semana. 


que  qualquer  outro.  É  o 


CONTINUA  O  IMPASSE  NA 
CONFERÊNCIA  DE  GENEBRA 


pra  energia  elétrica, 


apenas.  V 


Desta  maneira,  a  Camara  de¬ 
monstrou  seu  propósito  de  ven¬ 
cer  violenta  oposição  que  vinha 
tendo  feita  a  uma  medida  que 
estabelece  um  novo  sistema  fe¬ 
deral  de  proteção  do  direito  dos 
negros,  a  votar. 


GENEBRA.  24  (U.P.I.)  —  Os 
ocidentais  estio  perdendo  a  espe¬ 
rança  Jc  quú  o»  lutou»  Miuculücm 
em  permitir  tot  inspetores  inter¬ 
nacionais  fiscalizar  cada  uuu  Ja» 
etapas  d*  um  convênio  de  desar¬ 
mamento  psra  provsr  oue  nio 
existo  violação.  O  Ocidente  acre¬ 
dita  que  é  essencial  estabciecri 
contrõlca  à  prova  dc  fraude.  A 
Conferência  de  Dcxannamentu  ini¬ 
ciou  suas  reuniões  dc  hoje  it 
9h  30m  (OMT). 

REJEITADO  CONCEITO 
SOVIÉTICO 

GENEBRA.  24  (U.P.I.)  —  O 
Ocidente  rejeitou  hoje  como  «in 
satisfatório»  o  conceito  soviético 
do  contrõle  necessário  para  fisca¬ 
lizar  um  possível  acõrdo  de  desar¬ 
mamento  entre  o  Oriente  e  o  Oci¬ 
dente.  O  representante  francês, 
sr.  Jules  Moch,  atuando  como 


soldados  c  armas  equivaleria  a  uma 
«espionagem » . 

ADVERTÊNCIA 
GENEBRA.  24  (U.P.I.)  —  O 
Ociiienie  preveniu  hoje  á  Rússia, 
de  que  6  «indispensável»  que  o 
Fxtn  e  o  Oeste,  cheguem  a  um 
acordo  sõbre  princípios  salntató- 
rios  dc  contrõle.  anlcs  dc  que  seja 
debatida  a  redução  real  do*  ar¬ 
mamentos. 


A  advertência  foi  feita  pelo  de- 
lendo  franrê»  IuIm  Moch.  nos 
momentos  em  que  o  acu  pais,  re¬ 
cebe  como  convidado  o  primeiro 
ministro  soviético,  Nlkita  Krus¬ 
chev,  o  qual  afirmou  ser  o  desar¬ 
mamento,  a  questão  mais  impor 
lante  do  dia. 

Valerian  Zorin,  delegado  d* 
Rússia  à  conferência  sõbre  desar¬ 
mamento  reunida  aqui  e  formada 
por  10  países,  replicou  a  Moch 
que  não  havia  razio  algum*  para 
discutir  os  contrõlca,  antes  dos  de¬ 
batas  sõbre  o  emprêgo  eupedflco 
de  armas. 

POSIÇÃO  RUSSA 

GENEBRA,  24  (U.P.I.)  --  O 
delegado  soviético,  sr.  Valerian 
Zorin,  evitando  responder  direta- 
mente  às  criticas  de  Jules  Moch. 
representante  ocidental,  à  posi 
çlo  russa,  declarou  que  é  predso. 
em  primeiro  lugar,  adotar  medi¬ 
das  especificas  e  concretas  de  de¬ 
sarmamento,  para  depois  preocu¬ 
par-se  com  sua  fiscalização.  Em 
seguida,  falou  Onnsby-Gore.  da 
Grl-Bretanha.  o  qual,  na  sessão 
anterior  da  Conferência  de  De¬ 
sarmamento,  perguntara  porque  c 


plano  do  Primeiro  Ministro  Kn» 
:htv  apixieatava  um  praza  axato 

de  quatro  anos  para  o  desarma¬ 
mento.  «O  plano  russo  —  disse 
Zorin  —  é  para  a  totalidade  dai 
medidas  para  desarmamento  com¬ 
pleto  e  geral  do  mundo.  Por  êue 
motivo,  precisa  ter  um  pnuo-li- 
mite  dc  quatro  anos.  Zorin  criti¬ 
cou  também  o  plano  dc  «céus  aber¬ 
tos»  de  Eisenbower  para  a  inspe¬ 
ção,  qualificando-o  dc  «espiona¬ 
gem». 


qualquer  uà  dos  seguintes  serviços 


0  consumo  de  uma 


de  60  Watts,  acêsa 


MS  horas;  o  trabalho  de  uma 


duran- 


Ha vendo  assim  perdido  seus  úl¬ 
timos  esforços  na  camara  baixa 
a  oposição  tratara  sem  demora 
de  obetnilr  o  progresso  do  pro¬ 
jeto  na  camara  alta. 


te  2,42  horas;  os  programas  de 


agrado  por  10,07  horas  ou  o  funcionamento 


Falando  aos  Jornalistas,  o  pre¬ 
sidente  da  Comlasào  manifestou - 
se  totalmento  contrário  aos  Ini¬ 
migos  do  projeto  e  disse: 

•Farei  tudo  quanto  me  seja 
possível,  para  aprovação  defini¬ 
tiva  deste  projeto». 


Eles  Conhecem 
o  Segrído  da 
Longevidade 


de  8  pés,  durante  3,14  horas, 


0  serviço  de  energia  elétrica  6  um  boa 


PARIS.  24  (UPI)  —  Soldados 
do  Exercito  do  Marrocos  cerca¬ 
ram  240  nativos  rebelde»  nas 
montanhas  do  centro  do  pele  e 
enviaram-lhes  um  ultimato,  se¬ 
gundo  lnlonnou  hoje  uma  age  ri¬ 
ria  noticiosa  francesa.  Os  rebel¬ 
des  foram  encurralados  pelas 
forças  legalistas  perto  de  Binei 
Quidane,  na  serra  nevada  do 
Atlas,  e  120  milhas  a  suleste  de 
Itabat.  Segundo  a  mesma  nou- 
ela,  aviões  rnarroq  mos  lança¬ 
ram  volantes  sobre  os  rebeldes 
advertindo-os  de  que  a  anilha¬ 
ria  real  dispõe  de  80  canhões 
howttaers  d*  109.  apontado*  em 
sua  direção  e  os  aniquilará,  a 
menos  que  se  rendara  lmediata- 


saigo,  sempre  ao  alcance  de  qualquer  mão, 


OENEBRA.  24  (UPI)  —  Oi 
Estado*  Unidos  propuseram  boje 
que  a  Segunda  Oonferencta  de 
Direito  do  Mar  ao* Ra  um  limite 
territorial  d*  seis  milhas.  O  pla¬ 
no  norteamericano  fol  apresen¬ 
tado  pelo  sr.  Arthur  Dean  Dc 
acõrdo  com  o  mmu,  os  Estado* 
costeiro»  podem  ter  um  limito 
adicional  d*  sois  milhas  náuti¬ 
ca*,  porém  sob  a  condição  de 
que  a*  nações  que  tenham  histó¬ 
rico*  direitos  de  pesca  nessa  zona 
possam  coçUnuar  suas  atlvida- 


Um  estudo  de  grande  alcança,  iee- 
lixado  «In  peaaoee  oon»  93  anoa 
d*  idade  ou  mais,  revela  resulta¬ 
da*  fascinante*.  Leia  êete  *  mais 
23  artigos  de  (.rando  intorêaaa  em 
Seleções  de  março-  No  mesmo 
riem  piar  vnoê  encontrará  o  re¬ 
sumo  do  impressionante  livro 
"O  Grande  Dniaslro  na  Min*  de 
SpringbUI",  de  Jruepb  P.  Blmk. 
Adquira  ainda  boje  eua  Seleções 
de  março-  A  venda  em  tõdas  os 
berne. 


E  seu  cuato  continua  sendo 


cela  do  orçamento  de 


qual  diste  ontem  que  os  russo* 
permitiriam  aos  fmpcioret  inter¬ 
nacionais  contar  at  tropes  e  as 
armas  que  os  soviéticos  retirarem 
do  serviço  ativo,  porém  o  número 
dc  sotdsdoi  e  armas  contervado* 
apõt  o  desarmamento.  Exnlicou  o 
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Roubados  Fios  Dos 
Ônibus  Elétricos 


demora  na  implantando  do  novo 
«ervlço  doa  õnilni» 

APUO  AO  POVO 


Segnnoç*.  «ollcitando  providên¬ 
cia*  a  vigilância  ctpccial  para  o 
material  da  rfde  aérea  do»  ómbm 
rlétnco*.  qor  eati  vendo  furtado, 
em  crandr  entala,  durante  a  noite. 
A  medida  do  chefe  do  Executivo 
foi  baseada  em  denúncia  feita  ao 
(onerai  V inalo  de  Medeiro»,  dire* 
ler  da  Companhia  dot  Trantpor- 
toa  Urbano»  pelo  próprio  enge¬ 
nheiro  da  'Companhia  Pauliita  de 
Material  Elétrico»,  que  eali  rv 
tendendo  o»  fio»  que  fornecerão 
energia  ao»  «uolleybuart». 

O  furto  de  fio  cobre  e»tá  *e 
verificando  particularmentc  na 
■inha  Torre- Madalena  e  acarreta, 
«egundo  o  oficio  do  prefeito  Mi¬ 
guel  Ame»,  além  de  grande  pre¬ 
juízo  à  Municipalidade.  Kniivct 


Km  avião  etpccial  da  FAB  e 
no  vóo  da  carreira  da  "Panair", 
Kgucm  hoje,  pela  manhã,  para 
Fortulc/*  e  dali  para  a  zona  do 
haiao  Jaguunhe.  o  nrpcrinlendcn- 
te  da  SUDENE.  «r.  Celw  Pur- 
tado,  e  uma  equipe  daquele  ór¬ 
gão  técnico,  integrada  pelo»  en¬ 
genheiro»  Paulo  Forte  Junqueira 
e  Gcmval  Barbou,  «amtariita 
Murio  Magalhàr»,  economistas 
Jorge  Furtado  e  Aécio  GilvOo. 

Durante  todo  o  dia  de  ontem, 
o  «upcrintendenle  da  SUDENE 
manteve-ic  em  contacto  perma¬ 
nente  com  a  e*taçáo  de  rádio  do 
DNOCS.  que  funcionou  direta- 
mente  ligada  ao»  povto»  de  tra¬ 


balho  do  Departamento,  na  zona 
do  haiao  Jaguaribc.  em  Banibni 
e  Oró». 

O»  técnico»  da  SUDENE  e<t li¬ 
daram,  em  tínhaa  gentis,  a  situa¬ 
ção  do  açude  a  a»  poa»ihitida<lc» 
de  coordcnaçio  de  providencia» 
técnica»  e  administrativa»  Ape- 
*ar  du  intcréuc  do  ar.  Celvo 
Furtado  em  conhecer  o  ponto  de 
vida  do»  técnico»  do  DNOCS.  no 
Kio,  e  receber  informações  dire¬ 
ta»  do  diretor-geral,  o  »r  ftné 
Cândido  nlo  respondeu  ao  tcle 
grama  enviado,  poh  vc  encontra 
no  Ceará. 

BR-I3I  100  KM.  ATINGIDOS 

A  previsão  do  engenheiro  Ge- 
nival  Barbou,  da  SUDFNE.  é 
de  que  a  pressão  do  volume  dá¬ 
gua.  rompendo  'a  barragem  de 
Orei».  alinge  dirrtamente  a  rodo¬ 
via  BR-13  numa  eztentão  de. 
aproximadamente,  100  km  A 
BR-13  liga,  ainda,  o»  »etorc*  For¬ 
taleza  •  Ruiva»  .  Icò  -  P.ilmei- 
rin  -  Salgueiro  -  Feira  de  Santa¬ 
na. 

Segundo,  ainda,  o  seu  cálculo 
o  volume  dágua  foi  da  ordem  de 
500  milhões  de  metro»  cúbico», 
ultrapassando  o  delta  formado 
pcln  barragem. 

O  superintendente  da  SUDFNK 
estudará,  no  campo,  a»  poasibi- 
lidadev  imediata»  de  reparação 
pelo  Governo  Federal  c.  ao  mes- 
mo  tempo,  manterá  o»  entendi¬ 
mento»  preliminares  para  levan¬ 
tamento  dot  prejuízo»  causado» 
na  economia  regional 

DECLARAÇÕES  DO  SR. 

CELSO 

—  “A  SUDENE  já  está  con¬ 
cluindo  um  dispositivo  de  açio 
para  atender  ao»  efeitos  das 
inundações  provocadas  pelo  pro¬ 
vável  desabamento  da  barra¬ 
gem  do  Oró»  e  poderá  ser  pos¬ 
to  em  prática,  a  qualquer  instan¬ 
te.  caso  o  presidente  Juscelino 
Kubitvchek  no»  confie  o  progra¬ 
ma  de  assistência  que  deva  sei 


Falando,  a  propósito,  á  repor¬ 
tagem  do  DIÁRIO  declarou  o  ge¬ 
neral  Viriato  de  Medeiro»  que  o 
furto  de  fio  cobre  da  réde  aérea 
do»  ónibu»  elétricos  está  tendo 
praticado  ã  noitr  O»  larápio», 
cortam  o  fio  a  alicate  para  vendê- 
lo  no  ferro  velho  Advertiu  qitc 
u  furto  ac  dá  porque  amda  a  ré¬ 
de  aérea  ainda  nío  recebeu  a  ener¬ 
gia  de  alta  lensio  que  vai  acio¬ 
nar  O»  'Irollevbmrs- . 

Na  oportunidade,  o  diretor  da 
CTU  dirigiu,  através  do  DIÁRIO, 
um  a  pé  lo  ao  povo.  no  sentido  de 
que  fiscalize,  éle  próprio,  um  ma¬ 
terial  que  lhe  pertence,  denunci¬ 
ando  fpto»  k  Prefeitura. 


executado  urgrntemcnte,  embora 
nâo  lenha,  por  lai,  a  SUDENE, 
etaa  responsabilidade"  —  decla¬ 
rou  ao  DIÁRIO,  na  noite  de  on¬ 
tem  o  economista  Celso  Furta¬ 
do.  diretor  executivo  da  SUDE¬ 
NE.  enquanto  tomava  aa  última» 
providencias  vivando  a  transfe¬ 
rir  para  l  orlalcza  o  pessoal  téc¬ 
nico  do  órgão,  a  fim  de  ultimar 
o  plnno  de  rmergrnciu. 


Explicou  o  economista  que  ■ 
detorgani/açáo  económica  deter¬ 
minada  pela  »uper-povoaç&o  daa 
outras  cidades  com  ot  habitante* 
do  vale  assumo  grave»  consequên¬ 
cias. 

O  dispositivo  da  SUDENE, 
que  deverá  ser  posto  em  prática. 


prevê  eaana  condições  e  a  tua 
conclusão  deverá  ter  feita  cm 
Fortaleza,  na  tarde  dc  hoje.  dc- 
pot»  que  o  ar.  Celso  Furtado  so¬ 
brevoar,  com  dois  técnicos  tóds 
a  área  ameaçada  pelos  300  mi¬ 
lhões  dc  metro*  cúbico»  dágua  de 
Oró». 


Finalizando,  o  sr.  Celso  Fur¬ 
tado  diste  que  grande  carn  dá¬ 
gua  deverá  proceder,  também,  do 
açude  de  Banibui,  de  vez  que  oe 
técnico»  do  DNOCS.  para  evitar 
o  aeu  arrombamento,  dinamita- 
ráo  parle  da  barragem,  evacuan¬ 


do  as  tua»  reserva»  liquida» 


158  MIL  PKVtO\s  AMEA¬ 
ÇADAS 

Revelou  o  sr.  Celso  Furtado 
que.  ile  acordo  com  o»  estudo» 
realizados  por  lodo  o  dia  dc  on¬ 
tem,  as  enchente»  causada»  pelo 
possível  desabamento  do  Oró» 
implicariam  no  deslocamento  de 
150  mil  habitante»  do  vale  do 
rio  Jaguaribc.  O  plano  que  po¬ 
derá  ter  executado  pela  SUDFNE 
—  para  o  que  consultou  por  te¬ 
legrama  ao  presidente  Juscelino, 
nn  tarde  dc  ontem  —  está  ha- 
•c.ido  em  dados  estatísticos  c  no 
levantamento  topográfico  de  lòdu 
a  região  que  devens  ser  ocupada 
pclu  tromba  dágua . 

Acrescentou  que.  mediante  da¬ 
do»  fornecidos  peio  DNOCS,  um 
lençol  liquido  de  40  metro»  de 
altura  desceria  pelo  vale  até  Li¬ 
moeiro,  devendo,  a  partir  dai, 
etpraiar-sc  pelai  cidades  e  vilas 
próximas.  Além  dos  150  mil  ha¬ 
bitantes  —  frisou  —  que  deve- 
rlo.  forçosamente,  desocupar  a 
região,  outro»  milhares  de  habi¬ 
tante*  icrSo  atingido»,  indireta- 
mente.  pela  catástrofe. 


escola  no  Coque,  rm  Afogado» 


EDNA  LOTT  COMOVIDA  COM  A 
MISÉRIA  DOS  MANGUES  E  ALAGADOS 


O  Cônsul  do  PortugmJ  no  Recife,  »r  António  Pinto  Machado,  esteve  ontem,  rm  companhia  do 
Presidente  do  Gabinete  Português  de  Leitura,  sr.  Déni»  Paredes,  em  visita  de  cumprimento»  ao 
sr.  Manoel  António  Braune,  Superintendente  do»  Diário*  e  Rádio»  Associado»  em  Pernambuco. 
Ot  visitantes  se  demoraram  rm  cordial  palestra  rom  o  ar.  Braune.  Da  visita  é  o  flagrante  acima 


«Nunca  vi  tanta  miséria  reuni¬ 
da.  Percorri  viria*  cidade*  brzsi- 
Icita*.  a  maioria  dela*  paupérri¬ 
ma*;  nenhum*  delas,  entretanto, 
apresentou  aspecto  mais  deplorá¬ 
vel.  de  pobreza  e  desamparo, 
quanto  os  mangues  e  alagado»  do 
Recife.  Estou  realmente  comovi- 


PADEIROS:  NAO  HOUVE  ACORDO 
NEM  GREVE;  IRÃO  A  DISSÍDIO 


Nio  se  consumou,  ontem,  co¬ 
mo  se  esperava,  a  ameaça  de 
uma  greve  de  padeiros  A  as¬ 
sembléia  geral  da  classe,  reu¬ 
nida  àa  18  horas,  deliberou  pela 
suacitaçio  de  um  dlsaidío  cole¬ 
tivo  Junto  ao  TRT,  no  qual  te- 
rá  pleiteado  aumento  salarial 
de  45%.  com  base  nos  Índices 
do  custo  de  vida  revelados  pe¬ 
lo  SEPT.  durante  o  período 
compreendido  entre  Janeiro  de 
1959  e  março  de  1980. 

A  decisão  da  assembléia  foi 
rocomendpdn.  antes,  pelo  sr. 
Edson  Falcão,  delegado  do  Tra¬ 
balho.  que  esteve  presente  á  re¬ 
união.  Igualmente  defenderam  a 
justeza  do  dlssidio  n  diretora 
do  Sindicato  (representada  pelo 
presidente.  Joaquim  Pinheirc  , 
advogado  Glbraldu  Coélho. 
deputado  Cunha  Primo  e  tlder 
sindical  José  Sales,  qur  discur¬ 
saram. 

PRAZO  DE  24  DIAS 

A  medida  judicial,  ao  que  in¬ 
formou  à  reportagem  o  advoga¬ 
do  Gibraldo  Cnólho.  será  pro¬ 
movida  com  base  no  decreto  lei 
9.070,  devendo,  obriga  toiiumen- 
te.  ser  julgada  dentro  do  prazo 
máximo  de  20  dias  Após  o  Jul¬ 
gamento.  sc  os  empregadores 
nio  cumprirem  a  decisão,  es 
trabalhadores  estarão  lcgalmen- 
te  acobertados  para  o  movimen¬ 
to  grevista  “No  momento  —  es¬ 
clareceu  o  causídico  —  a  medida 
mais  prudente  foi  adotada  pela 
classe". 

COMISSÃO 

Ainda  durante  a  assembléia 
foi  eacolhida  uma  comissão  que 
visitará  o  Tribunal  Regional  do 
Trabalho,  a  fim  de  solicitar  w 
juiz  Pedro  Montencgro  seja  a- 
breviada  a  decisão  do  proces¬ 
so.  "A  Lei  —  esclareceu  o  advo¬ 
gado  Gibraldo  Coélho  —  prevê 
um  prazo  máximo  de  30  dias. 


lato  quer  dizer  que  o  Sindicato 
poderá  em  menor 


cessarias  da  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  FHiblica". 

—  “E"  claro  que,  nessa  con¬ 
tingência.  o  abastecimento  nio 
seria  normal  —  acrescentou  — 
nem  poderia  atingir,  indistinta- 
mente,  todas  as  zonas  da  clda- 


operário  é  sindicalizado  —  o  que 
dava  aspecto  de  maior  ilegali¬ 
dade  a  qualquer  movimento  pe- 
redista  dos  padeiros. 


espaço  de 
tempo,  ser  instruído  c  Julgado 
pelo  TRT' 

DECLARAÇÕES  DO  SR  AL¬ 
FREDO  CORREIA 

—  "Náo  nos  cabia  a  responsa¬ 
bilidade  dc  greve.  O  Sindicato 
dos  Panificadores  está  disposto 
a  dar  aumento  salarial  aos  seus 
operários,  nas  bases  ju  propos¬ 
tas  e  que  náo  implicarão  era  au¬ 
mento  do  pio  e.  consequente¬ 
mente.  em  ónus  para  a  popula¬ 
ção  do  Recife"  —  declarou,  on¬ 
tem.  à  reportagem  do  DIÁRIO 
o  sr.  Alfredo  Correia,  logo  a- 
pós  a  reunião  na  Delegacia  Re¬ 
gional  do  Trabalho 

Os  panificadores  reuniram-se 
em  sua  séde.  na  praça  do  Car- 
B13,  parn  adotar  providencias  e 
•raçar  diretrizes  na  eventuali¬ 
dade  do  movimento  paredista  a- 
nunctado  pelos  empregados. 

O  Sindicato  operário  decidiu, 
entretanto.  levar  o  assunto  * 
Justiça  através  dc  dlssidio  cole¬ 
tivo  , 

O  sr  Alfredo  Correia  fez 
questão  dc  ressaltar  que  o  seu 
Sindicato  considerava  a  greve 
nbsolutamente  Ilegal,  pois  nio 
havia  sido  desrespeitada  pelos 
patrões  nenhuma  determinação 
da  Justiça  do  Trabalho  ou  da 
Delegacia  Regional  do  Trabalho 
ou  mesmo  de  acórdo  entre  as 
partes  interessadas 
ABASTECIMENTO  HAVERA’ 

—  "A  eventualidade  de  greve 
obrigaria  os  panificadores  — 
acrescentou  —  a  recorrer  a  ou¬ 
tras  fontes  de  mão-de-obra  pa¬ 
ra  gurantir  um  minimo  dc  n- 
bastcclmento  dc  pio  á  popula¬ 
ção  do  Recife  Os  panificadores 
envidariam  todos  os  esforços 
nesse  sentido  e  já  haviam  soli¬ 
citado,  para  garantia  do  traba¬ 
lho  normal,  as  providencias  no- 


MEDIDAH  JURÍDICAS 

Diante  do  resultado  da  reu¬ 
nião  operaria,  os  psrtMicadores 
vão  juridicamente  defender  o 
seu  ponto  de  vista,  na  oportuni¬ 
dade  do  julgamento  do  itiftou» 
coletivo  que  será  proposto  pe¬ 
los  operários. 

O  Departamento  Jurídico  do 
Sindicato  já  está  estudando  os 
medidas  cabíveis  para  formula¬ 
ção  da  defesa  patronal. 


Quando  reccbcu  o  ramalhete 
de  flores  que  lbc  ofereceram  a» 
dirigente»  da  «Associação  Femi¬ 
nina  do  Porto  da  Madeira»,  disse 
estar  «satisfeita  em  encontrar  ma¬ 
lhem  na  linha  de  frente  do  u- 
dooaliimo» . 

VIAJA  HOJE 

Dona  Edna  Lott  deveria  visi¬ 
tar,  ainda  hoje,  os  municípios  de 
Jaboatão,  Caruaru  e  Garanhuiu. 
Teve,  entretanto,  que  antecipar 
para  boje  a  tua  viagem  *o  Rio 
Grande  do  Norte. 

A  filha  do  marechal  almoçou 
no  -.'Restaurante  Monte  Cario», 


OPERÁRIOS  SINDICALI¬ 
ZADOS 


No  Sindicato,  onde  permane¬ 
ceram  em  quase  vigilia,  os  pa¬ 
nificadores  comentavam  que  »- 
penas  3/3  dos  operários  das  pa¬ 
darias  são  sindicalizados  no  Re¬ 
cife.  Em  Jaboatão,  nenhum 


brata  a  miséria  da  regilo. 

Disse  aos  jornalistas  que  a 
acompanharam  na  visita  que  o 
marechal  Lott  tem  os  problemas 
do  Nordeste  brasileiro  como  uma 
das  metas  principais  de  sua  admi¬ 
nistração  e  chegou  a  afirmar  que 
o  Recife  representa,  clcitontlmcn- 
te.  um  dos  núcleos  principais  da 
vitória  do  ex-ministro  da  Guerra. 


PISOU  NA  LAMA  f.  RFCFBKU 
TAMANCO  DE  PRF.SEME 


Esteve  presente  à  audiência  o  vlce- 
governudor  Pelópida»  Silveira 
Entre  a  va.  Edna  Lolt  e  o  ti. 
Cid  foi  estabelecida  uma  convens 
cordial  ucèrcs  de  vário»  problema» 
do  pai»  e.  e»  pedal  mente  do  Nordes¬ 
te.  Entre  outras  coitas,  a  »r*.  Edna 
disse  ao  governador  que  a  miséria 
do»  marginai»  do  Recife  lhe  havia 
causado  dolorosa  impressão  Ao 
que  o  (ovemsdor  lembrou  que.  tam¬ 
bém  no  Rio  de  Janeiro,  havia  mar¬ 
ginais  que  lesidem  no»  moira*.  Do¬ 
ns  Edna  acrescentou  que  a  miséria 
U  sempre  era  menor,  porque  bavia 
várias  organizações  que  praticavam 
a  attisiênciu  social.  O  sr.  Cid  — 
aprofundando  t  análise  do  prohle- 
ma  —  disse  que  ns  realidade  o  nú¬ 
mero  percentual  de  marginais  no  Re¬ 
cife  é  muito  mtit  elevado  do  que 
na  capital  do  pafs,  mas  afinal  de 
contas  é*se  problema  é  apenas  um 
efeito  •  a  assistência  social  é  mero 
palistivo. 

NACIONALISMO 


hém,  trahalh.im  contra  o»  interessei 
da  nação.  E  mostrou  exemplos  da 
como  o  próprio  govêrno  do  ptfs 
ajuda  os  "trasts”.  como  no  caio  da 
legislação  «obre  exportação  de  fibras. 
A  sra.  Edna  Lott,  durante  essa  par¬ 
te  das  conversações,  limitou-se,  ape¬ 
nas,  a  sorrir,  nlo  emitindo  pronun¬ 
ciamento 

SIMPATIA# 


O  major  Nonato  Machado  (fazen¬ 
do  uma  parte  nu»  debate»!  disse  fa¬ 
zer  pane  da  diretoria  du  Frente  Na¬ 
cionalista 


A  filha  do  marechal  Lolt  visi¬ 
tou,  primeiro,  a  Associação  do 
bairro  do  Coque;  depois,  z  «As¬ 
sociação  de  Defesa  dos  Morado¬ 
res  da  Mustardinha»  e,  logo  em 
seguida,  a  «Sociedade  Beneficente 
12  de  Outubro»,  no  Caçoie.  As 
II  boras,  esteve  na  «Escola  Pri¬ 
mária  do  Comité  Nacionalistas  de 
Santa  Tercza  e,  finalmcnte.  na 
«Associação  Feminina  do  Bem  Es¬ 
tar  do  Porto  da  Madaira».  No 
Coque,  debateu  problemas  rela¬ 
cionados  com  o*  alagado*  e,  tam¬ 
bém,  a  initalsçáo  dc  chafarizes 
públicos. 

DEBATES  NO  CAÇOIE 
Os  dirigentes  da  associação  do 


e  cm  nome  devia  queria 
informar  o  governador  rio  Estado 
que  éle  era  muito  simpatizado  nos 
meio»  nacionalistas,  por  ter  sido  elei¬ 
to  apresentando  plataforma  fiel 
àqueles  princípios.  O  sr.  Cid  Sam¬ 
paio  agradeceu  e  reafirmou  um  seu 
ptonunciutnenio  antcnnr  de  que  o 
nacionalismo  é  propriedade,  apenas, 
do  povo  brasileiro  e  não  de  grupos. 
O  major  Nonato  concluiu  declaran¬ 
do  que  êle  e  seus  companheiro»  su¬ 
biam  disso,  tanto  que  reconheciam 
que  verdadeiros  nacionalistas,  como 
o  próprio  Cid  e  o  deputado  Gabriel 
Passos,  se  encontravam  em  potiçio 
oposta  a  déles 

Em  nenhum  momento  da  audiên¬ 
cia.  foi  pronunciado  o  nome  do  sr. 
Jlnio  Quadros.  Ao  se  despedir  da 
sra.  Edna  Lott,  disse  o  governador 
Cid:  "Muito  prazer  em  conhecé- 

!a...  Boa  viagem." 


X  t  seguinte  a  tabela  de 
pagamento  do  funcionalis¬ 
mo.  éste  mês: 

Roje.  pela  manhã,  das  8,30 
ãs  11  horas:  Matriculas  ns. 
30000  a  20800. 

Hoje,  ã  tarde,  das  13  M 

15.30  horas:  Pagamento  ex¬ 
terno,  aposentados  que  dei¬ 
xaram  de  receber  no*  tilas 
tabelados. 

Dia  38,  pela  manhã.  ,1aa 

8.30  às  II  horas:  Matriculas 
ns.  30801  â  31800. 

A  tarde,  das  13  fcs  18.30  ho¬ 
ras:  Matriculas  ns.  31601  a 
3M00. 

Dia  39.  pela  manhã.  d«u> 

8.30  ãs  11  horas:  Matriculas 
ns.  23401  a  23300. 

A  tarde,  das  13  ãs  18.30  no¬ 
ras:  Matriculas  ns.  33301  a 
34000. 

Dia  30,  pela  monhá.  das 

8.30  às  11  horas:  Matriculas 
na  34001  a  34800. 

A  tarde,  das  13  às  16.30 
horas:  Matriculas  na  24801 
a  35600. 

Dlii  31.  pela  manhã  1a- 
8,30  ás  11  horas:  Matriculas 
n.S.  35601  a  36400 

A  tarde,  das  13  ás  IS.3U 
horas:  Matriculas  ua  26401 
a  37300. 

Dia  1  de  abril,  pela  mar 
nht.  oas  8.30  às  11  horas: 
Matriculas  ns  27301  ao  fim 
—  Funcionários  em  Dtsponl- 
úilldade  —  Pensionistas  v.» 
pedala 

A  tarde,  dos  13  is  15-30 
horas:  Aluguéis  de  Casas  — 
Subvenções  e  Auxílios  — 
Funcionárias  que  deixaram 
de  receber  no*  dias  tabela¬ 
dos. 

AVISO:  —  Devido  à  me¬ 
canização  dos  serviço*  ne¬ 
nhum  pagamento  será  efe¬ 
tuado  fora  dos  dias  tabela¬ 
do*.  O  pagamento  será  rea¬ 
lizado  mediante  apresenta¬ 
ção  da  eartetra  d*  IdenUda- 


Ontgm,  no  Palácio 


Parnamirim  Está 
Isolada  Pela  Cheia 


O  sMuiiaiiuutor  Cario*  M.  Munia  da  Argentina,  visitou  ontem  as  ® 

altos  autoridades  dvt»  *  militares  do  Estado,  entre  as  quais  o  go-  EaÜBMr 
veraador  Cid  Sampaio,  prefeito  Miguel  Ames  e  comandante*  da  f*«p—  rftr 
Zona  Aérea,  Dlrtrito  Naval,  IV  Exército  •  7. a  R.  M.  A  noite,  foi  ■ 
homenageado  com  um  «cocktail»  peio  oonrul  argentino.  Na  gra- 
vura,  o  emh  Mufiix  palestrando  com  o  prefeito  o  os  generais  Dias  *•  PB* 
Ribeiro  o  Pope  de  Figueiredo  flbglll 


Atendendo  a  um  pedido  da  comissão  que  está  lnveitl- 
gáudo  possíveis  Irregularidades  na  Loteria  do  Estado,  o  In¬ 
terventor  f*edro  Bezerra  afastou  três  funcionários  de  suas 
funções,  sendo  um  deles  o  Inspetor  geral.  sr.  Manuel  Lopes 
de  Melo.  Para  substitul-lo  foi  designado  o  sr.  José  dc  Ar¬ 
ruda  Intcramlnense. 

Ontem,  deveria  ter  sido  ouvido  pela  Comissão  de  In¬ 
quérito  o  sr.  Venexiano  Vital,  diretor-tesoureiro  da  Loteria. 
Mas.  ele  náo  compareceu.  Um  dos  membros  da  comissão  in¬ 
formou  que  a  mesma  está  disposto  á  ouvir,  independente 
de  oonvite,  qualquer  pessoa  que  se  julgue  conhecedora  de 
fatos  que  venham  a  facilitar  oa  seus  trabalhos. 

MAI8  ESTRAG08  DAS  ENCHENTES  —  O  deputado 
Felipe  Coelho,  que  se  encontra  em  Ourlcuri.  telegrafou  ao 
governador  Cid  Sampaio  informando  que  a  estrada  Ouri- 
ouri-Salguelra  esto  totelmente  intransitável,  tendo  sido  des¬ 
truídos  doze  aterros.  Inúmeros  caminhões  se  encontram  pa¬ 
ralisados  nas  estradas.  Uma  comissão,  composto  pelo  pre¬ 
feito.  do  juiz  de  Direito,  do  presidente  da  Câmara  Municipal 
e  de  um  engenheiro  do  DER.  visitou  a  vila  de  Manacá,  a 
fim  de  realizar  um  levantamento  doa  danos  ocasionados 
Informou,  ainda,  que  10  açudes  públicos  e  50  particulares 
foram  arrombados  pela  força  das  aguas  e  que  ac  chuvas 
cessaram. 

Do  prefeito  de  Belo  Jardim,  sr.  Fernando  Abreu,  rece¬ 
beu  o  sr.  Cid,  tombem,  telegrama  informando  que  o  distrito 
de  8erra  do  Vento  se  encontra  completamente  isolado  e  pe¬ 
dindo  viveres  e  outros  auxílios.  Ao  DER  o  prefeito  tele¬ 
grafou  pedindo  providencias  no  sentido  de  ser  consertada  a 
estrada. 

De  Parnamirim,  o  governador  recebeu  telegrama  dizen¬ 
do  que  a  cidade  está  isolada  e  inundada  e  que  Jà  caíram 
varias  casas.  Também  de  84o  José  do  Belmonte  chegaram 
Informações  dizendo  que  a  cidade  está  Isolada,  encontrando- 
se  intransitáveis  aa  estradas  para  o  Ceará  e  Recife.  Cho¬ 
veu  mais  de  10  horas  seguidas,  ocasionando  grandes  estragos. 


Concorrido  Comício  Lotista 
Em  Casa  Amarela ,  Ontem 


lotista  no  bairro  de  Casa  Ama¬ 
rela.  pois.  aU.  residia  a  maior 
parto  da  população  pobre  do  Re¬ 
cife.  E  aa  votos  de  Lott  —  a- 
centuou  —  partirão  exatomente 
dos  humildes  e  dos  trabalhado¬ 
res.  Referiu-se  ao  programa  da 
ira.  Edna  Lott  durante  a  sua 
penninencto  no  Recife,  afir¬ 
mando  que,  oomo  prefeito,  pro¬ 
ferira  levar  a  ilustra  visitante 
aos  morros  e  cónegos  da  sua  ci¬ 
dade.  ao  Invés  de  mostrar-lbe 
as  avenidas  e  bairros  mais  a- 
bastados.  Por  varias  vezes  fri¬ 
sou  o  sentido  nacionalista  da 
candidatura  Lott,  fato  que  o  le¬ 
vara  a  prestar-lhe  dec'dido  apoio. 

O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores,  ar.  Carlos  Duarte, 
expressou  a  confiança  de  que  o 
governo  Lott  se  caracterizará 


pelo  respeito  la  Uberdade*  de¬ 
mocrática*  •  assegurará  o  livro 
exercício  d*  todo*  o*  partido*  po- 
Utloo*. 

Vario*  outro*  oradores,  entre 
estudante*,  Udere*  sindicais,  par¬ 
lamentares  etc.  ocuparam  a  tri¬ 
buna  para  saudar  a  rilha  do 
candidato  à  presidência  da  Re¬ 
pública. 

APLAUSOS 

Encerrando  a  concentração, 
falou  a  sra.  Edna  Lott.  que  dis¬ 
correu  sobre  os  principais  pro¬ 
blemas  do  Nordeste.  Estes  pro¬ 
blemas  —  assinalou  —  consti¬ 
tuem  uma  preocupação  constan¬ 
te  do  seu  pai  e  do  seu  candida¬ 
to.  o  marechal  Henrique  Lott. 
Foi  bastante  aplaudida  quando 
pronunciou  (multas  vasa)  a  pa- 


Lott  realizou,  ontem,  no  largo 
de  Cosa  Amarela,  o  comlcy 
inaugural  da  campanha,  com  a 
presença  da  a».  Edna  Lott.  fi¬ 
lha  do  ex-ministro  da  Guerra. 
A  concentração  popular,  prepa¬ 
rada  ás  pressas  pelos  moradores 
do  bairro,  chegou  a  surpreen¬ 
dei  Pelo  volume  e  entusiasmo 
da  assistência.  Lideres  lotlstas, 
que  compareceram  ao  local,  ad¬ 
mitiram  que  a  demonstração  de 
ontem  ja  serve  como  previsão 
do  triunfo  eleitoral  de  Lott,  pe¬ 
lo  menos  no  Recife 

DISCURSO» 

O  ar.  Miguel  Arraes.  íasen- 
do  o  discurso  de  saudação,  dis¬ 
se  que  fôr»  multo  oportuna  a 
realização  do  primeiro  comício 


Grupe  formado  na  Aeroporto  dos  Guararape*.  ontem,  por  ocmaUu 
da  chegada  do  sr.  Bana  J.  W.  Horch,  no  qual  e  alto  dirigente  do 
FUNDO  CRE8CINCO  se  acha  ladeado  do*  are.  Freder  de  Medei¬ 
ro*,  gerente  local  daquela  organização  de  Investimentos,  Mauro 
Ahneida.  da  COMFANHIA  NORDESTE  DE  INDUSTRIALIZAÇÃO 
responsável  pelo  lançamento  de  TUBOS  GUARARAPES  S/A  ,  * 
Nelson  Porto,  gerente  local  de  J.  Wallrr  Thompson  Cotnpany  do 
Brasil.  A  vinda  do  ar.  Horch  a  esto  capital  tem  par  objetiva  con¬ 
cretizar  a  compra  de  9  milhões  de  mneiro»  de  açõe»  de  TUBOS 
GUARARAPES  S/A.,  pelo  FUNDO  CRESCINCO,  •  qur  terá  lagar 
k*  11  hora*  de  hoje  no*  escritório»  da  COMPANHIA  NORDESTE 
DE  INDUSTRIALIZAÇÃO 
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ASSIS  CHA  TEAUBRIAND 


SEXTA-FEIRA.  25  DE  MARÇO  DE  1960 

À  mensagem  do  marechal  Lott 

A  menaagem  que  o  marechal  Teixeira  l-*»t t  acaba  de  di¬ 
rigir  ao  povo  pernambucano  deatoa  em  alguna  napeetoa  daa 
manlfealacOea  da  grandn  maioria  doa  candidatos  no  curvo  daa 
rampanhaa  eleito  rala.  Predominam  de  modo  quaae  .geral.  nea- 
»ea  documento»,  a«  eortealaa  de  clrrun»! Anela.  n  \ orabulárlo 
demagógico.  a  ênfaa*  político.  pretendendo  antro  agitar  aa 
rompei  Içdr*  n  dlrlglrae  mal»  A  »entlmentalldBde  dn  povo  do 
qno  expor  a  aoluçâo  doa  problemaa  que  o  afligem 

l«ao  nu  a  literatura  rlvlra  doa  uamom.  derramada  em 
tArno  de  promeaaaa  duplamente  Inexequível»  pela  falta  do 
ajuntamento  dela»  6  no*»a  realidade  gvográflra  e  eeonAmlea  a 
pela  falta  evidente  de  reeurana  para  rumprl-la». 

A  mania  dominante  ê  a  da  negação  mato  completa  da  mar¬ 
cha  administrativa,  a  do  govêrno  unipessoal,  a  do  eomeç»r  tu¬ 
do  do  novo,  pelo  meno»  com  o  abandono  daa  obra»  tnlrladaa.  M 
vèxisi  mamo  <|uii*6  concluldat,  •  a  «ubitHnlflo  delM  W* 

clatlvaa  chamada»  «plonelraa». 

Eaaa  tdtlea  de  anulação  do»  Inveatlmento»  e  ludibrio  da  o- 
plulâo  pública  cede  agora  a  vrx  á  anAltoe  mala  exata  daa  con- 
dlçAr*  hravllelra»  e  no  que  de  fato  «eri  poaalvel  fazer-o*  para 
elcvnr-lhe»  o  ntvrl  em  conrordánel»  com  o  merecimento  de 

(Adas  aa  rla»%e«.  ... 

Naturnlmenle  o  marechal  le)tt  nâ»  ae  cxpreaaa  em  eatll 
roqiicmAtim.  Ele  rerorda  ao  tributo  hUtArteo  que  deva  o  Bra¬ 
sil  a  Pernambuco».  Ma»  l»»o  apenas  como  preâmbulo  aumárin 
liara  o  e*tal»elecliiiento  de  um  programa,  ruja  maior  valide», 
pelo  menu*  para  rata  Reglâo  eatá  na  circunstância  de  »er  con- 
tiiiuadnr  no  invía  de  renovador.  , 

E  o  raao.  por  exemplo,  da  Superintendência  do  Deaenvol- 
vlmento  do  Nordeste.  .Tenho  nela.  afirma.  Inteira  confiança 
e  creio  vtolmnhrar  Wguramente.  com  a  racional  a  planificada 
apllraçAo  do»  recorto*  público»  a  privados  no  Nordeste,  n  ver 
dadelra  redençfto  deata  reglâo  que,  a  todos  nAs.  arralgadanten- 

Quandn  *e  mostra  illapoato.  Inclusive  através  da  St  DENK. 
de  combater  para  eliminar  o»  «deaajuate»  regionais  e  Integrar 
o  Nordeste  no  compasso  do  desenvolvimento  da  lleglâo  Hui», 
n  candidato  da*  fòrçaa  majorlUrlan  â  Prealdêncla  da  KepúbU- 
ia  rctunio  lodo  um  propóalto  de  açâo  e  de  caráter  não  apr.na» 
local,  porque  a  Me  ae  condiciona  o  equilíbrio  nacional,  com  o 
etlimulo  geral  â  produção,  e  a  dtotrlbulção  equitativa  do»  beno 
e  do»  equipamento»  de  ntalttêncl». 

*ó»  (MMletno*  »»»lm  receber  aa  palavra*  dê»*e  candidato 
c|lma  de  confiança  e  respeito  que  abranja  tAda»  a»  »ua» 
afirmaçAes. 


cm  diferente»  Lsl.idot,  ã  de  lòdii  ju«- 
tiç»  que  Pernambuco  não  K)»  es¬ 
quecido.  Sobretudo  rum  cargo  de 
cujo  eiercfclo  unto  depende  o  »ocr- 
tuimento  cconAmico  local  e  de  todo 
o  Nordctie. 

Ot  "deujuilci  ugiunaii".  ao» 


MINISTÉRIO  D/ 

AGRICULTURA 

Lm  função  d»  mudiinç»  do»  Mi¬ 
nistro»  indicado»  pelo  PIB.  t a  1  v c / 
haja  paasibiUdado  de  concdução  na» 
corrrnies  cm  que  uqucle  partido  te  [ 
dividiu  cm  Pernambuco.  E‘  bom  que 
Uto  aconteça.  unto  para  fortalecê-lo 
como  par»  que  »cj#  de  Pernambuco 
o  novo  titular  da  Aíriculttii» 

Pm  vário»  governo»,  ew»  pavta 
«empto  cvlcve  com  cenie  do  no«to 

t„ado.  Para  mencionar  »!«•»  «  |  dament.i.  O»  deujus.c.  procedem, 

m,.»  recenle-t.  no  «'"O*""»1  MU  é  .  vcidade.  da  fatia  de  ia» 

(oiti  o  tf  Novtirt  rimo,  no  coiwn*  i  - 

tucional  de  Grlulio  \artn*.  * com  o  ,  fonte»  produtiva».  <U»  falha» 

*r  Jn.io  Clrafii»  nu  dc  lafé  rilho,  .  .  . _ _  _ _ u. 

com  o  »r  Costa  Porto  P  todo»  dri 


quati.  ainda  ontem,  »a  referia  o  Ma¬ 
rechal  Lott,  na  mensagem  publicada 
ne»te  jornal,  jamais  decorreram  da» 
"condições  climáticas  adversai"  qua¬ 
se  sislemàticamenle  mencionada»  pa¬ 
ra  justificar  o  alheamento  do  poder 
púhtico  aos  nosto»  problemas  fun- 
sdem, 
asais- 

icncia  continuada  e  do  estimulo  às 


xarnm  marca»  bem  sensíveis  de  atua¬ 


dos  planeiamenlos  e  execuçào.  da 
ju«cncia  do  conhecimento  da  vocii- 

_ ,  cão  da  lena.  cm  diferente»  área»  fi- 

çio  Siraves  de  tatieiabvaa  da»  quak  par„  qu#  w  oblenha  M. 

ate  hoje  ainda  estamos  recolhendo  ^  #  rendim<f)|0  de  cullllm  adfqua. 

os  henciicios.  das,  com  o»  seu»  mercados  de  con- 

\  retomada  dessa  quase  Iradlçio  _  a— 

é  da  maior  importância,  tem  que 
confisure  uma  excessiva  reivindica- 
çio  regional.  Ou  qualquer  propõsi 
lo 

bl*ca 

re*  de  livre  cscAlha  c  confiança  ime 
dieta. 

Mas  já  que  constitui  norma  do 
regime  consocor-se  êsses  ousiliarc» 


Jllulflo  N  APOIE  AO 


CONHECI  o  Jornal  la  la 
Chateaubrland  lia  umia  anoa, 
por  ocaalâo  da  uma  v  Lai  ta  que 
liwra  a  meu  pai,  algum  tempo 
antea  do  Inicio  da  revolução  de 
1930.  Guardo,  dcaee  prunrlro 
encontro,  uma  lembrança  do 
liomem  de  movimento  e  vivaci¬ 
dade  intelectual  que  Iria  conti¬ 
nuar  a  admirar  sempre  que  o 
encontrasse:  um  dínamo  em 
plena  atividade.  Irradiando 
idéias  ínmterruptamente,  espa¬ 
lhando  faucaa  por  onde  andava 
e  contaminando,  com  sua  exu¬ 
berância.  aqueles  com  oa  qual* 
tratava.  Em  1933,  comecei  a  es¬ 
crever,  para  o*  «Dlarloa  Asso¬ 
ciado*,,  artigo*  de  critica  Ute- 
raria  e  conto»,  que  eram  publi¬ 
cado*  no  suplemento  de  O  JOR¬ 
NAL,  oom  Uiutraçõce  do  saudo¬ 
so  Santa  Rosa.  Certa  ves,  fui 
levar  minha  colaboração  literá¬ 
ria  â  rradçâo  daquele  matuti¬ 
no  e  vl  Assis  Chateaubrland,  era 
sua  sala,  a  escrever,  em  laudas 
de  papel  de  jornal,  ao  tneamo 
tempo  em  que  disparava  ordens 
aos  seus  auxiliares,  como  tiros 
de  metralhadora.  Exala  varias 
co Uai  ao  meamo  tempo,  eatre- 
pitoaa  mente,  esbanjando  ener¬ 
gia,  soltando  chupas  de  sua  In¬ 
teligência.  com  palavras  sempre 
entrecortardas  de  risos  ou  de 


NOVACAP  E 
VELHACAP 

Qtrald»  MASCA- 
SEM MAS 

RIO  (Meridional)  —  A  mu¬ 
dança  da  capital  da  Republica 
9  um  acontecimento  historteo  e 
da  mau  transcendente  impor¬ 
tância  para  a  vida  brasileira. 

Nâo  9  a  primeira  va  que  o 
paU  assUte  â  transferencia  da 
sede  de  teu  governo.  Isto  acon¬ 
teceu.  também  hâ  cerca  de  300 
anos. 

Mas  nesss  época  o  Brasil  era 
uma  simples  colonia  e  a  sua  po¬ 
pulação  se  resumis  em  um  c 
meto  mllhâo  de  habitantes.  Con¬ 
tudo,  a  tradição  da  cidade  de 
Salvador  permaneceu  firme  a- 
través  os  tempos. 

Oliveira  Viana  recorda,  numa 
bela  pagina  o  simples  homem 
do  Interior  que,  em  certa  opor¬ 
tunidade,  num  desabafo,  grita* 
va  que  «la  dar  parte  ao  governo 
da  Bahia-,  um  resquício  de  uma 
hegemonia  pretenda. 

Face  ã  mudança  do  proxlmo 
dia  31  de  abril,  a  mau  profun¬ 
da  revolução  legal  feita  no  Bra¬ 
sil.  divldem-se  os  otimistas  e 
pessimistas. 

Há  oe  que  vêm  no  deslocamen¬ 
to  da  capital  para  o  planalto 
goiano  o  lnlclo  de  uma  era  a  In¬ 
corporar  á  vida  social,  econômi¬ 
ca  e  poli  Uca  oe  vaalos  geográfi¬ 
cos  que  reclamam  a  preeença 
humana.  E  há  os  que  acredi¬ 
tam  ver  o  Rio  de  Janeiro  trans- 
(Conclui  na  4a.  página  do  t.* 
caderno  —  Letra  Dl 


sumo  assegurados. 

Sáo  tarefas  da  competência  mais 
direia  do  Ministério  da  Agricultura 

i,  .  ,  .  „  ,  o  que  não  limitam  o  âmhito  de  suas .  wv  ■i  ai  is  uva  iiimiiut*  w 

r”°  nto  ,,w  ,*■*■  -*»■  *“■ » 
lhes  o  csráter  mm  nscionsl,  faien-  consumo  interno. 

do  que  te  excrçim  também  em  ro-  Ora,  pensamos  que  e»U  quet- 

na»  que.  às  vêres,  até  parecem  ris-  tão  de  pescado  devería  constituir 


olha  o  problema  da  petea  sob 
angulo  de  medida  prioritária  c  se 
euá  disposta  a  coordenar  esfor¬ 
ços,  no  sentido  de  atacar  e  resol¬ 
ver  este  angulo  sério  da  vida  noi- 
dextina.  Peixe  existe  e  em  grande 
quantidade:  o  que  falta  é  orga¬ 
nizar  a  pesca.  A  triste  verdade  6 
que  neste  perticular  andamos 
muito  pouco  além  dos  nossos  avós 
caelés  e  tabajaras.  Continuamos 
fieis  â  rotina  da  «jangada»,  do 
«tingui»,  do  anzol,  ou  da  vidoca 
de  apanhar  siri  nos  mangues  e 


Aplausos  ao  sr. 
Jânio  Quadros 

Auflrgftfile  dm 
ATNAYDE 


cadas  do  mapa  do  pais. 

INDUSTRIA 
DA  PESCA 


TUO  —  Dc  pleno  acordo  com 
*  declaraçúo  da  candidato  da 

£3N,  sr.  Janlo  Quadros,  de  que 
tingutrà  a  COEAP.  no  prt- 
•lro  dia  do  seu  governo. 

Como  sc  trata  do  um  orga¬ 
nismo,  cuja  duração  é  fixada 
por  lei.  n&o  sei  bem  de  que  mo¬ 
do  será  cumprida  a  promessa, 
na  data  marcada  cm  comício. 
Tombem  o  meu  querido  Café 
FUbo.  chegando  ao  Catetc,  pen- 
■ou  em  fechar  aquele  orgão  de 
controle  doe  preço?,  m--  etn 
breve  percebeu  que,  nas  condi¬ 
ções  vigentes,  era  melhor  con¬ 
serva-lo.  E  ot  permanece. 

Meu  aplauso  a  noticia  que  nos 
dá  o  sr.  Janlo  Quadros,  vem  de 
um  ponto  de  vista  generlco:  sou 
contra  qualquer  especie  de  obs¬ 
táculo  à  economia. 

Sou  apenas  um  liberalão. 

Pela  experlencia,  verifico  que 
esses  instrumentos  criados  para 
impor  preços,  na  verdade  s&o 
mais  nocivos  do  que  benéficos. 
Acima  de  tudo,  «ta  a  lei  da  o* 
íerta  e  da  procura,  que  nâo  se 
deixa  vencer,  e  com  COFAP  ou 
sem  COFAP.  funciona  da  mes¬ 
ma  maneira. 

Dizem  que  o  merecimento  da 
COFAP  está  em  disciplinar  a 
alta  dos  preços.  Sem  ela.  ha¬ 
veria  exploração  e  os  comerci¬ 
antes  iriam  logo  às  do  cabo. 

O  que  existe,  de  fato.  é  mar¬ 
gem  para  multas  Irregularidades 
que  a&o  do  conhecimento  pu¬ 
blico. 

E*  claro  que,  no  primeiro  mo¬ 
mento  de  desafogo,  a  gnnancla 
procurara  aproveltar-se.  mas 
desde  que  funcione  a  fiscalização 
contra  o  acambarcamento,  m 
preços  terão  de  obedecer  4  rea¬ 
lidade  da  economia. 

Atingirão  os  seus  níveis  na¬ 
turais. 


Em  matéria  de  aba,i.-.imcnto, 
parece  eslamos  vivendo  o  ciclo 
do  caranguejo:  andando  para  irás. 
Durante  algum  (empo,  luziu,  por 
aqui,  um  raio  de  eiperançi,  quan¬ 
do  o»  «Kaiko-Marti»  pegaram  a 
trazer  pescado  para  o  Recife.  Ha¬ 
via,  porém,  a  necessidade  de  «na¬ 
cionalizar»  o»  barco»  em  prazo 
fixo.  Nem  particularei  nem  go¬ 
verno  k  interessaram  pelo  caso. 
O  luponé»  saiu  do  mercado.  A 
Inbrape  virou  ninguém  sabe  o  que 
e.  de  positivo,  somente  temo»  e»- 
te  fato  tangível:  o  peixe  sumiu  da 
mercado. 

lM.i  agora  a  COAP  fazendo 
força»  no  Rio.  Iê-»e  num  telegra¬ 
ma.  para  conseguir  pescado  do 
sul.  Na  situação  atual,  é  medida 
imperiosa.  Mas  há  necessidade  de 

f\  Vrtwlar»»  mm  (la  «»»jv« 

do  iul? 

NSo  sabemos  te  a  SUDENE 


para  nó»  uma  nova  «delenda  Cor1 
thago»;  tema  em  que  devíamos  in¬ 
sistir  «opportune  et  importune*, 
como  mandava  São  Paulo. 

Como  reparava  o  romancista 
sociólogo,  a  maior  desgraça  nâo 
é  morrer  de  fome  no  deterto:  i 
não  ter  o  que  comer  na  lerra  da 
Promissão.  Estamos  longe  de  pen¬ 
sar  que  este  Nordeste  brabo  seja 
a  lerra  do  «querendo,  dar-se-á  iu- 
do».  As  coisa»,  aqui,  têm  de  t«r 
arrancadas  a  gancho,  com  esfor¬ 
ço,  com  diipendio  imenso  de  ener¬ 
gias.  Mas  sc  nada  conseguimos 
de  relação  6  pesca  —  quando  o 
mar  aí  está  pejado  de  boa  fauna 
piscosa,  ao  alcance  da  mão  —  co¬ 
mo  i remo»  resolver  outros  dra¬ 
mas  dc  muito  maior  gravidade? 

Uma  indústria  de  pesca  seria, 
no  Recife,  verdadeira  mio  na  ro¬ 
da:  contribuindo  para  minorar  a 
crise  interna  de  abastecimento, 
ainda  podería  figurar  como  fonte 
de  recuperação  econômica,  en¬ 
quanto  seria  meio  de  melhorar 
a  balança  comercial  da  rcgilUi  pc 
ta  exportação  do  peixe  séco,  que 
em  toda  porte  encontra  mercado 


irritação  que  ravetavnui  o  leão 
rugindo  em  plena  »çâo  criado¬ 
ra.  K  esta,  era  to,  foi  o  dum  mola 
puro  que  Deu*  lhe  deu:  o  dom 
do  crtar,  de  fazer  nascer  do  na¬ 
do  um»  obra  Inesperada,  com  • 
energia  que  Ute  veto  do  berço 
Asai»  Chateaubrland.  no  tumul¬ 
to  de  iu»  vida  •  de  tu»  voca¬ 
ção  para  o  movimento,  paasou  a 
vida  toda  fazendo  lsao.  em  oa- 
aencia:  criando  um  Impe  rio  Jor¬ 
nalístico,  a  que  veto,  depois, 
Bcrescrntar-se  o  radio  e,  em  se¬ 
guida.  ■  televisão,  dentro  da¬ 
quela  aptidão  de  homem  de  im¬ 
prensa  irrequieto  que  tem  mar¬ 
cado  sua  exlstencla.  E  foi  cri¬ 
ando  tanto  que  o  mu  império, 
como  o  chamou  multo  bera 
Danton  Joblm,  se  alastrou,  dei¬ 
tando  raizes  em  todo»  oe  Es- 
tadus  do  Brasil  e  formando  ca¬ 
dela  d»  Jornais,  radio  e  televi¬ 
são  que  toa  lembrar  as  orga- 
nltaçóea  americanas.  As  outras 
atividades  que  exerceu  e  exer¬ 
ce  «tio  fora  da  linha  funda¬ 
mental  de  sua  vida,  embora  sur¬ 
preendendo  sempre  a  todoe  com 
a  versatilidade  de  mus  movi¬ 
mento*,  que  fazem  com  que  es¬ 
teja.  no  mesmo  dia.  em  conti¬ 
nente»  diferentes,  em  pequeno 
«paço  de  tempo. 

Ainda  recente  mente,  em  Bra¬ 
sília.  no  dl»  da  chegada  do  pre¬ 
sidenta  Dwight  Elsenhower,  fa¬ 
lava-me  ele  da  grande  obra  que 
terá  repercussões  profundas  na 
vida  nacional:  a  construção  da 
barragem  e  da  usina  de  Furnas. 
Bua  palavra  traduzia  a  emoção 
com  que  falava,  com  os  olhos 
voltados  pare  o  futuro  do  pais, 
dizendo  que  essa  obra  marea¬ 
va  um  governo  perante  a  his¬ 
toria.  Nesse  d  ta,  duas  moços, 
descobruitto  sua  presença,  foram 
pedir  seu  autografo.  Notei,  nes¬ 
se  momento,  que  estava  fatigado, 
sem  a  vivacidade  de  sempre,  co¬ 
mo  que  sonolento,  tendo  dito 

que  não  dormira  na  noite  an¬ 
terior.  Era  o  Inicio  da  crise  que 
o  levaria  â  casa  de  saúde. 

Pouco»  homens  podem  con¬ 
templar.  em  vida.  uma  obra 


como  a  que  Assis  Chateaubrland 
contempla,  neate  momento,  obra 
criada  por  ele  •  por  mu»  fieis 
eulaboradore».  No  seu  leito  de 
eoavaleaoença.  deve  ouvir  o 
tumbldo  dos  abelha*  que  empa¬ 


lhou  por  lodo  o  lerrttorlo  na¬ 
cional  numa  sincronia  que  ã  a 
melhor  prova  do  genio  criador 
do»  «Dlarloa  Aaaoctadoa». 

(Transcrito  do  IHarlo  Ca¬ 
rioca  i  . 


RÚSSIA  E  DESARMAMENTO 


Bmrrmim  Lmltm  FILHO 


RIO  —  O  chefe  da  dalagacâo 
aovietlca  a  Conferencia  d»  De- 
aarmamento  que  se  acha  reuni¬ 
da  em  Genebra  desde  terça-fei¬ 
ra.  sr.  Valertan  Zortn,  declarou 
logo  na  quarta,  que  o  plano  do 
ar.  Nlklta  Kruschev,  exposto 
o  ano  passado,  diante  da  As¬ 
sembléia  das  Nações  Unido*, 
deveria  ser  aceito  ou  rejeitado 
em  bloco.  Obra  tão  perfeita,  co¬ 
mo  tudo  quanto  sal  das  usina* 
políticas  ruzaos,  não  admite 
emendas,  supreisfle*  ou  acrésci¬ 
mos.  Os  delegadas  ocidentais, 
que  acreditam  multo,  como  qual¬ 
quer  democrata,  na  perfeição  des 
coisa*  humanas,  embora  acredi¬ 
tem  na  sua  perfectlbllldade.  ado¬ 
taram  o  critério  oposto  d*  pro¬ 
por  que  cada  uma  daa  suas  su¬ 
gestões  seja  examinada  nas  mu» 
méritos  Intrínseco»,  sem  exigir  n 
ortodoxia  da  aceitação  ou  rejei¬ 
ção  «m  bloco.  Ontem,  por  exem¬ 
pla  o  principal  delegado  norte- 
americano.  sr.  Fredertck  Eaton, 
pediu  que  o  «paço  exterior  se¬ 
ja  vedado  ãs  armo*  d»  destrui¬ 
ção  maciça,  procurando  mostrar 
oa  vantagens  que  havería  nisto 
para  ambas  az  portes,  w  o  acor¬ 
do  a  respeito  fosse  concluído  an¬ 
tea  do  lançamento  daqueles  ti¬ 
po»  de  engenhos. 

Os  dois  grupo*  dc  cinco  dele¬ 
gações  cada  um,  que  se  acham 
presentea  à  Conferencia,  moz- 
tram-se  assim,  desde  o  lmclo  do 
debate,  tlels  aos  respectivo»  pla¬ 
nos  até  mesmo  na  maneira  de 
defendê-los.  O  plano  russo  tom 
um  mero  sentido  de  propagan¬ 
da.  Deve,  portanto,  ser  apresen¬ 
tado  e  sustentado  em  termos 
grandioso*  e  dramáticos,  pota 
qualquer  eaame  mais  atento  dos 


Ot  sangrentoe  confluas  na  Alrlca  do  Sul,  origuioda»  por  umx 
rxlgoncia  de  salvo-conduto  ao*  pretos,  tiveram  a  mele  penosa  re¬ 
percussão,  tanto  na  Inglaterra,  quanto  rtat  Estados  Unido*.  A 
poUc!»  abriu  fogo  contra  uma  multidão  d»  negros,  operando  ver¬ 
dadeira  camlllcln» 

Par»  mostrar  que  o  povo  Inglã*  desaprova  formalmanta  essa 
poMloa  de  segregação  e  de  violando,  basta  ver  como  s»  desenvolva 
a  política  do  Império  ne-.sa  porta  do  mundo,  onde  varias  naçõ-  s 
Uvre»  estão  surgindo.  Basta  atentar  para  o  acolhimento  onrdtal. 
qua  em  vario»  te rrl tortos  africanos  leve  o  sr.Mar  MUlan.  em  sua 
ultima  vlagrm.  Tudo  culminando  nesse  ato  de  bravura,  no  m.<is 
estrito  Mntldo,  que  Ict  o  mu  discurso,  pronunciado  em  pleno  Par. 
lamento  da  União  Bul-Afrleana. 

Falando  diante  doa  campeões  da  aupremueta  branca,  ele  dls- 
m,  francammte.  que  a  Orá-Bretanha  rejeitava  a  Idéia  de  um* 
superioridade  Inerente  de  uma  raça  sobre  outra  E  ajuntou  não 
ser  possível  sustentar  e  encorajar  a  União  Bul-Afríeona.  «porque 
M  assim  o  fttesermos,  trairiamos  as  noosas  profundos  convicções 
sõbre  o  destino  político  do*  homens  Urres-, 

F  verdade  que.  nessa  mesma  ocasião.  Mac  MUlan  denunciou 
o  boicote  do*  produtos  sul-africanos  na  Inglaterra,  e  o  fes  coro  a 
maior  energia:  moa  nós  mesmos  vlmo»  em  Londres,  no  mês  d« 

Ruitrorto  Pninni.  .  |  l***oo»  reciuarem  comprar  laranjas  no»  m«s- 

Bulgorta,  Polonla.  Rununl»  a  ninho»,  somente  por  virem  da  Afrlc»  do  8ul.  O  qua  mostra  aus 

Tch ecoai ovaqula  acham-se  em  |  aa  sentimento*  populares  da  Orá-Bretanha  M  erguem,  dídsh 

mente,  oontra  uma  poUtlea  de  segregação:  considerada  na  capital 
do  Importo  como  lnuman*  c  tnU-crUtâ. 

w  N?.,íur*°  í*  *ua  Importante  oração,  que  marcou  uma  época. 
Mac  MUlan  nâo  deixou  de  Impressionar  seus  interlocutores,  quan« 
do  advertiu  que  o  frende  problema  da  aefunda  metade  do  século 
er»  saber  m  oa  poises  da  Afrlc»  e  da  Asia  permaneceríam  no 
campo  ocidental  ou  m  se  filiariam  á  União  Soviético. 

Nem#  particular,  pode-se  dizer  que  Mae  Millan  se  antecipou 
ao»  trabalhistas,  que  pensavam  desencadear  uma  campanha  de 
agitação  contra  a  poltuce  africana  do  governo.  Por  Uso.  marcou 
um  ponto  no  plano  da  política  Interior:  exatamente  como  a  sua 
deliberação  de  Ir  a  Motoou,  em  59,  reforçou  a  sua  posição  — 


teus  pormenores  sô  servirá  para 
põr  em  evidencia  o  que  há  nele 
de  Inexequível  e  vazio.  O  plano 
ocidental,  elaborado  pela  Ort- 
Bretanha  e  aprovado  pelos  Rt- 
tadoe  Unido*.  França,  Canadá  e 
Italla,  m  destina  a  obter  uma 
solução  objetiva  para  o  proble¬ 
ma  do  desarmamento,  em  termos 
suscetíveis  de  atender  aos  Inte¬ 
resse»  das  potências  democráti¬ 
cos.  tanto  quanto  aos  da  Rusala. 
completa,  t  claro,  com  ai  mus 
satélites,  doe  quais  quatro,  a 


Oenebra  fazendo  numera  Seria, 
aliás,  curioso  saber  se  o  que 
pensa  a  China  de  qualquer  de¬ 
sarmamento,  nesta  fase  do  mu 
expanslonlsma  Mas,  pred lamen¬ 
te  porque  nem  Kruschev,  te¬ 
rá,  é  de  presumlr-M,  uma  res¬ 
posta  para  esta  pergunta,  »  ques¬ 
tão  é  deixado  para  uma  segun¬ 
da  etapa  da  execução  do  plano 
ocidental,  •  poderá  talves  ser 
deixada  para  terceira,  dada  a 
flexibilidade  que  o  caracteriza. 
Esta  flexibilidade  é  feita  de  uma 
complexa  articulação  de  tltmen- 
toe  até  certo  ponto  seponveU 
uns  doe  outro*,  ao  menoa  no  que 
se  refere  ao  seu  escalonamento 
no  tempo,  embora  formem  um 
conjunto  capaz,  quando  todoe  fo¬ 
rem  postos  em  execução,  de  li¬ 
quidar  a  corrida  armamentista 
dos  grandes  potências,  sem  com¬ 
prometer  a  segurança  de  ne¬ 
nhuma  delas. 


Nestes  dias  Iniciais  d*  uma 
conferencia  condenada  ãs  lon¬ 
gas  durações  russos,  oa  dois  gru- 
poe.  em  suma,  se  limitam  a  ocu¬ 
par  as  respectivas  posições.  O 
sr.  Zortn,  *  az  suas  republicas 
búlgara,  poloner-a,  rumena  e  tch*- 

UMA  IMPRENSA  ÜVRElaTffSSÇS 

dos  democráticos  terão  multo  a 
propor,  pedaço  a  pedaço,  em  res¬ 
posta  ãs  tirados  oratorias  daque¬ 
les  primeiros,  na  esperança  de 
encontrar  um  ponto  de  conver¬ 
gência  a  ser  desdobrado  em  um 
possível  acordo  mais  amplo.  O 
grupo  oriental  operará  por  ge¬ 
neralizações  e  abstrações  o  oci¬ 
dental  por  medidas  concretas  de 
alcance  Imediatamente  perceptí¬ 
vel.  pois  enquanto  aquele  dese¬ 
je  Impressionar  a  plateia  estra¬ 
nha  á  Conferencia,  este  se  em¬ 
penha  em  chegar  a  uma  formu¬ 
la  efetiva  de  desarmamento. 

O  que  quer.  entretanto,  que  se 
pense  do  problema  em  sl,  esse 
debate  de  Genebra  trará  outra» 
revelações  Interessante»  sõbre  as 
perspectivas  da  poUtlea  externa 
soviético.  Já  lembrei  oqul.  há 
doto  dias,  que  o  cauteloso  oti¬ 
mismo  com  que,  desta  vex,  a  opi¬ 
nião  Informada  acompanha  o 
reatamento  do  leborlaeo  diálogo 
sõbre  o  velho  temo,  decorre  da 
estimativa  de  que  tombem  os 
russos,  levndos  pelas  suas  neces¬ 
sidades  economlcoi,  desejem  che¬ 
gar  a  resultados  suscetíveis  de 
diminuir  az  despesas  militares. 
O  plano  ocidental,  produto  do 
clássico  empirismo  Inglês,  e  ani¬ 
mado  do  Intenso  desejo  de  satis¬ 
fazer  ãs  exlgcnclas  que  se  vêm 
opondo  há  quinze  anoa,  nessa 
matéria  oferece  uma  larga  mar¬ 
gem  de  entendimento.  O  que 
acaso  faltasse  poderia,  aliás,  ser 
obtido  no  da-o-toma  dos  discus¬ 
sões  de  Oenebnv  pois  para  Isto 
são  feitas  as  conferencias,  desde 
que  nlo  se  parta  da  tese  de  que 
os  problemas  Internacionais  são 
como  o  Partido  Comunista  da 
URSS.  segundo  »  teoria  stall- 
niana.  ou  seja  outroe  tantos 
«monolltos»  e  de  que  ai  nego¬ 
ciações  entre  potências  sobera¬ 
nas  devam  ser  concluídas  pelo 
método  da  aceitação  passiva  do 
pensamento  dn  Kremlin,  como  os 
votos  nos  Congresso*  t  outros 
orgto*  daquele  mesmo  Partido 
Comunista  ao  menos  enquanto 
o  mu  «gula  infalível»  estava  vi¬ 
vo. 

A  conduta  soviética,  em  Oene¬ 
bra.  Mrvlrã,  pois,  para  moitrar 
em  que  medida  aa  condições 
atuais  da  Rússia  orientam  real¬ 
mente  Kruschev  para  uma  re¬ 
dução  doe  gostos  militares,  ou 
em  que  medida  este  s*  Inclina, 
de  foto,  para  uma  cumpetlção  eco¬ 
nômica  e  poUtlea  sem  o  empre¬ 
go  de  amas  com  ot  Estado*  Uni¬ 
do*.  Em  ultima  analise  revelará 
até  que  ponto  a  evolução  Interna 
dn  •«««rtn  •Tlctlf'?  permití  um 
deslocamento  dos  rlgidii  priori¬ 
dades  de  outros  tempos. 


Aníbal  FERMAMDES 

O  Serviço  de  Divulgação  *  Relações  Culturais  dos  Estados  Uni¬ 
dos  está  distribuindo,  no  Recife,  entre  outras  publicações,  a  mono¬ 
grafia  Uma  Imprensa  Livre  ou  a  Historia  do  Jornal,  nesse  pais, 
por  Frank  Luther  Mott;  em  homenagem  4  Escola  de  Jornalismo  da 
Universidade  de  Mlssourl. 

Multas  universidades  europeias  e  americanas  não  têm  cursos 
de  jornalismo:  achando  que  qualquer  pessoa,  munida  de  um  curso 
superior,  e  com  o  talento  nato  de  escritor,  pode  exercer  a  profis¬ 
são.  A  Universidade  de  Mlssourl  não  é  a  único,  na  America,  a  dis¬ 
por  dessa  especialidade.  Mais  velha  é  a  Escola  da  Universidade  de 
Colombla,  fundada  em  1903  pelo  diretor  do  World,  Joseph  PuUtter: 
e  cuja  frequência  exige  uma  Instrução  sup^lor  e  o  conhecimento  de 
estenografia.  Multa  gente  acha  desnecessária  uma  Escola  de  Jor¬ 
nalismo,  nas  Universidades;  sendo  que,  num  pato,  como  o  Brasil, 
onde  a  maioria  das  pessoas  não  sabe  ler,  nem  escrever,  constitui 
uma  superfetação. 

Todavia,  há  o*  que  sustentam  que  existe  uma  «clencla  do  Jor¬ 
nalismo»,  a  qual  m  aprende  noe  Instituto*  especializados.  Mo*  sendo 
uma  clencla  ou  podendo  ser  uma  clencla,  o  Jornalismo  é  sobretudo 
uma  arte,  que  m  firma  na  Inclinação  natural  de  cada  um.  Aaslm. 
um  escritor  bem  dotado  pode  não  ser  um  Jornalista.  Mos  sn  o  Jor¬ 
nalista  não  é  tombem  um  escritor,  então  não  há  Jornalismo. 

O  que  tenho  sustentado  ê  que  não  se  aprende  Jornalismo,  onde 
a  imprensa  é  dirigida.  Aos  Estados  Unidos,  4  França,  á  Inglaterra 
e  a  outro*  poises,  de  Iguais  tendências  e  sentimentos  democráti¬ 
cos,  pode  ura  Jovem  lr  a  estudar  Jornalismo.  Naqueles,  porém, 
onde  reine  um  sé  Partido  (União  Soviética  e  Estados  satélites)  ou 
um  Homem  Providencial  (»  Península  Ibérica),  não  1 

Noa  Estados  Unidos,  temos  de  datar  de  século  XVII  e  começos 
do  XVIII  a  obrigação,  que  tinha  o  Jornalista  de  enviar  uma  copla 
de  sua  edição  ao  governador,  antes  de  publica- la;  e  abaixo  do  ti¬ 
tulo  do  Jornal,  vinha  a  frase  «Publicado  com  Licença*. 

Aos  olhos  de  qualquer  Jornalista  digno  desse  nome,  toso  parece 
odioso  e  ridículo.  O  que  não  impede  que  o  Jornalista  exerça  uma 
auto- censuro,  como  o  recomenda  no  seu  livro  o  prof.  D*Aspremont: 
«Interessar,  não  excitar  os  paixões;  instruir,  não  desnaturar  a  ver¬ 
dade:  informar,  não  inventar;  distrair,  não  corromper;  combater 
o  érro,  mas  ser  humano  sempre*. 

Tombem  a  literatura  não  pode  florescer  em  poises  de  Índole 
anti-democratlca.  8e  na  Unlio  Soviética,  Borts  Pastoraok  não 
pôde  obter  o  Prêmio  Nobel.  o  dr.  AquUlo  Ribeiro  foi  condenado, 
em  Portugal,  a  uma  multa  de  90  mil  escudo*  pela  republlcação  do 
seu  livro  Quando  ee  Lobos  uivam  (Ler  esse  livro,  que  «tá  á  venda 
na  Editora  Nacional).  E  agora  mesmo  foi  proibida,  em  Lisboa,  a  exi¬ 
bição  da  peça  de  Brecht  A  alma  boa  de  Bo-Tsuan,  aliás  por  uma 
companhia  teatral  brasileira. 

Na  Espanha  franqulsta,  quando  Ortega  y  O  asse  t  estava  entre 
a  vida  e  a  morte,  a  Imprensa  espanhola  recebeu  as  seguintes  ins¬ 
truções,  reveladas  em  primeira  mão  pela  revista  Ser,  dirigida  por 
Victoria  Ocaropo,  e  reproduzida  na  imprensa  Uterana  brasileira  d» 
São  Paulo: 

—  «Caso  venha  a  falecer  Ortega  y  Oasset.  a  noticia  só  poderá 
ser.  no  máximo,  em  duas  colunas:  •  não  muito  extensa.  Será  per¬ 
mitida  a  publicação  de  uma  unlca  fotografia  e  d*  um  artigo,  com 
a  condição  de.  ao  lodo  dos  méritos  do  filosofo,  serem  apontados  os 
seus  êrros,  políticos  e  religiosos». 

Morto  Oasset,  voltou  a  Censura  a  orientar  a  imprensa:  — 
«Sobre  a  morte  de  Oasset  poderão  ser  publicados,  no  máximo,  três 
trabalhos:  a  biografia  e  doto  artigos.  Titulo,  no  máximo,  em  duas 
colunas.  Se  se  fizer  algum  comentário  sobre  a  filosofia  do  morto, 
poderá  ser  sem  violência,  mas  pondo  cm  evidencia  os  êrros  religio¬ 
sas  que  cometeu.  Poderão  $er  publicados,  na  primeira  pagina,  fo¬ 
tografias  de  cornara  ardente  ou  do  cadáver:  mas  não  do  filosofo 
vivo.  Nos  paginas  Interiores  será  permitida  a  publicação,  no  má¬ 
ximo.  de  duas  fotografias  de  Ortega  y  Ouset  vivo*. 

Dal  o  meu  conselho  aos  Jovens:  «Não  vão  estudar  nem  Jornalis¬ 
mo,  nem  literatura,  nem  estilística,  nem  coLstiilma  nenhuma,  n Bi¬ 
se»  poises  (a  pesca,  podem).  A  Conferencio  d»  Frank  Luther  Mott 
f 4  ?  *  confHinç*  !mj*r*n«n  Hw», 
a  máxima  de  Jefferson :  «A  liberdade  d*  Imprensa  é  que  resguarda 
as  demais  llberdsdes» . 


A.  F. 


COMQRE88O  NACIONAL 

MUDANÇA  PARA  BRASÍLIA  PROVOCOU 
AMPLOS  DEBATES  ONTEM  NO  SENADO 

Op**líA*  !■*  veitoiBi*  critica  —  Os  trabalhos 
Céoãorat  pr«)eto  auxiliando  cea  S  milhões 
dm  cr  useiros,  vitimas  4a  onchonto  na  Rocllo 


RIO.  34  (Meridional >  -  Co¬ 
meçaram  a  surgir,  hoje.  inelu- 
slve  entre  elemento*  da  maio¬ 
ria,  o*  primeiro»  slnato  de  re¬ 
volução  contra  as  condições  da 
mudança  para  Brasil!»,  quando 
o  senador  Afonso  Arinos  abordou 
o  problema  do  funcionamento 
da  administração  na  futura  capi¬ 
tal.  O  tr.  Lourtval  Fontes,  mem¬ 
bro  do  PTB.  disse,  em  aparte 
ao  discurso  do  representante  ca¬ 
rioca.  que  considera  a  mudança 
nos  termo»  em  que  está  se  pro¬ 
cessando,  «unu  loucura,  uon  In¬ 
sensatez.  um  ato  de  Insensibili¬ 
dade,  uma  monstruosa  aberra¬ 
ção*.  «Brasília  —  prosseguiu  — 
não  oferece  condições  normais 
e  materiais  para  a  mudança: 
Brasília  é  um  túmulo, 
um  deserto.  O  Congresso  es¬ 
tará  assinando  o  atestado  de 
óbito  da  representação  nacio¬ 
nal.» 

Oi  debates  sõbre  o  problema 
da  BratUta  tiveram  lnlclo  quan¬ 
do  o  sr.  Msm  de  8á  deu  conhe¬ 
cimento  4  Casa  de  um  telegra¬ 
ma  dirigido  pelo  comité  de  Im¬ 
prensa  do  Senado  ao  Presidente 
da  República,  pedindo  sejam  re¬ 
servados  residências  para  os  Jor¬ 
nalistas.  Sustentou  o  represen¬ 
tante  gaúcho  que  a  pretensão 
da  Imprensa  Interessa  menos  aos 
Jornalistas  do  que  ao  Svnado  e 
ao  poder  Legislativo,  qtte 
não  poderá  funcionar  na 
sua  plenitude  se  não  contar, 
em  Brasília,  com  a  indispensá¬ 
vel  cobertura  de  suas  ativida¬ 
des. 

N»  presidência  da  Mesa.  o  sr. 
Cunha  Melo  assegurou  que  man¬ 
tivera  entendimentos  a  respeito, 
desde  Junho  do  ono  passado,  com 
o  Grupo  de  Trabalho  que  cuida 
da  transferência,  sem  qualquer 
resultado.  Comprometia- se.  ain¬ 
da.  a  abordar  a  questão  na  en¬ 
trevista  que  teri  com  o  presi¬ 
dente  Jusccllno,  amanhã  ou  de¬ 
pois  de  amanhã.  Intervindo,  o 
sr.  Coimbra  Bueno,  de  Oolás, 
afirmou  que  os  senadores  de¬ 
viam  mudar  «de  qualquer  for¬ 
ma»  para  dar  o  exemplo.  Esta 
observação  provocou  protesto 
explosivo  do  sr.  Vitorino  Freire, 
vice-Uder  da  maioria,  que  disse 
estar  pronto  para  transferlr-çe  a 
31  de  abril,  apesar  da  inexistên¬ 
cia  de  condições  mínimas  de 
cunfórto. 

Logo  apôs,  o  sr.  Afonso  Arinos 
ocupou  a  tribuna  para  ventilar 
o  que  considera  o  aspecto  es¬ 
sencial  da  mudança.  Acima  de 
tõdas  as  lndsgações  sõbre  requi¬ 
sitos  de  confórto  o  htbitabiUda- 
de.  deve-se  apurar  se  existe,  em 
Brasília,  a  possibilidade  de  pleno 
runclon emento  do*  serviços  pú¬ 
blicos  e  Instituições.  Interrom¬ 
pendo  o  orador,  o  sr.  Francisco 
Galottl,  do  PSD.  Acentuou  que 
não  m  podia  desprezar  a  Impor- 
tlacüi  da  questSo  de  haWtaçõ"?. 
De  sua  parte,  Já  alimentava  dú¬ 
vidas  sõbre  se  o  Govêrno  pode- 


Partidos  E  Eleições 


Num  de  teus  ensaias,  acentuava  Macau  la? 
que.  pelo  seu  partido,  o  homem  lutava  com  um 
color  e  uma  eflclencla  que.  multa  ves,  nlo  re¬ 
velava  pelo»  seus  negócios  privados.  O  homem 

ihe  "pautava  a»*’ lUdé^Ltidltok  a^Mcui»*  Acima  dos  orgasüsaçÕM  port idáricis.  Mm  m1I4Mi  ntm  eon- 
ü  t«údo  idvologlco,  «dê  o  povo  -  Ma»  ■«  o  •Ullorado  livra 

«£•  ««“■  «  *«»•«.  «•■»  vam  lannda.  há  *•  Pr#p<md.rar,  na- 

vloa,  tida*  como  normais,  parque  em  política  o 
que  Interessa  *  o  que  conta  é  o  êxito 

Dai  porque  aquele  agudtoalmo  espirito,  que 
era  Dtorooll,  não  corava  de  proclamar  a  dissocia 


8E  O  POVO  FALHA... 

Mas  para  que  a  partido  ooabe  batido  polo 
povo.  pelo  exército  do*  flutuantes,  da*  que  vo¬ 
tam  «em  levar  em  oonta  lajunçõe»  de  cúpulai 
partidárias,  â  pteclru,  porém,  que  haja,  por  par¬ 
ta  do  «leitorado  Uvre,  disposição  séria  de  faier 
valer  soa  vontade.  Io  oa  fòrçu  não  partidários 
am  dúvida  vencerá  a  organi¬ 
zação  partidária,  que.  na  pior  hipótese,  repre- 


çáo  enteo  *  homem  *  o  partidário,  quando  de¬ 
clarava:  penoo  como  Intelectual,  nua  veto  como 
«gentlemanv,  Isto  é,  com  o  mau  partido» . 

OS  PARTIDOS  DE  HOJE 

Este  noção  «partidários  foi,  multo  tempo,  um 
modo  do  sor  do  velho  europeu,  prindpalmente 
de  formação  anglo-eazónlca. 

Com  o  triunfo  final  d»  Idéia  republicana  e, 
mesmo,  nas  quadra*  da  monarquia  constitucio¬ 
nal  representativa,  não  ae  compreendia  pa des¬ 
sa  o  Indivíduo  deslnteteaaar-ae  da  patttlc»  mili¬ 
tante  •  partidária.  Na  França,  Maurros  desfralda 
a  bandeira  do  «poUUque  d’abord>;  *  na  Alema¬ 
nha,  ('ampbell-Bannermann  mame  o  sentido  da 
hipertrofia  do  «político»,  ao  proclamar:  «um  ho¬ 
mem  não  político  de  profbsâo,  sem  partido,  é 
Indigno  da  cidadania». 

E  estavam  sob  certo*  ângulos.  IntelramenU 
certos.  Se  a  democracia  é  govêrno  «do  povo», 
ninguém  tem  •  direito  de  fugir  d»  atividade  que 


C9«sariam*nt«,  a  organização  partidária  quo  vonco  ao  mo-  ‘,nért1**'  **  raUm<  *° OTno  nor 

nos  pola  "insreia" 

(Dm  mm  mbamrwmdmr  jaelificaJ 

é  a  maquina  paittdariA, 
a  Inclinação  do  grupo,  majõgtárta,  das  flu¬ 


ía  Na- 
paUtlca,  trai  os 
SUbpóo  A  ln te¬ 


lhe  AUtllUÜA  O  poalO  •  A 
çio.  Quem  m 
deveres  pau»  et 

reaM  geral  ao  Individual,  devo 
um  «apátrida*,  elemento  InáUI  *  prejudicial  no 
agrupamento  humano  a  quo  pertence . 

Mas  os  partida*  modernos  perderam  aste  Mn¬ 
tldo  de  Integração  na  vida  coletivo,  não  passan¬ 
do  de  carrilhos  para  aaUsfaaer  ambições  da  gru¬ 
po»  *  facçãos.  E  por  is « o  é  que  assistimos,  no 
mono*  no  Bnull,  o  lento  amortecer  do  asplrito 
partidário,  com  s  proliferação  do*  «franco». ati¬ 
radoras»,  eleitores,  nu  não  vinculadoi 
mente,  a  nenhum  bloco,  votando  em 
mos  não  em  partidas,  d*  que  é  exemplo  a  «mis¬ 
celânea»  atordoou U  quo  m  nota  nos  eleições  por» 
vário»  posto»  eletivo*. 

O  EXERCITO  DOS  «FLUTUANTES» 

O  que,  no  Brasil,  tem  marcado  a  vitória  d* 


Uuuitáfl 

Vlmo-lo,  aqui,  na  elsiçio  do  sr.  Cld  Sampaio. 
Não  foram  et  partidos  —  UDN,  PTB,  P8B  —  qus 
*  governador:  fal  •  povo  quo  votou 
levar  em  conta  oores  partidárias.  E  tanto  é 
quo,  vitorioso  por  quoM  IN  mH  votos  de 
diferenço,  os  partida»  qno  o  apoiaram  lograram 
pobre  votação  para  suas  chapas  da  deputados.  A 
UDN  elegeu  tréa  deputados  federais,  e  uni  dse 
estaduais,  enquanto  o  PTB  pontoa  para  o  PSD 
que,  numa  *  noutra  repreMntaçlo.  acabou  ma¬ 
joritário. 

Nlo  há,  pola,  confiar  multo  em  apoio  d» 
partido»,  pato  um  candidato,  sem  base  partidá¬ 
ria  rigldo,  pode  lavar  a  melhor  no  pleito,  como 
sucedeu  com  o  sr.  Cld  Sampaio  #  como,  antes, 
sucedera  com  •  sr.  Munto  Falcão,  noa  Alagoas. 
Qustn  decide  pleitos  não  são  oa  partido»,  mas 
o.  povo. 


Nesta  eleição  aueoaalonal,  por  exemplo, 
multo  seguro  as  Ur  a  faier  cálculos  * 
nós  Uca*  4  bsn  de  apoio  maciço  do  cúpulas  par- 
Udártai.  N4o  baeta  contar  oom  maioria  d*  dire¬ 
tório»,  dr 


traduslr  veto  In¬ 
dividual,  mas  nem 
to  a  vontade  do  eleitorado. 

valo  ponderar  que  núo  estamos  vendo 


taros  a  nestp  caso,  M  a  paisagem  não  eofrer  mu¬ 
dança.  não  tenhamos  dúvida:  vencerá  quem  ti¬ 
ver  maior  lastro  partidário. 

O  lastro  partidário,  é  o  que  se  nos  afiguro, 
não  podo  mato,  hoje,  ser  olhado  como  fator  de¬ 
cisivo  •  fatal  no  resultado  daa  pleito».  Acima 
daa  partidos,  eatá  •  povo.  Mas  m  o  povo  te 
mostra  Indiferente,  se  não  se  agita  nem  revela 
color  irradiante,  pasaarú  a  pesar  a  rotina,  o  elei¬ 
torado  flutuante  -arrastado  pela  pressão  da  má¬ 
quina  partidário,  em  sl  mesma  frágil,  ma»  pode¬ 
rosa  na  medida  em  que  não  encontra  a  barreira 
da  decisão  do  vote.  Urro. 


rã  transferir  sua  lamllio  pora  a 
nov»  capital,  porque  a  resposu 
oferecida  ãs  suas  oxigêneiss  foi 
pouco  tranquilizadora 

RIO.  24  (Meridional  i  —  o  sr. 
Sérgio  Magalhães,  na  sessão  de 
hoje,  da  Câmara,  encaminhou 
um  requerimento  de  Informações 
ao  ministro  da  Saúde,  Indagando 
purque  não  foram  realizadas  a» 
concorrências  públicas  nos  anos 
de  1958  •  1959,  para  a  aquiilçáo 
de  vacina*  «Salk». 

O  sr.  Lourival  Batista,  referlu- 
»*  4  recente  grev»  de  48  horas 
dos  ferroviários  baianos  *  w-rgl- 
panos.  que  d«cjavam  reivlndlea- 
Çõw  salariais. 

A  bancada  cearense,  pela  vo* 
do  sr.  Martins  Rodrigues,  do 
PSD.  s  Paulo  Baraxate.  da  UDN. 
fez  um  dramático  apêlo  ao  go. 
vêrno  federal,  no  Mntldo  de  to- 
mar  providências  urgentes  para 
evitar  o  rompimento  da  barra¬ 
gem  de  Orõs,  naquele  Estado.  O 
sr.  Paulo  Sarazate  sustentou  que 
agora  tó  há  um  remédio:  abrir 
as  fendas  das  paredes  daquele 
açude  para  permitir  o  escoamen¬ 
to  das  águas. 

(Conclui  na  4.»  página  do 
3-°  caderno  —  Utra  O 

COISAS  DA 
(IDADE 

ARBORIZAÇAO 

Coda  vez  mais  me  convenço  de 
que  o  prefeito  do  Recií»  dev* 
ser,  não  um  funcionário,  refes¬ 
telado  no  seu  gabinete,  a  rece¬ 
ber  com  Importância  as  visitas 
solenes:  mas  um  camarada  do 
«terra-a- terra»;  olhando  para  tu¬ 
do  •  de  tudo  tomando  conheci¬ 
mento;  até  dos  buracos  da  rua. 

O  sr.  Arraes.  logo  que  tomou 
posse  do  cargo,  uma  coisa  qua 
passou  a  ver  foram  os  buracos, 
e  oqul  e  ali.  mondou  tapá-los. 
Todavia,  nem  sempre  espalha  st. 
nais  luminosos,  em  nreos  onda 
há  trabalhos.  Outro  dia,  na  Ave¬ 
nida  Beira  Mar,  em  trecho  a 
ser  pavimentado,  um  automovel 
estourou-se.  A  responsabilidade 
do  acidente  cabe,  frontalmente, 
à  Prefeitura,  que  em  geral  não 
Hça  para  essas  coisas.  Quando 
em  todas  as  cidades  civilizadas 
do  mundo,  não  se  deixa  de  sina¬ 
lizar  o  obstáculo.  De  dia.  é  a 
bandeira  vermelha:  dc  noite,  é 
o  sinal  luminoso.  Devemos  dizer 
com  lealdade  que  o  Recife,  noss» 
particular,  continua  como  a  Pe. 
dro-  Lascada. 

Outra  coisa,  para  que  desejo 
chamar  a  atenção  do  prefeito,  é 
a  maneira  brutal  como  se  fazem 
as  podas  das  arvores  Nunca  vl 
coisa  mato  estúpida  Aqui  mesmo 
na  Praclnha  restam  um  ou  ou¬ 
tro  olttzeiro.  de  oê.  Os  outro* 
todos  desapareceram.  Lembro-m» 
da  maneira  como  decotavam  as 
arvores:  nlo  ficava  nenhum  ga¬ 
lho  verde.  Era  tudo  cortado.  Re¬ 
sultado:  os  arvores  morreram.  A 
prova  está  al  à  vista  de  lodo 
mundo. 

Também  arvores,  mortas  ou  ar¬ 
vore*  derrubadas  não  se  remo. 
vem.  Multas  arvores  tão  mutila¬ 
das  pela  Tramvays,  que  para  res¬ 
guardar  sua  anacrônica  red* 
aerea  (velharia,  ainda  usada  no 
Recife)  desbasta  de  tal  modo  o 
arvoredo  que  o  menos  qu*  faa 
é  mutilá-lo.  Oitlzelros,  Jambei¬ 
ros  do  Pará.  simples  palmeira* 
são  de  tal  modo  cortados,  qus 
parecem  verdadeiros  monstren- 
gos.  Antes  não  houvessem  sido 
plantados.  São  aberrações  da  na¬ 
tureza. 

Não  set  se  o  tr.  Arraes  tomou 
conhecimento  da  poda  dos  arvo¬ 
res  na  Avenida  Conde  da  Boa 
Vista,  onde  por  zinol  se  «tá 
rt arborizando.  Foi  uma  verda¬ 
deira  derrubada.  As  arvores  ea- 
tão  irreconhecíveis.  O  melhor, 
francamente,  é  não  ter  arboriza¬ 
ção  de  «pecie  alguma. 

r  possível  que  o  prefeito  não 
tenha  tido  conhecimento  do  pro¬ 
cesso  selvagem,  utilizado  pelo* 
seus  Jardineiros,  os  quais  preci¬ 
sam  ser  adestrados  e  reeduca¬ 
dos.  Não  é  desse  modo  que  o 
Recife  possa  ter  uma  arboriza¬ 
ção  adequada.  —  Z. 
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0  PRATO  DO  DIA 


CRIME  EM  IABOATÃO:  FOI  CUMPRIMENTADO 
PELO  DESAFETO  E  O  ABATEU  A  CACETADAS 


Somente  ontem,  depois  de  de* 
vidamenle  esclarecida,  4  popu¬ 
lação  do  município  de  Jaboa- 
Uo  teve  conlieclmento  de  um 
crime  de  morte  all  acorrido  àe 
H  hora»  <to  dia  20  do  corrente. 

A  vtUcia  foi  o  acxagrriario 
Joeé  Tavare»  da  ativa,  o  cnmi- 
noao  Bros  Lourtnco  Klpldlo  Ur 
cerra,  trabalhador  do  Engenho 
KAo  Joaquim,  da  Utlna  Juboa- 
lio. 

RIXAS  ANTIOAS 


anlltrllo.  Bros  nlo  considerou 
como  «eu»  immlgua  a  pena»  01 
cauMi  'orr«  do  mrldante.  Da¬ 
quele  dia  em  diante,  pasHM  a 
detratar  de  toda  a  faiuiin  Ta- 
varti  reservando  sru  maior  orflo 
contra  o  ar.  Joeé  Tavares  du 
Silva. 


quando  Braa  o  reconheceu,  de 
tendo  seu»  parniaa  rom  um  grt- 
h>:  "P.  rapa*!".  O  ancllo  à  »■ 
pmxlmaçâo  do  «eu  desafeto,  re¬ 
cebeu  violenta  cacetada  nV  ca 


beca  que  0  levou  ao  riacho, 

No  dia  seguinte,  logo  eido,  0 
corpo  da  vtUma  foi  encontrado 
por  trabalhadores  da  Usina.  O 
laudo  médico  acusou  fratura  da 


hasa  do  rrtnlo  e  que  a  meami 
havia  morrido  asfixiada. 
DlLIOKNClAM 

O  delegado  do  município,  te¬ 
nente  Sebastião  Onmes  dn  Bll 


va.  em  companhia  do  soldado 
Pebaxtlio  José  da  Silva  ontem 
concluiu  suas  lllWenciaa  com  a 
prisAo  do  criminoso  e  sua  con- 
fissão  espontânea. 


ENCONTRO 


As  19  hora»  do  dia  30.  Ilrsx 
Ututenço  crurou  com  o  sr.  Jo¬ 
sé  Tavarrs,  que  caminha*»  bem 
piovmo  à  margem  do  riwho  o » 
Usina.  Nesse  er*r*nlra  a  ntlma 
deu  boa  notta  so  criminoso,  e 
imsscu.  O  ««xngenono  u  haviu 
se  distanciado  alguns  passos. 


KA  alguns  dias,  familiares  do 
sr.  José  Tavares  foram  a  uma 
festa  na  resldencla  de  D  ror  Lou* 
renco  e  IA  se  desentenderam 
com  ume  pessoa  ds  famlla  do 


CAMOCfM,  24  (De  Celso  Ro¬ 
drigues  e  Manoel  Beserra,  en¬ 
viadas  especial»  do  DIÁRIO)  — 
Num  ambiente  de  Indlafarçavel 
nervosismo,  o  antigo  chefe  po¬ 
lítico  pessedlsta  1‘edro  Bezerro 
da  Silva,  conhecido  por  "Pedro 
Bodoque”,  chegou  hoje,  aqui. 
prectsamente  às  1.30  horas.  As 
i.otlctas  de  perturbacAo  da  or¬ 
dem  eram  as  mais  alarmantes. 
Chegaram  a  propalar  que  os 
adversários  haviam  organleado 
um  autentico  carnaval  para 
hostilizar  o  prisioneiro. 

O  certo  é  que  nada  aconte¬ 
ceu.  Houve  apenas  a  natural 
curiosidade  popular,  com  muita 
gente  nas  ruas  a  os  amigos  de 
“Pedro  Bodoque”  retraído»  na 
Cadela  Pública,  esperando  a 
cnegada  do  amigo  e  correligio¬ 
nário 

"Pedro  Bodoque"  chegou  for- 


temrnte  escoltado,  ds  acordo 
com  determinações  do  propilo 
governador  Ctd  Sampaio.  Tris 
•oldadce  da  PM  e  tris  in  -eeUga- 
dores  acompanharam-no  e  nâo 
abriram  mio  da  vlgilancla  um 
tô  Instante. 


toa,  presidente  do  dtretorlo  mu¬ 
nicipal  da  Unlâo  Democrática 
Nacional,  lato  ocorrido  no  dia 
11  de  Janeiro  as  ISSO. 

"As  testemunhas  contra  mim 
qtk.  depuseram  no  sumario,  «Ao 
meu»  Inimigos  pessoal»  rom 
excento  apenas  de  Jullo  José 
de  Uma  e  Moisés  de  tal”. 

Depois,  desconheceu  as  armas 
que  lhe  foram  apresentadas  e 
apontadas  pela  policia  como  Ins¬ 
trumento»  que  eliminaram  0  sr. 
José  Ooncslves.  , 

"Nlo  Unha  motivo  para  man¬ 
dar  matar  0  presidente  4a  U. 
D.  N.".  continuou  "Pedro  Bo¬ 
doque.  E  acrescentou:  "8A0  a- 
cussçõe»  de  cunho  poliUcu  pa¬ 
ra  me  afastar  de  Camocim  e  da 
minha  família.  Nunca  fui  Ini¬ 
migo  de  Joeé  Gonçalves:  se  com 
éle  discutia  algumas  vire-,  tu¬ 
do  girava  apenas  rm  temias  de 


i'o;-.!-- s -Ai.-naiií .  3  vBT  **/  '  - 

fa*.  Nunca  uinvi,  iti-vr  ’’ 

teno  Al.tr»  (lo  ct.llir  I  .  f  (;•••..  1*  •-  .  "  *  ’  '.  ' 

c*l ves  esteve  na  minha  re»i-  ■T? 

dencta.  Jantando  comigo,  c  au- 

tor  do  crime  foi  Beverlno  Be-  O  Inveetlgador  AquUliw  Alves  rtot  Santo»,  de  metralhadora  ct 
serra  de  Uma  (vulgo  Bewrri-  punho,  comanda  o  policiamento  que  escolta  «Pedro  Bodoques 

nha),  que  era  Inimigo  pemoal  I - - - 

da  vUlma".  I  .i.#,.,...., .  _  . 


O  INTERROOATORIO 


Pol  apresentado  ontem  ao  de 
legado  de  VtgllAncia  e  Costu¬ 
mes.  o  menor  de  13  anoe,  Otecl 
lio  Joeé  de  Uma.  conhecido  por 
Oalégo,  órfão  de  pal  »  mie.  re¬ 
sidente  fc  rua  ClAudlo  Broth». 
roodh.  noe  Torrtes  (Cordeiro*, 
que  se  fazia  acompanhar  de  um 
seu  vtilnho. 


sos),  contra  os  que  possam  ga¬ 
bando-se  ainda  de  dizer  que  os 
seus  slo  verdadeiras  feras... 

Disse  modo.  e  d»  canformlrtv 
de  com  a  queixa  registrada,  cér- 
ca  de  H  crianças  e  adultos  JA  fo¬ 
ram  vitima»  doa  cachorros  dj 
«Amaro  dos  Casquinhas»,  o  qual 
nada  sofreu  ainda,  lendo  a  sua 
mais  recente  vitima,  ficado  com 
várias  partes  do  oorpo  dilacera, 
das. 


.O  Interroga  torto  começou  la  S 
horas,  presidido  pelo  Juta  Alui- 
tio  de  Melo  Xavier  •  assistido 
pelo  adjunto  da  Promotorta.  sr. 
Serafim  Bsnto»  Freire,  uma  ves 
que  o  titular  se  acha  em  gôzo 
de  ferias.  Como  advogado  de 
"Pedro  Bodoque",  funcionou  o 
dr.  W si  ter  de  Macedo  Ferreira. 

As  respostas  de  “Pedro  Bodo¬ 
que"  tomaram  duas  laudas  • 
meia  de  papel.  Negou  sua  par- 
UcIpaçAo  no  crime  que  vitimou 
o  sr.  José  Oonçalves  doa  San- 


ACUSAÇÕES  AO  PROMOTOR 


Prosseguindo  nas  suas  decla¬ 
rações,  “Pedro  Bodoque"  escla¬ 
receu  que  tomara  conhecimento 
do  crime  um  dia  spAe  de  aer 
consumado,  exatamente  a  14 
de  Janeiro  de  1889,  Achava-se 
êle  em  cua  resldencla.  quando 
recebeu  a  noticia. 


Acusada  de  incendiar  o  mtvani- 
ba  de  propriedade  do  popular 
Nelson  José  da  Silva,  de  2*  emn. 
cavado,  residente  no  local  deno 
minado  «Sitio  João  de  loca»,  foi 
préva,  na  tarde  dc  ontem,  s  do¬ 
méstica  Maria  Gomei  Sobra*,  dr 
26  anos,  solteira,  residente  no  Pi- 


dcpoiv  de  algum  dia»,  quando  Joi 
pedir  an  namorado  pan  cumprir 
>us  promessa,  descobriu  que  ètle. 
alem  de  cavado,  te  apresentara 
com  um  nome  falto.  Nelsoo  zom¬ 
bou  de  tuas  prelcntõei,  alegando 
que  cia  nada  tinha  s  fazer.  Nem 
a  policia  podia  levá-la  cm  consi¬ 
deração.  de  vez  que  ela  era  de 
maioridade. 

Dianle  disso,  perdeu  o  cootrols 
e  revolveu  vingar-te  incendiando  a 
esta  do  seduior,  na  noite  Jc  ter¬ 
ça-feira  passada. 

O  fogo  destruiu  comptctamemc 
o  mocambo  de  Nelson,  dando-ihe 
um  prejuiro  de  IJ  mil  crureiros, 
além  de  aiingir  uma  cais  vizinha. 

A  propósito  do  fato  foi  instau¬ 
rado  inquérito  na  Primeira  Dis¬ 
trital. 


Esse  garoto,  conforme  foi  ex¬ 
plicado.  tinha  sido  vltlmn.  mo 
mentos  antes,  de  violento  as¬ 
salto  da  parte  de  um  cachorro 
lôbo  pertencente  ao  elemento 
conhecido  por  «Amaro  do  Cor.- 
qulnho»,  que  reside  nos  Torrões 
e  cuja  vida,  segundo  Informa¬ 
ram  ao  delegado,  é  Insuflar  os 
cachorras  que  pogsue  <  perle» 


Acusou  o  ex-prun.otor  Waldlr 
Bitu  como  responsável  pela  "In¬ 
terferência  política  que  caracte- 
rlxa  o  processo" .  Testemunhas 
teriam  recebido  Insinuações  do 
er.lAo  Ulular  da  Promotor! a  Pú¬ 
bica. 

'  Pal  de  Camoclm  porque  sou¬ 
be  «,u<  o  deputado  Adauto  Jo¬ 
sé  de  Melo  estava  procurando 
um  promotor  de  sus  inteira 
conl  ença  para  me  envolver  ca¬ 
da  ves  mais.  até  levar-me  ft  ca¬ 
dela”. 


INQUÉRITO  POLICIAI, 


Tondo  em  sinta  as  informações 
dos  vizinho»  de  «Amaro  do» 
Casqulnhos».  rol  determinada  a 
extração  de  gula  médica  pura  u 
vitima,  devptido  ser  Iniciado  tn- 
quérto  sõbre  o  assunto,  na 


Levada  a  Dclcgscis  ds  Torre, 
Maria  Gomes,  so  «cr  inquirida 
pelo  comissário  Lourivsl  Psc.%, 
além  de  confessar  o  crime,  decla¬ 
rou  que  não  eslava  arrependida. 
Disse  que  no  dia  6  prótímn  pas¬ 
sado,  foi  scdu/ida  e  infelicitada 
por  Nelson  losé  ds  Silva.  -,oh  a 
falsa  promessa  de  casamento.  Não 
conhecia  o  estado  civil  de  Nel¬ 
son.  nem  «uai  intenções,  e  deixou- 
se  levar  pela  sua  lábia.  Somente 


Voltaram  a  entrar  cm  aç#o, 
ontem,  os  -liras»  da  Delegacm 
dc  Ordem  Econômica,  no  com¬ 
bate  A  explonsçko  desenfreada 
no  preço  ds  carne  verde,  que  se 
verifica  pelos  mais  diferentes 
subúrbio*  da  capital.  Dois  talha- 
dores  foram  autuados,  flagrados 
em  situação  Irregular. 


CONTACTOS  COM  "BEZERRI 
NHA"  EM  OOIA8 


Confirmou  "Pedro  Bodoque" 
que  manteve  contactos  rom  "Bc- 
zerrinha",  na  cidade  de  Uruaçu 
mas  seu  Irmão  não  lhe  revelou 
os  motivo*  pelos  quais  assassi¬ 
nou  o  comerciante  José  Ooncsl¬ 
ves  dos  Santos.  Nem  explicou 
o»  motivo*  da  Inimizade  entre 
os  dois. 

"Não  dei  fuga  a  "Bexerrinha” 
Tudo  é  Inverdade 


Em  situação  idêntica  foi  11a- 
grado  Oessé  Soares  Bezerra,  e* 
t  abeirei  do  no  Mercado  de  Cai» 
Amarela,  com  o  tnlho  51.  qt:* 
vendia  carne  dc  54  por  90  cru¬ 
zeiros.  Os  doU  fontmveniores, 
presos  pelos  investigador  »» 
Abdlas  de  Melo  e  Adamastor 
Oulmaràrs,  foram  autuados  cm 
flagrante. 


O  sr.  Miguel  Féllcr,  domicilia 
do  u  Avcnulii  Manuel  Borba,  n.° 
325.  Bou  Vista,  proprietário  dc 
um  estabelecimento  comercial  «ilo 
á  Avenida  Casangá,  procurou  s 
Delegacia  de  Plantão,  A  noite  de 
ontem,  a  fim  de  prestar  queixa 
contra  o  comerciante  Cirinou  Pe¬ 
gado  (  orles,  estabelecido  A  Rua 
Dircila,  n.°  242.  Segundo  o  quei¬ 
xoso,  por  um  triz  não  foi  éle  as¬ 
sassinado  por  Cirioou  Pegado  Cor¬ 
tes,  à  tarde  passada  om  seu  pró¬ 
prio  estabelecimento. 

Adiantou  o  sr.  Miguel  Féll:r 
que.  na  Jusuça.  existe  um  caso 


envolvendo  os  dois  protagonistas 
e  por  isso,  o  seu  desafeto  eitese 
na  sua  casa  comercial  com  o  in¬ 
tuito  de  ceifar-lbe  a  vida.  Como 
não  encontrasse  o  elemento  visa¬ 
do.  o  cusado  sacou  do  revólver 
e  fez  amenças  em  alia  voz.  Fm 
face  disso,  resolveu  o  queixoso  so¬ 
licitar  garantias  dc  vida  a  policia 
e  as  providências  que  o  caso  está 
a  exigir. 


Em  Aguas  Compridos,  Antonto 
Ferreira  da  Mota.  residente  ali  e 
i  subeleeldo  com  talho  de  cerne 


Como  tam- 
béçn  soube  de  sua  morte  alguns 
dias  depois  de  ter  saldo  de  Urua- 
CÚ.  Estava  eu  em  Anápolis  e 
fui  cientificado  do  fato.  Voltei 
a  Uruacu  e  providenciei  a  cer¬ 
tidão  de  óbito" 

Feito  o  Interrogatório,  •'Pe¬ 
dro  Bodoque"  retornou  a  Cadela. 

Arusou  duramente  o  vereador 
Gentil  Laurentino  de  Melo  de 
oreparar  um  programa  de  hos- 
ulidaoes  contra  éle,  o  que  nAo 
»e  consumou,  segundo  "Pedro 
Bodoque",  "porque  o  proprio 
governador  do  Estado  tomou 
sérias  providencias". 

As  14  horas,  "Pedro  Bodo¬ 
que"  voltou  A  Casa  de  Deten¬ 
ção  do  Recife,  escoltado  petos 
Investigadores  e  policiais  da  Se¬ 
rrotaria  da  Segurança. 


«Pedro  Bodoque»,  no  centro,  e  sen  advogado.  A  esquerda  falam  A  reportarem  do  DIÁRIO 


ESPANCADA 
PELO  MARIDO 


CADÁVER  FOI  IDENTIFICADO  COMO  SENDO  DO 
PISTOLEIRO  SEBASTIÀO 


Marinete  Augusta  da  Silva,  da 
17  anos,  casada,  residente  ’  no 
Corrego  do  Deodato,  a,  Agua 
Fria,  deu  entrada  no  Hospital  de 
Pronto  Socorro.  As  18  horas  de 
ontem,  com  contusão  do  globo 
ocular  esquerdo,  com  hematoma, 
vitima  de  uma  agressão,  pot 
parte  de  seu  esposo,  Gilberto 
Gomes  da  Silva. 


CACHEADO 


INQUÉRITO: 
ESPANCAMEN¬ 
TO  DO  BAN¬ 
CÁRIO 

O  juiz  Pedro  Martiniuno  Lins, 
designado  pelo  Tribunal  de  Ju»- 
liça,  segunda-feira  ultima,  na  ses¬ 
são  do»  Câmaras  Conjuntas  para 
presidir  o  inquérito  judicial  para 
apurar  a  responsabilidade  de  qjem 
fôr  encontrado  cm  culpa  no  es¬ 
pancamento  do  bancário  Atuisio 
Lucent,  envolvido  por  equivoco 
no  rumoroso  «Caso  dc  Prazeres», 
instalou,  ontem,  a  referida  comis¬ 
são  c  acenou  as  medidas  prelimi¬ 
nares  para  o  seu  normal  funcio¬ 
namento. 

MEDIDAS  ADOTADAS 

Foram  as  seguintes  os  medidas 
aduladas  ontem  pelo  juu  Marti- 
mano  Lins: 

Oficiou  ao  secretário  do  Inte¬ 
rior  e  Justiça  c  Segurança  Públi¬ 
ca.  ao  primeiro  comunicando  a 
instalação  da  Comissão  e  ao  lilli- 
mo  requisitando  qualquer  dt!  gen- 
sta  porventura  iniciada  na  Poli¬ 
cia  cm  lõrno  do  espancamento  do 


A  autoridade  policial  do  mu-  Sebastião  «Cacheado 
nlciplo  de  Agua»  Belas  remeteu  pistoleiro  que  JA  pa 
ao  delegado  de  Investigações  e  várias  empreitada»  i 
Captura»,  ontem,  o  resultado  das  Esae  Indivíduo,  era  In 
diligencia»  que  empreendera  no  •  José  «Cacheado* 
sentido  de  identificar  a  vitima  este  ultimo  foi  as 
de  um  crime  de  morte,  com  re-  três  anoe  atrás, 
qulntes  de  perversidade,  ocorri-  8e bastião  «Cacheai 

du  no  dia  2  do  corrente.  - 

O  desconhecido,  cujo  cadaver 
foi  encontrado  A  margem  da  es-  A  .  J 

trado,  apresentava  sete  per  fu-  llrl|\Hf||] 
rações  a  bala  calibre  48  •  3  pro-  nVUJUUw 
(luzidas  por  faca  peixeira.  Tinha 
a»  vestes  dilaceradas  e.  ao  que  [N  f 

tudo  Indica,  teria  sido  assassina-  I  )3  \prlp 
do  em  local  diferente  do  que  10-  JvUw 

rs  encontrado.  • 


irlgoao  do  diligencias  policial»,  particl- 
»u  ac  para  do  assassínio  do  comerclan- 
morte  i*  Euclldes  Mendes,  em  Bezer- 
1e  Lul*  ros.  em  companhia  do  seu  irmAo 
lo  que  Luiz  e  de  Luiz  de  Ncnéu.  Lao 
sado  a  Ferro  e  Pedro  Vital,  ultlmam-n- 
le  assassinado  em  Santana  do 
segun  Ipanema,  em  Alagoas. 


O  lato,  conforme  declarações 
da  vitima,  ocorreu  por  motivos 
futels.  O  marido  chegou  em  ca¬ 
se  e  Marinete  pedlu-lhe  dinhei¬ 
ro  paro  pagar  a  lavagem  da  rou¬ 
pa.  Gilberto  recusou-se  a  aten- 
dí-lu  e  Iniciaram  uma  discussão 
no  decorrer  da  qual  o  homem 
enfureceu-se  e  passou  a  espan¬ 
cá-la,  lmptedosamente. 


O  ir.  Eleto  Melo,  presidente  A  larde  de  anteontem,  ião  logo  afastado  do  pôsto  que  ocupa  há 
do  Ettudantee  Futebol  Clube,  foi  foi  informado  do  arrombamento  mais  de  dois  anos  e  por  isso  vem 
acusado  A  larde  de  ontem,  na  po-  praticado,  o  presidente  da  junia  procurando  criar  casos.  Com  o 
ücia,  de  haver  violado  a  sede  to-  governativa  procurou  a  polida,  fim  dc  evitar  eleição,  o  pres.dcn 
ciai  daquela  agremiação,  A  Ave-  através  do  Comissariado  dc  Areias,  le  do  «Estudantes»  apossou-sr. 
nida  Doutor  Joeé  Rufino,  em  onde  prestou  queixa.  Como  fó*-  indébilamente,  daqueles  Km  i»o 
Areias,  a  de  se  apropriar,  mdébí-  sem  decorridas  mais  dc  24  horas  depois  dc  por  abaixo  três  porta* 
lamente,  de  uma  máquina  de  ca-  e  ae  providências  nâo  fossem  lo-  da  sede. 

crevcr.  do  fichário  e  objeto*  ou-  madas,  resolveu  o  sr.  Zimorané  A  autoridade  policial  ,-xpeJiu 
tros  do  grêmio  rubro-anij.  Muito  piocurar  o  delegado  Koraildo  I  ei-  intimação  ao  denunciado,  deter- 
embora  seja  o  dirigente  máximo  tc,  na  esperança  de  recupcrsr,  minando  sua  esperança  laq-irb 
do  clube,  foi  o  sr.  Eleto  Melo  para  o  clube,  os  objeloi  e  a  má-  Especializada  A  tarde  de  hoje. 
afanado  de  euaa  funções  cm  face  quina  de  escrever.  quando  ecrá  inquirido  ■  n-, peito 

de  possiveii  irregularidades  que  A  reportagem  do  DIÁRIO  tes-  du  acusações  que  lhe  fnram  fei- 
leriam  ocorrido  e  que  estio  sen-  lemunhou  a  conversa  enire  o  di-  las. 

do  devidamanie  apuradu  por  uma  rigente  do  clube  e  o  delegado  Ro-  —  _ 

junta  governativa,  initituida  pelos  mildo  Leite.  Salientou,  o  queixo-  ATROPELADO 


As  autoridades  do  3»  Distrito 
íorom  inteiradas  do  falo. 


RECONHECIMENTO 


Conformo  JA  foi  divulgado  na 
época,  a  autoridade  policial  en- 
cuntrou  dificuldade  de  Identin- 
car  o  cadaver.  Agora,  a  fim  oe 
atender  a  sollcltaçAo  da  «PO- 
LINTER.  alagoana  o  delegado 
Romildo  Leite,  solicitou  que  aa 
diligencia»  para  a  identificação 
da  vtUma  fosaem  reiniciada», 
Para  aatlafaxer  as  exlgencla* 
do  titular  da  DIO,  o  delegado  de 
Aguaa  Be  Lu  Informou  que  no  dia 
em  que  o  oorpo  foi  encontrado, 
li. úmeros  pessoas  o  reconhece¬ 
ram  como  sendo  do  Indivíduo 


SUOE8TAO  PARA  HOJE 
***  (No  bairro  de  Santo  An- 
tonio)  *  No  Restaurante  Lei¬ 
te,  A  praça  Joaquim  Nabuco 
(cavala  perna  de  moça  com 
feijão  de  côco)  •••  Na  Ta¬ 
verna  Monte  Cario.  A  rua  da 
Palma  com  ar  condicionado 
(garoupa  ao  grattn  Indiano) 
No  Restaurante  Avlx,  A 
rua  Larga  do  Rosário  (cama¬ 
rões  ensopados  ao  môlho  de 
côco)  No  Restaurante  Ca¬ 
simira.  A  rua  Camboa  do 
Carmo  i  lagosta  ensopada 
com  mólho  de  tomate)  ••* 
Na  Churrascaria  Minuano,  A 
ruii  da  Coneordia  (filé  de  ca¬ 
vala  à  doréi  •••No  Regen¬ 
te.  A  rua  Camboa  do  Carmo, 
com  ar  condicionado  (peixa¬ 
da  A  hn lanai  •••  No  Oregorlo. 


bancário;  mandou  juntar  ao  pro 
cesso,  a  scr  iniciado,  o  laudo  mé¬ 
dico  que  lhe  foi  temetido  prlo  se¬ 
cretário  Magalhães  Melo  c,  pot 
fim.  designou  o  dia  de  hoje  para 
*ei  ouvido  o  bancário  Aluisto  Lu- 
cena.  ás  V  horas,  na  sala  ondo 
funciona  a  6a.  Vara  Criminal 
(Privativa  de  Homicídio).  Ama¬ 
nhã,  será  ouvido  o  delegado  Hugo 
Paes  referido  pela  vitima  como 
responsável  pelo  rspuncamcnto 
que  leria  solrido  na  Secretaria  da 
Segurança  Pública. 

Fa/em  parte  du  Comissão  Judi 
ciáriu  de  Inquérito  além  do  |uir 
Pedro  Murlininno  Lins  o  promo¬ 
tor  da  comarca  de  Moreno,  bei 
larhus  Guerra:  o  escrivão  da  Vara 
•'<  Homicídio*  sr  Décio  M*ca 
Ihuci  e  o  oficial  de  Justiça  tu- 
rico  Costa,  nomeados  através  dc 
portaria  assinada  pelo  governudoi 
Gd  Sampaio. 


socio*  fundadora»,  presidida  pelo 
ir.  Maurico  Zamorané. 


Com  rreturn  nn  perna  dnvil* 
e  várias  contusões  e  cscorUçòf* 
pelo  corpo,  deu  entrada  no  Hos- 
liiul  do  Pronto  Socorro,  Ai  IS 
horas  de  ontem,  o  popular  José 
Pire»  da  Silva,  de  50  anoa,  casa¬ 
do,  residente  no  Corrego  Sãn 
Sebastião,  em  Agua  Frin  Foi 
vitima  de  um  atropelamento,  p  u 
um  auto-carga  de  chapa  e  moto- 
tlsta  nAo  Identificado* 


Vai  a  quase  o  dòbro  do  que 
acreditavam  as  autoridade»  po¬ 
licial»  o  montante  do  prejuízo  de 
organizações  do  nosso  comércio, 
que  foram  ludibriada*  pelo  casal 
dr  «fellpetaa*  Amaro  Martins  da 
Silva-Luixa  Maria 


M.  O.»  (Rua  Diário  de  Pernam¬ 
buco  121,  I  n  andar)  •  p  «Sir*, 
ser  Sewlng  Machine  Company» 
(Rua  da  Imperatriz). 

Para  fazer  t»o  groriHe  número 
de  negoelataa,  o  vigarista  Ama¬ 
ro  Martin»  da  Silva  uaou  os  no¬ 
mea  «Amaro  da  Silva»  a  «Ama¬ 
ro  Martins»,  enquanto  sua  oom- 
paraa,  cujo  verdadeiro  nome  é 
Luixa  Maria  Martlnx  da  Silva, 
declarou  chamar-se  «Alaria  Mar¬ 
ti  na»,  «Maria  da  Silva»  e  «Lula 
Maria  da  Silva»,  afora  usar  os 
nomea  da  suas  filhos  Ana  Ma¬ 
ria  de  Araújo  e  8ev«rina  Sth» 
Castro.  As  autoridades  policia  * 


estão  crentes  que  os  golpes  apll- 
e*l o*  pe's  petigera  dupla  avulte 

em  maia  de  32  máquinas  de  eoa- 
tura,  avaliadas  em  mala  ou  menoe 
15  mil  cruzeiros  cada. 


RADIO  TAMAMr“'RÉ 

A  emissora  das  t.randes 
novelas 


Com  a  Instalação  de  tua  Filial  e  Depósito, 
no  Recife,  a  Fundição  Tupy  S.  A.  *—  a 
maior  fábrica  de  conexõea  da  América 
Latina  —  garantirá  a  todos  os  seué  reven¬ 
dedores  suprimentos  rápidos  e  diretos  de 
■uas  conexões,  para  grande  beneficio  doe 
■rs.  consumidores. 


provençauo»  •••  Na  RI  viera 
Lunch  A  avenida  Ouararapea, 
edifício  Santo  Albino  (baca¬ 
lhau  de  côco)  •••  No  Restau¬ 
rante  Saveiro,  á  rua  do  Sol. 
edtftclo  Trianon  (peixada  à 
moda  da  rasa)  ••*  (No  bair¬ 
ro  de  Boa  VLsta)  *  No  Res¬ 
taurante  SAo  Domingo»,  à  pra¬ 
ça  Maciel  Pinheiro  (bejuplri 
cozido  A  pernambucana  e  la¬ 
gosta  ã  romana)  ***  No  Res¬ 
taurante  Ofir,  A  rua  da  Au¬ 
roro  (fllet  A  espanhola)  *** 
Na  Cabana,  no  Parque  13  de 
Maio  (camarão  A  sauté)  *** 
No  Bar  Cnptbarlbe. 


Martins  aa 
8ilva,  proprietário  e  residente  na 
pensio  familiar  sita  A  Rua  de 
Santa  Crus  n.o  93,  na  Boa  Vis¬ 
ta.  Varro*  outra»  (Irma*  de»ta 
pi  aça  figuram  no  rói  dos  pre¬ 
judicado*. 

Os  investigadores  José  Estevão 
na  Silva  e  Henrique  Pereira  da 
Silva  foram  Incumbidos  pelo  de¬ 
legado  Romildo  Leite  de  encclrr 
diligências  visando  esclarecer  em 
teus  mtnimoa  pormenores  a  ma¬ 
roteira,  durante  a  manhá  •  tar¬ 
de  de  ontem  e  descobriram  no¬ 
vos  pormenores,  Inclusive,  o  pa¬ 
radeiro  dado  a  mala  de  uma  de¬ 
zena  dr  máquinas  de  coetura  e 
bem  assim,  os  nomes  de  outras 
firmas  que  (oram  ludibriada*. 

O  frliprtas,  que  haviam  com¬ 
prado  4  máquinas  de  costura 
marca  «Vigor»,  A  «OrganlaaçSo 
Joeé  Araújo  8/A  »,  da  Paraíba; 
taéntlca  quantidade  da  marea 
«Leonami  A  «Organização  Tacno- 
Comerelal.  («Lojas  Orteca»):  * 
a  «IrmAo»  Rozemblit  8/ A  ».  ou¬ 
tras  4  máquinas,  de  uma  ouva 
marca:  também  fizeram  negòc». 
com  Inúmeras  outras  firmas  do 
nosso  comércio,  dentre  elas  «A 
Irado  Ferreira  Pilho.  (Praça 
Joaquim  Nabuco i.  «A  Palmeira* 
Largo  da  Encruzilhada),  «Jullo 


MATARIA  A  AMANTE,  OS  TRES  FILHOS  E  DEPOIS  ! 
SE  SUICIDARIA:  CARTA  À  POLICIA 


O  delegado  de  JnbontAu  ja 
conhece  rm  seu»  mínimos  deta¬ 
lhes  a.»  causa*  que  levaram  o 
ane  fto  Joaquim  Correta  Tertu- 


•  Peça»  em  ferro  lualreveL  rignrowmrDlr 

ao  «quadro 

•  Aa  ánJoaa  que  não  oferecem  a  perigo  dr 
poroaidod*  (“l.unker") 


liano.  a  assassinar  com  8  pcl- 
xeiradas  (e  nAo  12.  conforme  íó- 
ra  anunciado)  sua  amasia  Pur- 
ttna  da  8Uva  no  dia  23  ultimo, 
em  Cavaleiro,  naquele  munld- 
Pto- 

Sabia-ae  apenas  que  o  crimi¬ 
noso.  levado  pelo  clume.  encon¬ 
trara  no  homicídio  o  unlco  melo 
de  solucionar  o  problema  criado, 
visto  que  do  casal  haviam.  3 
filhos 


Portam  disse  a  Joaquim  que  la 
dar  um  passeio  com  o  compa¬ 
dre  Carlos,  como  uma  despedi¬ 
da  c  voltaria  logo  depois  para  a 
viagem. 


Tomado  pelo  impacto  da  ou¬ 
sadia  da  amante,  abateu-a  com 
8  pelxelradas.  toda»  tramflxan- 
tes. 

Num*  vistoria  feita  na  resl- 
deneta  do  ertminoso,  foi  encon¬ 
trada  uma  longa  carta  endere¬ 
çada  A  policia  e  assinada  por 
Joaquim,  que  assim  sa  Inicia: 
«Pis  este  crime  sabendo  que  fui 
o  homem  mais  perverso  d*  época 
atual,  tipo  do  selvagem,  do  modo 
que  agt  em  ter  morto  meus 
três  fllhlnhos  de  sangue  frio». 

Segue-se  longa  narrativa  sobre 
a  vida  Inflei  de  sua  amasia,  on¬ 
de  Joaquim  confessa  o  seu  pro- 
pnulto  de  assassinar  a  amante 
os  3  filhos  e  depois  sulcldar-se 
Um  imprevisto  mudou  seu  plano, 
pola  foi  dominado  pela  orno- 
«Ao  e  nâo  o  realizou  totalmcntc  | 


.  edifício 
do  mesmo  nome,  A  rua  da  Au¬ 
rora  (carne  do  sertão  com 
feijão  de  corda  e  manteiga 
de  garrafa)  •••  (Na  zoiut  sul) 
*  No  Se  rasteiro.  A  avenida 
Herrulann  Bandeira  (coque¬ 
tel  de  camarões»  •••  No  L"Er- 
mitage.  A  avenida  Boa  Viagem 
(peixada  com  molho  de  côco 
A  baiana*  •••  Na  Sayonar». 
A  rua  Barão  de  Souza  LeAo 
(peixada  á  pernambucana» 
*•*  No  Restaurante  Miramar, 
A  Estrada  da  Imblrl beira, 
com  ar  condicionado  (fUet  de 
garoupa  A  meunlére)  •••  RE¬ 
FRESCOS  ir  A  avenida  Qua- 
rarapea,  no  Savoy-Bar  (uvas* 
e  no  Café  Nlcola  (cajá). 


TUPY 


VITORIA  D ií  SANTO  A.4- 
TAO.  94  (De  Oaugérloo  Faria») 
—  Tremendo  «sururu*  verificou- 
se  na  noite  de  ontem,  no  baixo 
meretrício  da  cidade,  duranta 
uma  farra  realizada  entre  oa  po¬ 
pulares  Llnaldo  Barbosa  d»  Sil¬ 
va,  de  31  anos.  marchante,  mo¬ 
rador  a  Rua  13  de  Maln  138; 
José  Serafim  de  Melo,  de  39 
anoe,  casado,  morador  no  mes¬ 
mo  enderéço,  •  as  mundano» 
Maria  do  Carmo  Alves  e  Marta 
do  Carmo  da  Conceição. 


desentendimento  surgido  entre 
oe  dois  homens,  por  queitões 
de  somenos  Importância,  e  que 
dao  origem  a  um  bate-boca  en¬ 
tre  ambos.  A  discussão  acalo¬ 
rou-*»  e  oe  dois  entraram  em 
luta.  Aa  mundanas  procuraram 
intervir  e  terminaram  sendo  ar¬ 
rastada»  A  briga,  duma  confu¬ 
são  de  murros,  tapas,  untndas 
e  pontapés,  no  decorar  da  qual 
saíram  todos  levemento  feridos. 

Chamada  ao  toco),  a  polida 
neabou  o  «charivari.  «  efetuou 
a  prisão  dos  brigões,  recolhen¬ 
do-o»  ao  xadrax  da  cadela  locaJ 
para  curtirem  a  carraspana. 


tradição 
e  qualidade 
em  conexões 


Joaquim  Correi*  que  fõra  pre- 
5*  cm  flagrante  apõe  a  consu¬ 
mação  do  crime  (cobriu  o  oorpo 
o»  soa  vitima  ■  ficou  a  contem - 
pla-la).  disse  que  sua  compa¬ 
nheira  o  traíra  com  um  compa¬ 
dre  de  nome  Cario* 


FUNDIÇÃO  TUPY  S.A. 

Filial  »  Depéalta  ao  lecHai  áv.  (nu  CoA»|é,  114 
Motriz:  Jolevlllt  -  Seste  (etorlao 


Procurando  remediar  a  situa¬ 
ção,  pota  havia  tomado  conheci¬ 
mento  de  tudo.  Joaquim  a  con¬ 
vidou  par*  mudar  de  resldencla. 

Na  hora  assentada  da  partida. 


O  fato,  conforme  foi  apurado, 
ocorreu  em  consequência  de  um 


I 


. 
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SCOLAR 


A  RtNDA  («ANCHA 


A  RíhDA  («ANCHA 


A  «  t  N  D  A  f  RAM  HA 


A  R(NDA  (RANCtSA 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— 8EXT&  FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  1ÍW) 


PRIMEIRO  CADERNO 


Dl  A  Hl  O  SOCIAL 


Vítimas  da  enchente  esperam  auxílio  da  Sociedade:  uma 
solicitação  a  que  os  ricos  da  terra  se  não  devem  furtar 

*  Roclfo  provou  aproço  ao  ombalxador  Oouthior 

*  “Chuvisco":  lançamento,  amanhã,  nosta  eapltal 

*  Ivono  do  Cario  dà  nomo  a  girafa 

*  América  pordo  um  grando  dirigontoi  Zosé  Moreira 

Clube  Otávio  Frei- 

M  «&  vlri'  iÊf- '  ‘SSiT-T..  ‘  íS*  '*  ]  I  U*  f*iJilcvc.  poi  niMK.  mlcr- 

WÊ/BK* 1 1  médio,  o  (  Iinm».  Oiiíum/utlo 
\  _  _  _  ,  *  jffljL  t  I  ’*  ll°  ‘  “'ni»»*l  «J>ic  almdrii  ao 

-j  Pf‘,u,°  l*“  a*»'»lcnle  mkiiiI  V 

| «©ff  9  J|® .  „  i»  _  -  '  I  vcrlB*  Gome»  de  Paul».  doa IV 

ijíl1  jj «L/V  |j  do  7.500  cruzeiro»  p.ua  que 

!*?>'  *  *  1  Íri|  JE|  ►,0UV*M«  nu,lor  brilho  na»  lc%- 

Ijpí.v  M  *%S  IL^sHI  u*  c*rnav*le»c»»  do  Sanalono 

<11  avio  dc  At 

Tfj  .  daile»  tomaram  tom  u  tolaho 

ijfoi  ;j*8jgll?  y  ração  da»  prolevvorut  Manda 

_r  Gome»  Lvcohar.  Neidr  <  irano 

*  Fdnar 

Ví.  -»i»  <)Ê  ,  '  T-  fteáfirl  nando  naquele  hotpiial 

— toOni— 

som 

1 ~  I '  í'\  coroa 


leorlc»,  ao  lado  do  Uoboratorio 
no  Hospital  IVdro  H 


O  r olaria n*  Jorgti  Bittencourt 
talou,  ontem,  ao  ptfnárta,  tóbrt 
o  trabalho  dat  ComUtóet  t.  co¬ 
mo  tollrilaiM  l ndagaçCte»  dot 
companheiro»,  um  com  penAatro, 
o  tr  J.  fíouwman,  que  prolh- 
sumalmenie  lida  com  na  vegaedo 
aCrta,  ofereceu  reparoe  ao  tra¬ 
balho  da  ComlMdo  a  que  per¬ 
tence.  Saiu -te  bem,  porque  ten¬ 
do  um  rolaria  no  noto,  mo.  Irara 
lonhertmento  dat  sublüesai  rt- 
gimenlalt  ao  tetar  dat  obnga- 
ç6et  t  no  do  rompanheiritmo . 

O  tr.  Beroaldo  Melo,  em  tace 
do  brtlharet*  do  Bouwman, 
rlaitittam-o  de  rut ariano  legi¬ 
timo  h/do  concordou  o  tr.  Jor¬ 
ge  Bittencourt.  Antl-rotdrio  era 
te  later  al l  ditptiminaçdet  de 
rolaria  no.  leglllmot  dot  pouco 
legitimot  e  dot  completamente 
liertltuUiot  deua  virtude.  Todo» 
eram  legitimai  rotartanoe  tle 
era  um  legitimo  rolaria  no,  o 
ftouinman  era  um  legitimo  rota- 
nano,  etc. 

Reconhecia,  porém  que  o  no¬ 
to  rotariano  n.oitrara  Interf- 
te  em  conhecer  o  que  ali  te 


ehnma  enfaticamente  de  nu- 
trvçdo  ratdria.  Bouwman  fteem 
tatu  leito  com  a  "banha".  I  «. 
nha  rachei.  All,  algum  rataria. 
no*  M  clatdflcadoi  como  vete- 
ranot.  falam  aa  imtruçde  ro- 
tdna  de  cátedra,  porque  ht 
ouinte  a  hi  mal.  de  qutnm  anoa 
Item  c  que  m  ticreve  tdbra  Ro- 
tary,  tua  ronda/a,  in  trata- 
Iho  tua  Ugnlflcacio,  ete.  a  uma 
temeridade  4,  tem  conhecimen¬ 
to  profundo  de  Ratam,  forgm 
dliru  udei  em  terrena  quase  pri¬ 
vativo  de  vetera  noe. 

O  tr.  Jorge  Bittencourt  nda 
te  embaraçou  com  nooat  In da- 
oaçdet  que  lhe  fleeram  outro* 
rotariano.  porque  dat  mbtUe- 
tat  em  Rolam  tle  4  catedrático. 

Jd  no  ftm,  o  notto  prendo 
Bouwman  levantou  o  para 
falar  B  falou.  Hat  deita  mo, 
o  palestrante  M  logo  de  iuMo 
dizendo  que  estava  arrependido 
de  ter  elogiado  o  legitimo  rota¬ 
riano  Bouwman.  O  que  tilava  o 
ponderar  era  do  “abe"  rotdrla. 
Realmente  tinha  te  engano- 


KACIXDADK  IIK  MEDICINA 
DA  l'NIVi:KHII)AI)r. 

IM>  kicim: 

KsUo  convidado*  o*  rttaelarion 
que  concluiram  on  teu*  entaRiiM 
na*  mdeiraa  de  OBHTETHICIA 
B  PEDIATRIA  e  que  obtiveram 
a  frrquenela  regulamentar,  a  •- 
praaentar,  hoje.  aa  duaa  nb- 
vervaede*  exigida*  ao*  renprcU- 
von  profeatorev  par*  a  devida 
analite  •  aparte  Ao  da  nota,  Aa 
8  honut,  rvo  Hocptta!  Univenl- 
Urio. 

Não  wndo  ronslderadat  u- 
tUIatorta*  a»  obitervaçüci  o  alu¬ 
no  tert  unda  uma  oportunida¬ 
de  dentro  do  período  letivo. 

A  nota  mlnuna  qua  ronai de¬ 
ra  aatiafatorla*  a*  obrervaede* 
•era  4. 

A  falta  tle  frequência  inabi¬ 
lita  o  aluno,  que  ao  poder*  fa- 
rer  3a.  Cpoca  em  marco.  Nesse 
caso.  as  obacrvacArs  porventu¬ 
ra  apresentadas,  nâo  serio  obje¬ 
to  de  anAllae. 


A  Secretaria  dos  Curso»  de 
Blbtloternuomla  da  Unlveralda- 
d*  do  Recife  está  avisando  que 
as  matriculas  para  os  Curans 
Fundamental  e  Superior  de  Bi¬ 
blioteconomia  se  encontram  a- 
tortas  «té  o  dia  II  dn  corren¬ 
te,  Iniciando- te  as  aula*  no  dia 
l.o  de  abril,  Aa  I  hora*. 


ctrhoh  n»;  Ki  Nso  k 

DE  IIEHKAICO 

Amanha,  àa  IT  horas,  A  rua 
do  Príncipe.  SM.  começara  o 
curso  de  hebraico  paro  adianta¬ 
do*.  Interessadas  na  curso  pa¬ 
ro  principiantes  podem  apre 
•entar-sr  no  mesmo  local  e  ho¬ 
ra.  para  tratar  do  assunto 
No  sabado  seguinte  3  de 
abril.  Ar  3  horas  da  tarde,  no 
mesir.n  local  da  Faculdade  de 
MMOflu  da  Universidade  Cató¬ 
lica,  ter  a  inlelo  um  curto  de  .us- 
ao  para  principiante»,  continuan¬ 
do  o  outro  que  atualmente  te 
acha  em  funcionamento. 


O  «nlar  do»  Rrupp.  em  Es- 
*en.  foi  transformado  cm  museu 
da  família  c  aberto  A  vititaçlio 
pública  A  fabulosa  residência 
atrai  20  mil  turistas  por  mês 
que  pagam  cêrca  dc  50  cruzei¬ 
ros  por  pessoa  para  entrar. 

A  biblioteca  guarda  32  mil 
volumes;  o  gabinete  tem  uma 
escrivaninha  de  quatro  metros 
de  comprimento;  o  salão  de  re¬ 
cepções  ê  coberto  pelo  tapete 
em  que  Guilherme  II  e  Hiller 
pisaram  várias  vêres;  as  pare 
des  da  galeria  central  têm  ori¬ 
ginais  de  Corol,  Van  Gogh  • 
Cezanne . 


KA1TT.DADF.  I»E  DIREITO 
DA  UNIVERSIDADE 
DO  RECIFE 

EstAo  convidados  a  rompiuc- 
rer.  cutn  urgência,  ao  Arquivo 
da  Faculdade  dc  Dlrello  da  U- 
Diversidade  do  Recife,  no  expe¬ 
diente  dc  12  Aa  18  horas,  os  u- 
liinca  abaixo,  aprovados  no 
Concurso  de  Habllltaçio: 

Armando  Josê  Fernandes  de 
Azes-edo  Mello  —  Carlos  Cor¬ 
deiro  dc  Melo  —  Joel  Sampaio 
de  Arruda  Camarn  —  Jorur  E- 
dunrdo  da  8ilva  Alves  —  Lígia 
Galhardo  Uandrlra  da  Cruz  — 
Nancy  dc  Castro  Toledo  Ca¬ 
bral  e  Paulo  Oaihardo  Bandeira 
da  Cruz. 


Ferreira  •  Vandlrm  Tavaro*  Oan- 
deaa;  Milton  Pereira  da  Silva 
e  Janete  Callxto  da  «Iva;  Joa* 
Marta  Lux  Basto  Marta  do  Re¬ 
corro  Ferreira  Coelho;  Paul* 
Cabral  Oonçalvea  a  omii— ~ 
Cavalcanti  Barras. 


O  diretor  do  “cursinho"  di 
preparação  ao  Vestibular  de  En¬ 
genharia  esta  avisando  aos  cun 
dldaUM  inscrito»  ao  exame  d< 
■elecAo  q>ie  as  provas  se  reali- 
carAo  hoje.  Aa  13  horas. 


—  Flrmmo  Jotellno  de  Siquei¬ 
ra.  segundo  oficial  de  casamen¬ 
tos.  afixou  no  PalAclo  da  Justi¬ 
ça  sala  n.o  M.  2  o  andar  edital 
dn  proclamas  dos  seguinte*  con¬ 
traentes; 

Ornar  dot  Santos  FalcAo  e  Te- 
reta  Cristina  "  vurlredo  Cardo¬ 
so.  de  Silva  Krivnldo  Celestino 
da  Silva  e  Mann  das  Neves  flna- 
rea;  Joio  Ciprlano  da  Silva  e 
Tema  Beverina  da  OoncetçAo; 
Geraldo  Martins  doa  Santos  e 
Maria  Lulza  da  ConcelcAo;  Au¬ 
gusto  Cindido  da  Silva  e  Maria 
de  Ixmrdes  Paiva:  Antonlo  Oo- 
me»  de  Santana  •  Iva  de  Oli¬ 
veira  Btvar;  Joel  Manslur  e  Ma¬ 
neta  de  Oliveira:  Jota  Carneiro 
Vieira  da  Cunha  e  Maria  de 
Pornpda  Mala  Carvalheira;  Jota 
Francisco  Ferreira  e  Maria  do 
Carmo  Munlt  Passos:  Joio  Do¬ 
mingos  de  Oliveira  •  Oertrudes 
Oliveira;  Jota 


No  aeroporto  Gusrmrapes.  durante  o  «lunrh»  regional  oferecMo  ao  embaixador  Hugo 
Cioulhler,  o  Ilustro  diplomata  ao  lado  do  Industrial  Alfredo  de  Figueiredo 


FESTIVAL  ARTÍSTICO  NO 
INSTITUTO  ESPIRITA 
JOAO  EVANGELISTA 

Em  vista  de  aa  chuvas  «udas 
domingo  a  noite  haverem  pre¬ 
judicado  o  festival  artístico  que 
ae  realizava  no  palco- recreio  do 
Instituto  Espirita  Jaéo  Evange¬ 
lista,  A  rua  Santo  Elias,  288.  no 
Espinheiro,  a  diretoria  dessa 
InsUtuicAo  resolveu  repetir  aque¬ 
le  festival  no  proxlmo  domingo, 
àa  19  horas,  gratuítomente . 


I  100  pessoa»  estio  obrigada»  ao  Parque  de  Produfàu  Ani¬ 
mal.  no  1'ordriro.  São  flagelado»,  que,  cora  a  enchente  do  Ca- 
piharihc.  perderam  tem  lares  e  quase  lodo»  m  teu»  pertences 
São  homrn».  mulheres  •  menino»  que,  alêm  da  de  Deus,  têm  par¬ 
ca,  porque  pequena»  as  verbm.  assistência  dos  podem  público*, 
que  lhe»  evitam  durmam  no  relento  e  não  pastem  fome. 

Tal  assistência,  porém,  não  é  tudo.  Ema  gente  prodaa  de 
roupas,  cobertores  e  algum  dinheiro  cora  que  poma  refazer  soa» 
rasas  e  prosé-la»  do  mínimo  neresaário  à  habitação  Isso  não  lhes 
pode  dar  o  governo.  Poderão  fazê-lo,  porém,  o»  ricos  da  Irm, 
que,  oferecendo  um  pooco  do  mundo  que  lém.  não  terão  desfal¬ 
cados  os  seus  lesoaroa  nem  desprovidos  ot  seu»  estoque»  Nem  t 
necemario  que  deem  fortunas  O  bastante  i  que,  mesmo  peque¬ 
no,  mia  encaminhado,  e  de  coração,  o  auitliu,  qur.  para  mais  de 
um  milhar  de  pestoat,  há-de  chegar  na  hora  precisa. 

<(oOo» 


Edmundo  Cavalcanti.  O  últi¬ 
mo  celebra,  hoje.  nova  idade 

*  At  senhorita»  Janete  Al¬ 
ves  Batístu  e  Junitc  Valcnça  fo¬ 
ram  eleitas.  respcctivamcnle, 
-madrinha»  e  «garota  do  anos 
do  Clube  Atlântico  Olindcntc. 
em  festa  realizada  domingo  úl¬ 
timo. 

*  -Uuuic  em  Surdina»,  i  o 
título  da  fesu  que  o  Atlántko 
Olindense  realizará  no  dia  dois 
de  abril.  A  nova  diretoria,  à 
frente  o  tr.  Joufí  Rosas,  que 
se  reelegeu  pela  quarta  vez.  se¬ 
rá  empossada  na  meam*  data. 

*  Miniatura  de  jangada  re¬ 
cebeu.  ontem,  cada  um  dos  par¬ 
ticipantes  do  almôço  cm  home¬ 
nagem  ao  embaixador  da  Ar¬ 
gentina.  no  «Miramar». 

,  •  Movimentada  esteve  a 
mesa  do  casal  João  Adolfo 
Cordeiro  Pessoa,  no  Jantar-dan- 
çante  do  Internacional. 

•  E»tá  no  «Grande  Hotel», 
chegado  do  Rio.  o  ST.  Walde- 
mir  da  Silva  Teles.  Veio  assu¬ 
mir  a  gerência  geral  do  Banco 
Comércio  e  Indústria  dc  Per¬ 
nambuco. 

•  Submctcu-sc  a  operação 
cirúrgica,  no  Rio,  o  ir.  Dalvi- 
no  Santos. 

•  A  atriz  Yvone  d*  Cario, 
no  Rio,  visitou  o  Jardim  Zoo¬ 
lógico.  Ao  ver  a  girafa  «Ino- 
cêncio»,  pediu  que  chamassem 
«Ivone»  o  próximo  dêxses  ani¬ 
mais  que  chegar  Aquele  Zoo. 


—  Qn  sua  residência.  A  rua 
Oomct  Cosi  tlnho,  228.  na  Tuna. 
rineir*.  faleceu,  quarta-feira  01- 
ttma.  a  sra  Marte  Ester  Bexem 
Pontes,  contando  72  ano*  de  Ida¬ 
de. 

A  extinta,  que  era  viúva,  dst- 
xou  vArioe  descendentes,  lnduss- 
ve  *  sra.  Maria  de  Lourde*  Be. 
•erra  •  o  «r.  Aristlde*  Bewrra 
Lei  ta 

O  seu  lepuitamento  verificou- 
se  ontem,  pela  manhà,  no  oeml- 
tdrio  de  Santo  Amaro. 


Mão  agradou 

O  pai  da  cx-lmpcrairiz  So¬ 
ny*  não  é  mais  Embaixador  do 
Iri  na  Alemanha.  Peio  que  se 
vê  que  lodos  os  seus  esforços 
para  ugradar  o  Xá  (desde  que 
sua  filha  perdeu  os  favores  da 
córtc),  inclusive  prestando  a- 
pòio  ao  novo  casamento  de  seu 
cx-genro,  foram  baldados. 


INSTITUTO  ERNAN1 
BRAGA 

Esse  Instituto  esta  avttuido 
às  pessoas  interessadas  que  os 
cursos  do  padre  Jalm-  Dtmx 
recomeçarão  no  proxlmo  mês  oe 

abril. 

Informaçóes  na  secretaria;  a- 
venida  Vlscondv  de  Suassuna. 

292. 


Cavalcanti  de  _ ■ _ 

Reta  de  Araújo  e  Anatilde  Albi¬ 
na  Pereira;  Otávio  Pessoa  dos 
Santos  e  Maria  de  Izturdes  da 
Silva;  Cláudio  Rodrigues  da  Pu¬ 
nha  e  Aurinete  Messias  dos  San¬ 
to*:  Edvaldo  Jota  de  8*ntana  e 
Alzira  Maria  da  Conceição;  Jose 


Por  ludo  isso  4  que  nos  per¬ 
mitimos  lembrar  a  amigos,  co¬ 
mo  Jorge  Batista  da  Silva,  Re¬ 
nato  Bezerra  dc  Meto.  Adelmar 
Costa  Carvalho.  Antiógene» 
Chaves.  Uuciano  Costa  Junior, 
Miguel  Vita,  António  Carlos  de 
Meneses,  Cecil  Ayres.  Miroccm 
Navarro  c  muitos  outros,  que 
há  uma  comunidade  que  deles 
espera.  Se  anónima,  tanto  mais 
valiosa  será  a  ajuda,  que  defe¬ 
ra  ser  encaminhada,  diretamen- 
le.  ao  secretário  da  Agriculto¬ 
ra.  sr  Antiogcnc»  Afonso  Fer¬ 
reira.  Este  lhes  dará  o  destino 
conveniente. 


dor  autoridades  e  homens  de 
imprensa . 

Pinhas,  bananas,  abacaxis  e 
uvas  (estas,  de  São  Vicente  Fér- 
rrr)  foram  servidas.  As  prefe¬ 
rência»  recaíram  na  pinha,  en¬ 
quanto  se  consumiu  refresco  de 
maracujá  e  de  laranja.  Não 
houve  iiisque,  mas  tudo  esla¬ 
va  tão  bom  que  do  notso  Pau¬ 
lo  Malta  não  se  ouviu  lamento. 


O  sr.  Esfúndiarí  (êste  é  o 
seu  nome)  voltou  à  antiga  ati¬ 
vidade  de  comerciante  de  tape¬ 
tes. 


Cartas  para  «s  seguintes  pes¬ 
soas.  com  Hermes: 

A  —  A  Felicidade  —  Automóvel 
Alberto  Freire  —  Admi¬ 
nistração  Bens  Imobiliá¬ 
rios. 

C  —  Contador  —  Caixa  Postal 
20  —  Codílxh. 

E  —  Empregado  de  Escritorio  — 
Ebert. 

O  —  Governante. 

L  —  Labora  torto  Norte-Ameri¬ 

cano. 

M  —  Mira  —  M.  Neves. 

N  —  Nordeste. 

P  —  Pa*. 

Q  —  Químico. 

R  —  Roteiro  —  Roberto  Cor¬ 
reia. 

8  —  Sociedade. 

V  —  Vendedor  —  Vanildo  Pln- 


Sinatra,  um  bígamo 
do  naturosa 

Frank  Sínutra,  embora  di¬ 
vorciado  dc  Nancy  hã  muito* 
anos.  por  sua  própria  iniciativa, 
continua  cobrindo-a  de  presen¬ 
tes  tais  como  casacos  de  pele, 
carros  e  jóias. 

Como  se  sabe,  Frank  aban¬ 
donou  Nancy  por  A  va  Gardner. 
Diz-se  que  atã  hoje,  em  que  po¬ 
se  o  número  (extensissimo)  de 
suas  conquistas,  nto  encontrou 
espóta  como  Nsncy  nem  mu¬ 
lher  como  Ava. 


D1RETORIO  ACADÊMICO 
DA  FACULDADE  DE 
MEDICINA 

O  presidente  do  Diretorto  A- 
eodemlro  de  Medicina,  esta 
convidando  os  alunos  inscritos 
na  Casa  do  Estudante  de  Medi- 
nina.  para  uma  teunlAo,  ho¬ 
je.  As  15.20,  na  salts  dc  aula 


RIO.  24  (Meridional)  —  O 
professor  Hermes  Uma.  itiretor 
da  FacuMadc  Nacional  de  Direi¬ 
to,  declarou  “que  o  atual  curri- 
culo  do  Cuno  Ginasial  e  do 
Clássica  6  simplesmente  uma  es¬ 
tupidez,  responsável  em  grande 
parte  pelos  desagradáveis  acoato- 
cimento*  nas  cursos  vestibulares 
para  os  diversos  faculdades.  Ur¬ 
ge  uma  raíormi  imediata  no  cur¬ 
rículo  dos  referidos  cursos,  sem 
i  qual  continuará  o  atual  desca¬ 
labro”. 

“Exigir  de  um  jovem  adoles¬ 
cente  o  estudo  de  dez  ou  doze  • 
até  treze  matérias,  além  de  estu¬ 
pidez,  i  um  crime.  O  jovem,  de¬ 
fendendo  a  própria  saúde,  á  obri¬ 
gado  a  entrar  no  regime,  conde¬ 
nado  por  todos,  dt  sola,  como 
um  recurso"  —  acrescentou. 

KAMI  RIGOROSO 

“Estou  de  scórdo  —  disse  o 
prof.  Hermes  Lima  —  com  o 
professor  Hélfat  Gomes,  quando 
afirma  que  os  exames  deveriam 
ser  bem  rigoroso»,  especialmente 
quanto  à  nossa  língua  Hoje,  lo¬ 
dos  os  exames  vestibulares  são 
eliminatórios.  Entretanto,  quan¬ 
to  ao  exame  dc  português  o  ri¬ 
gor  deveria  ser  bem  acentuado. 
Não  se  compreende  que  um  jo¬ 
vem  bacharel  não  saiba  bem  a 
sua  língua". 

CORRIGIR 

“Dc  fato,  o  aluno,  em  nossas 
faculdades,  mantém-se  em  atitu¬ 
de  passiva.  O  professor  Hélio 
Gomes,  na  sua  crítica  aos  cur¬ 
sos  das  Faculdades  de  Direito, 
empregou  uma  imagem  para  ex¬ 
primir  o  que  vai  pelo  nosso  en¬ 
sino.  0  método  atual 


Por  isso  mesmo,  estamos  tentan¬ 
do  corrigi-lo.  Aqui,  além  das  3 
mulas  teóricas  clássicas,  instituí¬ 
mos  uma  quarta  subi  para  cadei¬ 
ras  fundamentais  do  cuno  e  des¬ 
tinadas  s  apresentar  ao  aluno  ca¬ 
so*  e  exemplos  do  Direito  vivi¬ 
do  e  de  aplicação  pelos  tribunais. 
Essa  aula  prática  cotnproend* 
uma  comunicação  mais  ativa  en¬ 
tre  o  professor  •  o  estudante"; 

“Este  ano,  por  exemplo,  a  nes¬ 
sa  Faculdade  estabeleceu  2  no¬ 
vos  cursos  especializados,  oora 
trabalhos  dc  seminário  e  pesqui¬ 
sa,  que  sio  o  de  Relações  In  ler 
n acionai»  e  o  de  Direito  do  Tr* 
halho,  com  tempo  integral,  com 
bolsista»,  os  quais  recebem  aju¬ 
da  de  Crí  10  mil  mensais,  a  fira 
de  poderem  se  dedicar  sxclusivs- 
mente  ao  estudo". 

NA  BASE 

“A  verdade  é  que  o*  currículo* 
do  curso  ginasta]  e  clássico  deve¬ 
riam  sofrer  imediata  reformo, 
com  uma  distribuição  das  malá¬ 
ria*  ao  alcance  da  capacidade  fl- 
«ica  e  intelectual  do  adolescante. 
Ao  invés  de  10  ou  12  matérias,  • 
jovem  deveria  se  dedicar  somen¬ 
te  s  6  matérias,  possibilitando  ao 
adolescente  tempo  e  gostes  para 
estudar,  sem  prejuízo  da  iua  uó 
de,  eliminando  com  isso  o  regi¬ 
me  nefasto  da  cola  e  repetição. 
Com  isso  Iodos  ganhariam:  a  jn- 


O  chefe  da  Casa  Civil,  sr. 
Jordão  Emerenciano.  entregou 
ao  »r.  Gouihicr  uma  medalha 
de  prata,  comemorativa  do  Tri¬ 
centenário  da  Restauração,  e 
um  exemplar  da  edição  dc  lu¬ 
xo  de  Morto,  Rosa  a  Pimenta. 
Presente  valioso  também  foi 
dado  pelo  sr.  Alfredo  de  Fi¬ 
gueiredo. 


Os  que  assim  procederem  pa¬ 
ra  com  o»  flagelados  certifi¬ 
quem-se  de  que  o  que  derem 
lhes  será  creditado  numa  conta 
corrente  inestimável,  cujo  vul¬ 
to  só  a  Eternidade  alcança. 

— (oOo>— 

Homenagem  aoi 
campeões 


Entre  os  que  foram  receber 
o  chefe  da  missão  diplomática 
do  nosso  pais  em  Roma  conta¬ 
vam-se,  ainda,  o  tenente  Dorio 
Ferraz,  ajudante  de  ordens  do 
governador;  e  os  jornalistas  M. 
A.  Bratinc.  Paulo  Malta,  Alta- 
miro  Cunha,  Luiz  Beltrão  e  Eu- 
rico  Andrade.  A  todos,  afian¬ 
çou  o  sr.  Gouthicr  que  contas¬ 
sem.  na  capital  italiana,  com 
um  amigo  na  Embaixada  do 
Brasil . 


ASSOCIAÇÕES 


W  —  WUlama 


SOCIEDADE  CULTURAL  BRA 
S 1 L-  ESTADOS  UNIDOS 


DOCUMENTOS  PERDIDOS 
Na  Dortarta  deste  Jornal,  em 
mAo*  do  ar.  Hermes  Vasconce¬ 
los,  encontram-se  oe  documen¬ 
tos  das  seguintes  pessoas: 

Alut&lo  Bezerra  Maciel  de  Ar¬ 
ruda  —  Carlos  Antonlo  Neto 
Canuto  —  Antonlo  Lopes  Ferraz 
—  José  Fausto  de  Santana 


Em  sua  sede  social.  A  rua  Se¬ 
te  de  Setembro.  451  a  Socieda¬ 
de  Cultural  Brnsil-IVt  irtos  Uni¬ 
dos  promove rú.  hnic  «»  seguin¬ 
te»  r.ttvtdodes. 

OONVERSATION  TEA  -  O 
Departamento  femtmno,  A  fren¬ 
te  a  sra.  Sérgio  Morei,  realiza¬ 
ra  ura  "Oonveraatlon  Tea"  As 

18  horas,  em  homenagem  A  sra. 
George  Phelon,  consulesa  dos 
Estado*  Unidos,  que  se  despede 
do  Recife.  As  alunas  e  sócias  que 
frequentam  o  ‘  Departamento 
Feminino"  estão  cordial  mente 
convidadas. 

The  Rngltsh  Speaktng  Club  — 
As  20.30,  tera  inicio  uma  exi¬ 
bição  de  filmes  falados  em  in¬ 
glês.  a  fim  de  que  os  frequen¬ 
tadores  do  "The  Engtlsh  Spea 
king  Club"  tenham  oportunida¬ 
de  de  praticar  seus  conhecimen¬ 
tos  desse  Idioma. 

REUNIÃO  DA  DIRETORIA 
—  As  20  horas,  estará  reunida  a 
diretoria  da  Sociedade,  para  tra¬ 
tor  de  assuntos  administrativos 
•ob  a  presidência  do  prol.  Ell- 
Jah  von  Sohslen. 

TALK  AND  DANCe  HOUR  — 
Domingo  proxlmo,  a  partir  das 

19  horas,  haverá  a  pratica  do 
"Tolk  and  dance  hour"  para 
alunos  soclon  e  diretores,  em 
uma  promoção  do  "The  Who- 
opee  Club". 


Bostiat*  concorrido  foi  o 
jamar-dançante,  anteontem,  no 
Clube  Internacional,  que  pres¬ 
tou,  na  oportunidade,  uma  ho¬ 
menagem  aos  seus  campeões  dc 
tênis  da  temporada  de  1959. 
Integrantes  das  equipe»  de  ve¬ 
terano»,  das  primeiras  turma» 
femininas  e  de  penla-campcõei 
receberam  taças,  das  mãos  das 
sra».  Nilton  Tavares  dc  Melo. 
Torquato  Bcrláo  e  Hcrsilio 
Canto. 


Almõço 


A  família  aviatóita  estará  re¬ 
unida,  boje.  às  12  horas,  no  Ho¬ 
tel.  «São  Domingos»,  para  o  al¬ 
môço  mensal  de  confraterniza¬ 
ção,  de  que  participam,  tam¬ 
bém.  as  agências  de  turismo  e 
as  emprésas  de  p/odutos  de  pe¬ 
tróleo.  O  organizador  do  almõ- 
ço  dc  hoje  é  o  «l.óide  Aéreos. 
— (oOot — 


Na  mesa  dos  homenageados, 
figuraram  o»  casais  Hcrsilio 
Canto.  Lacl  Sampaio.  Léucio 
Marques.  Pedro  Pctribu,  Tor¬ 
quato  Bertão.  Abelardo  Pinto. 
Murilo  Gome»  dc  Mato»  c 
Maurício  Arruda. 


ventude,  o  ensino  •  o  pob- 


Abriu  indeciso  c  fechou  ape¬ 
nas  estável,  ontem,  o  merca¬ 
do  do  câmbio  livre,  cujas  co¬ 
tações  afixadas  foram  as  se¬ 
guintes: 


Grande  turma  de  Boa  Via¬ 
gem  foi  comandada  pela»  se¬ 
nhoritas  Márcia  Pimentel.  Ncli- 
sc  Xavier  Costa  e  Dorila  e  Bé- 
rinha  Ferreira. 


- - emprega¬ 
do  necessita  de  ser  modificado. 


As  20  horas  de  hoje;  no  Ia¬ 
te  Clube,  o  Fundo  Crescioco, 
gerido,  aqui.  pelo  sr.  Fréfler  de 
Medeiros,  estará  oferecendo  um 
«cocktail-,  comemorando  o  ani¬ 
versário  do  seu  primeiro  inves¬ 
timento  nesta  capital. 


Compra  Venda 


Animadíssimos,  nas  danças, 
em  companhia  das  respectivas 
noivas  os  srs.  Fred  Muniz  e 
Maa-eio  Albuquerque. 


182.00  186.00 


RIO,  24  (Meridional  —  O  Rio 
Granita  do  Norte,  de  scúrdo  com  o* 
levantamento*  cetatistico*  frito*  pelo 
Instituto  Brasileiro  do  Sri.  foi  o  Es¬ 
tado  que  mau  produziu  saJ  no  sno 
pastado,  reentrando  um  Índice  de 
lev-cnta  e  mclu  put  miiu»  Ju  u>ul 
obtido  no  P»(«,  sabendo-se  que  dez 
outra*  unidades  da  Federação  tam¬ 
bém  enterram,  entre  ieu»  produto» 
induitriolizadoe,  éuc  irrito.  O  total 
em  toaettdss,  de  scórdo  com  o»  da¬ 
dos  oficial»  publicado»,  é  de  qua¬ 
trocentas  e  vinte  •  três  mil  e  nove- 


Víagem 


C.B.M.C.  DO  HOSPITAL 
AOAMENON 
MAGALHÃES 

Rrunír-it  1  20  uu 

proxlmo  dia  4  de  abril,  em  as¬ 
sembléia  geral  extraordinária,  o 
Centro  dc  Estuda*  do  Hospital 
Agamenon  MagalhAes.  a  fim 
de  resolver  assunto  referente  ao 
registro  dos  estatutos  no  Car¬ 
tório  de  Titulo*  e  Documento*. 

Na  mesma  data,  após  essa 
assembléia  geral,  haverá  uma 
•essào  ordinária,  na  qual  será 
apresentado  o  trabalho  "'Doen¬ 
ça  de  Legg  Calvés-Perthes",  de 
autoria  do  dr.  Gilberto  Hanols 
Falbo. 


O  «Sorvete  Dançante»  do 
Clube  Internacional,  amaobã, 
será  animado  pelo  conjunto  de 
Geraldo  Roch»  O  trono  or¬ 
questral  tem,  agora,  novo  ba¬ 
terista. 


Rumo  ao  Rio.  segue,  hoje 
via  marítima,  o  industrial  Al 
fredo  de  Figueiredo,  que  se  de 
ntonrí  dia«  na  metrópole 
Também  de  navio,  viBja,  nes 
ta  data,  com  o  mesmo  destino 
o  sr  Fernando  Pérez  Garcia 
cônsul  da  Espunhu  no  Recife 


luuu»  quatro  «no»,  tempo  «m  qu* 
eetamot  A  frente  do  Instituo  Bra¬ 
sileiro  do  Sal.  t  produção  saUarin 
vem  «mdo  intensificada,  devendo 
apresentar  resultado*  mal*  positivo» 
oo  fim  de  1960.  Entre  nem  ua 
do  ano  em  cuno  para  o  snnsun  <ta 
produção  salina  ra  st  a 

construção  d*  divenes  semaas**  • 
depóiitot,  do  tipo  da 


*  Atmnhâ,  a  partir  das  22 
horas,  haverá  buuie,  no  salão 
nobre  do  Internacional,  sob  o 
patrocínio  da  «Lapinha»,  Far- 
se-á.  na  ocasião,  a  apresentação 
oficial,  aqui,  da  revista  cario¬ 
ca  «Chuvisco»,  que  tem  como 
representante  local  o  confrade 
José  de  Sousa  Alencar. 


Embaixador 

Oouthior 


qu*  para  todo  o  Brasil  •  produção 
foi  da  ictocenui  mH  toneladas,  apro¬ 
ximadamente.  Esperanto»,  jã  neste 
ano,  explicou  à  reportagem  o  v, 
Dloclécio  Duarte,  aumentar  de  muito 
e»ta  produção  com  a  aplicação  da 
novas  técnicas  jã  em  uso  em  psfse» 
de  grande  inidutva  no  setor  da  ss- 
licultura.  O  alicerce  da  nova  emprã- 
M  se  btseará  em  dois  ponto*  Capi¬ 
tais:  a  mecanização  da  produção  • 
a  reunião  de  grupo*  de  pequenas  sa¬ 
lina*  obsoleta»  e  antieconômicas  em 
ums  só  de  grande  porte.  Para  unto, 
urge,  conto  também  estamos  fazendo, 
cuidar  do  trabalhador  tahaelio.  com 
cuidados  especiais,  orincipalmente, 
para  hui  olho». 

OUTROS  PRODUTORES 

Em  eicili  decrescem*,  oe  outro* 
Estado»  produtores  do  ui  são  os  se¬ 
guintes,  informou  o  sr.  Dloclécio 
Duarte:  I)  Rio  de  Jsnetro.  com 
100  520  tonelsdat;  2)  Ceará,  com 
86.380  tonelada»;  3)  Sergipe,  com 
37. SOO  tonelada»;  4)  Maranhão,  com 
22.400;  5)  Piau),  com  14  910;  6) 


Dólar  (agro  pecuária, 
média  ponderada)  85,36 

Dólar  (convênio»,  mé¬ 
dia  ponderada)  192.46 


INAUGURA-SE  AHANHA 
"A  RENDA  FRANCESA" 


Em  lento  escuro  de  listo» 
brancas,  anunciando  grande» 
plano»  para  a  »u*  temporada  A 
freme  dn  Embaixada  do  Bruil 
em  Roma  e  dizendo  rever,  cora 
»atisfaç£o.  o»  amigo»  do  Reci¬ 
fe,  esteve  neila  capital,  por 
uma  hora,  o  embaixador  Hugo 
Gouthicr. 


DO  RIO  A 
BRASÍLIA  MUNA 
CADEIRA  DE 
RODAS 

RIO.  34  (Meridional)  —  «Mul¬ 
to*  vão  de  automóvel  •  avião  • 
poucos  a  pé.  Eu  resolvi  ir  na 
minha  cadeira  de  rodas.  O  tem¬ 
po  que  levarei  não  Importo.  Es¬ 
pero  fazer  uma  viagem  cansa¬ 
tiva,  porem,  tranquila,  sem  maio¬ 
res  precalços.  esperando  «h»g»» 
A  nova  oopttal  antes  do  dia  21 
de  abril»  —  diste  A  reporta¬ 
gem  o  sr.  Renato  de  Quelroa 
protetico.  que  o  mfre  de  atrofia 
muscular  progressivo,  exercendo 
nesta  capital,  normalmonte,  a 
sua  profissão.  Pretende  realizar  o 
mais  curioso  «rald*  até  a  No- 
vaoap. 


*  Programado  pura  domin¬ 
go,  no  grêmio  do  Benfica.  um 
«Festival  do»  Brõiot».  Home¬ 
nageadas  especiais  serão.  na 
festa,  bs  senhoritas  Som  usa 
Bandeira  de  Melo  e  Teresa  Cris¬ 
tina  Cantinho  Salsa. 


CRISE  NA  P.  D.  Ia. 

RIO,  34  iMcndionall  —  <8e 
você  não  retirar  o  voto  do  seu 
Irmão  será  demitido».  Com  este 
pronunciamento,  o  sr.  Ney  Jor¬ 
ge  tentou  coagir  o  vereador  Jose 
Homero,  dizendo  que  falava  em 
nome  do  prefeito  Sá  Freire  AJ- 
vim.  Recrudesce,  assim,  a  crise 
surgida  com  a  demissão  do  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Obras  dn 
secretaria  de  Viação,  o  sr.  Paulo 
Areripc. 


A  cnr.  Cond*  da  Boa  Vicia,  ««quina  Boto 
do  Sotombro  -  Proionça  do  profoito  Mi- 
gaol  Arraos  -  Iniciativa  da  firma 
N.  Domingos 

Será  levada  a  efeito,  atntnhã.  O  alo  terá  caráter  solene,  coo- 
A»  10.30  hrs.  s  solene  inauguração  isndo  com  •  presença  do  preiei-o 
do  novo  estabelecimento  eipecia-  Miguel  Arrse».  espccislmente  con- 
lixado  em  rendas,  na  cspital  per-  vjdado,  além  de  pessoas  grada», 
nambucana,  A  RENDA  FRAN-  jornalista»,  figura»  ligada»  à  moda 
CÊSA,  dc  propriedade  da  firma  s  i  elegância  nc»u  cidade. 

N.  Domingo».  A  loja  que  traz  O  tr.Naum  Domingo»,  titular  da 
para  esta  cidade,  uma  especializa-  firma  proprietária,  pronunciará  al 
ção  em  nrtigo»  importado»  do»  guma»  palavra»  entregando  oltcial- 
grandes  centro»,  se  localiza  A  ave-  mente  ao  Recife,  esta  nova  loja  que 
nlda  Conde  da  Boa  Vhta,  eiqums  introduzirá  em  no»o  comércio,  s 
da  rua  Seta  de  Setembro.  veods  de  renda»  em  peça. 


PROCISSÃO  D08  MARTÍRIOS 


•  Prevê-se  grande  frequên¬ 
cia  para  o  -Convite  Dançante», 
hoje.  oo  Clube  Náutico  Capi- 
baribe.  Haverá  «ihow».  com  a 
participação  da  ucordeoniita 
A  Ida  Lima  e  do  cantor  Adib 
Nelblu.  A  sra.  Edna  Lott.  que 
no  Recife  está  em  missão  polí¬ 
tica,  deverá  comparecer  com  a 
»ua  comilivat  atendendo  a  con¬ 
vite  que  lhe  formularam  diri¬ 
gente»  do  alvi-rubro.  A  noita¬ 
da  »crá  em  homenagem  ao» 
srs.  Rui  Ibernon  de  Morais, 
Alberto  Romão  de  Carvalho  • 


Realiza-se,  hoje,  »  procissão 
dos  Martírios,  que  sairá  As  18 
horas  O  cortejo  religioso  per¬ 
correra  as  principais  ruas  da 
ctdaae  havendo  "Te-Deum"  ao 
recolher.  A  Irmandade  do  Se¬ 
nhor  Bom  Jesus  dos  Martírios 
esta  envidando  esforços  no  sen¬ 
tido  oe  que  a  procissão  alcance 
o  maior  brilhantismo,  solicitan¬ 
do  •<•  fiéis  que  enviem  flôres  e 
dbuLe.  A  irmandade  esta  con¬ 
vidando  ainda  o  povo  catollco 
•  irmãos  a  participarem  dos  so¬ 
lenidade» 


O  »r.  Alfredo  de  Figueiredo, 
•  quem  está  unido  o  embaixa¬ 
dor  Gouthicr  por  uma  velha 
•mirade.  de  tudo  cuidou  para 
que  o»  sessenta  minutos  de  per¬ 
manência  do  diplomata,  no  ae¬ 
roporto  Guararapcs,  fóssem 
preenchidos  com  manifestações 
de  carinho  e  apreço  de  Pernam¬ 
buco  para  com  o  viajante  E 
»e  at»im  peruou,  melhm  o  fez, 
organizando  uma  pequena  re¬ 
feição.  à  base  de  frutas  da  ter¬ 
ra,  e  levando  aié  ao  Embaixm- 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— «EXT A  FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  1ÍH50 


iário  Literário 


O  DIÁRIO  NA  PARAÍBA 


Garantido  O  Abastecimento  De 
Pescado  Na  Semana  Santa 


Não  poderá 
representar  a 
PMRnaCOAP 


Sra.  Edna  Lotl  esperada  em  João  Pessoa 
—  50  casas  desabaram  em  Itaporanga  - 
Calamidade 

JOAO  PESSOA, 


34  (Do  cor¬ 
respondente.  Ivonuldo  <  orré*)  — 
O  ex-governador  1'cdro  Mouno 
Gondint,  mcmlcn.il>  a  convite, 
compareceu  ú  toleniiludc  da  en¬ 
cerramento  do  curso  intcnioo 
paro  gcrenlr»  dc  cooperativa», 
realizado  a  partir  do  dia  dc/, 
nesta  cidade  Cedido  pela  dire¬ 
toria  da  entidade,  a  reunião  «c 
icalt/ou  no  Edifício  da  "ASHEP". 
A  entrada  do  candidato  soctalis- 
ta.  no  ia  Ho,  fot  recebida  com 
grande  uiva  de  palmai. 

JUI.IO  GONDIM  ESPERADO 
Eatá  lendo  eiperado  hoie.  nes¬ 
ta  cidade.  apôs  vir  km  diaa  de 
permanência  no  Rio  de  Janeiro, 
o  jornalista  Julio  Guedes  Corrêa 
Gondlm,  diretor-aerente  do  matu¬ 
tino  ataociado  “O  Norte".  O  tr. 
Julio  Goodim,  que  vem  em  com¬ 
panhia  de  suu  espãsa.  sra.  Day- 
»e  Oondim.  participou  de  impor¬ 
tante  retini, Só  do  condomínio 
acionário  dos  "Diários  Associa- 
dos",  havida  n  semana  pairada. 

NOVO  GERENTE  DE 
“A  I  INI  AO" 

O  jornalista  Jader  t  e»sa  Feito- 
va.  antigo  servidor  da  Imprensa 
Olicial,  atualmente  eiercendo  as 
ftinçtlci  de  tesoureiro  do  Sindica¬ 
to  de  Jornalistas  Profissionais  e 
vien  da  Associação  Paraibana  de 
Imprensa,  tomou  posse,  boje.  no 
cargo  de  gerente  de  "A  União", 
para  onde  foi  nomeado  por  alo 
do  governador  Josê  Icrnondei 
de  I.ima. 

AUMENTO  DA  POLICIA 
Os  oradores  inscritos  para  a 
hora  do  espediente.  na  sessão  de 
ontem,  da  Assembléia  Legislativa, 
desistiram  da  palavra,  a  fim  de 
apressar  a  discussão  da  ordem  do 
dia,  da  qual  comtava  matéria  de 
importância,  inclusive  o  avulso  da 
proposição  dispondo  sobre  os 
novos  níveis  de  vencimentos  da 
Policia  Militar.  Foram  ofereci¬ 
das  emendas  pelo  ir.  Clovit  Be¬ 
zerra,  fitando  novos  padnVi  pa 
ra  o  pessoal  da  Polícia,  dc  mo¬ 
do  que  um  coronel  ficará  perce¬ 
bendo  29  mil  cru/eiros. 

A  SRA  EDNA  I.OTT  VIRA’ 

A  ESTA  CIDADE 
Está  sendo  espetada  segunda- 
feira  protima.  nesta  cidade,  a 
professora  Edna  Lotl,  filha  do 
marechal  Henrique  Teixeira  l.ott. 
candidato  das  forças  populares  á 
Presidência  da  Republica,  nas 
proximai  eleições.  A  sra.  Edna 
l.ott  deverá  permanecer  em  JoSo 
Pessoa  um  dia.  em  contacto  com 
os  núcleos  nacionalistas  tocais. 
O  Movimento  Nacionalista,  sec¬ 
ção  da  Paraíba,  está  preparando 
recepção  à  lilhn  do  candidato 
pessedi-ta  *  Prr>idcnciu  da  Re¬ 
pública. 

ESTREIA  DE  “RECALQUE" 

O  conjunto  da  Associação  Tea¬ 
tral  de  Alagoas,  que  veio  partici¬ 
par  doí  festejos  do  décimo  ani¬ 
versário  do  Teatro  do  Estudante 
da  Paraíba  —  TFP  —  fez  sua 
estréia,  ontem,  no  Santa  Rota. 
encenando  a  peça  "Recalaue",  do 
escritor  Isaac  Oondim  Filho.  A 
ATA  6  dirigida  pela  sra.  Linda 
MaKarcnh.iv.  sua  fundadora. 
“Recalque"  scri  também  encena¬ 
da  no  I  Festival  do  Teatro  do 
Autor  Nacional,  a  ver  realizado 
em  Natal. 

INTENSAS  CHUVAS 
ITAPORANGA,  23  (De  Ivo- 
naldo  Corrêa,  especial  para  o 
“D.  P."  —  Situada  no  chamado 
alto  sertão,  distando  cerca  de 
440  quilômetros  da  sede  do  Go¬ 
verno  —  quatrocentos  de  Cru/ 
do  Espirito  Santo,  uma  dai  ci¬ 
dades  paraibanas  mais  fortemen- 
le  castigadas  pelas  chuvas  este 

ano  —  Itaporanga.  também  foi 

vítimas  das  intempéries. 

SETE  HORAS  DE  CHUVA 
Durante  sete  horas  consecuti¬ 
vas  a  população  desta  cidade  se 
viu  debaixo  de  forte  aguaceiro, 
que  teve  inicio  na  madrugada  da¬ 
quele  trágico  domingo.  20. 

A  principio,  o  povo  itapornn- 
guensc  recebeu  com  certo  regozi¬ 
jo  as  chuvas  miúdai  sobre  a  ei- 1 
dade.  longe  dc  deduzir  o  seu  con- 
linulsmo.  a  cada  minuto  mais 
violentas  e  deixando  um  quadro 
doa  mais  desoladores. 

ARROMBAMENTO  DE 
AÇUDES 

Durante  as  primeiras  boras  da 
madrugada  daquele  dia.  até  ao 
amanhecer  —  quando  as  chuvas 
tornaram-se  amenas  —  a  enxur¬ 
rada  provocou  a  inundação  do 
rio  “Pinncó".  que  banha  esta  d- 


eaitiindo  pontos  cm  que  as  aguai 
alcançaram  mau  de  dois  mttiot. 
provocando,  dcitartc,  o  desaba¬ 
mento  de  cinquenta  caiav  içtklen- 
ciai  e  comerciais 

Também  os  dietritos  de  Dia¬ 
mante  t  São  Hoavrntiira  lotam 
eimgidot  pela  calamidade,  regis¬ 
trando  se  o  desmoronamento  dc 
vinlc  caias,  sem,  no  entanto,  ha¬ 
ver  vitimas. 

IK  Ml  SI  IIO  DO  PKKHIIO 

Durante  o*  instantes  de  vesa- 
me  da  população  Itapormngiien- 
se.  viu  ias  e  tmedutai  providen¬ 
cias  foram  tomadas  pelo  prefei¬ 
to  Francisco  Clementino  de  Car¬ 
valho,  requintando  caminhões  e 
canoas  para  atender  ás  necessida¬ 
des  dos  habitantes  das  regiões 
mais  distantes  do  centro  da  ci¬ 
dade.  na  distribuição  de  géneros 
alimt-nticisn  c  medicamentos  pa¬ 
ra  as  vitimas  da  enchente. 

Fnquanto  dutou  o  trabalho  dc 
tocorro  á  população  de  Itaporan- 
gu.  o  U  Francisco  f  Icmcnlino 
contou  com  o  apoio  do  vigário, 
padre  José  Sínfronio,  do  presi¬ 
dente  da  Câmara  Municipal,  sr. 
José  Figueiredo,  do  vereador 
1‘jiiIo  Costa,  dc  funcionáriot  da 
Prefeitura  e  algumas  senhoras  da 
inciedade  local. 

VKTTA  AO  GO\  ER- 
NADOR 

Tcrça-fciru.  apõs  bai  sarem  as 
águas,  o  prefeito  Francisco  Cle- 
mcnlino  viajou  para  a  capital  do 
Estado,  onde.  se  avistou  com  o 
governador  José  Fernandes  dc 
Lima,  cientificando-o  dos  prejui- 
roí  causados  pela  enaurrada.  ten¬ 
do  o  chefe  do  Executivo  Esta¬ 
dual.  imediatamente,  solicitado 
do  engenheiro  Antonío  Morais, 
em  Curemas,  um  balanço  com¬ 
pleto  dos  danos  registrados,  a 
lim  dc  ser  remetido  ao  presiden¬ 
te  da  República. 


emcauzaçao 

A  ruicaitsaçao.  por  outro  lado. 
Já  foi  planlflrada  pelo  setor  es¬ 
pecial.  a  cargo  do  ar.  Monde  An¬ 
dré  Oocnes 


U  reetfense  terá.  na  He  mar  a 
Nauta,  farto  abastecimento  de 
pescado,  negundo  anunciou  ao 
DIA II IO  o  ir.  Newtnn  Marques 
aa  Fonseca,  diretor  do  Setor  d# 
Abastecimento  da  OOAP 

De  ardrrio  com  tondagena  fri¬ 
tas  peto  acu  aetor,  entre  os  di¬ 
remos  fornecedores  dc  peixe,  aa 
penpectlvas  para  a  Semana  San¬ 
ta  ato  aa  melhores  posalvel*.  So¬ 
mente  a  I  ND  RAPE  abastecerá 
eita  capital  com  mala  de  MO 
toneladas  dr  pescados,  afors  Q* 
prlxrs  doa  vlvrlrns  e  dal  colô¬ 
nias  de  pescadores. 

Já  no  dia  lo  de  abril,  dever* 
chegar  do  Rio  Cirande  do  Sul 
uma  partida  de  28  toneladas,  que 
tira  rftn  nns  frigoríficos  dá 
CAOKPE.  No  próprio  frigorífico, 
será  Instalado  um  posto  da  re¬ 
venda  ao  consumidor,  nio  so¬ 
mente  de  peixe  Importado,  moa 
do  produto  pescado  mesmo  no 
Recife. 

A  INBRAPE  conta  com  trl* 
navio*  pesqueiros  e  todos  Já  ra- 
tilo  em  alto  mar.  Um  outro  bir- 
eo.  também  da  INBRAPE,  for- 
nreerá  peixe  frigorlfleado  a  ci¬ 
dades  nordestinas. 

Quanto  ao  bacalhau.  dhs<e  o 
ar.  Ncwton  Fonseca  que  a  CO  AP 
recebeu  três  mH  caixas  da 
COPAP.  para  distribuir  no  Re¬ 
cife.  entre  comerciantes.  Inclu¬ 
sive  nas  prõprtiu  f  cl  rua.  em  ca¬ 
minhões.  A  ordem  da  distribui¬ 
ção  do  bacalhau  velo  em  virtu¬ 
de  de  se  tratar  de  produto  pera- 
cível  e,  em  face  da  auantldade. 
podería  deteríorar-se  antes  dm 
8<-mana  Santa. 

Além  do  comércio  regular,  n- 
cebcrmm  o  bacalhau  da  CO  AP 
aa  fõrças  armadas  •  cantinas  de 
diversas  entidades  •  hniultaU. 


mlsaárlo  de  Ordem  Econômica  e 
a  quarta  paio  Inspetor  dr  Ordem 
Econômica.  Em  cada  entreposto 
dc  venda,  permanece ráo  quatro 
homens,  sendo  data  f -irais  ■  dou 
tnveatlgadomL 

«A  ação  da  OOAP.  durat-te  a 
Semana  Santa  —  eMluree-U  u 
ar.  Mracir  André  Oomea  —  co¬ 
meçará  ná  segunda-feira  •  te 
prolongará  até  sexta-feira,  nos 
entreposto»  c  vlvelroa 

Aa  multaa  Impostas  are»  Infra¬ 
tores  oocllarfto  entre  800  e  100 
mil  cru/olroí  e  todo  o  peixe 
apreendido  terá  entregue  ái  ea- 
taa  da  caridade,  com  a  exigên¬ 
cia.  apenas,  do  reclbn 


O  ar.  Undalvo  Fartas  Jé  pe¬ 
diu,  verbalmento.  e  vai  pedir 
por  oficio  ao  ar.  Miguel  Arrae*. 
prefeito  do  Recife,  que  Indique 
outra  pessoa  para  representar 
a  Prefeitura  Municipal  no  Ple¬ 
nário  da  COAP. 

Esta  lnformtçáo  tivemos  atra¬ 
vés  oo  proprio  Undalvo  Fartas 
qu<  ontem,  chegou  de  Areias, 
na  Paraíba,  onde  ae  encontra 
residindo  Acrescentou  que  não 
poderá  continuar  oamo  conse¬ 
lheiro  da  Comissão  de  Preços, 
em  virtude  de  ter  mudado- te 
definltivamente.  para  aquela 
cidade. 

O  ar.  Undalvo  Fartas  chegou, 
apenaa  a  tomar  poase  no  car¬ 
go  de  conselheiro,  mas  não  par- 
Uclpov  da  nenhuma  reunlAo  do 
Plenário.  Isto  porque,  antes  de 
viajar  para  a  Paraíba,  havia 
permanecido  um  mês  em  Viçosa 
(Minis  Oerala),  assistindo  a  um 
curso  de  rapecialliaçáo  em 
solos,  realizado  pela  Universi¬ 
dade  Rural  de  Minai. 

REUNIÃO 

.O  sr.  Undalvo  informou,  ain¬ 
da.  à  reportagem  que  virá  ao 
Recife  de  qulnae  cm  qulnae  dtaa. 
»  fim  de  continuar  dirigindo  a 
AuoctaçSo  dr  Agrônomas,  da 
qual  4  presidente.  Hoje  deverá 
participar  de  uma  reunião  no 
Clube  de  Engenharia  jur lamen¬ 
to  com  varina  outra*  lideres  de 
classe,  qutndo  será  tratado  do 
pr.:ol«ma  da  dealgnação  Ju  uma 
c-mUNlo  par*  estudar  o  pro¬ 
blema  das  funcionarias  de  nível 
unt.ereltario.  Comluãi  esua  que 
o  gevernsdor  Cld  Sampaio  pro¬ 
meteu  nomear  e  até  agora  não 
o  fé*. 


Dlitrtbutda  peia  Ltvraria  Eál- 
fôra  Médico  Cientifica  jd  ae  en¬ 
contra  em  fôdas  as  livrarias  do 
Recife  a  "Gromdflra  Metódica 
da  Língua  Portuguesa",  do  pro /. 
Napoiedo  Mendes  dt  Almeida 
Trata-se  de  «m  compêndio  que 
nem  tendo  o/tetotmente  adotado 
em  quase  todos  os  estabeleci¬ 
mento#  de  enetno  do  pais.  Por 
ter  uma  gramática  destinada  a 
um  curso  único  e  completo  de 
nessa  língua  tem  despertado 
enorme  tnterêsse,  tanto  que  suas 
edições  sdo  rdptdamente  esgo¬ 
tadas,  encontrando-  se  atual¬ 
mente  na  tia.,  e  em  tiragem 
verdadeiramente  espantosa  um 

quarto  de  milhão  de  exempla¬ 
rei.  A  presente  edí cdo.  tras  a 
nova  nomenclatura  gramatical 
brasileira,  de  acõrdo  com  a  por¬ 
taria  36  de  24  de  janeiro  de  1989. 
Multo  interessante  t  o  apêndice 
llferdrlo,  no  qual  sdo  sumirla- 
menfe  estudados  problemas  de 
técnica  de  narrativa  e  de  ex¬ 
pressão  po ética.  O  Urro  t  uma 
edição  da  Saraiva,  com  aproxi¬ 
madamente  ISO  pdqfnas. 


A  desconherufa  ópera  “L'Oca 
dei  Cairo"  de  Motarf,  apresen¬ 
tada  hd  ilnfe  anos  pela  primei¬ 
ra  rei.  fot  hd  pouco  tempo  de¬ 
sempenhada  no  Teatro  Nacional 
de  II ade  em  Kartsruhe.  Mo- 
sart  começou  a  com  postei  o  des¬ 
ta  obra  em  I7K3,  mas  nd n  a  le- 
vou  a  rabo.  Trata-se  de  uma 
ôpero  em  um  td  ato,  ruja  corri - 
postedo  Instrumental  fot  noca- 
mente  trabalhada  por  Virgílio 
Mortarl  e  em  rdriat  partes  re¬ 
construi èa.  Mortarl ,  que  é  pro¬ 
les  sor  de  eompo rlçdo  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Música,  em  Ro¬ 
ma,  pôde  conrenrer-se  pes- 
soalmente  do  sucesso  obtido  na 
primeira  apresentação,  em  Jfali • 
ruhe. 

A  música  aproxima-se  das 
“Bõdas  de  FlgarcT,  sobretudo 
nas  cenas  de  ciúme  e  reconci¬ 
liação  entre  a  criada  de  quarto 
Auretta  e  o  porteiro  Chichlblo, 
e  também  ao  grande  "b ulfo-fl- 
iiale"  com  o  i-fuio  enamorado 
Dou  Pippo . 


Disse  o  chefe  do  Setor  dé  Ft«- 
cahxucão  que  o  Recife,  durante 
a  Semana  Santa,  será  dividido 
em  quatro  aonas,  a  aer  percorrí 
das  por  quatro  comandos  volan- 
tes.  Além  disso,  havei*  coman¬ 
dos  mtstoa.  a  cargo  da  OOAP  a 
da  Polida,  cm  cooperação.  A 
primeira  sono  sera  chefiada  pe¬ 
lo  diretor  de  fiscalização,  a  se¬ 
gunda  pelo  Delegado  de  Ordem 
Econômica,  a  terceira  pelo  eo- 


O  fiscal  federal  de  rendas 
Francisco  de  Assis  Barreto  da 
Rocha  declarou-noa  que  efetiva- 
mente  esteve  presente  à  reali¬ 
zação  do  sorteio  dos  honua  BS. 
no  dia  17  ultimo,  na  praça  da 


Independencla,  contorme  pu¬ 
blicou  este  Jornal.  Sua  presen¬ 
ça  ah.  porém,  foi  como  simples 
•xtvctador,  atendendo  a  um 
convite  que  lhe  tlzrra  o  diretor 
arinun-nratlvo  do  Posto  de  Bô¬ 
nus,  ar.  Antonlo  Barbosa,  e  não 
e  mo  funcionário  do  MUiiateno 
da  Fuzrndu.  "Mesmo  xrrque 
—  esclareceu  —  como  fiscal  não 

podenn  estar  presente  a  um 
aortolo  que  ainda  não  havia 
recenldo  permissão  federal  para 

funcionar. 


VIAJA  O  BRIGA 
DEIRO  SOUZA 
PRATA 


O  escntor  Joaquim  de  Monte- 
suma  de  Carvalho  escreveu  um 
Icngo  artigo  sóbre  o  apresenta¬ 
ção  da  candidatura  do  poeta 
português  Miguel  Torga  ao  pré¬ 
mio  Nabel  de  Literatura.  A 
certa  altura  de  seu  estudo,  es¬ 
creve  “ Miguel  Torga  d  um  su¬ 
persticioso  da  novidade  pela  no» 
rldade.  E'  poeta  sem  lólego. 
Não  o  vamos  a  comparar  com 
Camões  porque  seria  dar-lhe 
honra  de  mais.  Mas  ao  pé  de 
José  Régio  ésse  Miguel  Torga  é 
pequenino,  de  pulmões  raquíti¬ 
cos.  Que  Torga  escreva  um  poe¬ 
ma  como  a  “Sarça  Ardente "  de 
Régio,  um  poema  digno  da  res- 
ptraçdo  renascentista  de  Ca¬ 
mões I  Se  lõsse  capas,  então  ren¬ 
der-me-ia  como  me  rendo  á  e- 
r idéneia  dum  poeta  genial  como 
José  Régio,  Alguma  res  lerá 
lido  Torga  o  poema  “Espada  rn 
el  corasón"  ou  “Canto  General ", 
de  Neruda  E'  um  poeta  que  po¬ 
de  dar  cabo  de  nossa  respira¬ 
ção  ésse  Neruda  um  poeta  que 
pode  atravessar  um  oceano  sem 
levantar  a  rabeca". 


Segue  hoje,  com  destino  ao 
Ria  o  brigadeiro  José  Souza 
Prata,  comandante  da  2a.  Zona 
Aérea,  que  devei*  permanecer 
na  oapttal  da  Republica  duran¬ 
te  trê»  diaa,  tratando  de  assun¬ 
tos  doa  seus  interesses  parti¬ 
culares. 


Encontraram-se  carta  s  de 
Ooethe,  alé  agora  desconheci¬ 
das,  no  Museu  de  Goethe,  em 
Francfort,  como  o  dr.  Paul  Raa- 
be  In/orma  no  tomo  mais  re¬ 
cente  do  anuário  da  Sociedade 
dc  Goethe.  At  cartas  descober¬ 
tas  locam  escritas  durante  dois 
decénio*  e  sdo  dirigidas,  além 
de  rnuttos  outros,  a  Jultu i  llein- 
rioh  Gottlob  Schlegel  <  1798 1, 
Christian  Auqust  Vulpius  <1807, 
Cart  Friedrich  Ernst  Frommann 
11812). 


Coroo  cidadão,  que  zelo  pelo 
progreuo  de  minha  terra,  a- 
componhel  o  sorteio  com  todo 
o  Interrase.  atendendo  a  tão 
gentil  convite,  tendo  constatado 
a  perfeita  lisura  do  mesmo". 


o  anunto,  porque  »  PREFEITURA 
não  tem  condições  de  alender  a  to¬ 
dos  o*  casos  de  "pesanas  reconheci¬ 
damente  pobres," 

Em  expressão  pode  envolver  não 
j penai  «  Indigentes,  m«t  a  grande 
maioria  da  população;  e  os  rseui- 
sos  indicados  no  projeto  não  seriam 
suficientes  para  atender  as  nrce*«ido- 
dei  de  lepultamrnto  cm  todo*  o< 

bairro*. 

Não  dispõe  a  Municipalidade  dc 
viaturas  que  pudcsiem  ser  adaptada» 
pira  a  finalidade  indicada.  Na  ver¬ 
dade.  nio  possue  sequer  cartoi  e  ca¬ 
minhões  pari  atender  aos  se  n  servi¬ 
ços  normais. 

Por  outro  lado,  encarregar  as  ofi¬ 
cinas  do  trabslbo  dc  confecção  de 
eaisOet  funerários  será  desvü-la  de 
outros  serviços,  a  cada  moencMo  que 
íôr  neceeairío,  ou  obrigá-la  •  dispor 
de  eitoque  de  esquifes  de  todo»  os 
tipoe,  o  que  é  impraticável 

H  está  afeto  ao  D.B.E.P.  o  es¬ 
tudo  da  questão,  pois  será  talvez  ne¬ 
cessário  criar  novo»  cemitérios  nos 
subúrbios  mal»  distantes,  evitando, 
assim,  o  grande  percurso  que  trm 
de  Kr  leito  doe  pomos  cairemos  pa¬ 
ra  o  centro  da  cidade. 


O  prefeito  Miguel  Ames  vetou, 
ontem,  duas  leis  da  Câmara  Muni¬ 
cipal;  a  primeira,  de  autoria  do  ar. 
Amorno  Moury  Fernandes,  estabele¬ 
cia  que  a  Municipalidade  "encarrc- 
gar-te-á  do  wpultamemo  de  pessoa» 
pobres,  promovendo  a  adaptação  de 
duas  viaturas  e  confecção  de  cai- 
iões  simples";  a  outro,  dctapiopriiva 
terreno  da  Rua  Ferreira  Lopes,  para 
poMcrioi  doação  *o  Américp  Fute¬ 
bol  Clube. 

Justificando  primeiro  veto,  disse  n 
rheie  do  Executivo  municipal  em 
menugem  que  dirigiu  ao  presidente 
do  Deliberativo: 

“Nio  se  pode  negar  a  louvável  tn- 
tenção  do  autor  do  projeto  ao  pro¬ 
curar  solucionar  um  dos  problemas 
que  afetam  as  zonas  pobres  da  ci¬ 
dade. 

Aqui,  «  dificuldade,  muitas  vezes, 
nio  etiá  só  em  coaaeguir  viver,  mas, 
também,  em  poder  morrer,  pois  elo 
inúmeras  as  famfiiai  que  Mo  dis¬ 
põem  de  recursos  para  fazer,  sequer, 
o  cniêrro  dos  teus  monos. 

O  proieto  visa  e  transferir  lôda  a 
responsabilidade  do  sepullamenlo  à 
municipalidade,  através  de  providên¬ 
cias  que  não  solucionam,  entretanto, 


por  outro  lado.  leis  do  Delihei  ativo 
determinando  que  sômenle  veículos 
de  fabricação  nacional  poderão  Kr 
adquiridos  peia  Prefeitura  t.  outra, 
denominando  de  Armando  Sales  uma 
das  novas  snérias  da  cidade 


mos  anos,  contam-se  cérca  de 
IO  cartas  de  Goethe  que  até  a- 
gora  eram  desconhecidas  e  náo 
publicadas,  como  te  reritieoa  em 
arquivos  alemães. 


O  Tribunal  Regional  Eleitoral, 
reunido  ontem,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  des.  Luiz  Nõbreg».  a  re¬ 
querimento  do  Juti  da  tona  de 
Correntes,  decidiu  autorizar  a 
recondução,  por  mais  um  blenlo, 
do  atual  escrivão  eleitoral,  ca¬ 
so  nio  haja  opaalção  da  parte 
do  serventuário.  Essa  medida 
foi  aditada  à  Incompatibilidade 
existente  entre  o  requerente. 


Causo  dr  Itaporanga  aparecem  quase  sub.nrroav 


JIWT.4R.4  OS 
DOCUMENTOS 


pulcstrora  cérca  de  8  nuuutca. 

Hans  chegou  a  afirmar  qu»  Je- 
ner  fôra  ao  Aeroporto  despedlr- 
se  de  um  amigo,  que  tinha  via¬ 
gem  marcada  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

O  delegado  Rlvidávta  Rocha 
afirmou  à  reportagem,  na  tarde 
de  ontem,  que  for*  Juntada,  ao 
Inquérito  tõbre  o  caso  de  «Pau- 
Séco>,  de  todos  os  documentos 
contra  Solonge.  conseguidos  pe¬ 
lo  advogado  do  Jencr  de  Souza. 
Isao  fará.  atendendo  ao  pedido 
do  bei.  Rui  Antunei. 


A  proposta  doa  80  por  cento 
de  aumento  salarial,  defendida 
pelas  professores,  será  discutido, 
boje.  ãa  14  e  30.  durante  uma 
reunião  que  a  Comissão  Sala¬ 
rial  do  Sindicato  doa  Professo¬ 
res  manterá  com  os  diretores  de 
estabelecimentos  de  ensino,  no 
Colégio  Padre  Felix. 

Os  professoras  admitem  que 
os  patrões  concedam  o  aumen¬ 
to  reivindicado,  pnncipelmente 
porque  o  Colégio  NõLrega  Já  re¬ 
conheceu  a  viabilidade  dessa 
proposta  concedendo  r»  áO  pot 
cento  de  aumento  ao»  seus  pro¬ 
fessores. 

Os  resultados  dessa  assembléia 
são  considerados  decisivos,  poir. 
amanhã  haverá,  no  Slndleatu 


dos  Comercionos,  uma  assem¬ 
bléia  geral  do  Sindicato  dm  Pro¬ 
fessores,  dependendo  da  qual  po» 
derio  lr  A  greve. 

A  Comissão  Salarial  do  orglo 
de  classe  dos  professores  dis¬ 
tribuiu  um  memorial.  concla¬ 
mando  todo»  os  membros  do 
Sindicato  a  participar  da  as¬ 
sembléia.  alegando  que  a  mesma 
é  das  mais  importantes.  O  do¬ 
cumento,  entre  outras  coisas,  a- 
flrma: 


Hoiu  Albert  Bachm&nn  fot  a 
última  testemunha  a  depor  na 
Delegacia  de  Vigilância,  em  tôr» 
no  doe  acontecimento»  de  Puse¬ 
res. 

Afirmou  nada  laber  aôbre  os 
faloa  que  os  Jonuus  comentam. 
Todnvla,  adiantou  que,  na  ma¬ 
drugada  do  dia  13,  encontrara 
com  Jcner  do  Souza,  no  Aeropor¬ 
to  dos  Cuarorapet.  com  quem 


tJA  vimos  como  rausmi  Im¬ 
pressão  a  nossa  forte  e  nume¬ 
rosa  assembléia  Se  não  pode- 
mo»  dispenvar  o  finalidade,  tam¬ 
bém  náo  é  possível  menosprezar 
o  número». 


SECRETÁRIO  DA  CAGE  SÓ  VIRA  AO  RECIFE  SE  FOR 
DESOCUPADO  0  PRÉDIO  DO  CURSO  DE  GEOLOGIA 


Enquanto  essas  medidas  nio  se 
eletivsm  sem»  preferível  que  se  aju- 
datietn  as  sociedades  beneficente», 
muitas  compostas  de  operários,  que 
trsdicioflilmente  cuidam  do  proble¬ 
ma  na  cidade. 

Assim,  menos  pela  finalidade  que 
visa  a  preencher,  do  que  pela  forma 
■dotada  por  sen  autor,  veto  o  p.o- 
jeto  de  lei." 


dtiae  —  onde  o  curso  pode  aa- 
sumir  a  importância  que  mere- 


Os  rumores  de  transferencia 
do  Curso  de  Geologia  para  o 
Paraná  foram  ontem  desautori¬ 
zados  pelo  reitor  Joio  Alfredo, 
que  afirmou  ao  DIÁRIO  não 
ler  nenhuma  Informação  a  res¬ 
peito.  Por  sua  vez,  os  membros 
da  comissão  de  greve  do  IO  e  o 
estudxute  Julio  de  Araújo,  pre¬ 
sidente  dn  Dlretorio  Central  das 
Estudantes  afirmaram  ao  DIA- 
RIO  que  a  concretização  dessa 
"medida  drástica"  Impllrar* 
num  movimento  de  seria»  con- 
icquencias,  começando  pela  gre¬ 
ve  geral  doa  estudantes  dc  Per¬ 
nambuco. 

Em  contacto  com  a  reporta  - 
gem,  varlos  próceres  estudantis 
revelaram  que  a  participação  do 
governador  Cld  8ampa!o.  no» 
entendimento»  que  estão  sendo 
mantidos,  diminuiu  a  possibili¬ 
dade  da  transferencia  do  curso. 
Membros  da  comissão  de  greve 
do  Instituto  de  Geologia  afir¬ 
maram  que  o  sr.  Cld  Sampaio 
está  se  empenhando  pela  vin¬ 
da,  ao  Recife,  do  prof.  Juran- 
dlr  Lodl,  secretario  geral  da 
CAOE,  para  que  Kja  discutida 
uma  formula  de  conciliação. 

No  entanto,  em  contacto  te¬ 
lefônico.  k  noite  de  ontem,  com 


Ino.  porém.  n»o  fot  divulgada 
ontem,  e  Já  boje  será  dada  a 
conhecer. 


VENDA  DE  BACA¬ 
LHAU  A  PREÇO 
ESPECIAL 

O  Sindicato  do*  Jornalistas  re¬ 
cebeu  um  oficio  da  COAP,  ofe¬ 
recendo  bacalhau  para  os  seus 
associados  no  preço  de  100  cru¬ 
zeiros.  Ontem  o  jornalista  Cel¬ 
so  Marconl,  em  nome  da  dire¬ 
toria  do  8tndiratn,  estévr  no  ga¬ 
binete  da  presidência  da  Comis¬ 
são  de  Preço»  para  agradecer  a 
oferta,  alegando  que.  uma  vez 
que  a  Associação  de  Imprensa 
vai  instalar  um  póslo  para 
venda  dn  produto  ao»  Jornalis¬ 
tas  não  será  necessarla  a  orga- 
nlrsçào  de  um  outro  posto. 

Disse,  ainda,  que  se  qualquer 
associado  tiver  dificuldade  em 
conseguir  o  pescado  poderá  pro¬ 
curar  a  diretoria  do  Sindicato, 
a  fim  de  que  o  problema  seja 
resolvido. 


Na  tarde  de  ontem,  reuniram- 
se  com  o»  estudantes  membro» 
do  Conselho  Executivo  da  Esco¬ 
la  que.  apes  ouvirem  todo»  aa 
reivindicações  e  Justificativo»  dos 
grevistas,  levaram-nas  ao  conhe¬ 
cimento  do  Conselhcx  reunido 
exelusivamente.  para  debater  o 
assunto.  A  dectsáo  do  Conse- 


Os  estudantes,  considerando 
que  nenhuma  justificativa  foi 
contestada  pelo*  membros  do 
Conselho  na  reunião  cordial  que 
mantiveram  ontem,  encontram- 
se  otimistas,  admitindo  que  apa¬ 
reça  t.oje  uma  solução  para  o 

CMO. 


DESAPROPRIAÇÃO  DA 
AVENIDA  SUL 


Do  sr.  Juhtl  Calda*,  secretário  da 
Prefeitura  Municipal  de  Olinda,  re¬ 
cebemos,  com  pedido  de  publicação, 
a  tcgiumc  caria: 

—  "A  propósito  de  uma  publica¬ 
ção  fella  nesse  conceituado  matuti¬ 
no.  »ob  a  epígrafe  "Perícia  Conlá- 
I  bil  na  escrítta  da  Prefeitura  de  Olin- 
[  da",  solicito-vo*  a  fineza  de  publi. 
car  a  ptrwnte-  Reftilário  a  entre- 
'  «islãs  c  cartas  á  imprensa  por  não 
Kr  do  meu  feitio,  entretanto  vejo- 
me  forçado  a  esclarecer  a  opinião 
pública  «õbre  a  inclusão  do  meu  no¬ 
me  como  implicado  na  denúncia,  por 
,  ter,  como  di/em.  o*  srs.  Manoel  Re¬ 
gueira  e  mu  advogado,  dr  Wilson 
Wandcrlcy,  fornecido  uma  certidão 
falsa  Se  á  falsa  como  êlr»  afirmam, 
procurem  os  Informantes  da  referida 
certidão,  aliás,  amigos  do  peito  do 
sr.  Nicolau.  não  o  signatário  da  pre¬ 
sente,  que  epenes  põs  o  “eatá  con¬ 
forme"  na  aludide  certidão.  Serie 
bom  que  o  advogado  dr.  Wilson 
Wanderley  procurasse  ler  o  livro 
“Certidões  Ncgntivas",  da  autoria  do 
dr.  Odorico  Plauhiense  da  Cosia, 
que  diz:  “O»  únicos  responsáveis  pe¬ 
to  fuiiKoiiiicuiu  uc  uma  tcuiúuu  ne¬ 
gativa  falsa  ou  errada,  são  os  infor- 
mames",  mo  caso.  também,  como  ir- 
reiponaável  o  sr.  Mário  Rangel,  que 
apenas  dauiografou  a  certidão.  Só- 
hre  o  anunto  em  lide.  renho  recebi¬ 
do  a  mais  irrestrita  solidariedade  náo 
sô  de  Inúmeras  pessoa»  desta  cida¬ 
de  de  Olinda  como  de  Recife  Sou 
funcionário  da  Prefeitura  de  Olinda, 
há  cérca  de  21  anos.  e  há  11  exerço 
as  funções  de  secretário  e  até  aqui 
náo  conheço  um  ato  que  desabone 
minha  conduta.  Em  1949.  quando 
fui  requisitado  pelo  então  governa¬ 
dor  Barbosa  Lima.  para  exercer  o 
corgo  de  Diretor  Gerente  da  Loteria 
do  Estado,  foi  pelo  próprio  er.  Ma¬ 
noel  Regueira,  baixada  uma  ordem 
de  Serviço,  em  meu  poder,  elogiando- 
ma  peloi  bons  e  prestimosos  servi¬ 
ços  prestados  è  Municipalidade  e  no 
cumprimento  do  dever,  dizendo,  lin¬ 
da  mais,  que  oe  demais  funcionários 
seguissem  o  meu  exemplo.  No  caso 
em  epréço,  não  queria  me  externar, 
em  face  do  que  diiK  acima,  pois  eou 
afenso  a  cartas  e  mtrrrtslas;  mas, 
como  diz  o  provérbio,  "quem  cala 
consente",  fui  obngndo  a  escrever 
estas  Itnhaa.  frisando  que.  laços  de 
parentesco  com  pessoas  da  famílis 
do  sr.  Regueira,  impedem-me  de  dl- 
rer  algo.  Entretanto,  a  entre-ista  dn 
cx-prefcilo  Ublralan  de  Castro  |á 
á  o  suficiente  para  encerrar  o  as¬ 
sunto. 

Grato  pela  publicação,  subscievo- 
mc  ntenclosamente.  ias»)  —  Jubal 
Caldas." 


No  proxlmo  domingo,  n  dlre- 
çãn  dx  Ride  Perrovlnnn  do  Nor¬ 
deste  vai  oferecer  ao  Clube  da 
Imprensa  de  Pernambuco,  no 
Centro  Ferroviário  dc  Juboatáo. 
um  almõço,  do  qual  participa¬ 
rão  também  autoildsrfc»  e  pes¬ 
soa»  outras  espoctalmente  con¬ 
vidado*. 

A  homenagem  será  realizada 
no  recinto  do  Centro  Ferrovia- 
rio  de  JaboatAo  e  no  programa 
figuram  uma  partida  dc  fute¬ 
bol  entre  o  Locomoção  Esporte 
Cube  e  a  Associação  Cultural 
f*  Companhia  Antarcticu.  e  a- 
presen  nção  da  banln  murieal 
Juvenil,  composta  de  filhos  dc 
ser  dores  da  RFN.  Um  trem 
especial  partira  da  Central,  às 
10.30  de  domln/n,  conduzindo 
os  Jornalistas  e  suas  famílias  pa¬ 
ra  o  local  da  festa,  de  onde  os 
trará  de  regresso  ao  Recife,  ás 
1*  horas.  A  distribuição  dc  se¬ 
nhas  oo*  convidados  será  encer¬ 
rada  hoje,  ás  19  horas. 


Justificando  o  segundo  veio,  diste 
o  sr  Miguel  Arrt«: 

Não  dispõe  a  Prefeitura  de  recurso» 
com  que  possa  atender  j  encargos 
dessa  natureza.  Os  planos  de  obras 
piihlkas.  inclusive  a  abertura  da  A- 
vcnúli»  Sul,  onde  a  Prefeitura  lera 
Je  qjespender  somas  avulladai  em 
desapropriações,  absorverão,  no  cor- 
rente  exercido,  tõdas  ei  disponibili¬ 
dades  do  erário,  não  sendo  possível 
pensar  em  obras  que  náo  ujam  v* 
estrltamtnte  planejadas  pelo  aovêr- 
no ." 

veículos  nacionais 


grafo  3  •  do  artigo  12.»  dos  acus 
estatutos,  a  assembleia  será  rea¬ 
lizada  com  qualquer  número  dc 
associados. 


O  sr  Miguel  Arraes  sancionou, 


REMESSA  DE 
INQUÉRITOS 


COAP  AJUDARA 
A8  VÍTIMAS  DAS 
CHEIAS 


Rádio  Tamandaré 


A»  autoridade*  da  8ecretaría 
de  Segurança  Pública,  foram  in¬ 
formadas,  ontem.  através  de 
oficio*  do  Interior  dn  E-fado, 
acôiut  dn  lemessH  a  Juatics.  dr 
três  inquérito*  policiou  Instau¬ 
rados  noa  delegacias  de  8io 
Loutenço  da  Mato.  Igarassu  e 
Al  Unho: 

8AO  LOURENÇO  DA  MATA. 
Inquérito  Instaurado  em  tômo 
do  afçgamento  do  popular  Glo- 
domlrn  Silveira  Pinheiro,  no  Ca- 
ptbaribe.  quando  se  achava  em¬ 
briagado. 

IOARASSU:  contra  Jooe  Jna- 
qulm  da  Silva,  conhecido  por 
«Jocé  Ooltéi,  acusado  de  rcduxlr 
á  menor  F.  M.  C„  fato  ocorrido 
durante  o»  festejo»  de  Cosmc  e 
Damiio, 

ALTINHO:  contra  Ricardo 

Alves  da  Costa,  acusado  da  mor 
te  do  popular  Dlmos  Oomea  da 
Silva,  no  local  denominado 
«Fernandes-,  neste  munictpm.  O 
criminoso  fot  préso  em  Butque, 
ande  ae  achava  foragido. 


A  emissora  das 
das  novelas 


A  COAP  vai  fornecer  viveres 
ffctjãa.  íirlLhi,  turu, 

lhau  e  outro»)  para  atender  a 
uma  parceia  oas  neceaamades 
dos  vitimo»  do»  ultimo»  enchen¬ 
tes.  A  medida  foi  tomada  pela 
presidência  da  Comissão  de  Pre¬ 
ços,  atendendo  a  um  pedido  for¬ 
mulado  pela  Prefeitura  Munici¬ 
pal.  O  fornecimento  dos  géne¬ 
ros  Já  foi  autorizado  ao  De¬ 
partamento  de  Abastecimento  e 
Transporte. 

O  sr.  AJax  Pereira,  chefe  do 
gabinete  da  presidência,  lnfor- 
irou  4  reportagem  que  a  quan¬ 
tidade  não  lerá  grande,  em  rtr- 
tude  de  não  contar  a  OOAP  com 
vetba  suficiente  para  maior  a- 
Juda. 


Pernambuco,  o  ar.  Lodl  condi¬ 
cionou  tua  vinda  à  desocupação 
do  predlo  do  Curto  de  Oeologia. 
por  parte  dos  alunos. 

ENTENDIMENTOS 

Apõs  a  entrevista  que  o»  gre¬ 
vistas  mantiveram  com  o  gover¬ 
nador  Cld  Sampaio  varioa  ou¬ 
tros  entendimentos  foram  man¬ 
tidos  ontem.  O  chefe  do  Execu¬ 
tivo,  durante  a  reunião,  prome¬ 
teu  que  se  empenharia  pela 
permanência  do  curso  em  Per- 
nambu  oo.  considerando  o  mes¬ 
mo  complemento  do  sistema  de 
forças  do  Governo,  que  visa 
ao  desenvolvimento  do  Nordeste 
Rectnhtoeu  a  importância  do 
curao  no  Recife,  unlca  ddaJe  — 


SERA  PUNIDO  O 
FAXINEIRO 

Punição  disciplinar  contia  j  fu- 


A  Industria  Mctalurgtcu  "São 
Caetano",  com  aede  em  São 
Paulo  credora  da  firma  Cauii 
Irmãos,  estabelecida  nesta  Capi¬ 
tai  por  Intermedlo  da  seu  advo¬ 
gado  dr.  Eraldo  Almeida,  re¬ 
quereu  a  falência  da  referida 
firma. 

O  feito  deu  entrada  em  Juízo 
no  dia  18  do  corrente  e  íol  dis¬ 
tribuído  a  18. a  Vara  Cível,  da 
qual  é  titular  o  Juir  José  Fell- 
ciano  Porto.  Está  com  vistas  ao 
Curador  das  Mastaa  Falidas.  beL 
Heraldo  Valença.  para  opinar  a 
respeito. 


AOS  MAÇONS  DE  PERNAMBUCO 


Devendo  #*  proceuar  no  próxima  dia  4  de  Abril  a 
ELEIÇÃO  para  o  GR/.O  MESTRADO  do  GR  :  OR. :  DE 
PERNAMBUCO,  convidamos  todos  os  maçons  Interessados 
no  MOVIMENTO  DE  RENOVAÇAO  da  maq.:  pernambu¬ 
cana  para  uma  reunião  no  sábado,  dia  26  às  18  horas,  no 
Templo  da  BEGR.:  E  AMOR  DA  ORDEM. 

Trata-se  do  apoio  que  os  maçons  LIVREIS  de  Per¬ 
nambuco  darão  aos  Dr. :  A.:  P.t  do  C.t  e  M  :  C. :  do  8. : 


foi  toliciud»,  ontem,  ao  *c-:reiá- 
rio  da  Segurança,  pelo  ir.  Romil- 
do  Leite,  delegado  de  Inveinpa- 
çõei  e  Capturas,  s trave»  de  ofi¬ 
cio. 

MOTIVO 

Informou  o  titular  da  DIC  que 
Antônio  Paulo,  por  diversa*  ve¬ 
rei,  tem  tido  observado  no  .entido 
de  não  retirar 


((1884881 


VIGARISTA 
CAPTURADO 
EM  GRAVATA 

Através  de  telegrama,  o  ir. 
Adauto  Alfredo  de  Mendonça, 
delegado  de  policia  do  municiplo 
de  OravatA.  indagou  ao  delega 
do  Romlldo  Leito  te  interessa  à 
policia  recifente  a  prlaAo  do  vi¬ 
garista  Murilo  Pereira  Rodri¬ 
gues,  vulgarmente  conhecido  por 
«Do  Oleo»  que  acaba  de  ser  cap¬ 
turado  por  soldados  do  destaca¬ 
mento  local. 

O  malandro  loi  detido  por  ha¬ 
ver  causado  ferimentos  dc  natu¬ 
reza  leve  na  pessoa  d  j  um  rida- 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

AVISO 


présoí  do  xadrez 
para  fazer  o  serviço  dc  limpeza 
da  SSP.  o  que  não  é  obedecido, 
ocorrendo  constantementr  fugas, 
pela  negligencia  daquele  rervcnioá- 
rio.  que  nada  faz.  transferindo 
suaa  tarefas  para  os  detidos. 

Há  poucos  dias,  um  préso  atém 
dr  fugir,  furtou  a  carteira  d«  um 
investigador,  lendo  sido  préso  de¬ 
pois.  com  o  documento  em  aeu 
poder.  Confessou,  então,  que  In¬ 
gira  quando  fòrn  retirado  do  xa¬ 
drez  por  «Meu  Pai*. 

Trai  ando- se  de  funcionário  ta 
com  várias  punições,  inclusive 
tuna  recente  de  20  dias  de  sus¬ 
pensão.  será  instaurado  inquérito 
administrativo  contra  o  mesmo. 


dão  que  ae  recusara,  terminan¬ 
te  menu,  a  entrar  na  «negocia 
ta»  propoata  por  «Do  Oleo». 

A  autoridade  policial  grava - 
taenae  adiantou  que  o  vigarista 
declarou  haver  cumprido  pena 
por  crime  que  fot  Julgado  peto 
Juiz  da  Comarca  de  Paulista  e 
que  readquiriu  s  Uberdade  por 
livramento  condicional.  Acres 
contou  que  à  Avenida  Norte,  114, 
Santo  Amaro,  residem  os  geni¬ 
tores  do  malandro,  o  opeitno 
Malnqulas  Pereira  Rodrigues  e  a 
doméstica  Rita  Pereira  da  Silva 


para  o  papal 

ACINHO  para  o  lllhinho 


Chamamos  ■  ntrnçúo  dos  interessados  para  o  Edital  n.° 
02/60  do  Concurso  de  Fiscal  de  Transporte  Coletivo,  que 
vem  sendo  publicado  no  Diário  Oficial  nos  «lios  21  c  28  dc 
fevereiro  e  J,  5.  6.  8.  II.  13.  15.  18.  20.  23  e  25  de  março 
-  Divisão  dc  Administração.  27.02.60 

PAULO  AMARO  MAIA  CASSUNDF 
Diretor 


éi  venda  em  todo  o  Brasil 

INDUSTRIE  DE  MEUS  “IÇIT  S.I. 


Flagrante  dm  reunião  do  Conselho  Deliberativo  do  Santa  (  nu.  quando  falava  o  dr.  Goncalo  da  Mato 


UNIÃO  DO  CONSELHO  DELIBERATIVO  DOS 


TRICOLORES  DESPONTOU,  FINALMENTE,  A  PAZ 


Maior  Carlos  Alonto,  Kui  Pites,  Ca- 
pulo  Valido  Saniuna  e  ioaé  l-crnaa- 
dct,  lodos  «bordando  o  Irma  tarai 
da  iwcaanidadr  dc  pacifkaçáo.  «endo 
que  alfum  díln  sprovsttaram  a  oca- 


SiUi,  Matiano  Carneiro  da  Cunha. 
Pimprrino  Saruhhi,  Haiil  dc  Albu¬ 
querque  lima,  Knbcrio  Ceam,  Sc- 
mino  Faklu,  Sevrtin»  Miar  da  Sil¬ 
va  «  Ubaldo  da  Cunha  Oliveira,  n 
leve  reunido  o  Conselho  Oclibcralivo 
do  Santa  Crur.  a  fim  dr  tomar  co- 
rhccimcnlo  daa  rrnitncia»  do  prval- 
demo  Odlvio  Duarte  c  do  vlce-praal- 
dcnlr  loto  Albuquerque 


Com  a  presença  dc  61  contelhei 
ros.  entre  ua  quan  figuravam  dou 
fundadora,  ot  sr*.  loto  I  ulr  Vieira 
e  LuU  Barbalho  Uchõa  Cavalcanti, 
tendo  que  o  primeiro  foi  o  previ- 
dente  inicial  do  clube,  além  de  male 
7  ex-pieviilentrv,  ot  trt  Akida  li¬ 
ma.  Aristófxnc»  de  Andrade  Silva, 
Antnmo  Joto  Ferreira  Leal.  Bouner- 
get  Cnata.  Carkn  Afontn  de  Melo. 
Goncalo  loto  de  Melo,  Jaime  Pire» 
Calvin,  bem  como  dr  desportista» 
de  maior  tradição  no  clube  como  A- 
iKHlmho  Cavalcanti  Goma,  Alitio 
T  Danlai,  Antomo  Cancio,  Joto  do 
Kígn  Maciel.  Joto  Autuiln  Al*e»  de 
Paula.  Antonio  Luix  Filho.  Bernar- 
dino  Ferreira  Leal.  Djalma  Eutohlo 
Símile»,  Ituatemi  Reh,  Ivan  Fer¬ 
nandes.  loto  Albuquerque,  JoSo  Pe¬ 
dro  Ferreira,  loto  Fmidio  Frman- 
I  de»,  loto  Morae»  Pinho,  Joto  Barroa 


A  SITUAÇÃO 
DE  OSVALDO 


Na  noaaa  edição  de  amo- 
nhà.  divulgaremos  com  am¬ 
plo  destaque  na  luataa  expli¬ 
cações  da  dr  Crtatovam  Pas¬ 
sos  sobre  a  situação  do  Joga¬ 
dor  Osvaldo,  que  npetur  de 
tudo  que  foi  dito,  náo  rxteve 
Mb  sciu  cuidados  médicos, 
drade  a  dcsconvocaçâo  doa 
nllctai  por  prrte  da  FPF, 


Coube  ao  atual  ptaidcnle  iniciar 
oa  debaln,  dando  conia  dm  proble¬ 
ma»  que  enfrenla,  hem  como  da«  ne- 
ce«»idadc»  do  clube,  citando  que  a 
agremiação  deve  cércn  de  doia  mi- 
Ibile»  de  crurelioi 
A  veguii.  uuram  da  palavra  o 
profe»»or  Goncalo  de  Melo,  Arittó- 
fanev  de  Andrade,  Roanergea  Coala, 


aiéu  para  etclarecer  fator  reicren- 
m  a  aluai  erne  do  clube,  «endo  que 
coube  ao  ti  Rui  Pire»  apretontar  a 
primeira  proporia  de  raal  intererw 
para  a  agremiação,  que  foi  a  de  con¬ 
vocação  do  uma  conuuio  dc  cr-pte- 
«ídente»,  para  enconun  da  lármuto 
capar  de  talitfarer  or  mterevra  do 
clube  Também,  o  problema  do  tu- 
lebol  proflaaional  foi  amplamente  de¬ 
batido,  ocorrendo  «iigaiOcr  para 
comprrrtoo  de  detpeuu.  de  parali 
aaclo  da»  atividade»  no  atual  certa¬ 
me  e,  de  formação  de  uma  equipe 
capar  de  brilhar,  oblrndo-re  fundm 
para  cobertura  do  Departamento  Au¬ 
tônomo  .  O  problema  do  aumento 
da»  mentalidade»  não  foi  esquecido, 
bem  como  o  de  di»lrlbui;lo  ile  Lrt- 
tto.  lodo»  meiecendo  u  melhore» 


PACIFIC  AÇAO 

A  reunião  terminou  dc  maneira  ro- 
infalOna.  com  o»  grupo»  divergeniw 
|  caminhando  para  uma  roluçln  p«ci- 
I  llca.  derciada  por  todo»,  lanto  aaahn 
I  que  o  ptrvidrnle  Odivio  Duailv  ter- 
'  minou  concordando  cm  permanecer 
,  i  freme  do»  decimo»  do  clube  por 
man  60  dia»,  tempo  tufkitnlc  para 
o  encontro  da  fórmula  de  pacifica- 
Cio  que  deapontou  na  reunião 

Ao»  w»  Romano  Andreotli,  Wal. 
ler  Mcncre»,  Moacir  Cardoao  e  a 
vulva  do  industrial  Wilfnd  Shorto, 
foram  conferido»  titulo»  de  «ócio» 
proprietários.  bem  como  concedido* 
litukv»  de  benemérilo»  ao»  ea-prtai- 
«lenta  do  clube  que  tinham  «ido  dí»- 
tingindo»  com  a  honraria. 


alcnçóe»  de  todo». 


mm*Ê 


ZEQUINHA,  DO 
NÁUTICO,  PARA  0 
CLUBE  DE  PELE’ 


ertlo  Ni  B/tf/ot  tucenpcf 


SAO  PAULO.  24  <  Meridio¬ 
nal)  —  Encontra-se  nesta  ci¬ 
dade  o  desportista  Adurnlr 
Miruzes,  ,  qual  esto  em  en¬ 
tendimentos  com  o  Palmeiras 
para  realizar  oito  nu  der  Jo¬ 
gos  pelo  norte,  coso  nào  se 
concretize  sua  Ida  à  Europa, 
anunciando  também  sua  pre¬ 
tensão  de  realizar  uma  pele¬ 
ja  do  Santos  em  conchas  do 
Recife,  q  andn  de  sua  passa¬ 
gem  para  o  Velho  Mundo. 

Todavia,  a  maior  importân¬ 
cia  dos  assuntos  de  Adamtr 
Menezes,  i  com  referencia 
nos  entendimentos  para  a 
vinda  do  zagueiro  lateral 
Zequinhn,  que  pertenceu  ao 
selecionado  "cacareco",  para 
o  grémio  santista.  estando 
em  adiantados  entendimentos 
com  os  dirigentes  Modesto 
Roma  •  Athié  Jorge  Cury. 


Português,  com  tento»  dc  Heni- 
nho  (4),  Edgard  (3),  c  Edward, 
para  os  vencedores  e  Miguel  « 
ManocUinho.  para  o»  vencidos. 
Cândido  Luiz  (oi  o  juiz  com  um 
bom  trabalho,  lendo  as  equipes 
formado  com  as  seguintes  consti¬ 
tuirdes: 

Português:  —  Hènio,  Aldja.  Ed¬ 
ward.  Edgard  íPig)  e  Heninho. 

Barroso:  Times,  Manoclrinho 
(Homero).  Bonga.  Miguel  e  Bcti- 
nho  (Manoclrinho). 


fentiva  adversária,  o  que  conse¬ 
guiu.  estabelecendo  um  marcador 
favorável  de  7z3.  O  mesmo  pa¬ 
drão  técnico  apresentado  na  es¬ 
tréia,  foi  esibido  ontem,  porém 
um  pouco  prejudicado  pelas  chu¬ 
vas.  Italo  rcvclou-sc  ontem  o  go¬ 
leador  da  equipe,  marcando  qua¬ 
tro  dos  sete  lentos.  Cláudio  tam¬ 
bém  esteve  bem.  seguido  de  For¬ 
rando  e  Hélio. 

O  Atlético  esboçou  duas  rca- 
çdes.  porém  em  seguida  acomoda¬ 
va-se  na  quadra,  ficando  demusia- 
damente  na  defensiva.  Mesmo  as¬ 
sim  seus  integrantes  fizeram  o 
possível,  chegando  mesmo  a  «pin¬ 
tar»  o  empate,  quando  o  marca¬ 
dor  chegou  a  4x3.  Breno.  Dióge- 
nes.  I.ula,  AmUcar  e  Cláudio  tu¬ 
do  fizeram  para  conquistar  um 
triunfo,  que  no  final  não  foi  pos¬ 
sível.  Os  tentos  do  embate  foram 
de  autoria  de  Italo  (4),  Cláudio 
(2)  e  Fernando,  para  os  visitante» 
e  Breno  (2)  e  Diógtne*  para  os 
aileticano».  Américo  Pires  foi  o 
juiz  com  bom  trabalho,  lendo  os 
quadro*  almhado  com: 

Portuguesa:  Benjamim.  Hélio. 
Fernando  (Zcnon),  Cláudio  e  Ita- 


As  chuvas  caídas  na  noite  de 
ontem,  prejudicaram  de  maneira 
decisiva  a  rodada  n.o  2.  do  Tor¬ 
neio  Quadrangular  de  Hóquei  cm 
Patins,  em  disputa  da  Taça  «In¬ 
fante  Dom  Henrique»,  afastando 
o  público  do  local  dos  encontro». 
Ainda  assim,  tivemos  regular  pú¬ 
blico,  na  quadra  do  Clube  Portu¬ 
guês.  que  se  manteve  nas  arqui¬ 
bancadas  durante  o*  jogos  efetua¬ 
dos. 

O  -show-  de  patinação  artísti¬ 
ca  c  acrobática  não  foi  realizado. 
|á  que  o  -ring»  do  Português  es¬ 
tava  tolalmente  alagado,  impos¬ 
sibilitando  a  dupla  Paulo  e  Neu¬ 
za  Alvarenga  de  apresentar  os 


As  bilheterias  do  Clube  Portu¬ 
guês  arrecadaram  a  importância 
de  Cr$  10.400.00. 

JOGO  DOS  INVfCTOh 

A  noitada  de  hoje.  apresenta  a 
rodada  final  do  torneio,  com  dois 
prélios.  Na  preliminar,  decidin¬ 
do  a  «lanterna*  estarão  cm  ação 
Barroso  c  Atlético  A  peleja  prin¬ 
cipal  coloca  frente  a  frente  as  tur¬ 
mas  do  Clube  Português,  cam¬ 
peão  de  Pernambuco  e  Portugue¬ 
sa  de  Desportos,  campeã  dc  SSo 
Paulo,  ambos  invictos  no  atual 
torneio.  Será  uma  luta  de  gígan- 
les  que  atrairá  a  atenção  do  pú¬ 
blico  esportivo  do  Recife,  que 
comparecerá  cm  maua  i  quidrá 
do  Clube  Português,  sendo  os  jo¬ 
gos  iniciados  pelas  20  horas. 


seus  números  sensacionais.  Est: 
fato  foi  bastante  lamentado,  já 
que  a  primeira  apresentação  dos 
famoso»  patinadores  paulisias  a- 
gradou,  atraindo  ao  grémio  luso 
brasileiro  grande  número  de  ele¬ 
mentos  de  nossa  sociedade,  nota¬ 
da  mente  moças. 


PORTUGUÊS  INVICTO 


A  equipe  do  Clube  Português, 
campeã  pernambucana,  realizou 
seu  segundo  compromisso  «lo  tor¬ 
neio  enfrentando  a  turma  do  Bar¬ 
roso  Muito  embora  fósac  péssi¬ 
mo  o  estudo  da  quadra,  o  jógj 
apresentou  excelente  movimenta¬ 
ção.  com  a  turma  do  Português 

dando  uma  exibição  de  alto  nível 
técnico  e  mantendo  sua  invencibi¬ 
lidade  na  competição.  Heninho, 
Edward.  Edgard,  Aldja  e  Hénio 
estiveram  bem  na  quadra,  fazen¬ 
do  jus  ao  triunfo  conquistado. 
Já  o  Barroso  melhorou  um  pou¬ 
co  de  produção,  porém  a  qtiadia 
molhada  e  náo  tendo  a  maioria 
dos  mus  atleta»  colocado  rodas 
apropriadas  para  o  tempo  chuvo¬ 
so.  prejudicou  melhor  desempenho 
da  equipe,  que  se  viu  envolvida 
pela  categoria  do  adversário.  O 
marcador  final  foi  de  1x2,  para  o 


do  as  Jogadas  de  deslocamentos 
e  defesas,  com  exercício»  espe- 
elals  par*  os  goleiros 


Oa  profissionais  do  Santa  Cruz 
voltaram  a  treinar  individual¬ 
mente.  ontem  pela  manhã,  no 
rampo  do  Arruda,  sob  a  orien¬ 
tação  de  Ricardo  Mogolháe»  Foi 
de  70  mlnutm  o  ensaio 


RATIFICOU  A  ESTREIA 


AUSENTES 


A  equipe  de  hóquei  em  patins 
da  Portuguesa  de  Desportos,  ra¬ 
tificou  a  vitória  conquistada  no 
jôgo  dc  estréia,  conseguindo  no¬ 
vo  triunfo,  muito  embora  um 
pouco  mais  trabalhoso,  isto  em 
virtude  da  bóa  apresentação,  em 
certo  período  da  Ima.  da  turma 
do  Atlético.  O  jôgo  foi  desenro¬ 
lado  debaixo  de  fones  chuvas, 
que  prejudicaram  o  seu  melhor 
andamento  técnico,  tendo  os  atle¬ 
tas  cmpicgado-sc  a  fundo  para 
apresentar  um  espetáculo  condig¬ 
no.  O  conjunto  visitante  esteve 
sempre  cauteloso,  procurando 
dentro  de  um  sistema  tático  len¬ 
to,  porém  eficiente,  furar  a  de- 


Os  jogadores  Noberto  e  Gildo 
II.  que  ainda  não  se  restabele¬ 
ceram,  ficaram  á  margem  do  en¬ 
saio  e  só  na  próxima  prática  re¬ 
iniciarão  seus  preparativos. 

Por  outro  lado.  Zé  de  Melo  e 
Hamilton  tiveram  ordem  para 
baixar  ao  Departamento  Medico, 
de  \ci  que  se  queixaram  de 
üPtensocs  musculares. 

JOGO,  DOMINGO 

Fuialmente.  o  Santa  Cruz  con¬ 
seguiu  ura  amistoso  para  domin¬ 
go  próximo,  devendo  enfrentar, 
em  seus  domínios,  a  aguerrida 
representação  da  Associação  A- 
tlélica  Vovóztnhas,  de  Santo 
Aiharo. 

Os  dirigentes  da  agremiação 
coral  esperam  que  a  torcida  co¬ 
labore.  comparecendo  ao  estádio 
da  rua  das  Moças,  para  presti¬ 
giar  os  rapazes  que  se  preparam 
para  a  luta  em  busca  do  bl-cam- 
peonato. 


A  prática  constou  de  «wercl- 
cIob  físicos,  tom  piques  de  cor¬ 
rida,  e  corrida  de  resistência  ciri 
torno  da  cancha 
Depois,  o  térmeo  Ricardo  Ma 
giUhães  submeteu  mmu.  pupilo*  a 
um  bau*-bolu  técnico,  rxploran- 


—  A  equipe  úc  futebol  de  salão 
do  Atlético  Clube  dc  Amadores 
viajará,  amanhá,  pata  Natal,  a 
fim  dc  realizar  uma  temporada, 
a  convite  da  Federação  Universi¬ 
tária  norte-nogrundense .  Os  atle- 
ticano»,  que  jogarão  amanhã  e  do¬ 
mingo.  seguirão  pelo  Loide  Aé¬ 
reo. 


ILZO.  TREI¬ 
NANDO  NO 

VASCO  VEM 
CONVEN¬ 
CENDO 

RIO,  24  <  Meridional  i  — 
O  jogador  alagoano  tlzo  No- 
ry.  que  pertencia  oo  Santa 
Cruz,  do  Recife,  pelo  qual 
foi  campeão  cm  1960.  chegou 
sccrctamente  a  esta  cidade  e 
foi  campeão  em  1959,  chegou 
Vustrich,  para  ralcinr  um  pe¬ 
ríodo  de  cxperienmas  no 
Vasco  da  Gama. 

O  médio  Já  treinou  e  dei¬ 
xou  boa  Impressão,  nos  pri¬ 
meiro.»  contatos  em  São  Ja¬ 
nuário 


Atlético:  Cláudio,  Atniicar,  Lu¬ 
la.  Diógenes  (Leo)  Breno. 


u  «esportista  Mario  Monteiro,  presidente  do  Ferrovta- 
rto  cm  palestra  com  a  reportagem  à  Urde  de  ontem,  em 
Vila  Yplranga.  teve  oportunidade  de  afirmar  a  pretensão  do 
seu  clube  em  anular  a  assembléia  que  homologou  o  orça¬ 
mento  para  a  Jornada  de  1960. 

VERBA  DEMAIS 

Justificando.  Mario  Monteiro  disse  que  náo  se  Justificam 
verbas  excessivas  para  despesas,  quando  na  realidade  não 
existem  motivos  para  tantos  gastos,  pois  até  os  funclonãrioa 
da  entidade  ganliam  saJarto  mm  troo 

O  Ferroviário  irá  solicitar  certidão  para  anular  a  as- 
sembleia  que  homologou  o  orçamento,  tudo  apenas  influen¬ 
ciado  pela  atitude  da  FPF.  que  não  concedeu  licerw»  para 
o  tricolor  suburbano  Jogar. 

TREINO  EMPATE 

Na  tarde  de  ontem,  no  campo  de  Vila  Yptranga.  o  trei¬ 
nador  Zé  Paulo  submeteu  seus  pupilos  a  um  rigoroso  trei¬ 
no  em  conjunto  que  durou  90  minutos,  sendo  antecedido  por 
ligeira  prática  de  aquecimento  fisteo. 

O  ensaio  terminou  com  o  escore  de  1x1.  tendo  Cliico 
convertido  uma  penalidade  maxima  em  favor  dos  efetivos, 
enquanto  Neco  empatou  para  os  reservas  Eis  como  alinha¬ 
ram  os  dois  quadros: 

TITULARES  —  Renato,  Plínio  e  Zcxinhn  (Zecat;  Pau¬ 
linho,  Batoco  e  Elizeu:  Edmilson.  Neco.  Macaquinho  Clau- 
dinho  e  Chico. 

SUPLENTES  —  Marcelo.  Sós tenes  e  Angelo;  Vado,  Zc- 
zinho  II  e  Nilson:  Neco  II,  Leão,  Qutdo.  Loureneo  e  Hlltnn. 


Hora  —«z. 

Cursos  Especializados  de 
Prótese,  Briuge  Movei  Fixo, 
'hapas  Naillon  —  TUaan.  etc. 
Consulto  rio:  Antonio  Barbo¬ 
sa  7.o  —  8/709.  Fone:  7104 
Residentia:  Rua  Princesa 

babel  210  -  4099 
Horário  14  ãs  19 
DIARIAMENTE 


A  equipe  bl -campeã  paulista  terá  hoje  o  seu  mais  dlficll  compromisso  no  Torneio  Quadrmnru- 
tor,  quando  enfrentará  a  turma  do  Português,  também  ainda  Invicta.  A  Portuguesa  deverá 
mandar  a  quadra  os  atletas  que  aparecem  no  cliché  acima 


O»  meios  sociais  e  cspoitivo»  da 
sapital  pctoumbucana  toium  coibi¬ 
do»,  na  iiiunhà  «te  amem,  com  a  no¬ 
ticia  du  falecimemu  do  sr.  lose  Au¬ 
gusto  Moreira,  alto  comerciante  c 
prcsligio»a  prócer  do  América  Fute¬ 
bol  Clube,  do  qual  era  presidente  do 
Conselho  Deliberativo,  e  membro  dc 
várias  entidades  filantrópicas. 

DESPORTISTA  17.’  MÉRITOS 

Logo  que  foi  divulgada  o  infaus¬ 
to  acontecimento,  grande  número  de 
amigo*  c  companheiros  do  morto 
acorreu  à  sua  residência,  na  praia 
do  Caimo,  cm  Olinda,  para  apre¬ 
sentar  condolências  à  família  enlu¬ 
tada,  deaiacando-»c,  entre  outros,  di¬ 
rigentes  do  Rotnry  Clube  Olindrnse. 
prefeito  Barreto  Guimarães  e  repre¬ 
sentante»  do  alto  comércio  «to  Re¬ 
cife. 

O  muito  cra  uma  da»  mais  desta¬ 
cadas  figura»  do  desporto  pernam¬ 
bucano.  lendo  prestado  a  Pernam¬ 
buco  relevantes  serviço»,  pol»  desde 
moço  bitulhav»  pelo  engrandecimen¬ 
to  da  vida  esportiva  do  Estado.  Vá¬ 
rio»  vezes  presidente  do  América. 
c»igo  no  qual  sempre  se  Houve  com 
muiro  equilíbrio  e  eficiência,  deixou 


no  alvi-verdr,  o  irxço  marcante  de 
«ua  personalidade,  cm  importantes 
empreendimento»,  cnlre  eles.  a  nova 
«ede  do  América.  O  desportista  Joto 
Moicita  foi  um  grande  amigo  «ta 
infância  desvalida,  inclusive,  toman¬ 
do  a  »i  a  responsabilidade  da  manu¬ 
tenção  de  ume  escola,  em  Olinda. 
Como  lolariuno,  era  um  uieentiva- 
dor  da.»  grandes  causas,  náo  deixan¬ 
do  de  auxiliar  as  entidades  pobre». 

ENLUTADOS  OS  CLUBES 
Os  dirigentes  de  cluhei  logo  que 
tiveram  ciência  do  passamento  do 
sr  Joto  Augusto  Moreira,  decreta¬ 
ram  luto,  por  3  a  *  dias,  suspenden¬ 
do  lódoa  as  atividade»  programada». 

O  Esporte  Clube  do  Recife,  pela 
manhi  de  ontem  mandou  hastear  a 
bandeira  a  meio  pau,  em  reverência 
á  memória  do  desportista  desapare¬ 
cido  O  mesmo  fizeram  as  federa- 
çóes  de  futebol,  amadoriita»,  de  le¬ 
ni»  c  de  basquetebol  Dentro  de  oito 
dias  lodos  os  jogos  serão  disputado» 
cam  o  sinal  de  luto 
CHEGOU  RUBEM  MOREIRA 
O  sr.  Rubem  Moreira,  pmkiente 
«ta  Federação  Pernambucana  de  Fu¬ 
tebol,  e  irmão  do  desportista  faleci¬ 


do,  estava  no  sul  do  palx,  quando 
■ccebeu  a  triste  noticia.  Imediati- 
meme  retomou  ao  Recife,  chegando 
algumas  horas  ames  do  enterramento. 
GRANDE  ACOMPANHAMENTO 

Kcalizou-se,  ontem,  à  tarde,  o  en¬ 
terramento  do  »r.  Joto  Moreira,  no 
cemitério  de  Santo  Amaro,  seguido 
de  grande  ucompanhamcato.  Altai  fi¬ 
guras  da  administração,  comércio  e 
indústria  do  Recife  e  d»  Olinda,  » 
dirigentes  de  totalidade  dos  clube» 
estiveram  presentes  ás  solenidades. 

A  reportagem  anotou  os  nomes 
dos  »rs.  Joto  do  Rego  Vieira,  Mar- 
cclino  Lopo».  I  roído  Malta.  Joto 
Fernandes.  Antonio  Kumoi  Leal,  Pe¬ 
dro  Maul,  Eduardo  Cardoso.  Wilson 
Campos.  Anfsio  Morgado,  Argemlro 
Felix  <le  Sena,  prefeito  Barreto  Gui¬ 
marães,  Roberto  Campos,  Sígismun- 
do  Cabral  de  Melo,  Pergentino  de 
Holanda.  Joto  Assunção,  Joto  Lobo. 
Luiz  Cabral  de  Mel*.  José  Morais, 
Otávio  Olaa  Hugulino  Rodrigues  t 
foto  Lessa,  além  de  representante» 
«Jo  comércio,  da  indústria  e  de  enti¬ 
dades  esnnrtiva»  e  rplitfci»»» 

O  ritual  católico  do  sepultamento 
foi  cumprido  pelo  padre  Osvaldo 
Machado,  vigário  de  Olinda. 

O  desportista  Joto  Augusto  Mo¬ 
reira  deixou  viúva  a  ira.  Teicau  Mo¬ 
reira  c  vários  filhos  menores. 


Rádio  Tamandaré 


A  emissora  das 
des  novel?' 


A  FPF  negou  licença  ao  Náu¬ 
tico  para  lançar  no  amistoso  de 
domingo  com  o  Campmense  o» 
Jogadores  Saquinho,  Aladtn  e 
Tlão.  cujas  situações  com  a  en¬ 
tidade  anuiu  não  vstáo  regula¬ 
rizadas.  Não  tendo  sido,  oa  dois 
primeiros,  transferidos  da  Fede¬ 
ração  Norte-Rlogrmndense  para 
a  entidade  jiemambucana,  o 
clube  das  Aflita»  terá  de  apre¬ 
sentar  ofícios  de  aeu»  clubes  de 
origem,  concedendo  permlssáo 
para  o  seu  lançamento,  o  que 
por  sinal  Já  se  acha  em  mãos 
do  dirigente  José  Lessa. 

Quanto  a  Tlão,  o  Náutico  «que 
ainda  náo  pagou  ao  Banta  Unix 
os  60  mil  cruzeiros  referentes  á 
compra  dc  seu  passe)  terá  de 
apresentar  um  oficio  do  tricolor 


autorizando  a  inclusão  do  pou- 
tetro  no  quadro  alvl-rubro. 

CARLOS  KAZ 

aomente  ontem  o  Clube  Náu¬ 
tico  Caplbaribe  autorizou  o  em¬ 
barque  do  uruguaio  Carlos  8az. 
medio  volante  pertencente  ao  Li- 
verpool,  de  Montevidéu,  que  den¬ 
tro  de  mais  alguns  dias  estará 
chegando  à  capital  pernambuca¬ 
na.  viajando  pela  Real  Aerovlas. 

Juntamente  com  a  reserva  da 
passagem  aérea,  o  vicc-campc&o 
pernambucano  providenciou  o 
pagamento  do  seu  passe,  fixa¬ 
do  em  7  mil  pesos,  quantia  que 


amistoso  de  domingo  com  o 
Campmense.  em  que  a  equipe 
alvi-rubra  será  mais  uma  ves 
testada  contra  um  adversário 
perigoso.  Os  profissionais  «Um¬ 
bus»  estiveram  cm  Uberdade  no 
dia  de  ontem,  apresentando-se 
hoje  nos  Aflitos  ãs  14.30  horas. 

DIEZ  RESTABELECE-SE 
O  técnico  Ricardo  Dtrz.  que 
esteve  adoentado,  ja  se  encon¬ 
tra  em  período  de  restabeleci¬ 
mento.  Ontem  à  tarde,  a  repor¬ 
tagem  compareceu  à  residência 
do  <coach>.  encontrando  bem 
disposto  para  a  campanha  de 


na  moeda  brasileira  equivale  a 


130  mil  cruzeiros. 

APRrtNTA  Unir 
O  Náutico  realizará  hoje  seu 
coletivo- apronto,  com  vistas  ao 


dr.  Braullo  Pune  mel.  o  treina- 
dor  oriental  poderá  dirigir  sus 
equipo  no  amistoso  inter-esta- 
dual  de  depois  de  amanhã 


A  Federação  Pernambucana  de 
Futebol,  nxsociando-»e  ao  pesar  aos 
dcsponiM.ii  pelo  desaparecimento  do 
sr.  Joto  Moreira,  uma  dai  figuras 
de  destaque  do  nosso  desporto,  sus¬ 
pendeu  o  expediente  de  ontem,  de¬ 
cretando  ainda  lutn  oficia)  por  oito 
dias,  numa  homenagem  póstuma  ao 
irmão  do  seu  presidente,  sr  Rubem 
Moreira,  atualmente  licenciado. 

Segundo  informações  do  sr  Pelá- 
gk>  Silveira,  vice-presidente  d»  FFP 
em  exercício  n»  presidência,  lodos 
as  funcionários  da  entidade  usarão 
luto  por  J0  dias,  quando  de  serviço 
nas  noss.li  praça»  de  esporte»,  em 
sinal  de  pesar  pela  morte  inesperada 
do  ex-presidente  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  Américx. 

TAMBÉM  O  TJD 

Em  face  da  suspensão  dos  traba¬ 
lho»,  ontem,  na  mentora  da  Rua  D. 
Bosco.  drixou  de  ser  realizada  a  re¬ 
união  do  Tribunal  de  Itistiça  Des¬ 
portiva  Assim,  os  processo»  que  se¬ 
riam  Julgados  na  oportunidade  tive¬ 
ram  seu  Julgamento  adiado  por  oito 


CARUARU.  24  -  (De  Souza 
Pcpcu  correspondente  esportivo 
do  DIÁRIO  DE  PERNAMBU¬ 
CO)  —  Presentes  o  prefeito 
João  Ljrra  Filho  e  numerosos 
desportistas  foram  empossados 
à  noite  passada  oa  novo*  diri¬ 
gente*  da  L.D  C.  O  dr.  Bortlno 
Silva  presidiu  oa  trabalhos  ini¬ 
cialmente.  Em  seguida  o  gover¬ 
nador  da  cidade  foi  convidado 
para  presidir  a  mesa  que  em¬ 
possaria  o*  recera  eleitos.  Du¬ 
rante  a  reuoláo  foram  entre¬ 
gues  medalhas  de  Honra  ao  Mé¬ 
rito.  aos  seguintes  desportistas: 
Ricardo  Oliveira.  comendador 
José  Vlctor  de  Albuquerque. 
Gercino  Tabosa  (presidente  em¬ 
possado)  —  João  Melo  e  Berti- 
no  Silva  Usaram  da  palavra 


os  srs.  José  Lyra  Filhe  (em  no¬ 
me.  dos  dirigente*  da  L.D.C.); 
Alulsio  de  buuza  Lima  (repre¬ 
sentando  a  Câmara  de  Vereado¬ 
res);  srs.  João  Paes  de  Lyra. 
Lourinaldo  Sales.  José  Eduardo 
de  Lyra.  Severino  Ramos,  Ri¬ 
cardo  Oliveira  (vice-presidente 
empossado)  e  Sandino  Ribeiro, 
além  do  comendador  José  Vlctor 
de  Albuquerque. 


lho  foi  o  ultimo  a  falar  e  entre 
outras  palavras  disse:  "Reafir¬ 
mo.  mais  uma  vez,  a  disposição 
do  meu  governo,  no  sentido  de 
dotar  Caruaru  de  uma  moderna 
praça  de  esportes.  E’  pensamen¬ 
to  meu,  dinamizar  a  construção 
do  Estádio  Municipal.  Organi¬ 
zarei  uma  comissão  composta 
por  mim.  Gercino  Tabosa  e  Jo¬ 
sé  Vlctor  dc  Albuquerque  que 
será  responsável  pelos  estudos 
que  serão  realizados  por  to«lo 
este  ano. 


do  Hospital  Portagnr* 


O  sr.  Gercino  Tabosa  agrade¬ 
ceu  a  lembrança  do  seu  nome 
para  dirigir  o  orgão  máximo 
dos  esportes  da  cidade  e  reafir¬ 
mou  o  seu  proposito  de  reali¬ 
zar  uma  profícua  administrarão 
contando  com  a  ajuda  doa  clu¬ 
bes  e  do  governo  do  Municí¬ 
pio.  O  prefeito  João  Lyra  Fi- 


Doenças  internas  (coração,  aorta,  estômago, 
Intestinos,  figado,  rins) 

Cons.  Rua  Nova,  362  —  1°  andar,  tO  ás  11  •  15  is 
18  — -  Fone  7103  —  Res.  Rua  Geraldo  de  Andrade. 
58  —  João  de  Barros 


Em  1961,  o  Estádio  Municipal 
de  Caruaru  será  uma  realidade', 
ror  fim  disse:  “O*  governos  es¬ 
tadual  e  federal  darão  sua  cola¬ 
boração  paro  que  Caruaru  tenha 
o  seu  Estádio". 


Santa  Cruz  V* ai  Jogar  Domingo  Contra  A  Associação  Atlética  De  Santo  Amaro 


pernambucano.  prln  »ru  representante  antr  todm 
ouCtm  plagas  nortista* 

INFLUENCIA  or.  INICIO  - . 

O  mérito  do  Exporte  esteve  do  enfrentamos  < 
jusMmentr  nos  tento»  marrados  o  «stadlo  do  Bot 
loco  no»  minutos  iniciais  de  cs-  estsdo,  proporck 
ds  um  dos  seus  17  Jogos,  os  quais  cantes  um  prelo 
lhe  davam  moral.  e.  em  conse¬ 
quência.  liquidavam  os  adversa¬ 
rias.  principal  mente  aqueles 

mais  fnkcvt*  que  sofriam  pela 
mesperiencia 

Poriaso  afirmamos:  o  ponto  de 
maior  influencia  na  Jornada  In¬ 
victa  do  Esporte,  pertenceu  a 
Bittencourt,  quando,  contra  o 
Portal  na.  goleou  logo  nas  mi¬ 
nutos  iniciais  do  cotejo  de  es¬ 
trela  Note-se:  sempre  que  o  Es¬ 
porte  que  conseguia  vantagem  no 
começo,  a  vitoria  lhe  saia  faca 
E  o  maior  atestado  de  nossas 
palavras  é  que  empatamos  com  a 
seleçio  amazonense  e  Paiesandu. 

Justamente  por  facilidade  no 
inicio,  o  que  motivou  a  resistên¬ 
cia  aos  advenartos  e  os  empates 
plenamente  Justos. 

MARCADOS  INFERIOR 

Os  rubro-negros,  nas  oito  par¬ 
tidas  Iniciais,  não  deixaram  que 
os  adversários  conseguissem  su- 
planU-los  no  escore,  pelo  menos 
pare  talmente.  Só  em  Macnnrt  a 
escrita  foi  quebrada  embora 
fosse  conquistado  Irrogulnrmrn- 
te  (o  Juta.  por  sinal  da  delega¬ 
ção.  nada  puniu  i  o  nosso  pri¬ 
meiro  tento  adverso,  contra  o 
Santana 

Dali  por  diante  novamente  fi¬ 
camos  inferiorizados  contra  o 
Paissandu.  Justamente  quando  o 
norte  viveu  o  seu  maior  dra¬ 
ma.  so  alcançando  o  empate  ao 
curso  dos  38  minutos  da  etapa 
final.  Embora  marcando  de  ini¬ 
cio  contra  o  Remo,  deixou  o 
grémio  paraense  virar  o  escore 
para  2x1,  de  onde  pastiu  para  o 
triunfa  Plnalmente.  ocorreu  em 
Silo  Luiz,  a  ultima  Inferioridade 
(também  evitada),  contra  o  Mo¬ 
to.  na  despedida 
OR  ADVERSÁRIOS 
O  Esporte  tirou  sua  conclusão 
do  futebol  pernambucano  com 
relaçfio  ao  praticado  nos  demais 
Estados  do  norte:  somos  positi- 
vamonte  superiores,  sem  compa-  j 
ração. 

Entre  os  nossos  adversarias,  os 
mais  difíceis  foram  os  cearenses 
•  do  Fortaleaa)  •  paraenses  (do 
Paissandu  e  Remo).  Em  Mtmm 
encontramos  o  futebol  m«i«  bi¬ 
sonho,  muito  embora  a  seleção 
tenha  surpreendido,  conseguindo 
um  empate  de  reais  méritos.  O 
melhor  adversarlo  que  enfrenta¬ 
mos.  técnicamente,  foi  o  Pais¬ 
sandu  (orientado  pelo  pernam¬ 
bucano  Zago),  possuidor  de  um 
jogo  coletivo  e  util.  Os  piores: 

Santos  (Manaus).  São  Francis¬ 
co  (Santarém)  e  Trem  (Maca¬ 
pá). 

CAMPOS  ADVERSOS 

Um  fator  que  impediu  o  BS- 
porte  de  promover  melhores  exi- 
blçtiea  em  alguns  de  seus  Jogos, 
foi  o  decorrente  dos  campos,  ge¬ 
ralmente  alagados,  pois  sempre 
andamos  lado  a  lado  com  chu¬ 
vas.  Veja-se  que  nossas  maiores 
apresentações  (contra  Cear* 

Sporting,  Nacional.  San  toe,  Pais¬ 
sandu  e  Atlético  Maranh&o)  fo¬ 
ram  facilitadas  pelo  terrena 


Modesto,  bnncslhfio.  Cazuza  v*  o  fu¬ 
tebol  profhuonal  como  coisa  que  não  dn  ca¬ 
misa  s  ninguém,  pnncipalmenic  quando  o 
jogador  não  conia  com  o  bafejo  da  sorte, 
para  scr  rcaimenle  um  -cobra» .  Sua  longa 
carreira  no  futebol  pernambucano  é  dc  to¬ 
dos  conhecida:  nunca  conseguiu  grande  car¬ 
taz,  mudo  embora  sua  regularidade  perma¬ 
nente  pudesse  justificá-lo. 

—  «Há  muito  estou  no»  granindo»  Vi¬ 
vi  a  infância  do  meu  fuiebol  no  Fiporic:  e. 
na  juventude,  sat  para  o  Náutico.  Parei 
quando  achei  ncce.sário  e.  finalmenlc.  fui 
trazido  ile  volta  ao  Esporte.  Nunca  fir 
grandes  contrato»  e  nunca  fui  ambicioso. 
Talvez  meu  espirito  de  amador  c  minha  in¬ 
tenção  de  satisfazer  demais,  nunca  icnh.im 
mo  oferecido  vantagem  na»  canchas- . 

BEM  E  MAL 

• 

Estivamos  em  plena  avenida  Guarara 
Pcs  numa  roda  dc  amigos.  Cazuza  parece 
imperioso  ma*  não  o  é.  Quando  alguém  fa¬ 
la,  éle  responde  tirando  a  chapa  com  a  lín¬ 
gua.  num  movimento  rápido  que  provoca 
riso».  Isso  fêz  muho  pelo  norlc  divertindo 
o»  colegas,  despertando  a  curiosidade  dos  ou¬ 
tro*. 


Ninguém  ainda  havia  falado  na  sua  si¬ 
tuação  com  o  Esporlc.  Perguntamos: 

—  Fntio.  Cazuza,  já  decidiu  a  renova 


TtNCi  —  O  Internacional  realizou,  quarta-feira  última,  em 
sede  social,  com  a  presença  dc  grande  numero  de  dirigentes,  i 

ciados  e  tenistas,  a  festa  dos  ca . 

1959,  para  entrega,  aos  vencedor 
ças  e  medalhas  a  que  fizeram  ius 
TIRO  AO  ALVO 

—  No  Departamento  dc  Tiro, 

Caça  c  Pesca  do  Náulico.  o  ati¬ 
rador  losé  Mário  dc  Andrade  ven¬ 
ceu  a  prova  de  riro  aos  pratos 
para  estreante,  com  7  tiros  cer¬ 
tos  em  10  pratos.  Prepecio  Serra¬ 
no  ficou  em  2.o  lugar,  e  Ftclmar 
Amorim  cm  3. o. 

—  O  Cluhc  Português  iniciará, 
dentro  de  poucos  dias. 


—  Náo  é  comigo.  Cumpri  meu  de¬ 
ver  ao  upresenaar  minha  proposta.  Fui 
além.  jogando  sem  contraio  e  sem  qualquer 
seguro.  Estou  aguardando  a  palavra  do*  di¬ 
retores.  a  qual  não  irá  me  surpreender,  pois 
nolo  na  diretoria  rubro-negra  presença  dc 
homens  compreensivos». 


sarão  a  rculi/ar  seus  vòo».  já 
que  o  campo  de  (  asa  Forte,  foi 
ocupado  pelo  Condor . 

—  Em  abril  prós  Imo,  a  Asso¬ 
ciação  Pernambucana  dc  Acromo- 
delismo  realizará,  no  Departamen¬ 
to  dc  Tiro.  Caça  e  Pesca  do  Náu¬ 
lico.  movimentada  demonstração 
para  iodos  os  associados  do  grê¬ 
mio  alvi-rubro,  por  iniciativa  do» 
dirigentes  da  APA  c  do  desportis¬ 
ta  Carlos  Guimarães 
NATAÇÃO 

—  O  presidente  Paulo  Araújo, 
da  Federação  Aquálica  Pernam¬ 
bucana.  recebeu  um  oficio  dos  pa¬ 
trocinadores  da  -V  Travessia  do 
Potengi  .  em  Natal,  informando 
que  a  Policia  Militar  de  Pcmam- 
bueo  c  o  3.o  Distrito  Naval  po¬ 
derão  participar  da  prova  do 
próximo  dia  10  de  abril  Tam¬ 
bém  a  nadadora  Elisa  Araújo 
disputará  a  sensacional  competi¬ 
ção,  jiimamente  com  as  turmas  do 
Náutico  e  do  Barroso. 


—  «E  qual  foi  sua  proposta? 

—  «Não  sou  de  discussão  e  nem  daque¬ 
les  que  pedem  um  exagero  apenas  para  Jgo- 
vocar  celeumas  com  contra-propostas.  Pedí 
IDO  mil  cruzeiros  de  «luvas»  e  ordenados 
de  15  mil,  bases  que  considero  plcni monte 
razoáveis.  Dela  não  pretendo  sair,  ademais, 
acredito  que  a  direção  do  clube  compreen¬ 
de  muito  bem  que  estou  na  minha  base». 

ÓTIMA  CAMPANHA 

A  reportagem  do  DIÁRIO  DE  PER¬ 
NAMBUCO  acompanhou  a  longa  e  expres¬ 
siva  jornada  do  Esporte  e  viu  era  Cazuza 
excelente  elemento,  pela  forma  demonstra¬ 
da;  seu»  colegas  foram  unânimes  em  apon¬ 
ta-lo  como  o  melhor,  entre  os  melhores  da 
tornada.  Passadas  a»  sensações  c  preocupa¬ 
ções  da  luta  pelo  brilhante  feito.  Cazuza 
diz: 


.  — ..  a  constru¬ 

ção  dc  um  moderno  <»taml’.  em 
suus  dependências  esportivas  na 
Avenida  Rosa  e  Silva,  prccnchcn 
do,  assim,  uma  grande  lacuna 
existente  nos  desporlos  amadores 
do  Estado  O  stand»  será  olím¬ 
pico  e  nele  poderá  »er  efetuada 
qualquer  competição  oficial 

AEROMODEl.ISMo 

—  Numa  gentileza  dos  dirigente» 
da  LABRE,  a  Associação  Pernam¬ 
bucana  de  Aeromodclismo  e»tá 
construindo  um  campo  para  aero¬ 
modclismo.  na  Casa  da  Radio 
Amador  onde  »eu»  associado»  pas- 


O  diretor  do  Departamento  de  Voleibol  da 
o  seguinte  calendário  esportivo  de  voleibol  para 
que  dever*  ser  aprovado  peio  vice-presidente  dos 
nlcos  da  entidade: 

TORNEIO  - - - . 

30  do  corrente  a  31  de  maio.  CAMPBONATt 
Inicio  e  término  do  Torneio.  CANO: 


Cazuza  e  a»  brincadeiras:  —  Fora  do 
campo  sou  páu  pri  toda  obra.  Sei  brincai 
e  quando  brinco  não  admito  apelação,  por¬ 
que  náo  apelo  apra  ninguém .  Em  toda  minha 
carreira  só  fiz  amigos;  e  meus  raro»  inimigo» 
»ão  gerelmcnte  alguns  antipáticos  que  levam 
a  vida  cheio»  dc  recalques». 

—  «No  futebol  nunca  fiz  grande»  con¬ 
tratos  —  acrescenta.  —  Já  estive  mal.  re¬ 
conheço.  mas  «qual  o  jogador  que  náo  teve 
sua  fase  adversa?  Consola-me  saber  que 
7096  da  rainha  carreira  foram  para  agra¬ 
dar,  embora  sem  »er  agradado,  principal- 
mente  no  sentilo  financeiro». 


—  «Não  admito  o  privilégio  de  ter  si¬ 
do  o  melhor.  Acho  que  melhor  que  tudo 
foi  a  união,  fator  preponderante  da  invenci¬ 
bilidade.  demonstrada  na  luta  peta  bola  e 
pela  defesa  física  que  não  foi  só  uma  vez. 
O  Esporte  realizou  uma  ótima  campanha; 
para  ela  colaborei,  guardando  o  feilo  co¬ 
mo  o  mais  expressivo  de  minha  carreira ...» 


Juvenil  —  27  de  agosto,  inicio 
campeonato  aberto. 

Feminino  —  27  de  agosto. 

As  preliminares  dos  Jogos  de 
1*  divixto.  serão  feitas  pelos  As¬ 
pirantes.  enquanto  o  Feminino 
fará  aa  do  Juvenil. 

MATUTO: 

3  a  7  de  setembro. 

REINICIO  DOS  CAMPEONA¬ 
TOS: 

10  de  setembro. 

CAMPEONATO  MUNDIAL: 

Outubro  —  Possivelmente  se¬ 
rio  realizadas  as  eliminatórias 
dos  Jogos  mundiais,  nesta  capi¬ 
tal. 

Caao  a  Secretaria  de  Educação 
peça  datas  paia  realização  de  Jo¬ 
gos  Ginásio  —  Colégio,  poderá 
este  Calendário  sofrer  alterações 
de  acordo  com  os  interesses  da 
Fedeiaçilo. 


princlpalmente  em  Belém  quan-|  1’  a  30  de  Julho. 


PROGRAMA  E  MONTARIAS 


Fiscal»  ..  . 
«Bicho  Papáoi 
«Jolte»  . .  . . 

•  Inveja.  .  .. 
■'Vingadora 


A.  Barbosa 
A.  Almeida 
J.  Ferreira 
R.  Sobral 
R.  Pereira 


PAREO  —  I  20(1  METROS 


Injusta1 
-  Elinda  .. 
«Rio  Negro 
«Jeronimo- 
«Bartovi .  . 


A.  Almeida 
R.  Pereira 
V.  Pereira 
R.  Sobral 


Milionários  no 
Cabo 


PAREO  —  1  000  METROS 


Após  algumas  semanas  dc  ina¬ 
tividade,  a  equipe  do  Milioná¬ 
rios  Futebol  Clube  voltará  a 
preliar  no  proximo  domingo,  no 
ttmniciplo  do  Cabo,  doudo  com¬ 
bate  ao  conjunto  do  Destilaria 
A  delegação  do  clube  dos  vete¬ 
ranos  partirá  em  condução  es¬ 
pecial.  no  domingo,  à»  13  horas, 
defronte  Edifício  dos  Correios 
e  Telegrafo» 


1  —  -Queixada  .  .  . 

2  —  «Bombinha  .  .  . 

3  —  'Brotinho  .  . 

<  —  «Onúchn  ,  .  . 

3  —  .Pirata»  lex--  Sh- 
copà»  . 


V.  Pereira 


PAREO  —  I  «Kl  METROS 


Penapolls 
«Entrevista 
•Caruaru- 
•Boa  Joia» 
«Lolita»  .. 


51  quilos 


A.  Barbosa 
R.  Pereira 
A  Almeida 
J.  Ferreira 
R .  Sobral 


PATINAÇAO  ARTÍSTICA  E  HÓ¬ 
QUEI  SENSACIONAIS  —  Indis¬ 
cutivelmente  os  espetáculos  ofe¬ 
recidos  ao  público  esportivo  de 
Pernambuco,  pela  Eve*  —  Turis¬ 
mo  do  Braail  S/A.  e  Federação 
Pernambucana  de  Desporto»  A- 
“•dorva.  na  quadra  do  Clube 
Português,  com  a  temporada  de 
hoquel  em  patins  e  patinação 
artística  e  acro  ha  Uca  da  Portu- 
gama  de  Desportos  (de  São  Pau¬ 
lo),  sào  algo  de  maravilhoso, 
peio  seu  Inedi Usino,  graça  e  be- 
h»a.  A  famosa  dupla  Pauio- 
Neusa  Alvarenga  apareceu  de 
maneira  esplendorosa,  exlhlndo- 


8.»  PAREO  —  1  «00  METROS  —  CR»  lt  000,00  K  S.*fl 
CLÁSSICO  «JAYME  TIGRE  DE  OLIVEIRA» 

1  —  «Caril  ta» . 

2  —  «Otelo- . 

3  —  «Bonitão» . 

4  —  «Maklda» . 

5  —  «Xerife»  (ex-«Ma 

gid» . 


S  Machado 
J.  Barbosa 
V.  Pereira 
A.  Barbosa 


R  Sobral 


0  •  PAREO  —  I  300  METROS  —  CR»  lí  000.00  E  S  «00.00  . 
CLA88ICO  «BANCO  NACIONAL  DE  PERNAMBUCO  SA 

1  —  Mocinha-  <ex-»La  quilo*  —  R.  Sobral  — 

Ballareirtna» »  ....  «A 

2  —  «Arrecife» .  «fl  .  —  J  Ferreira  — 

3  —  . . .  —  A.  Barbosa  — 

4  —  «Rim  Novak»  ....««  »  —  V.  Pereira  — 

» —  «Petropolis»  (ex-  —8  Machado  — 

«Newton» . 40 
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mARTO  DE  PERNAMBUCO — SEXTA-  FEIRA,  25  DE  MAJIÇO  DE  1960 


SEGUNDO  CADERNO 


EDMNffi 


PARA  TODO 


proa 


ESCLARECIMENTO 

"Âo  (omírclo  e  ao  Público" 


DROGARIA  DE  PER¬ 
NAMBUCO  S/A 

DROPERSA 

Avi»o  «oa  acionutai 

No  cumprimento  d  o  dls- 
poito  no  art.  M  do  Decreto- 
Lei  n  o  3827.  do  28  de  se- 
tembro  de  IMO.  lovamoi  í>i 
conhecimento  doe  eenhoree 
acionista*.  que,  em  nova  ec- 
de  eociat,  à  rua  da  Auro¬ 
ra.  n  o  237,  l.o  andar,  ee  en¬ 
contram  à  «UB  dispnsiçlo: 

a)  —  Relatorl'  da  Direto¬ 
ria  no"  re  a  marcha  doa  ne¬ 
gocio*  aociaie  do  exercício 
(indo  e  oe  principal*  fato* 
administrativos; 

b>  —  Cópia  do  balanço  « 
cópl»  da  conta  de  lucro*  e 
perde*; 

cl  —  Parecer  do  Come  lho 
riical; 

d)  —  Lilta  do*  acionlita* 
que  ainda  nlo  tntagraU-a- 
ram  a*  sçôa». 

ntxrrr.  23  d*  março  d* 
1880. 


MERENDA  NAS  ESCOLAS  MUNICIPAIS 


Eltogar  riaUCIHõA 

lima  boa  medida  que  a  divt- 
*âo  de  enolno  tomaria,  era  ofe¬ 
recer  ao*  aluna*  a  merenda  ea- 
colar,  hoje  adotada  na*  eicola* 
estadual*.  Seria,  na  verdade, 
um  pouco  maia  d*  d  r» peta  para 
o  município,  mu  com  otlmoa 
resultado*,  inclusive  para  o  ren¬ 
dimento  escolar.  Pelo  meno* 
autm  o  cremos,  pois,  alím  de 
tudo,  a  criança  é  interesseira. 
Junte-se  a  laao  a  necsaitdad#  — 
o  que  «  um  fato  em  noeao  melo. 

Temoe  certeza  de  que  o  leite, 
mesmo  arranjado  com  o  Plfil. 
é  multo  mau  rendoao  para  o 
movimento  escolar  do  que.  ,x>r 
exemplo,  a  Intolerância  que  pon¬ 
ta  turfir  a  respeito  de  fardu. 


Quase  nlo  se  poda  exigir  mui¬ 
ta  cousa  de  uma  admlnUtraçio 
que,  ao  tomar  conta  da*  redras 
do  (ovémo  municipal,  só  encon¬ 
trou  débito*  a  pagar.  K  que 
débito  1  Mau  d*  trinta  a  dou 
milhões  d*  cruaelroa,  como  quem 
paaea  um  sete  uéoo*.  Na  ver¬ 
dade,  foi  ls*o  o  que  o  prefeito 
Barradas  recebeu,  no  final  do 
Jo*o  disputado  durante  a  cam¬ 
panha  eleitoral. 

Mu  nlo  fu  mal  que  esteja- 
mo*  apontando  u  cousu  boas 
qu*  dava  faa*r.  O  povo  é  sem¬ 
pre  inconformado,  e  com  mutu 


jtormt  tead  *  de  M  Caorass  Soad.  roeserrlaalee  (tomImm  de  Hdes  e 
tIò*mh  IMI  rldadc,  nlsbelecidm  •  prtmtm  •  a  se*tiadn  rei  «xkMr, 
■o  ídf  b*  Albino.  I*.*  andar,  sala  1*01,  e  n  lenelro  n»  Kdf  I  Imoeim 
I.*  andar,  iHInu  daa  lalérlaa  proclsnuda,  por  ris*  Inwns  Irmiosl  an 
‘DMfto  d*  Prmemfcsirn"  ao  db  II  és  Março  do  fluem»,  irnho  psi»  mel» 
éastt  esclarecer  *o  Comércio,  e  ao  PúMk-o  cee  *tral  «pte  n  cheque  rtnMMo 
por  mlatu  pcWta,  foi  peao  aa  deu  do  emlwum.  IlHo  paawmaato  ntandrl 
laser  por  Inirnocdlo  de  um  mula»  meu,  pelo  mnllin  dr  oa  época,  achai- 


Pato  Dr.  Waltar  C.  ALVAHM,  *m  Clinlaa 
May.  *•  *avo  Tark 

QUAL  f  A  rHMAO  NORMAL  7 
Perguntam-me  com  fraqusnci*  qual  é  a  presaio  «normais  do 
lanpn.  Varia  conforma  o  sexo  e  a  idade.  Km  1111  a  1818,  ti t  uma 
alnopu  da  presoto  da  cerca  d*  15.000  estudantaa  examinado*  na 
TJniNcrtldade  da  Califórnia:  e  verifiquei  qu*  geralment*  era  d*  •  a 
10  pontoe  mau  baixa  nu  mulher**  qu*  no*  homens.  A  sUtol* 
(ponto  mau  alto  da  «va«a»>  nesse*  Jovens  andava  entre  Mal» 
mm.  Passando  «*u«o  pareccu-m*  que  a  pessoa  estaria  tujelta  a  ter 
pressAo  alta  mal*  tarde.  _ 

Mesmo  na  mela  Idade,  a  pessoa  normal  um  uma  preseto  in¬ 
ferior  a  1»  ou  140  na  sístole  Puundo  diuo,  temo  qu*  venha  a 
ter  prteOo  alta.  Alguns  felizardos  ainda  tém  preuto  lUtoUca  d* 
1»  a  140  ao*  70  ou  80  ano*.  _ 

UM  ALBINO  «normal»  com  falta  d*  detarml- 

Uma  senhora  escreve-me  dl-  nado  gene  caaou-ao  eom  um  ho- 
gendo  que  um  doe  seus  filhos  é  mera  também  «normal»  mu  ao 
um  albino,  com  cobelo  claro  qual  faltava.  Igualmente,  o  ge- 


Icaho  mru«  «mlpn  llrrnun  de  Mmrlrie  8*11.1».  mtdealr  *  nu  IMreka, 
a-*  17»,  X*  aadar  «pl.a  MJ  e  o  Nr  l«o  hfesMrw  do  Natcbueuto,  »e4- 
deill*  *  Rua  da  Concórdia  a.*  454.  qu»  foreui  «Ullurmc  no  butpllal  lendo 
pcwarlado  o  alo,  ao  um  saram 

luleéii  da  Caaa  d*  Naeda,  sosad  coaihcelmatiín  do  fala,  •  tomo  linha 
■ado  baatsat*  cosa  mlaha  «and*  prdi  ao  «r  I llllusi  Kihrlru  da  Vota  uma 
»  maree»  elo  luuto  aa  eea  adros» do  nu  qtt*  fui  «irttdido  i'als(lrmcul*  fa- 
íhd  cmm  nduhna  propori»  por  folia  d*  aumarério  *  rosno  maltuil»  dito, 
fui  surpweuéldo  rota  ema  noa  no  “Dlérin  d*  Pensamharo-  publicando 
uma  quilo  ritme  do  De  Adrnon  Pente  d*  I  nua,  acusaado-ma  por  faHa 
d*  Pagameato.  Nia  aa  tratou  d*  “Falcatrua»”.  rosno  alcearam  n»»u«  Ir- 
■la*  •  aim  d*  dlfiruldeé*  flautim  Nlo  tenho  uadn  c«mrn  a  Dr.  Ader- 


rasto  da  ser.  Ela  vt  o  dinheiro 
enlrmr  nu  «burru*  da  Prefei¬ 
tura  e  nlo  sabe  ao  certo  o  acu 
destino.  Dlaam  que  o  funcio¬ 
nalismo  leva  tudo.  mu  sempre 
ha  gente  apadrlnhando-ie  com 
os  ■alente  para  colocar  mais 
um  amigo,  um  parente  ou  quem 
quer  qu*  seja. 

Perna-**  sempre  que  um  go- 
vlrno  d*  «recuperado»  possa 
faaer  o  milagre  d*  «atlafaaer  a 
todo  o  povo. 


meios  e  sapato*  para  oa  qu*  nlo 
podem  tomar  um  café  mal*  for¬ 
te.  antea  d*  Ir  para  a  escola. 

Nlo  estamos  faxendo  xiuslo 
a  cousa  alguma;  antretanto. 
quem  qulaar  qu*  ponha  a  moeca 
na  orelha. 

CINEMA  —  O  «Samuel  Cam¬ 
peio»  anuncia  para  hoje  o  filme 


ne  que  regula  a  formado  doe 
pigmento*.  _ 


LVTVS  ERITEMATOSO 
Mal*  um»  pergunta  frequen¬ 
te:  Qu*  i  o  lupua  erltamatoso? 
Trata-se  d*  uma  doença  grave 
que  ressurge  de  ve*  em  quando, 
afetando  nlo  somente  a  pele 
ms*  multo*  orgtoe  através  de 
todo  o  corpo,  como  sejam  cora¬ 
do.  arteriais,  rins. 

O  pacienta  deve  submeter-se 
ao*  cuidados  d»  um  bom  medi¬ 
co.  A's  veaes,  durante  oe  surto* 
ou  crises,  o  pacienta  peara  me¬ 
lhor  coro  o  emprego  d*  certa» 
drogas  do  tipo  da  oortlaona,  ou 
de  atebrina. 


Diretor-Presidente 


DR.  M.  VAINER 

ESTAGIO  NOS  HOSPITAIS  DO  BI  O.  SAO  PAULO  E 
BUENOS  AIRES 

Doeaeaa  d*  senhoras  —  Reumatologia  —  Aoeralboa  oortátala 
d*  Diatermia  —  Ultra-vlolct*  —  Onda*  Curta*  — 
ultra-aom  lonlraçlo 

(Aparelharem  completa  para  eurm  da  renmaUomo.  elitlca 
*  burel  toe) 

Conaultório:  Edifício  Ouro  Branco  —  5.*  andar  —  Bala  512 
—  Telefona:  7880  -  Daa  10  la  12  -  U  la  12  horas 


que  um  albino  é  mentalment* 
retardado;  e.  no  entanto,  se¬ 
gundo  frisa,  aeu  filho  nlo  o  é. 


Devo  dizer  que  nlo  me  lembro 
de  ter  lido  qualquer  aiuslo  a 
uma  tendencía  do*  albinos  para 
serem  mentalmente  retardado* 
O*  albino»  surgem,  uma  ou  ou¬ 
tra  vez,  numa  família,  prova- 
velmenta  porque  uma  mulher 


A  Iniciativa  doe  "Diário»  Associada»"  dc 
Ninas  é  centra  franco  apoio  entre  todos 
os  qaa  trabalham  cm  BrasÜia 
Por  /.  A.  Ferrari  da  UMA 

BRASÍLIA.  2)  (Meridional)  —  achar  integrado  na  campsnha  do 
Brasília  inteira  está  acompsnhin-  monumento  ao  presidente  Ktibi- 
do,  com  inierèsse  incomum,  o  an-  tschek. 

damento  da  Campanha  Pr6-Mo-  Em  Sáo  Paulo,  afirmou  o  11- 
numento  ao  Presídeoie  da  Repú-  quidante  da  Prudência  Capitaliza- 
blica,  iniciada  com  grande  ázlto  çío  que  a  campanha  vem  alcan- 
pelos  eDiários  Associados»  de  Mi-  çando  o  mais  retumbante  suces- 


PHILAüéLPHIAfA 


f  PSUJÍASOE  NOVA'  _  1 
CSJISÇY  MO&iOJXO 

k  cuLtas  como  as  oe 

A  OVA  YORK, MAS  SAO 
A! NOA  MAIS."  _ 


CIDADE  DO  AMO#  FRA 

ternauramz.se 
i^QiiER  APAIXONAR'  £ 


WASH/N6 


nas.  Désde  o  operário  mais  hu¬ 
milde  (candango,  como  aqui  t  cie 
carinhosamente  denominado),  às 
mais  alta»  figura»  da  vida  local, 
um  só  pensamento  predomina:  a 
inteira  justiça  da  homenagem  que 
terá  tributada  ao  chefe  da  Na- 
çáo.  Foi  o  que  pôde  obtsrvsr  a 
rqportagem  quando  presenta  aos 
trabslbo»  da  VIII  Confertncia  da 
Comiulo  Interestadual  da  Bacia 
Paraná- Uruguai.  Aproveitando  o 
ensejo,  procuramos  ouvir  o  pro¬ 
nunciamento  de  algumas  persona¬ 
lidades  de  projeção  nos  mau  va- 


E  depois  afirmou: 

—  «Atualmente  no  grande  Fe 
tado  bandeirante,  qualquer  inicia¬ 
tiva  qu*  envolva  o  nome  do  pre¬ 
sidente  Kubiiscbck  é  sempre  hem 
recebida  pelo  povo.  que  admira 
profundam  ente  a  sua  extraordiná¬ 
ria  obra  administrativa». 

O  ir.  Vasconcelos  Costa  será 
o*  capital  paulistana  um  dos  coor¬ 
denadores  do  movimento,  incum¬ 
bência  para  que  foi  convidado  * 
aceitou  imediatamente. 

CAMPANHA  EM  GOIAS 
Valiosa  adesáo  a  do  sr.  Mauro 
Teixeira  Ludovico,  filho  do  ex- 
governador  goiano.  O  sr.  Vas¬ 
concelos  Costa  informou  à  repor¬ 
tagem  que  o  sr.  Mauro  Ludovico 
aderiu,  francameme,  a  campanha. 

No  encontro  que  manteve  com 
a  reportagem  o  filho  do  ex-gover¬ 
nador  goiano  prontificou-se  a  dar 
imediata  execoçio  ao  trabalho  dc 
divulgaçto  e  coordenação  da  cam¬ 
panha. 

Acrescentou  que  tal  trabalho  de¬ 
veria  ser  bastante  facilidado  pela 
grande  repercussão  alcançada  em 
sua  terra  pela  iniciativa  dos  «Diá 
rios  Associados»  mineiros. 

E  finalizando,  aftrmou: 

<Já  fui  mesmo  procurado  poi 
inúmeros  amigos  e  correligioná¬ 
rios,  que  me  manifestaram  o  seu 
entusiasmo  pela  feliz  promoção. 
Agora,  irei  reuni-los,  e  brevemen¬ 
te.  obteremos  os  primeiros  resul¬ 
tados,  que  tenho  a  certeza  serão 

terminar  o  local  exato  onde  a*  01  m»«  *nim»dore*  PO“ivti‘- 
erguerá  o  obelisco.  Ficou  ainda 
assentado  que  um  outro  encontro 
se  efetivaria  brevemente,  quando 
entfio  seria  dada  a  conhecer  a  de¬ 
cisão  da  NOVACAP. 

EM  SAO  PAULO 
Também  o  sr.  Vasconcelos  Cos¬ 
ia.  presente  nesta  cidade,  disse  se 


do  qual  resultou  a  Operado 
Nordeste  ou.  melhor  dtzendo,  a 
constituição  da  SUDENE,  orgáo 
de  jubilo  para  todos  o*  pernam¬ 
bucanos.  aqui  abrunos  um  parên¬ 
tesis.  não  para  elogiar,  mas,  so¬ 
bretudo.  para  apresentar  um  vo¬ 
to  de  confiança  ao  atual  gover¬ 
nante  do  município  mais  des¬ 
prezado  por  parte  da  União: 
Olinda. 

Acabou  com  o  regime  de  vale 
(como  se  a  prefeitura  fosse  uma 
bodega  da  mais  baixa  classe  i  vin¬ 
do  das  gestões  anteriores.  Impri¬ 
miu  moralidade  ao  setor  adminis¬ 
trativo.  inclusive  dando  traba¬ 
lho  a  muitos  Kugadores  do  Erário. 
E,  acima  de  tudo,  sem  se  deixar 
levar  pela  cabeça  dc  terceiros, 
ou  pela  fuxlcalha  mesquinha  da 
política,  teve  a  ombrldade  precisa 
de  declarar  em  sua  mensagem 
(nenhum  prefeito  de  Olinda  até 
hoje  o  fez»  que  existia  um  rom¬ 
bo  de  oitocentos  e  quarenta  e 
seis  nul  cruzeiros  nos  eofrrs  da 
municipalidade;  e  que,  dali  por 
diante,  tomava  os  redeas  do  go¬ 
verno  e  quem  fosse  o  responsável 
irá  prestar  contas  A  justiça 

Havia  meses  de  atraso  de  ven¬ 
cimentos  do  funcionalismo;  já 
pagou  dois.  Vereadores  recebiam, 
por  simpatia  ou  por  adesáo  políti¬ 
ca:  outra*  com  atraso:  determi¬ 
nou  o  professor  Barreto  Guima¬ 
rães  o  pagamento  Imediato  a 
todos. 

Tendo  votado  em  Alolslo  Paes. 
por  uma  questlo  exclusiva  de 
gratidão,  (meus  pais  são  barre  - 
tlstas  até  a  alma),  aqui  estamos 
para.  dentro  do  voto  de  confi¬ 
ança  que  externamos  ao  atual 
prefeito  de  Olinda  fazer  um  ape¬ 
lo  a  fim  de  que  ele  continue  na 
espinhosa  mlss&o  que  o  povo  lhe 
eonflou.  qual  seja  tudo  fazer 
pela  coletividade,  com  a  firmeza 
de  suas  atitudes  e  sem  a  assis¬ 
tência  pernóstica  e  molsã  da  co¬ 
pa  e  da  cozinha  tio  costumeira 
na  vida  de  um  homem  publico». 
Semanais  do  Rotary 

rteune-se.  boje,  ás  20  horas  no 

Oiindeiwe  o 


A  Prefeitura  Municipal  da 
Olinda  esta  recebendo  sem  mul¬ 
ta  até  51  do  corrente,  o*  se¬ 
guintes  impostos  da  1*  zona  * 
referentes  ao  primeiro  semestre 
do  ano  em  curso:  predial,  lim¬ 
peza.  aguas  nlo  canalizadas  e 
mocambos. 

A  2a  zona  compreenda  a  ave¬ 
nida  Olinda  Uh*  do  Maruim. 
8algadinho.  Sitio  Novo,  Peixi¬ 
nhos  c  Beberibr 

Carfoz 

OLINDA  —  «Sal  da  frente», 
com  Maxaroppl  (Censura:  livre 
Horário:  18.»  e  20.30). 

DUARTE  COELHO  —  «A  bela 
Otero»,  com  Maria  Pellx.  (Ccn- 
Hororio:  18.»  e 


SINDICATO  DA  IN¬ 
DUSTRIA  DA  CONS¬ 
TRUÇÃO  CIVIL  D0 
RECIFE 

Convocação  de  As- 
«embléia  Geral  Or¬ 
dinária 


sura: 

20,30) 


Km/ONFORCAf 

•Cf  CORT^m  I 
CABEÇA  !  \ 


INDUSTRIA  E  C0- 
MÉRCI0  SANTO 
AMARO  S/A 


Saibam  todos  os  Senhores 
associados  desta  Sindicato, 
que  o  presenta  EDITAL  vi¬ 
rem  ou  dél*  noticia  tiverem 
que,  no  dia  25  àa  17  hora» 
ns  sede  social  à  Rua  Mar¬ 
quês  do  Recife,  Edifício  Li¬ 
moeiro,  4,o  andar,  reunir- 
se-á,  ordinariamente,  a  As¬ 
sembléia  Qeral,  para  delibe¬ 
rar  sobre  oa  seguinte*  assun¬ 
tos: 


METALURGIA  S/A 

(INDUSTRIA  E  CO¬ 
MERCIO) 

Assembléia  preliminar 
de  constituição 

1.a  C0NV0CAÇA0 

Slo  convidados  oi  subscri¬ 
tores  do  capital  da  “Realiza¬ 
dora  Nordestina  de  Metalur¬ 
gia  S/A  (Ind.  u  Com.)”,  a 
comparecer  à  rua  de  S5o  Mi¬ 
guel,  831,  nesta  cidade,  no 
dia  25  de  março  de  1860,  às 
20  hora*  a  fim  de  elegerem 
os  peritos  que  deverlo  pro¬ 
ceder  à  avaliação  dos  bens 
oferecido»  nsrs  Integrai!»». 
çBo  de  parte  do  capital  so¬ 
cial. 

RECITE.  22  de  março  da 
1880 

Manuel  de  Parla  Machado 

Fundador 

Napoleto  R I  Ho 

Fundador 

(087881) 


De  acôrdu  com  o  que  pres¬ 
creve  a  lol  dos  Sociedades 
por  Ações,  acham-se  a  dis¬ 
posição  dos  senhores  acionis¬ 
tas  na  sede  social  a  Avenida 
Cruz  Cabugá,  738,  oa  seguin¬ 
tes  documentos  referentes  ao 
exercício  social  findo  a  30 
de  janeiro  de  1860.  Relatorlo 
da  Diretoria  Cópia  do  Ba¬ 
lanço,  Conta  de  Lucro*  e 
Perdas  e  Parecer  do  Conse¬ 
lho  Fiscal. 


f jnvf.tsro 

i/a/  tsrRA- 
G4R  /YOSTA 
reMPO&na! 


Clube  AUantieu 
Rotary  Clube  de  Olinda 
Os  trabalho»  serio  presididos 
e  secretariados,  respectlvaroenle 
pelos  rotarianos  Jose  Moreira  e 
Amauri  Enaldo  de  Oliveira 

/•sé  Jlufatfo  Moreira 

Em  sua  resldencla  à  rua  do 
Bonfim,  faleceu,  repentlnamentc. 
na  madrugada  de  ontem,  o  sr. 

Ju*ú  Au* uu to  Moieúa,  táioli:  uu 

firmas  Moreira  irmRos  Comer¬ 
cio  8|A..  e  Industria  e  Comercio 


a>  Leitura  discussio  a  a- 
provaçto  do  Parecer  do  Con¬ 
selho  Fiscal,  qu*  opina  pa¬ 
la  aprovaçlo  do  Ratatorto, 
referent*  ao  axarclclo  da 
1858; 


RECIFF  22  de  março  de 
1960 


tmiOS  i£0l‘  \ 
£0  Pepfi  aoR.  \ 
rOUC.CRON-  I 
DC  SmSUlRA'  \ 
UM  DOS 

//OSSOS  dAüfiOS 


CRCNOTO 


aa)  Romlldo  Rodrigues  Mo¬ 
reira 

Diretor-Presi  denta 


b)  Leitura,  dlscuasio  a  a- 
provaçio  do  Balanço  Patri¬ 
monial  Comparado,  da  da- 
i..u.^t.'açãa  ia  apUcaçJa  do 
imposto  sindical  arrecadado 
•  apreciação  do  Balancete 
de  Cabta  tudo  referent*  ao 
aludido  exercício  de  18»; 


Arnaldo  de  Carvalho 


Dlretor-Gerenta 


c>  Leitura  dtactueio  e  a- 
provaçio  do  Parecer  do 
Conselho  Fiscal  opinando  pe¬ 
la  aprovaçlo  da  Prevlaio 
Orçamentaria  para  o  exarei- 
elo  financeiro  da  1861. 

Ficam,  pota  todo*  os  se¬ 
nhores  associados,  em  goto 
de  seus  direitos  sindicai*, 
convocado*  para  a  Amem- 
bléla  Geral  acima  rafarida 
a  ao  masmo  tampo,  denta# 
de  qua.  na  hlpotea*  d*  nlo 
haver  quorum  para  funcio¬ 
namento  da  reunião,  em  pri¬ 
meira  convocação,  a  mesma 
será  realixada  ás  18  horta 
com  qualqusr  numero  d*  as¬ 
sociados  presentes.  Todo#  os 
documentos  qu*  se  referem 
aos  assunto*  constantes  da 
ordem  do  dia  acima  men¬ 
cionado*  estio  a  dltpotiçlo 
doa  qu*  os  desejarem  consul¬ 
tar  na  Secretaria  deeta  Sin¬ 
dicato. 


Recife 

Assembléia  Geral  Ordinária 

Convidam-**  oa  Acionistas  da  Luminorte  8.  A.  Comér¬ 
cio  e  Represantaçóea  a  aa  rounlrem  ara  Aioamblél*  Geral 
Ordinária  a  reallzar-se  na  «éde  social  á  Rua  Padr*  Mu¬ 
nia  180,  neata  Capital,  no  dia  28  de  Abril  de  18».  ás  14 
hora»,  a  fim  da  deliberaram  aobra  o  seguinte: 

a)  —  DlacuatAo  e  aprovaçlo  do  Ralatorio  da  Direto¬ 

ria  balanço  geral,  demonatraçio  de  conta  Lu¬ 
cras  A  Perda*  e  parecer  do  Conselho  Placai,  re¬ 
lativos  no  exercício  encerrado  a  31  de  Dexambro 
da  1859: 

b)  —  Eleição  da  Diretoria  e  do  Conselho  Piorai  para 

o  exercício  de  1980  e  fixação  dos  respectivos  ho¬ 
norários. 

Do  acórdo  com  o  que  eatabeleca  o  art.  99.  do  Decre¬ 
to-Lei  n.  3827.  de  26  de  Setembro  de  1940,  acham-a*  á 
disposição  dos  Aclonistaa*  na  séde  social,  todos  os  docu¬ 
mentos  referent#»  ao  exercício  da  1959, 

Recife.  23  do  Março  de  1880. 

A  Diretoria 


EMPRESA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  SOUZA  IR¬ 
MÃOS  SA. 

Aviso  aos  Acionistas 

.  De  acordo  com  oa  disposi¬ 
tivo»  legal»,  acham-se  à  dis- 
poslçio  doa  senhor**  Acio¬ 
nistas  desta  Sociedade,  em 
noesa  sede  aodal.  à  Avenida 
São  Joio,  n.o  228  nesta  ci¬ 
dade  de  Caruaru,  os  seguin¬ 
tes  documentos,  referentes  ao 
exercício  encerrado  no  dia 
31  de  dr  embro  de  1858. 

(■)  Relatorlo  da  Diretoria; 
(b)  Cópl.  do  Balanço  Ge¬ 
ral  e  da  Conta  de  Lucro*  • 
Perdas; 

(C)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

CARUARU,  23  de  março  da 

HHI0 

Cícero  de  Hnuta 

Dlretor-Preaidenla 


RECIFE,  18  de  março  do 
1880. 


Enxénln  (astaUrte,  Dlr.  Gerente 


Jo»4  Carneiro  d**'  Hantea  Dir.  Gerente 


# 


DIÁRIO  ARTÍSTICO 


Srssl 


8E0ÜND0  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— 8KXTA  FKIRA.  25  DE  MARÇO  DE  ÜMiO 


SPEWCE» 


ENTRE  A  VIDA  E  A  MORTE 

Um  rx-avlador.  vlUraa  d*  vau  Murou  4o  K  narra.  ror 


PLEONASMO:  FISCAL  DA  COAP  EM  GOZO  DE  FERIAS 


Depois  de  amamentado,  o  Junior,  que  tem  dois  me¬ 
ses  de  idade,  foi  levado  ao  berço.  Estava  forte  e  pas¬ 
sava  a  linguazinha  nos  lábios  como  se  quisesse  di¬ 
zer:  Só  se  bebe  leite  puro  quando  não  há  interme¬ 
diário  I 


admirou  coma  «O  rapnz  do  í tore.il*.,  em  lUu  do  decido  doa 
30.  volto  k  te  lo  depois  de  longo  afastamento  em  que  oe  de* 
dtom  k  iuo  eopoeo  e  filho.  no  lunluou  mldeneio  que  poa- 
oue  em  Chatxrorth.  no  Califórnia. 

8eu  primeiro  papel  urt  de  aviador  e  nlngvem  melhor 
do  que  8obu  para  dnempenhi-io,  pola  durante  a  guerra  o 
conhecido  ator  envergou  o  uniforme  da  forca  aerea  norte* 
americano  e  cumpriu  43  miastes  sobre  terntorlo  Inimigo, 
oomo  certeiro  metralhador  de  um  B-34 


De  fato,  seria  ama  impru¬ 
dência  instituir  a  pena  de 
morte  no  Brasil!  Vamos  ad¬ 
mitir  que,  lá  nm  belo  dia*  al¬ 
guém  descobrisse  que  as  leis 
foram  feitas  para  ser  cum¬ 
pridas.  bela? 


mui  Kaeutner  na  tela  do  Mo 
Lula  Posaue  uma  historio 
simples  •  cheio  de  encanto  e 
reune,  além  de  relativas  qua- 
r Jades  artísticas,  oe  elrmen- 
toe  Indispensáveis  o  uma  his¬ 
torio  de  amor,  passada  em 
Parla 


Wllllom  Daniels,  diretor  de  fotogrolia  de  «Oceans  He- 
ven»,  produção  da  companhia  de  Prank  Binatra,  DorchesUrr 
producUon.  para  ser  distribuída  pela  Warner  Broa.  está  uson* 
do  um  novo  processo  de  filme  em  cor,  da  marca  Eastman, 
duas  vetes  mais  rápido  do  que  qualquer  outro  filme  usado 
antes  por  qualquer  companhia  cinematográfica.  Begundo 
WUliam  Daniels,  so  assim  lhe  foi  passível  filmar  em  cores  o 
interior  dos  fabulosos  casinos  de  Las  Vcgas  onde  a  maioria 
das  cenas  deste  drama  de  «gangsten.  tem  lugar.  Além  do 
mesmo  Smatra.  aparecem  nestas  cenas  Dean  Martin.  Sammy 
Davis  J.  Peter  Lawtord  e  Angie  Dtckinson  que  é  a  estrela  da 
película 


Recomendamos  esta  boa 
comedia  alemk.  interpretada 
por  Romy  Schnelder  e  Horst 
Buchholz,  dirigida  por  Hei* 


Na  Grécia,  a  policia  está  raspando  a  cabeça  dos  “playboy*”,  co¬ 
mo  castigo.  No  Brasil ,  tal  medida  não  daria  certo;  até  os  “of/i- 
ce-boys”  raspariam  por  conta  própria ,  só  para  serem  aponta¬ 
dos  como  “plapbo ys”. 


SABO  VAI  VOLTAM 

SABü,  o  atar  menino  que  o  inundo  Inteiro  oonheceu  e 


O  prefeito  Barreto  Guimarães  deu  a  Olinda  un 
pavimentação  que,  quando  a  gente  a  conhece,  não 
quer  mais  voltar  ao  Recife... 


CARTAZ  DO  DIA 


ilinhn".  I Horário:  I*.»  •  2040. 
Centura:  14  ano.) 

SANTO  AMARO 

SANTO  AMARO  —  Gelilho 
relàmpiito",  com  Cilain  Ford. 
(Horário:  18,3o  •  20,30.  Ccuiu- 
ra:  14  ano.) 

TEJIPIO* 

SAO  JOAO  —  "Tambores  de 
guerra ',  com  John  Taylor.  (Ho- 
rariu:  18,30  •  20,30.  Centura: 
14  anos) 

rORRC 

MODELO  -  "O  grande  em- 
bu.lt",  com  Jhn  Mac  Brown. 

I Horário:  IS. 30  a  20.30.  Censu¬ 
ra:  10  anos). 

TORRE  -  “Sob  ai  ondas", 
cnm  John  Millt  (Horário:  1830 
e  20.30.  Censura:  10  onoe). 


Hunos",  com  Jeff  Oiandlct 
fHoráno:  18,30  e  20.30  Cemu 

ra:  14  ano») 

ESPINHEIRO 

ESPINHEIRENSE  —  "Asuo- 
tino  de  mulherca",  com  Jean  Ga* 
bln  (Horário:  18,15  e  30.13 
Censura:  1*  anos). 

OLINDA 

DUARTE  COELHO  —  “A 
bela  Otcto",  com  Maria  Felix 
(Horário-  18.30  e  20.30  Censu¬ 
ra:  livre). 

OLINDA  CARMO  -  "Sai  da 
fienle",  com  Miuzaropi.  (Horá¬ 
rio-  11,30  e  20,30.  Censura:  II- 
vre). 

PINA 

ATLANTICO  —  “Alforge  do 


CINEMAS 

CENTRO 

ART  PALACIO  —  "TenUçio 
do  desolo”,  coa  Yujiro  Ishthara. 
(Horário:  13.30  -  15,30  -  1740 
—  19.30  •  21,30.  Censun:  II 


COQUEIRAL 

SAO  JOSE  -  "O  incrível  ho¬ 
mem  que  encolheu”.  (Ho.-ino: 

11.30  e  20.30.  Censun:  14  anoe) 
CORDEIRO 

BRASIL  -  “Slssi”.  com  Romy 
Schneider.  (Horário:  18,30  c 

30.30  Centura:  10  anos). 
TTlRDEIRO  —  “Na  corda 

bamba",  com  Zé  Trindade  (Ho¬ 
rário;  18.30  e  20,30.  Centura:  li¬ 
vre). 

ENCRUZILHADA 
ENCRUZILHADA  —  "Noasa 
querida  Paris”,  com  Alec  Ouin- 
ness.  (Horária:  18,30  e  20,30 
Censura:  livre). 


BOA  VISTA  —  “Um  de  oó. 
morrerá",  com  Paul  Newroan 
(Horário:  14,20  -  I6JX)  -  t7,40 
—  19.20  •  21,30.  Centura:  18 


í/faPQMEéieAMÕ 
teixAQtmVntmiuiA 
oyecrA  Pafmal  , 
ece  vtu o  #os.* 
L  70  dela! ■ 


GLORIA  —  “Roubo  audacio- 
to"  a  "De  cerne  tomo*”.  (Ses- 
tôet  continuas  a  partir  das  11 
horas  Centura:  14  anoi). 

IDEAL  —  “Uma  tombn  em 
tua  vidi“,  com  Yvone  Mitchcll. 
(Horário:  13,00  —  15.00  —  18.30 
•  20,30.  Censun:  14  enot). 

MODERNO  —  "Crepúsculo 
vermelho".  com  Yuá  Brynner. 
(Horário:  14.00  —  16,30  —  19)00 
e  21,30.  Censun:  14  anoa). 

POLITEAMA  —  "Da  lama 
resta  uma  esperança",  com  Da- 
nick  Patyton-  (Horário:  11,30  e 
20,30.  Censun:  14  anot). 

SAO  LUIZ  —  “Monpti",  com 
Romy  Scheneider.  (Horário: 
1340  —  15,30  —  1740  —  1940 


lATMACAMAXO 

Quarta-feira  panada  Martim  Gonçalves 
esteve  ao  Teatro  Parque  e  assistiu  ao  espeta- 
cu  lo  4o  Teatro  Popular  4o  Nordeste,  bando 
He  pernambucano  o  toado  prnnas  da  famí¬ 
lia  ao  Recife,  volta  e  mela  vem  até  cá  e 
aproveita  para  obaervar  o  que  se  fas  em  ma¬ 
téria  de  teatro.  Ao  que  me  disseram,  gostou 
muito  de  -A  mandrágora”.  lá  deve  ter  vol¬ 
tado  à  Balda,  de  vez  qoe  tuas  atividades  co¬ 
mo  diretor  do  Curso  de  Teatro  da  Universi¬ 
dade,  em  Salvador,  não  lhe  permite  vilegia¬ 
turas  ao  inicio  das  aulas. 

O  registro  de  tua  passagem  pelo  Recife, 
aerve  para  lembrarmos  o  valor  de  um  Inter¬ 
câmbio  maior  entre  os  diversos  Cursos  de 
Teatro  eilalentes  no  pais.  Aao  pensado, 
houve  ama  reunião,  ao  Rio,  para  m  estabe¬ 
lecer  certa  uniformiiaçào  no  currículo  esco¬ 
lar.  Nem  iodos  oe  Cursos  estiveram  repre¬ 
sentados  (poucas  f  si  taram)  mas  apesar  disso 
foi  dado  um  grande  passo  do  sentido  ds 
amizade  e  compreensão  ealre  os  professores. 
No  II  Festival  de  Teatros  do  Estudante,  rea¬ 
lizado  em  Santos,  o  Curso  anfitrião.  Escola 
de  Arte  Dramática  de  Soo  Paulo,  procurou 
por  todos  os  mrioi  mostrar  s  Importância  do 
estudo  ds  (cairo,  através  de  couferéacias  c 
aulas  praticas.  Décio  de  Almeida  Prado.  Sá- 
balo  Magaldi,  Alfredo  Mesquita  e  outras  se 
encarregaram  da  paris  teórica  a  st  submete¬ 
ram  a  perguntas  de  todoa.  Maria  José  Car¬ 
valho  aprescaloo  seus  alunos  em  provas  prá¬ 
ticas  de  dicção,  Cândida  Teixeira  (agora  es¬ 
tá  sm  Paria)  féz  o  mesmo  quanto  à  Interpre¬ 
tação.  Depois  ds  tudo.  um*  funcionaria  da 
EADSP  distribuía  questionário  mlmeografa- 
do  para  que  Iodos  se  Identificassem,  disses¬ 
sem  dos  teus  problema*  t  pedissem,  quando 
necessário,  cópias  de  peças.  Eu  mesmo  pedi 
duas  ou  tris,  muRos  meses  depois,  e  fui  pron- 
lamentc  atendido. 

Embora  receutemeute  fundado,  o  Corto 
da  Universidade  do  Recife  colaborou  de  tó- 
das  as  maneiras  no  I  Festival,  fòase  hospe¬ 
dando  #  alimentando  os  estudantes,  foste 
dando  atilas  teóricas  Sc  :oh  não  fLuuo* 
no  sentido  de  a)uda  foi  porque  aio  estáva- 
moe  aparelhados,  aio  tínhamos  a  experiên¬ 
cia  da  Escola  de  Sêo  Paulo 

Na  Uahrtrsidads  da  Rahla,  Martim  Goa- 
çalvet  é  o  cabeça  de  um  movimento  dos  me¬ 
lhores.  Tenho  recebido  com  regularidade  a 
revista  “Repertório",  excelente  como  arte 
gráfica  c  como  conltódo.  Cada  número  é 


Amanhã,  nm  Dl aemtmcm 

Samuel  Krelmer  lerá  um  comentário  tó- 
bre  “A  tvoluçáo  da  sonata"  c  tocara  o  sc- 


457,  de  Morart,  por  Badura  Skoda;  Sonata 
em  fá  menor,  opa*  57,  dc  Berlbovoo,  por 
Artbur  Rublnstein;  c  Sonata  cm  dá  maior,  da 
Prokofiev,  por  Yuri  Boukuff.  Como  se  vê.  o 
programa  Ilustra  bem  o  comentário.  Talvez 
llustrasae  melhor  ainda  se  o  primeiro  compo¬ 
sitor  foste  menos  próximo  de  Beetboven  do 
que  Moxari  Porém  Morart  serve.  O  esque¬ 
ma  é  o  mesmo  de  Turina:  a  sonata  unte*,  da 
e  posterior  ■  L.  vaa  B. 

Estréia,  hoje 

Dc  nova  comédia,  no  I  cairo  Marrocos: 
~A  família  do  Antunes",  escrita,  dirigida  o 
interpretada  por  Procóplo  Ferreira  No  elen¬ 
co.  como  principuis  figuras  femininas.  Harnil- 
la  Rodrigues  c  Jurema  Magalhães.  Hoje  ha¬ 
verá  uma  sessão  apenas,  marcada  para  át 
20,30.  Amanhã,  duas:  19  e  21  hora*. 
Danlml,  o  da  SEAT 

Erievc  no  Recife  quinta-feira  o  comedió- 
grafo  Daniel  Rocha,  autor  de  “Era  uma  va 
um  vagabundo",  "Amo  todas  aa  mulheres", 
“O  casca-grossa”,  etc.  sempre  de  parceria 
com  José  Vandcrlei.  E’  vlcc-prcridcult  da 
Sociedade  Brasileira  de  Au  tom  Teatrab. 
Foi  ao  Teatro  Parque  ver  “A  mandrágora'', 

Orqutifra  SIníânJea 

Do  Recife.  Deu  concerto  ontem  à  noi¬ 
te,  em  Naul,  Rio  Grande  do  Norte,  reinau- 
gurando  o  Teatro  Alberto  Maranhão.  Abri¬ 
rá  a  temporada  musical  de  1960  domingo 
próximo,  no  Santa  Isabel,  executando  o  Con¬ 
certo  para  orquestra  de  cordas  de  Pcrgolesi; 
u  Sinfonia  no  7.  de  Beethovcn:  e  a  Rapsó¬ 
dia  Rumenu.  de  Enesco.  Regência  de  Fitti- 
paldi . 

Com«nioraçõ«f  ficnrÍQuinag 

Foram  adiadas  para  abril  a*  comemora- 
ióca  cam  que  o  CumewJv  de  Tuuugai  «  n 

Prefeitura  do  Recife  participam  dai  festa* 
Imo-brasileiras  em  homenagem  ao  Infante 
Dom  Henrique,  o  navrgadt*.  O  maestro 
Frederico  Freitas  virá  d*  Lisboa  reger  a  OSR 
aa  Missa  cm  ré.  de  sua  autoria  •  dirigirá  um 
programa  sinfónico,  com  repetição  Duas 
couferéacias  serio  dadas:  “Opera  radiofóni¬ 
ca”  •  "Influência  da  música  luso-espanhola 
no  Teatro  de  Gtl  Vicente". 


fSmuDfmjr 
cot» abo! 
OtA raW- 

t Am  a  et  a 

L  7**/‘ 


OUARARAPES  —  “Vaterie", 
com  Stertmg  Hayden.  (Horário: 
18,30  e  20,30.  Censura:  14  anos) 

BARRO 


ilAÜAÍA 


vórcio”,  com  Jack  Canon.  (Ho¬ 
rário:  1840  e  20.30.  Censura: 
livre) 

■EBERIBR 

BEBER  IBF.  -  “Amar  I  so¬ 
frer",  com  Bing  Crosby.  (Horá¬ 
rio:  1840  •  2040.  Censun:  14 

CAMPO  GRANDE 
EDEN  —  “Raizes  do  céu", 
cora  Errol  Flyna.  (Horário:  18,30 
•  20,30.  Censura:  10  aoos). 

VERA  CRUZ  —  "Cobiça" 
com  Mylene  Demongeot.  (Ho¬ 
rário:  J840  e  20,30.  Ceosure: 
18  anos). 

CASA  AMARELA 
ALBATROZ 


eVQUASÍTO  /MO,  7CWJD  CAWNHA 

H*  Drf?Ec/o  DO  m&TE  . . . 


df KTAK  HOAIEM 
MHKteUDO  f 


meou  ua  uma  ae/vra, 
todo  oue  afítKec/.' 


•A  lenda  da 
estátua  nua",  com  Sophla  Loran. 
(Horário:  18,30  e  20.30  Censu¬ 
ra:  10  anos) . 

CASA  AMARELA  —  “O  to- 


SIMPÜKMOS  T 
OCAQAVEJt  SIA 
FONTE  do  riOTEL 
PAR*  DESCONCER¬ 
TAR  A  «SUCIA.  , 


EStA  NO  FUNDO  DOMAR,  A 
3  KMS.  DA  PONTA  0t ... 


(Horário:  18,30  o  2040 
ra:  10  anos), 

COLISEU 


"Contnbandis- 
cotn  Fernsndel  a 
1  1840  <  20,30. 

Censura:  livra). 

RIVOLI  —  “Areis,  do  deser¬ 
to",  com  Relph  Meoket.  (Horá¬ 
rio:  1840  e  2040.  Censun:  14 


Sá  da  Rosa  Borges  substituirá  Lídia  Va- 
ni  no  elenco  de  "A  mandrágora".  a  partir  de 
hoje.  Motivo:  Lidia  Vani  precisa  viajar. 
Antecedentes:  Uenmha  Sá  da  Rosa  Borges 
ensaiara  o  papel  de  Lucréci*  até  ks  vésperas 
da  estréia.  Motivo*  super  .ores  impediram-na 
de  continuar  Convidada  para  assumir  o  pa¬ 
pel,  lidia  Vani  aceitou.  Agora,  tudo  volta 
ao  anteriormente  planejado.  No  Psique,  ks 
20,30. 


CARA  FORTE 

JAN  —  "Vampiro  de  ai- 

'.  (Horário:  19,30.  Consu- 
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SEOTTFOO  CADERNO 


(CmcHmIo  da  4a  pijma 
do  I.*  caderno) 

Quando  se  encontrava  na  tri¬ 
buna  o  orador  do  grande  rxpe- 
dtrma,  v.  Hrrbert  L«vy,  o  pra. 
•'denta  anunciou  a  presença  na 
Câmara  do  deputado  2ufen 
Orrxtenxalr,  presidente  do  Parla¬ 
mento  da  República  Federal 
Alemft.  acompanhado  do*  depu¬ 
tado*  Henrique  Creme.  líder  da 
bancada  da  Unido  Crista  Demo¬ 
crática  (partido  majoritário)  ( 
Kari  Hnmmer.  membro  e  presi¬ 
dente  da  bancada  do  Partido  So¬ 
cial  Democrático  e  Ertrk  Mande, 
presidente  do  Partido  Democrata 
Livra  a  lldrr  de  sua  bancada  no 
Purlamento.  alem  do  ar.  Hana 
Trrmann,  diretor  *erul  do  Parla, 
mento  da  Alemanha 

O  ir.  Sérgio  Magalhães,  ocu¬ 
pando  a  presidência  dos  traba¬ 
lhos.  recebcu-os  no  saguão,  con- 
rtuzmdo-n*  ao  recinto.  Enquanto 
os  deputados  tomaram  assento 
nos  poltronas  que  ficam  à  direi- 
ta  do  plenário,  ficou  à  meaa  o 
deputado  Eugcn  Oerstcnxalr  que 
foi  saudado  pelo  deputado  No*- 
tor  Jost,  segundo  vtee-prexldant* 
da  Câmara  8ervtu  de  m té rp  re¬ 
to  no  discurso  do  representante 
alemSo  o  dr.  Osvaldo  de  Abreu 
Fialho,  Intérprete  e  tradudor  Ju- 
ramcnUdo  que  ante*  lUera  para 
o  homenageado  uma  versáo  do 
discurso  do  deputado  Kcstor 
Jost. 

O  primeiro  orador  do  grande 
expediente.  *r.  Oscar  Correta,  da 
UDN  de  Mlnaa  Gerais,  trouxe  nn 
conhecimento  do  plenário  uma 
denúncia  que  ronsldera  da  maior 
gravidade:  o  presluente  da  Re 
pública  assessorado  pelo  «eu  ml. 
nlitro  da  Justiça  Invadira  cla 
ra  e  expressam  ente  o  campo  da 
competência  legislativa  do  Con¬ 
gresso  Nacional.  Havendo  en¬ 
viado  ao  Congresso  um  projeto 
súbre  o  Recenseamento  de  IDflO 
e  náo  sendo  o  mesmo  aprovado, 
promulgara  decreto  criando  o 
Serviço  Nacional  de  Rcensca- 
mento. 

O  sr.  Andrade  LUna  Filha  do 
PSD  de  Pernambuco,  apresen¬ 
tou  um  projeto  autorizando  o 
poder  executivo  a  abrir  crédito 
extraordinário  de  50  milhões  de 
cruzeiros,  destinado  a  auxiliar, 
através  da  Prefeitura  Municipal 
do  Recife,  as  vitimas  das  mtl. 
mas  enchentes  na  capital  per¬ 
nambucana 

Iniciada  a  ordem  do  dia,  fo| 
anunciada  a  discuisáo  de  urgên¬ 
cia  para  o  projeto  que  dispõe  sô- 
bre  a  administração  do  Distrito 
Federal  de  Brasília  ocupando  a 
tribuna  para  encaminhá  In  o  sr. 
Adauto  Cardoso,  da  UDN  do 
Distrito  Federal.  O  representan¬ 
te  canoca  derivou  o  debate  pa¬ 
ra  o  problema  da  transferência 
em  il  mesma  fazendo,  como 
sempre,  um  reparo  á  sua  pressa 
que,  além  de  implicar  num  tre¬ 
mendo  Impacto  pira  o  Knlrl  j, 
compromete,  também,  os  parla¬ 
mentares,  constrangido*  a  legis¬ 
lar  em  causa  própria  para  fa¬ 
zer  face  ás  despesas  com  a  pró¬ 
pria  lnstalacáo  naquela  ddade  a 
melo  de  uma  sessão  legislativa 
Fôsse  feita  a  mudança  em  fim 
de  legislatura,  as  mesmas  vanta¬ 
gens  seriam  votadas  nos  termo» 
constitucionais  sem  aquele  arpec- 
to  negativo  c  humilhante,  per¬ 
mitindo  explorações  contra  o 
Par  lamento. 

O  segundo  orador,  sr.  Pedro 
Alelxo,  examinou  os  aspecto* 

<  'institucionais  da  proposição,  sa¬ 
lientando  aqueles  cm  que  há 
modificações  graves  na  parte  re¬ 
lativa  à  fiscalização  aos  atos  do 
prefeito,  quebrnndo-se  a  tradi¬ 
ção  da  1*1  orgânica  do  Distrito 
Federal  nas  suaa  partes  mais 
realizadoras.  Finalmente,  ocupou 
a  tribuna  para  discutir  o  proje¬ 
to  o  sr.  Menezes  Côrtcs.  convo- 
r ando- se  sessão  noturna  para 
que  se  prosseguisse  o  debata  *ó- 
bre  a  matéria. 

Passou  o  senador  Afonso  Ari. 
nos  a  aludir  ás  noticias  de  que, 
em  reunião  havida  entre  o  pre¬ 
sidente  JusceUno  Kubitschclc  e 
o  ministro  da  Justiça,  se  deci¬ 
dira  que  o  Executivo  efetuaria 
uma  transferência  simbólica,  se¬ 
guindo  para  Brasília  a  31  ds 
abril,  levando  apenas  menos  da 
10  funcionário*  doe  respectivo* 
gabinetes.  Se  fôr  assim,  o  repre¬ 
sentante  carioca  considera  es¬ 
tranho  e  Impossível  que  o  Con¬ 
gresso  se  transfira  definitiva- 
mente.  Os  senadores  e  deputados 
ficariam  Intel  ramen te  Isolados 
da  máquina  administrativa  do 
paia,  tanto  mais  Que  nada  con¬ 
creto  se  fez  no  sentido  de  ga¬ 
rantir  a  divulgação  dos  traba¬ 
lhos  do  Congresso. 

Em  patético  apéto.  o  orador 


do  futuro  Ettádo  da  Ouana- 
bara  T 

Há  muita*  grande*  cidadM  que 
depoii  de  deixaram  d*  trr  <  *- 

pitei*  continuam  a  Ur  eoentua- 
da  imporUneia  na  vida  das  na¬ 
ções  a  que  pertencem. 

Nova  York  foi  capitel  do*  Es¬ 
tada*  Unida*  •  náo  perdeu  *ua 
importância  com  a  sede  do  go¬ 
verno  em  Washington. 

Na  União  Sul  Africana  o  par¬ 
lamento  está  numa  cidade  en¬ 
quanto  a  sede  administrativa  do 
governo  se  arlix  na  cldad*  da 
Pretória. 


No  Reiuuraato  do  SAPH  pros¬ 
seguiram.  ontem,  o*  trabalhos  do 
I  Congresso  Nacional  do*  Portuá¬ 
rio*,  que  *e  encerrará  domingo 
próximo,  ás  20  •  30,  com  uma 
sessão  solene ,  •  a  qa*  dsvcráo  es¬ 
tar  presentes  o  govereadoi  f  td 
Sampaio  «  outras  personaUdadss. 

Nu  duu  tusõei  plenárias,  pela 


manhã  •  à  tard*.  foram  dlecutl- 
du  •  aprovodu  importanire  mo- 
ÇÕM.  requeri  mentos  *  Indicações. 
*  maioria  delas  girando  em  lõrno 
d*  problemas  nacionais  •  rnvin 
dicaçóei  dos  trabalhadores  da  fai¬ 
xa  portuária. 

Entr*  elas,  foram  aprovodu. 


Trél  Investigadoras  da  OIC,  Mercado  Publico  d*  São  José.  o 
supervisionados  pelo  comissário  perigoso  ladráo  UUllo  José  da 
Ivon  de  Sá,  prenderam,  á  tard*  Silva,  mal*  conhecido  por  «iat- 


formar-se  numa  tapera  babiló¬ 
nica.  com  seus  edifícios,  suu 
avenidas  abandonados,  sua  po- 
pulaçáo  esquecida,  sufocada,  de- 
cadante  •  triste,  porque  o  sol 
benfazejo  da  centralização  ad- 
mlnlstraalva  •  política  brilha 
mais  para  outras  regiões  bem 
próximas  do  colosso  araozonico. 

Sejamos,  porém,  sensatos  * 
justo*.  Oom  a  Iniciativa  da  mu¬ 
dança  lucrarão  Brasília  •  o  Rio 
de  Janeiro,  e,  com  os  dois,  o 
Brasil. 


Imediações  do  dlo  lloniiinho»,  que  d*  há  mui- 

_  _ _  to  náo  era  visto  pela  policia. 

Interrogado  pelo*  Investi gadrv- 


•ou  <  Is!  dlo  BonlUnho»  •  auto¬ 
ria  de  Inúmeroa  rouba*  •  furta* 
praticada*  nesta  capital.  Adian¬ 
tou  qu*  Juntamente  oom  o*  ma¬ 
landro*  cognominado*  (Passari¬ 
nho»,  «Corredor»  e  «Chouriço» 
formava  uma  quadrilha  qu*  ogla, 
de  preferência,  no*  ambaldu. 
Numa  tó  «bnUda»,  conseguiram 
ditos  policiais  apreender  dois  re¬ 
ceptores  de  rádio  •  vário*  cor¬ 
te*  d*  fazenda  qu*  foram  surti- 
piados  pelo  malandro  num  do* 
mus  mal*  recentes  golpe*. 

Diligências  têm  andamento  vi¬ 
sando  a  captura  do*  três  restan¬ 
te»  elementos. 


solicitando  providência  do  supe¬ 
rintendente  da  APR,  sr.  João  Bor¬ 
ba  Filho,  no  temido  de  ecr  nado  tidéncit  do  Congresso,  um  car- 
cumprimento  às  delermlnaçóe*  do  Ião  almejando  êxito  so  conclave 
processo  n*  13.635/37,  refercn-  e  se  desculpando  por  náo  poder 
te  á  periculosidsde  do  trabalho  comparecer  ao  mesmo, 
dos  servidores  que  esláo  lotsdoi 

no  Almosanfados  daquela  aular-  TRABALHOS  DR  IIOIK 
quis;  envio  de  um*  indicação  ã 

SUDENE  para  que  sejam  sdqui-  Hoje.  por  dectiio  u.  -oigres- 
ridas,  loteadas  e  irrigados  st  ler-  nuas.  hsverá  apenas  uma  sessão 
rat  qu*  serio  vendidst  sos  -aro-  plenária,  às  14  horas.  Pela  tr«- 
pooescs;  qut  o  congresso  se  dirija  nhà.  reunir-se-á  ■  Comissão  Or- 
Udo  de  fsrer  sustsr  ■  ordem  em*-  gsnizsdon  do  concUve 
n*d*  do  Serviço  de  Loteria  do  Os  demais  delegados  visiiváo 
Ministério  da  Fazenda,  proibindo  •  Administração  do  Põrto.  à«  9 
■  realização  dos  sorteios  dos  bô-  horas. 

nus  «BS»;  dc  solidariedade  «ot  Amanhã,  às  g  hora*,  ns  mslriz 
trabalhadores  em  padarias,  que.  de  Santo  Amorno,  será  celebrada 
disnl*  da  situação  em  que  u  en-  ume  missa  em  ação  dc  graça*,  es- 


também,  s*  seguintes  propot.ôea: 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  INDUSTRIARIOS 

DELEGACIA  EM  PgnNAMBUCO 
HEBVIÇO  DE  AMUnCNCM  MEDICA 
Coneorrém-bs  FubHea  n.  01/M 

.  I  —  Comsusloa-á*  aos  tntorMsada*  qus  no  Diário  Ofi¬ 
cial  do  Estado.  edlqio  de  visto  (30i  do  corranto.  àa  pa- 
Rtnaa  l«M  •  1700  fot  publicado  Edital  d*  Concorrência 
Publica  para  aqulolcáo  de  dlbldro-aitreptomielna  e/dllu- 
rnte.  1  g.  destinada  ao  Serviço  de  Assistência  Médica  des¬ 
ta  Delegacia. 

*  —  As  propostas  •  quaisquer  pedidos  da  esclarecimen¬ 
to  deverão  ser  encaminhados  à  Serão  de  Aprovisionamen¬ 
to  do  Serviço  supramencionado,  à  rua  da  Praia.  44  —  s.* 
andar,  até  as  nova  <g)  horas  do  dia  asto  (7)  de  abril, 
quando  aa  dará  o  encerramento  da  Concorrência. 

Recife,  33  de  março  ds  1IM0. 

EPIIREM  M.  DE  ABREU  E  UMA 
Assistente  Administrativo 


Podemos,  amda.  recordar  Mon- 
eou.  qu*  após  a  transferencia  da 
capital  russa  para  Pertereburgu. 
por  ato  e  vontade  de  Pedro.  O 
O  rende,  jamais  perdeu  sua  im¬ 
portância. 


Aoa  saudosistas  devemos  diser 
que  o  Rio  •*  tomará  capital  par¬ 
que  Já  era  importante  em  mea¬ 
do*  do  osculo  XVm  em  conse¬ 
quência  da  riqueza  proporcio¬ 
nada  pela  mineração  de  ouro  e 
diamante*.  Sua  situação  geográ¬ 
fica.  como  cacoadouro  natural  de 
uma  vasto  e  produtiva  região,  C 
privilegiada. 


Ktoto  é  uma  grande  cidade 
japonesa  e  há  um  século  náo  « 
mais  a  capital  do  Império  Ni- 
ponico.  Novgorod  e  Klev  foram, 
há  muitos  século*,  também  ca¬ 
pitais  da  Rússia.  A  cidad*  da 
Nanklm.  mesmo  oom  a  volta  da 
capital  chinesa  a  Pequim,  náo 
deixou  de  ser  o  grande  centro 
comercial  dominando  a  salda  do 
Yangtzé.  do  mesmo  modo  Can¬ 
tão  continua  sendo  a  importan¬ 
te  cidade  da  China  do  Bui. 

Brasília  pode  •  vai  crescer.  O 
seu  belo  destino  está  assegurado 
mas  o  Rio  crescerá  tombem. 
Pára  isso  uma  coisa  se  impõe 
aos  habitantes  desta  querida  ci¬ 
dade:  escolha  de  representantes 
c  dirigentes  à  altura  do  mo¬ 
mento. 


coniram,  recorrerão  k  greve  para  pccialmcnlc  par»  o*  congrm  sias. 
melhoria  dos  seus  salários.  As  12  horas,  no  Restaurante  do 

O  Arcebispo  de  Olinda  e  Reci-  SAPS,  haverá  um  almõço,  de 
fe,  d.  António  de  Almeida  Mo-  confraternização,  oferecido  pela 
rait  Junior,  enviou,  ontem,  à  pre-  APR. 


Centro  comercial  por  excelen¬ 
do.  nada  Impedirá  teu  crescen¬ 
te  desenvolvimento,  desde  que 
tenha  bons  administradores. 


Agora  mesmo,  que  o  vale  do 
velho  Paraíba,  defendido  e  enri¬ 
quecido  por  essa  fortaleza  In¬ 
dustrial  que  é  Volto  Redonda, 
o  Rio  M  vé  amparado  por  um 
«bockground»  economico  dos 
mala  respeitáveis  e  promissoras. 

Somos  dos  que  acreditam  na 
continuidade  progressista  da  ve- 
Ihacap.  tal  ves  mais  zelora  de 
sua  responsabilidade,  pois  terá 
qu*  contar  com  a  energia  das 
suas  forças  criadoras.  O  turis¬ 
mo  terá  qu*  ser  olhado  com  a 
importância  que  a  beleza  da  ci¬ 
dad*  Impõe.  E.  quem  *abe,  o  Jo¬ 
go,  bem  regulamentado,  com 
1*1  e  regulamento  inflexíveis, 
náo  será  outra  fonte  de  atração 


E  assim  a  velhacap  sets  náo 
só  uma  relíquia  de  tradição  e 
beleza  natural,  mas  a  cidade  de 
trabalho  onde  as  chaminés  das 
suas  Industrias  e  o  seu  Intenso 
comercio  mostrarão  bem  alto,  a 
capacidade  construtiva  dos  seu* 


•  de  boa  renda  para  os  cofres  filha* 


DR.  MATHEOS  DE  LIMA 


DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  LIMA 

LABO  RA  TO  RI  03  DE  ANALISES  MEDICAS 

Ed.  TaMra  —  Conda  da  Bêa  Vlata.  111 
Apta.  SM  —  Terceiro  Andar  —  Tolafma  SM# 


sua  próxima  viagem 


Prof.  Albino  GONÇALVES  FERNANDES 

Da  FaeoJdads  da  CUoclaa  Médicas 
EdUloia  Almara,  «.*,  sala  Ml 


Rua  das  Pernambucanas,  167 
FONES:  3333  —  4444  —  28444 
Laboratório  —  Raios  X  —  Banco  do  Leita 
Oxlgenioterapla  —  Internamento  —  Ser¬ 
viço  domiciliar  —  Oxiganioterapia  Ondas 
Curtas  —  Operações  —  Remoções  em 
ambulancia. 

Serviço  de  ambulatório.  Todos  os  serviços 
em  plantão  permanente 
(FARMACIA  SEM  PORTAS) 


ARACAJO 


CUIABÁ 


SAO  PAULO 


IDA  E  VOLTA 


BAURO 


TRJtS  LAGOAS 


CAMPO  GRANDE 


»  8.173.00 


JOAO  PESSOA 


VITORIA 


DISCOS  ^ARTICULARES  (MÚSICA, 
POESIA,  DISCURSO,  MENSAGENS)  — 
PUBLICIDADE  RADIOFÔNICA  EM  GE» 

RAL  -  GRAVAÇÕES,  CÓPIAS  E  CON¬ 
FECÇÕES  DE  JINGLES,  SP0TS,  PRO¬ 
GRAMAS,  NÚMEROS  MUSICAIS,  ETC. 

TUDO  EM  GRAVAÇÕES  A  CARGO 
DE  UMA  EQUIPE  DE  PRODUTORES, 
MAESTROS,  MÚSICOS,  ARTISTAS  E 
TÉCNICOS  DAS  EMISSORAS  ASSOCIA- 
DAS  DO  RECIFE  — 

INFORMAÇÕES  E  CONTRATOS  COM 
ALDEMAR  PAIVA  DIARIAMENTE  N0 
PALACIO  DO  RADIO. 


de  desconto 


CORUMBÁ 


RIO  DE  JANEIRO 


AGÊNCIA:  RUA  FREI  CANECA,  26 
Fên«  —  6023 


EM  Z1NC0GRAFIA,  FOTOGRAVURA, 
SELEÇÃO  DE  CÔRES,  TUDO  PELOS 
MENORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 

Bem  montada  oficina  de  gravura, 
com  todos  os  requisitos  da  técnica 
moderna. 

Diariamente  das  8  às  12  horas,  é  das  14 
às  18  —  JOSÉ  CARLOS  ou  CABRAL 
e,  à  noite  com  ZUZA,  no  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 

Em  CARUARU:  Manoel  Bexerra. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO — SEXTA-  FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  1060 


RIO.  Cl  (Meridional)  —  At 

Fwuuiade#  d*  Uttftte  no  Drasii 
ã-V»  nutituiçiv»  ri*  mudo*  mrtf 
*"  «■  prolnaorc*  laium,  Oi  alit- 
if»  «iwna*  ouvem  quando  uíw> 
d  imiem.  falrn  quando  dormem 
transformam  a*  Faculdade»  em 
ln»titulçôe*  d»  lurdoa-mudo* 
Kva  loi  «  rrvrloçfeo  (pita.  on- 
Irm.  ao  «Currelo  dj  Manhã»  pelo 
profeator  Hélio  Cl  «uca,  da  F» 
cuidado  d«  Direito  do  Rk>  do 
Joiirtm. 

Em  «oral  o  caludaole  —  uru»- 
•«ruiu  o  pmfr»aor  Hélio  Oomr» 
—  nio  «abe  eeerever,  nem  la¬ 


tiu  rcprovaçôe*  no  OtUmo  ano. 
*»tei,  dcsgraçadamruta,  mUo 
d  «provido*  doa  mal*  «omrztnhoa 
prludptoa  UUlooa  IndUpaniáveU 
•o  exerdcio  da  nobra  proftasãa 
CATEGORIA* 

—  A  OaUforla  do»  formado» 

pertencem  oa  melhore*  ertudan- 
te*  doa  Cu  no*,  oa  qua  obtiveram 
o*  primeiro*  lurarai  no  coneur- 
to  de  habilitação  para  o  Inrtt- 
*o  naa  escolas,  oa  qu*  lavaram  a 
•ério  o*  mu*  deveres  do  aitu. 
d  anta*,  oa  qu*  compraram  oa  li¬ 
vra*  *  tratado*  aconselhado*  pe¬ 
lo*  mestres,  o*  qu*  nio  eatuda- 
ram  em  apoatllaa.  tu»  (trupo 
constitui  uma  percentagem  va¬ 
riável  d*  arôrdo  com  o  padrto 
da*  faculdade*  onde  estudaram, 
mu  nto  atingem  a  metad»  do* 
formado*. 

—  A  segunda  categoria  —  a 
do*  Deformado*  —  é  constituída 
de  estudante*  colocado*  em  tl- 
tuaclo  oposta  ao*  da  prtmalra. 
Nio  têm  bue.  desconhecem  o 
vernáculo,  nio  frequentam  u 
aulu.  nâo  compram  livros,  têm 
apostila*  a  quase  nada  aprendam, 
substituindo  a  Ignorância  de  co¬ 
nhecimento*  Jurídicos  *  geral* 
pela  arrogância,  pala  rola  a  pelo 
desrespeito  A  ética  «colar. 

—  A  terceira  categoria  —  a 
do*  Mal  Infamados  —  á  forma¬ 
da  p*loe  estudante*  chamado* 
rifibiodoi  «wftadmtp  multo  pou* 
oo.  adquiram  nocO«  muito  Ugel- 
raa  d*  cada  dlsdpüna,  ficando  a 
respeito  de  cada  uma  delas  U- 
geiramente  Informados. 

—  Finalmente,  a  quarta  cate¬ 
goria  —  a  Dm  Conformado*  — 
é  Integrada  pelos  estudantes  que, 
alegando  desejarem  apenas  o  di¬ 
ploma,  por  Já  taram  emprêgo  a 
nio  pretenderam  advogar,  nio 
estudam,  nâo  aprendem,  mea  aa 
conformam  com  a  «mlnus-valla» 
Intelectual. 

CAUSAS 

As  causas  desta  incrível  de. 
cadência  cm  nosso*  curso*  Ju¬ 
rídicos  alo  divertas.  A  principal 
é  a  ausência  de  cultura  básica 
do  futuro  advogada  Essa  cul¬ 


tura  básica  deveria  fundamen¬ 
tar-se  no  conhecimento  aprofun¬ 
dado  da  Uugua  vernácula  e  da 
literatura,  quer  nacional,  quer 
estrangeira,  aiêm  d*  conhoei. 
mentos  cientifica*  de  psieojugta. 
sociologia  a  de  uma  língua  es¬ 
trangeira  —  francês,  Inglês,  Ita¬ 
liano.  alemáo  ou  russo. 

K  urgente  mesmo  que  a*  modi¬ 
fique  o  critério  do  exam*  ves¬ 
tibular.  Deve  roa-la  erigir,  como 
condição  primária,  do  estudante, 
uma  prova  rigorosa  d*  português, 
em  caráter  elimlnaldrio  a  tor¬ 
nar  o  exame  oral  obrigatório 

Nossas  Faculdades  tio  verda¬ 
deiro*  institutos  d*  Mudos  Só 
m  professores  falam.  O*  aluno» 
ouvem,  quando  náo  dormam  na 
aula. 


CONCORDATA  PRE 
VENTIVA  DE  “MOU¬ 
RA  IRMÃOS” 

Comarca  do  Reciíe 


COMARCA  DO 
RECIFE 

11.»  Vara  Círel 


COMPANHIA  MUN 
DIAL  DE  INVÉS- 
TIMENTOS 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 


lar  A  Faculdade  de  Direito  e»tá 
tugindo  ao  teu  objetiva  No  F0- 
ro  o  advogado  é  obrigado  a  usar 
dlariamant*  o  processo  oral  A 
Faculdade  praUramcnto  supri¬ 
miu  ê*M  processo. 

QUATRO  GRUPOS 
—  Os  bucbarêU  qu*  terminam 
o  curso  de  direito  —  disse  o 
professor  Híllo  Onmei  —  podem 


str  divididos  em  4  grupo*  dis¬ 
tintos:  1.  Doa  formados.  3.  Doa 
Deformados.  3.  Dos  Mal  Infor¬ 
mado*.  4.  Doa  Conformados. 

—  O  llraitl  possui  atualmen¬ 
te  M  Faculdade*  de  Dtrvlto.com 
35  mil  alunos  matriculados,  o 
que  Importa  cm  dtsrr  qua  ter¬ 
minam  o  curso  anualmenta  cinco 
mil  bacharéis,  dada  a  raridada 


CONCORDAI  A  PREVEN 
TTVA  DF 


JUÍZO  DE  DIREITO  DA 
DECIMA  QUINTA  VARA 
CIVEL  -  QUARTO  CAH- 
TORIO  -  ESCRIVÃO:  BA- 
CHAHEL  REINA  1,00  CAR¬ 
NEIRO  DA  SILVA 


<  a  TONVOCAÇAO 


O  bacharel  EULfNO  BAR¬ 
BOSA.  Serventuário  Vitalício 
do  Oficio  de  Segundo  Escri¬ 
vão  do  Cível  e  Respectivas 
Execuções.  desta  comarca 
do  Recife  do  Estado  de  Per¬ 
nambuco.  em  virtude  da  1*1, 
ate. 


Convidamos  o*  senhores 
rlonletae  para  a  Assembléia 
Oeral  Ordinaria  a  rcunlr-ae 
no  dia  50  de  marco  d*  IMO 
às  10  hora»,  em  eua  sede  so¬ 
cial.  4  Av.  Guararapea.  50. 
Ed.  Seguradora,  l.o  andar, 
aalas  103/107,  nafta  cidade,  a 
fim  da  deliberaram  eu  br*  o 
rela  torto  da  Diretoria.  Ba¬ 
lanço  Geral.  Demonstraçlo 
da  Conta  d*  Lucros  e  Per¬ 
das  e  Parecer  do  Conselho 
Fiscal,  referente  ao  exerci¬ 
do  findo  em  31  de  dezembro 
de  1050.  e  bem  anlm  proce¬ 
derem  a  eleiçáo  da  Diretoria 
do  Conselho  Fiscal  *  Suplen¬ 
te* 


O  DOUTOR  JOSr  FEL!- 
Cl  ANO  DA  SILVA  PORTO. 
Juiz  dc  Direito  da  Decima 
Quinta  (19. a)  Vara  •  do  Cí¬ 
vel,  da  comarca  do  Recife, 
Capital  do  Estado  de  Per¬ 
nambuco.  em  virtude  da  Lei, 
etc. 


Necessitamos  estruturar  melhor 
m  curso*  de  formação  doa  futu¬ 
ros  advogado*  para  o  qua  se  tro- 
pdem  ao  meu  vêr,  duas  medidas 
fundamental*:  a)  —  Restabeleci, 
mento  dos  Cursos  Prt-Judldloos, 
Instituído*  pela  reforma  Francis¬ 
co  Campos  e  qua  deram  excelen¬ 
tes  resultados  durante  sua  curta 
vigência,  b)  —  tomar  a  prova 
de  português,  no  concurso  de  ha¬ 
bilitação,  multo  rigorosa  *  elimi¬ 
natória  Naa  cursos  pré-Juridicos 
ensina vam-M  aa  seguintes  maté¬ 
rias:  biologia,  psicologia  socio¬ 
logia  geografia  humana  línguas. 
•  português  aprofundada 
Por  último  deveríamos  adotar 
Imediatamente  o  exame  oral.  do- 
vendo  o  ponto  ser  sorteado  de 
véspera,  obrigando  o  aluno  •  ex¬ 
por  a  matéria  oralmante*. 


AVISA  aos  Interessados  na 
Ação  d*  Restitulçlo  de  Mer¬ 
cadoria.  da  Industria  Co¬ 
mércio  *  Navegaçáo  Socie¬ 
dade  Vinícola  Rio  Grandeo- 
*e  Ltda..  na  concordata  pre¬ 
ventiva  da  firma  D  C.  AN¬ 
DRADE.  vm  curso  neste  Se¬ 
gundo  Cartório  Cível,  que  te 
encontra  aberto  o  prazo  de 
cinco  (9)  dlaa  para  apresen¬ 
tarem  ss  Impugnações  que 
entenderem  àquela  REST1- 
TUTORIA.  tudo  de  acôrdo 
com  o  I  Z.o  do  art.  70  da 
vigente  lei  de  /alencla,  DA¬ 
DO  E  PASSADO  nesta  cida¬ 
de  do  Recife,  município  e  co¬ 
marca  do  mterru  nome.  do 
Estado  de  Pernambuco,  aos 
oito  (8>  dlaa  do  mêa  d*  mar¬ 
ço  do  ano  d*  mil  novecentos 
*  sessenta  (1890).  Eu.  Eulino 
Barbosa.  Eacrlváo  Vitalício 
do  Segundo  Oficio  Ctvel.  fiz 
datilografar  *  subscrevi. 


(30.°  DIA) 

Diretores,  funcionários  e  operário»  de  Empreendimentos  Bóu 
Viste  Ltda-,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  man¬ 
dam  celebrar  na  próxima  sexta-feira,  23  de  março,  às  8  horas,  na  Igre¬ 
ja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  por  alma  do  seu  inesquccivcl  chefe 
•  amigo  —  JOAO  MURILO. 


PAÇO  SABER,  a  todos  que 
o  presente  “EDITAL"  vlrcro, 
dele  noticia  tiverem  •  a 
quem  Interessar  possa  qua, 
no*  autos  da  CONCORDATA 
PREVENTIVA  DE  “MOU- 
RA  IRMÃOS",  sociedade  co¬ 
mercial  •  Industrial,  em  data 
d*  hoje,  foi  proferida  a  sen¬ 
tença  do  teAr  seguinte:  SEN¬ 
TENÇA:  "Vistos,  etc.  Por 
sentença  de  folhas  mlt  • 
ctncocnta  e  cinco  (1.099)  • 
verso  foi  Julgada  cumprida 
a  presente  concordata  pre¬ 
ventiva  requerida  pela  firma 
Moura  Irmãos.  Dando  como 
procedente  o  alegado  a  folhas 
mil  a  setenta  e  um  (1.071), 
foi  o  processo  respectivo  re¬ 
novado  com  rigorosa  obser¬ 
vância  das  exlgcnclas  legais 
stlnentrs  k  espoe le.  Isto  pAs- 
to:  Atendendo  •  que  a  fir¬ 
ma  concordataria  Moura  Ir- 
mio*  demonstrou  pela  docu¬ 
mentação  anexa,  que  satis¬ 
fez  todos  os  seus  compromis¬ 
sos  com  os  seus  credores;  •- 
tendendo  a  que  nenhuma  re¬ 
clamação  foi  feita  pelos  In¬ 
teressados.  atendendo  ao  mais 
dos  autoa:  Julgo  cumprida 
a  presente  concordata,  decla¬ 
rando  extinta  a  responsabi¬ 
lidade  da  dita  firme  deve¬ 
dora.  lubUque-ae  esta  sen¬ 
tença  por  edital,  conforma 
determina  o  paragrafo  quar¬ 
to  (à.oi  do  artigo  cento  e 
cincoenta  e  cinco  (199)  da 
Lei  de  Custas,  ex-lege.  Re¬ 
cife.  dezenove  (13)  de  mar¬ 
ço  d*  mil  novecentos  e  ses¬ 
senta  (IBM),  a)  Josà  Felicla- 
no  da  Silva  Porto".  E,  para 
que  chegue  a  noticia  ao  co¬ 
nhecimento  de  todot,  especl- 
almenta  d*  todo»  os  Interes¬ 
sados  na  presente  CONCOR¬ 
DATA  PREVENTIVA,  man¬ 
dei  passar  o  presente  "EDI¬ 
TAL",  que  ecrã  publicado 
com  o  prezo  dc  dez  (10) 
dias,  por  três  (3)  vezes  ao 
“Dlsrio  Oficial"  e  Igual  nu¬ 
mero  de  \eres  em  outro  Jor¬ 
nal  local  de  grande  circula¬ 
ção  DADO  E  PASSADO, 
nesta  cidade  do  Rectíe,  Ca¬ 
pital  do  Ertsdo  da  Pernam¬ 
buco.  aos  dezenove  (18)  de 
março  de  mil  novecentos  e 
sessenta  (18M).  Eu.  Reinal- 
dn  Carneiro  da  Silve,  Escri¬ 
vão.  datilografei  e  assino. 


Lais  Gonrsgs  de  Csi-valho 

Diretor  Comercial 


MERCADO  MODER¬ 
NO  S/A 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

l.a  CONVOCAÇÃO 

Ficsm  convocados  oa  se¬ 
nhores  acionista*  pare  se  re¬ 
unirem  cm  Assembléia  Geral 
Ordinaria,  no  dia  2  de  abril 
p.  futuro,  às  nove  hora*,  na 
sede  social,  na  rua  José  Bo¬ 
nifácio.  n.o  1.238.  nesta  cida¬ 
de.  a  fim  de  diaeutlrem  e  vo¬ 
tarem  sobre  a  seguinte  or¬ 
dem  do  dia: 

a)  Balanço  Geral,  conta  da 
Lucros  e  Perdas.  Parecer  do 
Conselho  Fiscal  e  Relatorio 
da  Diretoria  referentes  eo 
exercício  de  1850; 

b>  Eleição  c  fixação  dos 
honorários  dos  membros  la 
Diretoria  e  do  Conselho  Fis¬ 
cal  para  o  exercido  de  IBM; 

e)  Outros  sssuntos  de  Inte¬ 
resse  soclsl. 

RECIFE,  31  de  março  de 
1990 

•)  Atrsre  da  8llvs  Oliveira 
Filho 

Dlretor-Presldent# 

Milton  Martin» 

DIrator-Secretario 
Tancredo  Coimbra 

Diretor-Gerente 


(30.°  DIA) 

Diretores,  funcionários  e  operários  da  Usina  Massauassú  S/A., 
convidam  parentes  e  antigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar  na 
próxima  sexta-feira.  23  de  março,  às  8  horas,  na  Igreja  da  Ordem  Ter¬ 
ceira  do  Carmo  por  alma  do  saudoso  JOAO  MURILO. 


FIAÇÃO  E  TECELA¬ 
GEM  RIBEIRÃO  S/A 
Convite 

Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dadas  as  operarias  abaixo,  a 
reassumirem  os  seus  cargos 
em  nossa  fabrica,  nesta  cida¬ 
de  do  Ribeirão,  no  prazo  de 
8  (oito)  dias.  s  contar  da 
data  desta  publicação,  sob 
pena  da  serem  demitidas  por 
abandono  de  serviço,  confor¬ 
me  preceituam  as  Leis  Tra¬ 
balhistas.  em  rigor. 

Angelita  Marques  de  Lima, 
portadora  da  Carteira  Pro¬ 
fissional  n.o  82322  —  Série 
113a. 

Marta  Regina  de  Lima. 
portadora  do  Carteira  Pro¬ 
fissional  n.o  52431,  —  Série 
la. 

RIBEIRÃO.  23  de  março 
de  1890. 

A  GERENCIA 


Assembléia  Geral  Extraordinária 


(30.°  DIA) 

José  Carlos  Nóbrega,  José  lvo  Carvalho  Aroucha,  Gilberto  Pes¬ 
soa  de  Souza  e  Carlos  Vilachan,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
a  missa  que  mandam  celebrar  por  alma  de  —  MURILO  —  às  8  horas 

tróximo  dia  23. 


Ficam  pelo  presente  edital,  convidados  os  se¬ 
nhores  associados  dèste  Sindicato,  para  a  sessão 
de  Assembléia  Geral  Extraordinária  que  se  reali¬ 
zará  no  proximo  dia  8  de  abril,  às  20  horas,  nos 
salões  do  Iate  Clube  de  Pernambuco,  à  rua  Con¬ 
de  de  Irajá,  com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

—  entrega  do  título  de  socio  benemerito  ao 
eng.  Pelopidas  Silveira. 

A  Assembléia  funcionará  em  primeira  convo¬ 
cação  às  20  horas  e  em  segunda,  caso  náo  haja 
numero  legal,  uma  hora  depois,  no  mesmo  local 
e  dia,  com  qualquer  numero  de  associados  pre¬ 
sentes. 


na  Igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  no 


CIA.  REFRIGERAN¬ 
TES  CRUSH  DE  PER- 
NAMBUCO 

Aviso  aos  acionistas 


CIA.  DE  CONSTRU¬ 
ÇÃO,  INDUSTRIA  E 
COMÉRCIO 

CONIC 

De  conformidade  com  o 
disposto  na  artigo  n.o  99  da 
Lcl  daa  Sociedade*  Anôni¬ 
mas.  comunicamos  aos  se¬ 
nhores  acionistas  qu»  se  a- 
cham  n  tuo  disposição  na  se¬ 
de  iodai,  à  Avenida  Guara- 
rapes,  n.o  111.  3. o  andar 
s/310,  os  documento*  abaixo, 
referentes  ao  exercido  fin¬ 
do  em  31  dc  dezembro  de 
1959: 

a)  Relatório  da  Diretoria; 

b)  Cópia  do  Balanço  e  con¬ 
ta  de  Lucros  e  Perdas; 

c)  Carecer  do  Conselho 
Fiscal . 

RECIFE.  22  de  março  de 
1990. 

CU.  TE  CONSTRUÇÃO, 
INDUSTRIA  E  COMERCIO. 

Jullo  Maranhão  Filho 

Dlretor-Prcaidente 


(30.°  DIA) 

Predial  Pirapama  Ltda.,  convida  os  amigos  para  a  miara  que 
manda  celebrar  na  próxima  sexta-feira,  25  de  março,  às  8  horas,  na 
Igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  por  alma  do  seu  querido  Dirátor 
—  JOAO  MURILO. 


Recife,  23  de  Março  de  1960 


Rubens  Borges  Bezerra. 
Presidente. 


Da  acôrdo  com  u  disposto 
no  artigo  n.o  98  do  decreto 
lei  2927  de  26  de  setembro 
de  1840,  ncham-je  ã  disposi¬ 
ção  dos  ira.  Acionista*  no 
Escrltorlo  deita  Companhia, 
á  Rua  da  Aurora  n.o  1975, 
nesta  cidade,  os  seguintes 
documentos  referentes  ao 
exercido  encerrado  em  31 
de  outubro  de  1859. 


(087929) 


tRosaUna  da  Silva  Paes  Barreto  Araújo  e  filha; 

Adalberto  Paes  Barreto  a  família;  Cel.  José  Cavalcanti 
Miranda  •  família;  Paulo  da  Silva  Miranda  »  família; 
José  da  Silva  Miranda  a  família:  Joaé  Breyner  e  fo¬ 
rni  11*;  Rubem  doa  Anjo*  •  família;  Alcides  do»  Anjos 
e  família;  Plinlo  Breyner  a  lamllia:  Hélio  Mar  lano  da 
Silva  a  família;  Hllton  Mariano  da  Silva  (ausente)  a  família; 
Abelardo  Jurema  ■  família  (ausentes);  Aderbal  Jurema  e  famí¬ 
lia  (ausentes);  Agulnaldo  Jurema  e  família;  Aderbal  Mariano  e 
familla.  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  ãs 
missas  de  7»  dia,  que  mandam  celebrar  por  alma  do  seu  querido 
e  Inesquecível  filho,  Irmão,  sobrinho  e  primo  —  URI  EL  —  no 
próximo  dia  29  (vinte  e  seis)  do  corrente  (sábado)  ás  7,30  horas, 
na  Igreja  da  Oancelçáo  dos  Militares,  à  rua  Nova.  Antecipada¬ 
mente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  ésse  ato  da  fé  • 
piedade  cristã. 

(087949) 


(30.°  DIA) 

Diretorca,  funcionários  e  operários  da  Usina  Sapucaia  S/A., 
(Campos)  convidam  parentes  •  amigos  para  a  missa  que  mandam  ce¬ 
lebrar  na  próxima  sexta-feira,  25  de  março,  àa  8  horaa,  na  Igreja  da 
Ordem  Terceira  do  Carmo,  por  alma  do  seu  inesquecível  chefe  e  ami¬ 
go,  —  JOAO  MURILO, 


GONÇALVES  MAIA  - 
C0MP.  COMERCIAL 
DE  FERRAGENS, 
LOUÇAS  E  VIDROS 

Avião  aos  acionutas 


a)  —  Relatorio  da  Oircto- 


b)  —  Balanço  Geral  e  De¬ 
monstraçlo  da  Conta  de  "LU¬ 
CROS  E  PERDAS". 


cl  —  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 


RECIFE.  21  de  março  de 


Cumprindo  o  que  dispõe  o 
artigo  88.0  da  vigente  Lei 
daa  sociedades  anônimos,  co¬ 
municamos  aoa  ara.  acionis¬ 
ta*  desta  Empresa  que  se  a- 
cham  à  sua  disposição,  em 
nona  aéde  social,  à  rua  Du¬ 
que  d*  Caxias.  334.  os  se¬ 
guinte»  documentos,  perti¬ 
nente*  eo  exercido  encerra¬ 
do  em  31  da  dezembro  de 
1899: 


SOUZA,  OLIVEIRA 
COMERCIO  S/A 

Aviso 


CIA.  REFRIGERANTES 
"CRUSH"  DE  PERNAM¬ 
BUCO. 


Jullo  Maranhão  Filho 

Dirctor-Frcsidontc 


ECONOMISTA  JEFFERSON  MAR 
TINS  DE  FREITAS 


Encontram -ao  à  disposição 
do*  senhore*  Acionistas,  em 
nossa  Sede  Social,  à  Av. 
Dantas  Barreto.  309.  nista 
cidade,  oa  documentos  abai¬ 
xo,  relativo*  ao  exercido  so¬ 
cial  encerrado  em  31  do  de¬ 
zembro  de  1959: 


EDITAL 

A  DELEGACIA  FEDERAL 
DA  CRIANCA  DA  3. a  RE¬ 
GIÃO.  à  Rua  Floriano  Pei¬ 
xoto,  85  4.0,  chama  aten¬ 

ção  doa  interessados  para  a 
Concorrência  Administrativa 
n.o  2/90.  ouc  serã  aberta  no 
dia  2  de  abril  proximo,  as 
10  hora*,  no  icbi  acima,  des 
ttnada  a  «quialção  e  instala¬ 
ção  de  um  Aparelho  de  Ar 
Condicionado  de  1  HP. 
13  500-BTU-hora.  tipo  jane¬ 
la  c  em  gabinete  de  aço. 

RECIFE  23  de  março  de 
iVM). 

a>  Dr  Manoel  Vlllaça 
Delegado 


a)  relatorio  da  diretoria; 


Cnrlota  Arcovcrde  de  Freitas,  Celso  Arcoverde  de  Freitas,  espo¬ 
sa  e  filhos,  Clóvis  Arcoverde  de  Freitas,  espôsa  e  filhos,  João  Inácio 
Ribeiro  Roma,  espôsa  c  filhos,  José  Francisco  de  Melo  Cavalcanti,  es- 
pôaa  a  filhos,  José  Otávio  de  Freitas  Júnior,  •  filhas,  Humberto,  Doris, 
Velèda  •  Vitória  Beviláqua,  José  Martins  de  Freitas  e  família,  Raimun¬ 
do  Dias  de  Freitas  e  família,  Vv.  Geminiano  Galvão  e  família,  Joaquim 
de  Siqueira  Barbosa  Arcoverde  e  família,  Carlos  de  Siqueira  Barbosa 
Arcoverde  e  família,  Vva.  Leonardo  de  Siqueira  Barbosa  Arcoverde  e 
família,  o  José  Carneiro  de  Albuquerque  Lacerda  e  família  convidam 
m  seus  parentes  e  amigos  para  assistiram  às  missas  que  serio  rezadas 
por  alma  do  seu  boníssimo  THEÔPHILO,  na  Basílica  de  N.  S.  do  Car¬ 
mo  no  próximo  ãáUâdo,  «Ha  2G,  àa  S,CC  Lotus. 


b)  cópia  do  balanço  e  di 
conta  de  lucros  St  perdas; 

c)  parecer  do  conselho 
fiscal. 


tO*  BoonomUta*  da  turma  de  IBM,  da  FACULDA¬ 
DE  DE  OIENCIAB  ECONÔMICAS  DA  UNIVERSIDA- 
DE  DO  RECIFE,  ainda  compungidos  com  o  prematuro 
falecimento  do  seu  distinto  colega  JEFFER80N  MAR¬ 
TINS  DE  FREITA8,  convidam  o*  amigos  •  colegas  do 
pranteado  morto,  para  assistirem  as  missas  que  serio 
celebradas  no  próximo  dia  26  na  Igreja  N.  &  Conceição  doa  Ml- 
litarea,  às  8  horaa 

Desde  ji  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  èst*  ato 
d*  fé  a  pledad*  cristã. 


a)  Relatorio  da  Dlretoria; 

b)  Balanço  Geral; 


cl  .  )emonst  ração  da  conta 
"Lucros  &  Perdas"; 

d)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 


Fernando  Mala 

Diretor-Pruidcnte 


(087694) 


prr-TW  »o  »*»  marçi»  de 

1960. 


COMPANHIA  VALE 
D0  TRACUNHAÊM 


OLYMPIO  GONÇALVES  LAPA 


(087526) 


Antonlo  Augusto  Ferreira 
de  Sonsa 

Diretor 


Aviio  aos  Acionistas 


CONVITE  DE  VOLTA 
A0  TRABALHO 


tHanneUnda-  de  Oliveira  Lapa.  rilhas.  genros,  e 
neto*,  Maria  Amélia  d*  Andrade  Lapa,  filhos,  genro, 
noras  *  neto*,  convidam  aeus  parentes  e  amigos  para 
as  missas  que  mandam  celebrar  amanhã  às  7  horas  na 
matrii  da  Várzea  e  àa  8H  na  Conceição  dos  MU! tarei, 
pela  paseagem  do  7*  dia  do  falecimento  de  seu  tneaoue- 
ctvel  eapôeo,  pal,  eógro,  avô.  Uo  e  padrinho  OLTMPIO.  Anteci¬ 
padamente  agradecem  a  todo»  que  comparecerem. 

(087991) 


Acham-ta  à  disposição  dos 
senhores  acionistas,  na  sede 
social  desta  Companhia,  na 
Usina  Santa  Teresa,  aituad» 
no  Município  da  Goiana,  nes¬ 
ta  Estado,  oa  eegulntM  docu¬ 
mentos  referentes  ao  exercí¬ 
cio  encerrado  em  31  de  de¬ 
zembro  da  1998,  de  acôrdo 
com  o  art.  89  da  Lei  daa  So¬ 
ciedades  por  Ações: 


IMOBIUARIA  SANTA 
CRUZ  S/A 


A  Companhia  Manufalora 
de  Tecidos  do  Norte,  convi¬ 
da  aoa  operários  abaixo  pa¬ 
ra  assumirem  aa  suas  fun¬ 
ções  na  Fabrica  da  Tacoru- 
na,  dentre  de  oito  (8)  dias, 
aob  pena  de  «ram  desliga¬ 
dos  do  quadro  de  emprega¬ 
dos.  por  abandono  de  em¬ 
prego.  de  ecõrdo  com  a  Le¬ 
gislação  Trabalhista  em  vi¬ 
gor: 


Acham-se  à  disposição  doa 
senhores  Acionista*,  na  sede 
social,  no  Largo  do  Paraíso, 
306,  nesta  cidade,  o*  docu¬ 
mento»  abaixo,  referente»  ao 
exereiclc  social  encerrado 
em  31  de  dezembro  d*  1958: 


a)  —  Relatorio  da  Direto- 


ELISA  ME1RA  DE  VASCON 
CELOS 


Elisa  Sence  de  Oliveira  e  filho,  João  Cleophas  de  Oliveira,  es¬ 
pôsa,  filhos,  genro  e  netos,  Luiz  Sence,  espôsa,  fiiha,  genro  t  netoa, 
Américo  Carneiro  Novais  e  filho,  Ruy  Carneiro  da  Cunha,  espôsa  e  fi¬ 
lhos,  Viúva  José  Bezerra  Filho,  filhos,  genros,  nora  e  netos,  Maria  Car- 
menzita  Carneiro  da  Cunha,  Aristhorco  Dourado  de  Azevedo,  espôsa, 
filhos  e  genro,  José  Carlos  Dourado  de  Azevedo  e  noiva,  Antonio  Mou- 
relra  Couce  iro,  espôsa  •  filhos,  Raul  Obino,  espôsa  •  filho.  Viúva  Os¬ 
car  Berardo  e  família,  familia  Joaquim  Bandeira,  Rita  de  Cassla  Car¬ 
neiro  de  Novais  e  família.  Viúva  Manoel  dc  Bnrros  Bezerra  Cavalcan¬ 
ti,  familia  José  Berardo,  familia  Jaime  Loyo,  convidam  para  as  mitsas 
pela  alma  do  seu  inesquecível  —  MURILO  —  na  próxima  sexta-feira, 
25  de  março,  àa  8  horas,  na  Igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo. 


b)  —  Cópia  do  Balanço  * 
demonstração  d*  Conta  da 
Lucro*  e  Perdas  e 


João  Rodrigues  de  Freitas 
—  Carteira  Profissional  no 
87  855.  Serie  52a 


a)  Relatorio  da  Diretoria; 


b)  Balanço  Ceral 


tAs  famílias  Melra  da  Vasconcelos,  Melra  Freire, 
Kynlloa,  Carneiro  da  Cunha,  ãlquelra  Bantoe.  Morai* 
Pinheiro,  Pannhoa  Ferreira,  Oiumáo  a  Marta  do  Car¬ 
mo  da  Lima  Pinto,  convidam  oa  parentes  e  amigo* 
para  assistirem  às  minas  qua  mandam  celtbrar  *m 
sufrágio  da  alma  de  sua  mui  querida  Inni.  tia.  cunha¬ 
da  •  amiga  —  ELISA  —  às  •  horaa  do  dia  29  do  corrente,  na  Ba¬ 
sílica  do  Carmo  e  agradecem  penhoradiaslmoa  a  todos  qu*  com¬ 
parecerem  a  éate  ato  de  piedade  crisUL 


Nivaldo  Mendes  de  Souza 
—  Carteira  Prof  iiional  n.o 
95  019.  Serie  113a. 


c>  Demonstração  da  conta 
'Lucros  St  Perda»"; 


GOIANA.  21  de  março  de 
1890. 

oa)  João  Pereira  doe  Santo» 
Filho 

Dlretor-Preildente 


d)  Parecer  do  Conselho 
Fiacal. 


23  de  março  de  1890 


COMP  MANUFATORA  DE 
TECIDOS  DO  NORTE. 


RECIFE.  18  dc  março  de 


Cândido  Augusto  Carneiro 

Diretor 


Diretor-Sceratario 


DIARTO  DR  PERNAMBTTfO— RRXTA-  PETRA,  25  DE  MARCO  DE  1960 


SEGUNDO  CADERNO 


leira  de  Administração  da  Bens 
do  IluiM  Aliança  dt  Pernambuco. 

(0T74M) 


nfelçõr»,  a  Mtiborea  ou  moça* 
qua  trabalhem  ou  ezludem.  Reírl- 
ç*o  farta  a  variada  por  nto  aar 
penaâo.  Tratar  rua  da  Oonoordta. 


Vieira  da  Cunha 
pela  manha. 


«1*  31).  |  1951  estado  de  novo  — 

_ I  Jeep  1960  zero  quilômetro 

—  Pronta  entrega.  Olds- 
mobile  1947  Mecânico 
100%  —  Tratar  Avenida 
Manuel  Borba,  237. 


£*  8 URDO  ?  Náo  m  preocupe. 

Procure  o  departamento  d* 
vendai  da  aparelha*  auditivo*  da 
O.  Romeiro  a  mu  problema  d* 
audiçio  lerá  plenamente  reaol- 
vtdo.  Edil.  Santo  Albmo  —  l* 
andar  —  iala  «17  —  fone  7 UH. 

(910) 


vende  *  troca.  Qualquer  aseun- 
to.  Qualquer  quanttdad*.  Livra* 
ria  Oaitro  Alvaa.  Livramento, 
—  L*  (cento  e  nove.  sobra¬ 
do).  Quase  na  rua  da  Penha, 
por  cima  da a  Casas  Pessoa  Pilho, 
32  ano*  da  experta  nela  para  aar* 
vir  bem.  Atende  pelo  serviço  de 
Reembolso  Poetai.  Remete-M  ro- 
laçõee  a  pedido*. 

mu 


1 JIRT  AMEMTO  S 
(Alufom-M) 


pHADO  —  Aluga- m>  casa  com 
•ala,  3  quartos.  3  lanltarlos. 
na  rua  Antonlo  Sá  n.o  18.  A 
tratar  na  rua  Oarloa  domes,  202 
—  Telefone  3*73(1. 

«087307» 

SANTO  ANTÔNIO 


CAPUNGA 


ENCRUZILHADA 


yKNDK-HE  um  apartamento  da 
luxo  praxuno  ao  Darbi,  oom 


j^LUOA-HE  oonfortavel  casa. 

oom  terraço  gradeado.  sala, 
1  quartos,  copa,  casinha,  garage. 
dependanclas  para  empregada. 
Tratar  com  Luix  Oarloa.  Avenida 
Oebertbe,  044.  das  S  às  11  e  14 
ás  18  horas. 

(087843) 


AFLITOS 


4  quartos.  3  unitários,  grande  11* 
vmg  a  entrada  de  sorvteo  Inde¬ 
pendente.  Parte  à  vista  a  parte 
facilitada.  Aoclta-M  uma  troca 
em  automovel.  A  tratar  pelo*  ta* 
lafonea  0014  a  9017,  oom  Sr. 
Maio.  (08788*1 


J^PUTOS  —  Aluga-a*  ótima 
casa  moderna  oom  telefona, 
por  Cr»  18.000,00  mensais,  qua* 
Iro  quartos  miamos  a  trás  ex¬ 
ternos.  3  salas  sendo  uma  da  Jan¬ 
tar.  3  sanitários,  sendo  um  d* 
empregado,  coatnha,  lavandaria, 
amplos  terraços,  garage  e  quin¬ 
tal  com  arvoredos  A  tratar  d  na 
I  ás  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
minUlraçAo  de  Bem  do  Banro 
Aliança  de  Pernambuco 

(087488) 


J7IANÇA8  —  Náo  paca  favores, 


AUTOMOVEL  —  Oficina  espe¬ 
cializada  em  mecânica,  for¬ 
ro,  pintura  100%,  amortecedor** 
recondicionamos  •  garantimos. 
Ura  grilo,  regula  capuz  mala. 
porta.  PadlIU-M  pagamantoa 


ALUGA-KE  no  primeiro  andai 
do  prédio  á  rua  da  Hortas. 
180,  dota  escritórios.  O*  Interes¬ 
sado»  devam  dlrtglr-ae  á  rua 
Riachuelo  n.o  188.  Náo  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


ALUOA-8E  uma  oonfortavel  ca¬ 
sa  na  Av.  Manoel  Borba  n.o 
488.  A  listar  na  Companhia  d* 
Navegação  Costeira,  com  o  Agente. 

(087833) 


ALUGA-SE  á  rua  Coragem  n  o 
183,  apto.  34  (Encruzilhada», 
oom  3  amplas  salas,  3  quartos, 
sendo  um  conjugada  quarto  sa- 
nttarto  completo  com  box.  gran¬ 
de  cozinha  com  armarios  embu¬ 
tidos,  quarto  empregada  e  WC, 
escadas  social  e  dt  serviço  coro 
portáo  de  ferro,  basculhante  a 
tanque  lavar  roupa  Tratar  Av. 
Viscondiv  de  Suassuna  n.o  883. 

(087830) 


CORDEIRO 


'  CA:  —  Dispomos  pa¬ 
ra  pronta  entrega  Lava* 
dores,  Raladores,  Pren- 
aaa,  E«f  ar  da  dores,  CW 
jüicadores,  Moinho*.  Soe. 
MECANICA  DO  NOR* 
DESTE  LTDA.  Palma, 


piGHAS  «Hollerith»  u««A». 


RAN  Martin  —  Terminal  do 
ônibus,  vende-se  uma  casa. 
com  uma  sala,  dois  quartos,  co¬ 
zinha,  banheiro,  etc.  Preço  Cr* 
380.000.00.  Edlllclo  Rádio  Jor¬ 
nal  do  Comercio  —  3. o  andar  — 
sala  304. 

(087840) 


Oompra-M  qualquer  quanti¬ 
dade  Rua  do  Apoio,  181  —  fo¬ 
nes  0833  •  1189 

(1303) 

LIQUIDIFICADOR  •  enceradei¬ 
ra  «Real».  Assistência  técni¬ 
ca  na  Eletro  Macanlca  Recife  — 
Crua  Cabugá,  98  —  Pune  4138. 

(087394) 


TAMARINEIRA 


APARTAMENTOS  —  Alugam-se 
ótimos  apartamentos  no  Edi¬ 
fício  Marianna.  recem-oomtrui- 
do,  situado  á  rua  do  Sossego,  381, 
pcetçáo  nascente  •  d*  esquina, 
edificado  sobre  pilotis,  com  4 
quartos,  ampla  sala.  cozinha,  la¬ 
vandaria.  área  de  serviço.  3  ba¬ 
nheiros  sendo  1  completo  e  co¬ 
lorido.  dependências  para  em¬ 
pregadas,  garage,  telefone  e  play 
ground  para  crianças.  Ver  e  tra¬ 
tar  no  local  com  o  Zelador. 

(087667) 


JAMARINEIRA  —  Aluga-se  o 
apartamento  com  trás  quar¬ 
to*.  doU  banheiros,  sala,  duas 
varandas,  coatnha,  por  Cr*  .... 
8  300,00.  Tratar  rua  Oónego  Ba¬ 
rata  n.o  8M- 

(087886) 


ALUGA-SE  ou  vende-M,  Martins 


Pereira,  344,  moderna  8 
quartos,  3  sanitários,  salas.  g>i- 
raga  lavandaria,  (3. a  rua  depois 
Náutico).  Tratar  Joáo  Barras, 
*60  —  Fone'  3769. 

«087600) 


DIVERSOS  LOCAIS 


pARA  Indústria,  vende-M  gal* 
plo  bem  localizado  com  1400 
M3,  em  fase  acabamento.  Pad- 
llta-M  pagamento.  Caixa  Poetai, 
1086  —  Recife.  (847) 


TEJIPIÓ 


ATENÇAO  capitalista  renda  Cr» 
480.000,00.  oito  apartamen¬ 
tos  alugado*  com  contrato.  Tra¬ 
tar  Edifício  Antonlo  Barbosa  — 
•alas  801-1  oom  Abage. 

(087060; 


ESPINHEIRO 


Ford  Wtirian*  800,  1900;  Kom- 
bt  Luxo.  nova:  Perua  Vemag,  no¬ 
va;  Plymouth  1963,  estado  de 
novo;  Jeep  Willy»  1988;  Jeep 
WlUyi  1983.  Trotar  Edlf.  Duar¬ 
te  Coelho  —  Loja  1  —  Fone  3077. 

(087841; 


ALUOA-BE  na  rua  Alto  do  Céu. 


ÇASA  PARA  ALUGAR 
—  AFLITOS  —  Aluga- 
se  a  casa  n.  79,  na  Aveni¬ 
da  Malaquias,  com  três 
quartos  interno»  com  ar* 
má  rios  embutidos,  um 
quarto  externo,  saia  unica, 
dois  saneamento»,  copa,  co¬ 
zinha  e  garage,  a  tratar  no 
•egundo  andar  do  Edificio 
Arnaldo  Bastos,  à  Avenida 
Guararapcs  n.  210  ou  pelo 
telefone  7646. 

(877) 


I  IQUIDIPICADOR  • 

Enceradeira  "Real" 
—  Astistancia  técnica 
na  Elatre  Macanlca 
Racrfa.  Cruz  Cabugá, 
98.  Fona  4125. 

_ <0*78»») 

J^AQUINA  de  escrever  Remingl 
ton.  ultimo  modela  seznl-Do- 
vsl,  carro  de  13",  vende-se  ntnm 
Cr*  16.000,00.  Ver  s  trotar  rua 
da  Palma  630.  (086461) 


APARTAMENTO  —  Aluga-se  * 
rua  do  Espinheiro,  463,  em 
luxuoso  apartamento  térreo. 
Chaves  e  Informações  oom  o 
Zelador.  (033; 


ço  1.80000  Tnuar  com  Sevi 
no  no  Edlflcto  Santo  Albino 
3.0  —  saia  307.  (8 


gOA  Vista  —  Pensáo  sem  luvas 
—  Por  Cr*  11.000,00  mensais, 
aluga-se  em  arejado  l.o  andar, 
oom  0  quartos,  oopa-ootlnha  e  sa¬ 
nitário.  A  trotar  das  8  ás  17  ho¬ 
ras  na  Carteira  de  Administra- 
çio  de  Bens  do  Banco  Aliança 
de  Pernambuco. 

(087468) 


gEU  reloglo  parou?  Náo  perca 
tempo.  A  Relojoaria  Araújo 
dlapóe  de  toenlooe  especializado* 
em  conserta*  da  relogioa  a  Joias. 
Grande  sortimento  de  peças. 
Edificio  «Inaltnar»  —  tarreo  — 
Av.  Dantas  Barreto.  644. 

(3188) 


y  ENDEM.SE  6  CIMI 
novas,  ainda  nio  ha¬ 
bitadas,  recuadas,  oi* 
tõas  livras,  bom  aca- 
bamento,  defronta  de 
estrada  pavimentada 
com  basfanto  condu¬ 
ção.  Preço  unico:  CrS 
600.000,00  cada  casa. 
Informações  com  Pau¬ 
la  Gomes,  cartorio 
Pragana,  468  ou  rua 
Galvão  Raposo,  242, 
Madalena. 

(980) 


ALUOA-8E  ou  vende-M  barato 
—  Aluga-se  ótima  casa  oom 
fiador  comercial,  com  cinco  quar- 
toa,  toda  estucada  dois  isutita- 
no»  duas  solos  grandes,  terraço, 
terreno  3SxfiO,  entrada  para  au¬ 
tomóvel.  No  melhor  clima  da  Ci¬ 
dade  por  Cr»  4.600.00  mensal, 
sito  á  rua  Joáo  Ferreira  90  — 

TeJIpló  —  Sancho.  A  tratar  na 
tua  Santa  Tereza  138  ou  na  Av. 
José  Ruflno.  3487. 

(087174) 


ESTANCIA 


JEEP  Land  Rover  —  Vende-M 
um  modelo  1967.  em  estado 
de  novo.  Preço  de  ocaslào.  Tra¬ 
tor  no  ruo  da  Conceição.  123. 

(087887) 


RECUADA,  4  quartos,  sala  úni¬ 
ca,  garage.  aguo  abundante. 
Rua  André  de  Melo,  83.  Tratar: 
Com  boa  do  Carmo.  160  —  l.o. 

(087483) 


gUCATA  da  ferro  fundido  • 
batido  —  Vende  mais  de  .... 
8.000  tons.  a  Sociedade  Anony- 
ma  Magalháes,  Com.  e  Indus¬ 
tria  rua  do  Apoia  81.  Fone*: 
9342.  9783,  9783. 

(911) 


casa  moderna  grande,  aprazí¬ 
vel.  rua  Pacifico  Santos,  117 
Aluguel:  Cr$  16.000.00.  Venda; 
Cr$  1.600.000.00.  Facilita-se. 
Tratar  dona  Carllnda,  Farmacla 
Fernandes  —  Fone:  1770. 

(087883) 


JEEP  Wlliyi  1980  —  Vende-M 

uma  carroce rta  um  capuz, 
um  radiador,  rolamento  de  dlre- 
çio,  ventilador  e  uma  Jante.  Tu¬ 
do  em  bom  estado.  Ver  e  tratar 
Oficina  Sáo  José  —  Rua  Moe- 
ma,  148  —  Agua  Fria. 

(087669; 


ESTRADA  DOS 
REMÉDIOS 


pROJETOR  —  Vende-M  um 
projetor  de  cinema  marca 
«Apollo»,  16  mio,  com  equipa-J 
mento  sonoro,  transformador, 
alto-falante.  Ver  *  tratar  no 
Edificio  Sertá.  sala  304. 


ALUOA-8E  uma  casa  próximo 
á  Estrada  dos  Remedlo*  sita 
a  rua  Cosme  Viana,  234,  com 
dats  quartos,  uma  sala  sanitário 
e  cozinha.  Preço:  3.000,00.  ane¬ 
xo  aluga-se  uma  barraca.  Pre¬ 
ço  800.00.  Tratar  com  eeverino. 
no  Edlf.  Santo  Albino  —  3  o 
—  sala  207.  (934; 


TORRE 


AFOGADOS 


CAMPO  GRANDE 


ALUGA-SE  uma  casa  na  rua 
Jaguanbe  n.o  66.  oom  3  sa 
Ias,  3  quartos.  3  sanitarlos,  la¬ 
vandaria.  Chaves  •  Informações 
com  o  vigi*. 

(087401) 


£LUOA-8E  uma  i 
lar  na  mesma, 
guel  —  3. a  Rua 

Afogados. 


ALUGA-SE  uma  casa  na  rua 
Ernullo  Gomes  n.o  69,  com 
2  quartos,  sala  copa  cozinha, 
terraço.  WC.  etc.  Tratar  Aveni¬ 
da  Manoel  Borba  237.  fone  4110. 

(948) 


J^ASH  800,  particular,  4  portas, 
oór  preta,  ano  47.  bom  esta¬ 
do.  Ótimo  para  particular,  mul¬ 
to  plntóso  para  a  praça.  Vende- 
se  ou  troca-se  num  Jeep  até  do 
ano  84.  Tratar  no  Edlflcto  8io 
Francisco  —  2.0  andar  —  sala 
216  —  Fone  7614. 

(087879) 


TRATORES  MARCA  INTER¬ 
NACIONAL  T.  D.  9  —  Ven¬ 
de-M  oom  buUgrader  e  seraper 
usando  oleo  40,  em  ottmo  estado 
de  coDMrvaçáo  e  som  poucas 
horas  de  trabalho,  a  tratar  na 
Rua  da  Palma  a*  302,  L*  An¬ 
dar  oom  Melo,  ou  Telefona 
7006. 

(087468) 


ALUGAM -SE  modernos  apar¬ 
tamentos  de  sala  e  quarto  s 
■ala  e  dois  quarto*,  e  2  lojas, 
em  prédio  novo  de  fino  acaba¬ 
mento  situado  á  Estrada  dos  Re¬ 
mediou.  Junto  ao  Cinema  3*o 
Jorge,  bem  praximo  ao  Largo  da 
Paz,  preços  entre  Cr»  3.800.00  e 
Cr*  6.000,00.  Tratar  no  local  ou 
á  rua  da  Conoordia  206  —  2.0 
andar  —  fane  7806. 

(087384 » 


FUNDÃO  DE  DENTRO 


ALUGA-SE  uma  casa  á  rua  Pio 
Nono.  228  —  Torre,  com  te¬ 
lefone.  Tratar  na  rua  Florlano 
Peixoto,  156  —  l.o  andar  —  sala 
18/A,  fone  7406.  ou  no  Edificio 
Sulacap  —  sala  107. 

(087680 ) 


ALUGA-SE  casa  com  2  salas.  3 
quartos,  terraço,  etc.,  recua¬ 
da  oltões  livres.  Rua  Btanor  de 

Oliveira  n.o  333.  Aluguel  . 

5  000,00.  Contrato.  Tratar  na 
rua  7  de  Setembro.  167,  apta  24. 

(087610) 


ALUGA-SE  S  rua  Marta  Alice. 

85.  uma  casa  com  3  quartas 
2  salas,  cozinha,  terraço,  sanitá¬ 
rio.  Preço  3.000.00  e  outra  na 
mesma  rua  n.o  138.  Preço  .... 
2.800.00.  Ver  no  mesmo  endere¬ 
ço:  Edlf.  Santo  Albino  —  2  o 
—  sala  207.  (034; 


ESTANCIA 


OLIVETTI  INDUS- 
TRIAL  S/A.  -  Pru* 
cisa  da  bons  macâni* 
eos  para  máquinas  da 
ascravar.  Paga-sa  bom 
ordanado  a  prémios 
da  produçio.  Aprasan- 
tar-sa  à  Trav.  Arsanal 
da  Guarra,  135  —  1° 
andar,  no  axpadianta 
normal. 

(961) 


JROCA-SE  um  carro  Opel 
•  1  camioneta  Dodge  por 
1  Jeep  usado.  Tratar  no 
Pronto  Socorro  Jaime  da 
Fonte. 

(912) 


yENDE-8E  uma  casa  sita  à  A- 
venid*  Estancia  n.o  308,  Es¬ 
tancia,  com  quatro  quartos,  tréa 
solas,  cozinha  e  banheiro.  Ter¬ 
reno  24x39.  A  tratar  na  rua  Ma¬ 
ria  Ramos  n.o  280  —  Bairro  Novo 
—  Olinda. 


ALUGA-SE  apartamento  no  Edi¬ 
fício  Esmeraldina  Bandeira, 
sita  S  rua  Clovis  Beviláqua  193. 
A  tratar  com  Julio  de  Vascon¬ 
celos,  a  rua  dos  Arcos.  202  — 
Casa  Fort*  ou  pelo  fone  2490, 
oom  René.  das  8  ás  12  horas  — 
diariamente. 

(087846) 


ÇAMPO  Grande  —  Aluga-se 
otimn  casa  por  Cr»  8.000,00 
mensais,  terraço  de  frente,  sala 
unica,  3  quartos,  cozinha  sani¬ 
tário  e  pequeno  quintal.  A  tratar 
das  8  Ss  17  horas  na  Carteira  de 
Admlnlstraçáo  de  Bens  do  Ban¬ 
do  Aliança  de  Pernambuco. 

(087488) 


GRAÇAS 


ALUOA-8E  um  apartamento  re- 
cem-ptntado.  oom  ótimas  &- 
comod ações  e  garage.  Ver  e  tra¬ 
tar  A  rua  Anunciada  168  —  l.o. 

(087646) 


AGUA  FRIA 


yENDE-SE  um  carro  Taunus, 
modelo  1084.  Tratar  na  rua 
Imperial,  889. 

(088462) 


MADALENA 


JjOUA  Fria  —  Aluga-se  ótima 
casa  por  Cr»  2.500,00  men¬ 
sais,  terraço  de  frente,  sala  uni* 
oa  2  quartos,  coatnha  e  banhei¬ 
ro.  toda  murada.  A  tratar  das  8 
ás  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
minlstraçáo  de  Bens  do  Banro 
Aliança  de  Pernambuco. 

(087458) 


y ENDE-8E  uma  cosa  na  rua 
José  Hlgíno,  144  —  Madale¬ 
na.  Tratar  dlretamente  na  rua 
Arthur  Gonçalves,  148  —  Ma¬ 
dalena. 

(087684) 


yENDE-SE  um  tiud  Mercury 
1948,  n.o  11688.  praça  Rio 
Branoo.  Tratar  oom  o  motorista 
ou  pelo  telefone  9216,  com  Ber¬ 
na  rdi  no. 

(087820) 


HIPÓDROMO 


CAPUNGA 


JJIPODROMO  —  Aluga-se  ótima 

casa  moderna  por  . 

Cr»  0.000.00  mensais,  ampla  sa¬ 
la  única  espaçoso,  bosculhames 
em  vertical  e  grades  do  ferro,  3 
quartos  internos  e  2  externos, 
para  empregado,  copa-cozinha,  2 
sanitarlos,  sendo  um  completo, 
lavandaria  abngada  e  galinhei¬ 
ro  de  combogò,  terraço  em  L  • 
pequeno  Jardim.  Tratar  dos  8 
ás  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
minlstraçáo  de  Bens  do  Bancu 
Aliança  de  Pernambuco. 

(087468) 


ÇAPUNGA  —  Aluga-se  um 
apartamento  moderna  terreo, 
com  Jardim,  4  quartos,  com  ar¬ 
marios  embutidos,  sala.  terraços, 
dois  banheiros  sendo  um  em  cor. 
Ver  rua  das  Pernambucanas  n.o 
50.  Chaves  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mercio  —  8.0  andar,  sala  65  — 
fone  0068. 

(087673) 


OLINDA 


ÇA8A8  em  Agua  Fria  —  Alu¬ 
gam-se  i  rua  Lourdes  Dutra 
*  Pereira  da  Silva,  com  3  quar¬ 
tos,  sala.  saleta,  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  terraço,  quintal  e  Jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mércio  —  6.0  —  sala  65,  fone  9058. 

(087672) 


yENDE-6E  Dodge  «Coronet»  54, 
V-8,  em  perfeito  estado  de 
conservação.  Tratar  rua  Júlio 
Pires,  75,  Boa  Viagem  —  l.o 
Jardim. 

(087636) 


pRECISA-SE  de  Técnico* 
de  Contabilidade.  Ida* 
de  máxima,  35  ano*. 
Cartas  a  “Contador”  na 
po«ta  reitante  deste  jor¬ 
nal,  informando  habilita- 
ções,  experiencia  ante* 
rior  e  salário  preten- 


donal,  no  Bairro  Novo.  Tra¬ 
tar  rua  Joáo  Mangulnho,  389  — 
Bairro  Novo  —  Olinda  (entrar 
Padaria  Sta.  Catarina). 

(087847) 


Tolha  «Paff»,  nova.  alam*,  t  to¬ 
neladas,  completa.  3  Tornos  da 
bancada  «EME  138»  sondo  I 
rotativos,  1  paralelo,  novo*,  ale- 
máo.  1  Tarracha  «Brldgeport 
Armstrong»  Made  USA  n.°  7  d* 
2"  a  4",  completa,  com  ooetne- 
tes,  nova.  Vende-M  todo  oon- 
JuDtamenta  ou  em  separado,  pre¬ 
ço  do  ocasião.  Ver  e  tratar  Ave¬ 
nida  Norte,  880  —  Santo  Amaro 
(087823) 


TORRE  —  Aluga-se  magnifico 
palacete  para  lamllia  de  fi¬ 
no  trato  por  Cr*  20  000.00  men¬ 
sais  com  dois  pavimentos.  Jar¬ 
dim  quintal  arborizado,  dois  ter¬ 
raços.  hall,  gabinete  de  trabalho, 
duas  salas,  despensa,  saleta,  on- 
zinha  cora  armários  embutidos, 
quatro  quartos  internos  e  um 
externo,  três  sanitarlos  sendo  um 
completo  com  chuveiro  eletrlca 
com  todos  os  pontos  de  luz  com 
globos,  dois  lustres  de  cristal  e 
cortinas,  garage  e  lavandaria.  A 
tratar  das  8  Sa  17  horas  na  Coi¬ 
té  ira  de  Admlnlstraçáo  de  Bens 
do  Banco  Aliança  de  Pernambuco. 

(087458) 


yENDE-SE  um  excelente  Jeep 
Wlllys  1951,  excepcionalmen¬ 
te  bom.  Capota  oonvendvel  no¬ 
va,  pneus  novos,  maquina  ottmo. 

pintura  nova.  Preço  Cr»  . 

200.000,00  à  viste.  Tratar  com  o 
Sr.  Campo*  —  Cais  de  Santa 
Rite,  50  —  Sobre- loja  —  entrada 
pela  Travessa  da  Carioca. 

(087876) 


CASA  AMARELA 


OUnda,  á  rua  Elesbáo  de 
Castro,  448  —  Bairro  Novo.  com 
4  quartos  Interno»,  2  externos,  2 
WC,  3  salas,  garage,  grande  ter¬ 
raço  era  «L»,  de  esquina,  terreno 
19x28.  Preço  Cr*  1.000.000.00, 
porte  financiada  ou  recebe-se  de 
volta  uma  camionete  «Wolkswa- 
gen».  nova  ou  semi -nova.  Tratar 
com  Mário  Andrade,  pelo*  tele¬ 
fones  6267  e  9318,  ou  na  mesma. 

(087838) 


AREIAS 


ALUGAM-SE  2  apartamentos 
no  Edificio  Nazaré  —  Roa 
Padre  Lemos,  420  —  Casa  Ama¬ 
rela.  Chaves  no  apto.  103.  A 
tratar  pelo  fone  4052. 

(087150) 


ALUGA-SE  um  apartamento 
com  sala,  quarto,  banheiro, 
oozinha  e  terraço.  Preço  2.700,00. 
A  tratar  na  Av.  José  Rufino.  1648 
—  Areias. 

(087621) 


MADALENA 


ALUGA-SE  uma  sala  de  fren¬ 
te.  com  duas  janelas,  servin¬ 
do  para  negócio  ou  moradia,  a 
iua  do  Bemfica  n.o  1108  —  Ma¬ 
dalena. 

(087682) 


ALUGA-SE  ótima  casa.  tecem- 
construída,  para  pequena  la- 
milia.  sita  á  rua  Oscar  Pinto. 
322.  A  tratar  á  Avenida  Norte 
50(9.  (087838) 


BEBERIBE 


yfOLKSWAOEN  Kombl,  1959 
—  Modelo  de  luxo,  pouco 
usa  motor  olemAo.  Vende-M. 
Tratar  com  Barro*  —  Rua  da 
Imperatriz,  208  —  Recife. 

(087527) 


yENDEDOR  Tecidos  —  Precisa- 
se  com  pratica  para  traba¬ 
lhar  no  Interior.  Otima  comis¬ 
são.  Tratar  com  8ttva  —  Augus¬ 
ta.  865  —  3.0  andar  —  das  13  áa 
13  horas. 

(087675) 


ALUOA-8E  uma  casa  á  Estra¬ 
da  Caixa  Dagua  n.o  284, 
oom  2  quartos,  sala.  copa,  cozi¬ 
nha.  WC.  terraço  de  frente.  A 
tratar  na  Av.  Manuel  Borba,  217 
—  terreo  —  Fone  4110. 

(9461 


ALUGA-SE  confortável  casa, 
com  quatro  amplos  quarto* 
interno*,  um  externo,  sala.  co¬ 
pa.  cozinha,  terraço*  fechados 
com  grades  de  ferro  e  janelas 
garage,  lavandaria,  dois  sanea¬ 
mentos  o  grande  quintal,  á  rua 
Belarmino  Carneiro.  284  —  Ma¬ 
dalena.  A  tratar  na  rua  D.  Ma¬ 
nuel  da  Costa,  26  ou  rua  do  Lt- 
vramento.  20  —  telefone  6752  — 
Pachòco. 

(087469) 


SANTANA 


CASA  FORTE 


RANTANA  —  Vendo  duas  ca¬ 
sas,  dou  pavimentos,  sala  8 
quartos,  annarlo  embutido,  cozi¬ 
nha.  despensa,  2  sanitarlos,  ter- 
rtço,  garage.  Preço  cada  .... 
I  500.000.00.  Tratar  rua  Baixa 
Verde.  340  —  Derbi. 

(086010) 


ALUGA-8E,  ótima  sala  na  Av. 

17  de  Agoeto,  342.  Tratar  4 
rua  da  Penha,  21.  fone  6208. 

(087540) 


VARZEA 


£A8A  na  Várzea  —  —  Aluga-se 
á  Av.  Afonso  Ollndense  e 
transversais,  com  3  quartos,  sa¬ 
la,  saleta,  oozinha,  banhelm, 
terraço, ,  quintal  murado  e  Jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mércio  —  6.0  —  sala  66.  fone  0058. 

(087872) 


yENDE-8E  um  n»m)nhL.  «TO- 
mes»,  1954.  Em  estado  de 
novo,  oleo  30,  carrooeria  de  fer¬ 
ro,  pneus  novos,  ótimo  para  ser¬ 
viço  de  entrega.  Tratar  com  Ma- 
laquias,  Est.  doe  Remedlo*  n.o 


BOA  VIAGEM 


ALUGA-SE  casa  recuada  cf  oi- 
tões  livre*,  na  Av.  17  de  A- 
gosto  (Jardim  Triunfo),  com  3 
quartos  Internos,  1  externo,  1 
terraços,  2  salas,  cozinha,  gara¬ 
ge  e  entrada  ao  lado  para  au¬ 
tomóvel.  Aluguel  7.000,00  cora 
contrato  e  fiador.  Tratar  no  Edi¬ 
fício  da  Caixa  Economica  — 
sala  1001. 

(087686) 


APARTAMENTOS  para  alugai 
—  Rua  dos  Navegantes,  2603 
—  Terceiro  Jardim  —  Boa  V la¬ 
tem.  Verifiquem  preço,  acaba¬ 
mento.  comodoí,  local.  Tratar 
rua  da  Praia.  153  —  Regu. 

(087839) 


ATENÇAO  Noivos:  10.0004)0  — 
Ottmo  quarto  casal  sucupira, 
eeta  Importância  náo  paga  o 
guarda-roupa.  Motivo  transfe¬ 
rencia.  Tratar  urgente  á  rua  dá 
Conoordia,  798. 


yENDE-8E  o  predto  á  rum  Ati 


OLINDA 


guste,  718,  com  salda  para  á 
rua  do  Alecrim.  A  tratar  na  Im¬ 
prensa  Comercial,  á  rua  do  Apo- 
lo.  198  —  Recife. 

(087882) 


CABAS  E 
APARTAMENTOS 
(Vundum-M 


ALUGAM-SE  duos  casas  em 
OUnda,  Bairro  Novo,  á  rua 
Alberto  Lundgren  n.o  846.  A 
tratar  na  mesma. 

(087631) 


ALUOA-8E  apartamento,  para 
casal  sem  tiiho.  quem  náo  lúr 
casado,  faz  favor  náo  se  apresen¬ 
tar.  Av.  Beira  Mar.  864.  Tra¬ 
tor  com  o  Zelador. 

(087818) 


ATENÇAO  Noivo* :  10.000,00 


ÇAMINHONETE  Standard  Van- 
guard  1952,  pintura  nova  só 
rodada  nesáa  capital.  Vende-M 
a  tratar  com  Adriano,  á  rua  Dr. 
José  Mariano,  106  —  Fone  3886. 

(087244) 


Ottmo  quarto  casal  sucupira, 
este  importância  náo  paga  • 
guarda-roupa.  Motivo  transi  area¬ 
da.  Vende-M  mlmraa  saia  d* 
Jantar,  eatilo  apartamento  0 
quarto  em  pltiá- marfim,  estada 
dt  novo.  Metade  do  custo.  Tra¬ 
tar  urgente.  Rua  da  Oonoordla, 


A  ESCOLA  modélo  do  Recife 
prepara  t  emprega  seus  alu¬ 
no*  em  escritórios,  Bancos  • 
Companhias.  Mantem  os  cursos: 
Ginasial  em  1  ano.  pelo  Artigo 
01.  Pratico  de  Comercio  e  ma¬ 
térias  avulsas.  Datilografia  em 
30  dias.  Matriculas  abertas.  Im¬ 
peratriz,  17  —  Diretor:  Dr.  Ju- 
racy  Machado. 

(896) 


QUARTOS  Conjugados  —  Alu- 
gam-ac  forrados,  laqueados, 
com  agua  e  luz.  serve  para  ta- 
miUa.  junto  ao  ponto  do  ônibus 
e  da  praça.  Av  17  de  Agosto. 
1613  —  Casa  Porte. 

(087663) 


ALUGA-SE  a  rua  Manoel  de 
Barres  Lima,  286  —  terminal 
do  onlbus  Bairro  Novo,  casa  con¬ 
fortável  para  pequena  fomlila, 
caiação  nova. 

(087588) 


ACORDEON  —  Vende-se  um  da 
marca  Scandalll.  com  80  bai¬ 
xos.  Tratar  Av.  Coxangá,  1848 
•  -  l.o  —  apartamento  2  —  Cor- 
(087800) 


QA8A8  no  Arruda  —  Ven¬ 
dem-se  na  Avenida  Ueberi- 
be,  as  casas  numero*  1808.  1616. 
1624.  1628,  1630,  1632.  1638  e  .. 
1644,  e  na  rua  Francisco  Rabe- 


ALUGA-SE  no  melhor  ponto  da 
praia  —  Corta -Jaca  —  uma 
bela  residência,  sita  a  rua  dos 
Navegantes,  895.  Chave  com  o  vt- 
»u  e  uatiu  IU1U  tatuo),  a  tua 
da  Conccrdia.  !2S  —  tone  7790 
(087628: 


RURAL  Wlllys  .1988  —  26.000 
Km.  rodado.  Vende-M.  Pro¬ 
curar  Oenllson.  Ed.  Caixa  Eco¬ 
nômica  —  sala  MM. 

(087535) 


rtelro, 


(0891631, 


ALUGO  quarto*  cstsrnss.  is 
ternos,  com  Janelas  para  o 
m»r,  na  rua  Manoel  Borba.  804 
—  OUnda.  Carmo,  Junttnho  á 
praia. 

<087841; 


113  C  Hw.  A  Uaiai  uutii  Na|M>- 
teáo  Novais.  Cais  de  6anta  Ri¬ 
te  n.o  370  —  l.o  andar,  no  ex¬ 
pediente  da*  8  às  10  horas  da 
manha,  e  das  12  ás  14  horas,  na 
tua  dos  Pernambucanos  n.o  277 
—  Capunga. 

(087233; 


fASA  N0  DERBY  C/ 

-  np/ttia  *  ■ 


yENDE-SE  uma  «Rural  Wlllys». 

1989,  em  estado  de  nova.  ro¬ 
dada  sómente  na  cidade.  Tratar 
na  Est.  dos  Remedloe,  780. 

(087830) 


£URSO  Inglês  8pangler  eílcleu- 
tlxslmo.  Método  completa¬ 
mente  revolucionário  marcando 
nova  era.  Extremamente  fadl. 
Êxito  garantido  I  PopolarizaçAo 
doa  símbolos  da  International 
Phonetic  Aseodation  oom  aurant 
mestres.  Fale  fluentemente  In- 
gláe  (Pronuncia  Inglesa  •  ameri¬ 
cana)  em  três  meses  apenasl 
(Quatro  para  o*  principiantes) . 
Náo  repetirá  o  curso l  Cr*  .... 
1  000,00  mensais.  Prof.  Spangler 
—  Colégio  Americano  Batista 
(Parque  Amortm),  19-21.  Primei¬ 
ra  Igreja  Batista,  Av.  Conde  Boa 
Viste,  163.  10-16.  Aulas  dlariaa. 
Inscreva-se  Imediatamente 

'  (087837) 


ALUGAM-SE  2  armazena  no 
principio  da  rua  imperial  n.o 
686,  ponto  comercial.  Tratar  com 
Fernando,  rua  Madre  Deus,  288 
—  telefone  9305. 


ALUGA-SE  amplo  e  confortável 
apartamento  no  Conjunto  A- 
masnnas.  á  Avenida  Amaaonat 
>868  —  Boa  Viagem  —  Blooo  <C» 
—  l.o  andar,  constando  de  sala 
dr  estar,  sala  de  Jantar,  trei 
quarto»  dois  sanitarlos  comple¬ 
to*,  quarto  de  empregada,  lava¬ 
dor  de  roupa,  ampla  cozinha  e 
demais  dependenctas.  Ver  e  tra 
lar  no  local,  diariamente,  a  qual¬ 
quer  hora  do  dia.  com  Dona 
Irene. 

(087847) 


TELEFONE:  —  Alu- 
gt*ie  por  contrato  a  ca¬ 
sa  sita  &  rua  Mifuei  Cou¬ 
to  n.°  44  —  com  doi* 
pavimentos,  3  quarto* 
internos,  1  externo,  duas 
salas,  cozinha,  3  sanea¬ 
mentos,  garage,  galinhei¬ 
ro  e  telefone.  Aluguel  a 
combinar.  Tratar  com 


PINA 


MOVH8 


BOA  VISTA 


yENDE-SE  ou  aluga-se,  urgen¬ 
te.  um  armazém  servindo 
para  depósito,  indústria,  etc.,  com 
mil  metro*  quadrados,  instala¬ 
ções,  telefone,  etc.,  perto  do  oen- 
iro.  Tratar  *  Avenida  Montevi¬ 
déu  n.o  77. 

(087881) 


ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  recebo 
em  24  horas.  Edificio  Caixa 
Economica  —  sala  810  —  8.»  an¬ 
dar. 

(087004) 


ATENÇAO  I  Passo  contrato  oti- 
mo  apartamento  edificio  com 
elevadores,  garage,  eto.,  com  2 
quartos,  2  saneamentos,  cozinha, 
sala.  etc..  Cr*  900  000.00.  pane 
à  viste,  restante  a  longo  praso. 
Outro  com  uma  sala  e  1  quarto, 
Cr»  800.000,00,  no  mesmo  pré¬ 
dio.  Oswaldo :  R.  Palmares,  193. 

(087683) 


JYJOVKIB  novos  •  usado*  — 
Compro  •  vendo:  Salas,  dor> 
mltorio*  *  moveis  avulaoa  eoa 
geral.  Procurar  na  rua  Velha, 
37*  —  Telefone  4377. 


ÇASAS  em  Boa  Viagem  —  Per¬ 
lo  do  Edificio  Acalaca. 
gaia  única,  3  quarto»  WC  com¬ 
pleto,  oozinha  ■  lavandaria.  Ex- 
temomente:  garage. 


ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheques,  va¬ 
les,  cartel  de  fianças,  alugueis 
atrasados,  etc.  Náo  M  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  parte  — 
Edlf.  Seguradora  —  7.*  andar 
—  salas  717  e  720. 

(2481) 


piNA  —  Aluga-se  uma  ótima 
casa,  terraetnho  de  frente  • 
outro  lateral,  sola  única,  trts 
quartos  e  cozinha  e  sanlUrio. 
toda  murada  com  pequeno  quin¬ 
tal.  A  tratar  das  8  ás  17  horas 
na  Carteira  de  Admlnlstraçáo  d* 
Bens  do  Banco  Aliança  de  Per¬ 
nambuco. 

(087468) 


jyfOVKIS  Usados  —  Oampraro- 
M  pelo*  melhore*  preços.  A 
tratar  com  o  ar.  Asevedo.  *  rua 
da  Oonoeiçáo.  78  ou  pato  toa» 
4000. 

(39) 


AUTOMOVEL  Renault  4  CV. 

1981.  Vende-se  um  oom  to¬ 
do*  os  requisitos  de  fabrica.  Mo¬ 
tor  oleo  30.  Tratar  rua  Frei  Ca¬ 
neca.  8  —  Fone  7609. 

(087668) 


yENDE-SE  casa  desocupada. 

oom  sala  e  dais  quartos  te- 
queados,  cozinha,  banheiro  *  sa¬ 
nitário  moaateado»  quintal  mu¬ 
rado.  rua  asfaltada  próxima  ao 
Colégio  Saleslano.  Preço  Cr»  .. 
800.000.00.  Tratar  oom  o  pro¬ 
prietário  Euc lides  Martins,  ao 
Hotel  do  Psique. 

(087638) 


quarto  * 
WC  de  empregados.  Informações 
rua  Navegantes,  1203,  Posto  4  — 
Boa  Viagem. 

(087676) 


ÇAP8ULAS  para  garrafas  — 
Vende-se  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  de  Cr»  200.00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado, 
esquina  da  rua  de  Sta.  Rite. 

<26041 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  pura  negocio 
Dodge  4  portas  1953  semi- 
novo.  Chevrolet  1941  4 

portaa.  Citroen  1948  4  por¬ 
tas  perfeito  estudo.  Camio¬ 
neta  Ford  L958  —  Preíect 


DIVERSOS  LOCAIS 


BOA  VISTA 


ALUGAM-SE  na  rua  da  Unlào 
367,  otimos  quartos  e  vagas, 
externo  *  interno,  para  rapazes. 
Preços  módico*,  com  refelçáo 

(087841) 


AVENIDA  Bebertbe  —  Aluga- 
se  otima  casa  por  Ci*  .... 
6.000,00  mensais,  com  Jardim  e 
pequeno  terraço  de  frente.  2  sa¬ 
la»  3  quartas  internos  e  um  ex¬ 
terno.  lavandaria  ooberta  * 
grande  quintal  com  fruteiras  A 
trator  dai  8  ái  17  bom  na  Car- 


fRANSFERE-SE  o  contrato  da 
casa  478.  na  rua  Capitão  Ro¬ 
be  linho,  Ptna.  com  3  quarto»  so¬ 
le.  saleta,  etc  Tratar  com  Her- 
meneglldo  na  mesma,  ou  no  Edi¬ 
fício  Almare  Anexo  —  l.o,  fone 
6199,  das  7  ás  12  horas. 

(0876581 


CAMPO  GRANDE 


rONSTRUÇOES  oom  financia¬ 
mento  de  80%  Edlflcto  Viei¬ 
ra  da  Cunha,  sala  212,  fone  7769. 

'  (087683) 


£A8AB  em  Oampo  Grande  — 
Vende-se.  oom  parte  financia¬ 
da ,  por  t  anoa.  Tratar  Edificio 


ALUOA-SE  quarto  com  moveia 
colchão  de  mola»  com  ou  sem 


LIVROS,  usado»  raros  e  esgo¬ 
tados?  Melqulaedeo.  Compra, 


/c/as 


DR.  JOSÉ  RÊGO 
VIEIRA 


Çongullorto:  Edifício  Tablri 
-  Apto.  1101 


Resld.  Av.  Beiro  Mor,  lê» 
Apt.  A  —  Boa  Viagem 


SEGUNDO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— SEXTA- FEIRA,  25  DE  MARCO  DE  19(10 


a/u7/tC/os '  WIT.H,!  a/u/fiaW 


«  oocluiáo  da  *.•  página ) 


jgARBKARIA  -  Vende-se  uma 
bem  Uulalada,  cm  local  mo¬ 
vimentado.  ialio  grande,  el  duu 
cadclraa  Ferrantr,  novaa,  3  ban- 
cadaa  funclonaU,  movei*,  etc. 
Negócio  urgente,  aem  intermediá¬ 
rio.  Motivo  da  venda  txpUca-ie 
an  Intereaiado.  Tratar  qualquer 
hora.  Av.  JoaC  Ruflno.  1418-C  — 
Areiaa. 

(«mu) 


SALAS  COMER- 
CIAIS 


J^t.UOA-BK  no  prima  Iro  andar 
do  predlo  á  rua  de  Horta*. 
lóO,  uma  tala  para  fins  comer¬ 
cial*.  O*  lnteraasado*  devera  di- 
riglr-M  à  rua  do  Riachualo,  189 
Náo  *e  atende  por  telefone 


QKANDE  terreno  na  Vanea  — 
Vende-*»  para  negocio  tme- 
diato.  Telefone  para  7178,  ra¬ 
mal  181  (Boa  Viagem». 

(108) 


J^JERCEARIA  —  Vende-te  vó- 
inento  o*  móvel*,  ulenalllu*. 
náo  vende  ponto,  prego  40.000,00. 
Aluguel  barato.  Rua  8anU  Ma¬ 
ria.  300  —  Barro. 

10879311 


J^LUGA-SK  apartamento  e  ta- 
láo  comercial,  no  Edifício 
Naiaró  —  Rua  Padre  Lemav 
—  Ca»a  Amarela.  Chave*  no 
apto.  103.  A  tratar  pelo  fone 
40911. 

(087190) 


pitDADK  —  Terminal  do  onl- 
bu»,  vende-te  um  lote  de 
terreno  medindo  12x31.  Faclll- 
ta-M.  Edifício  Rádio  Jornal  do 
Comercio  —  3. o  andar,  tala  304. 

(087840) 


pOR  motivo  de  viagem  —  Ven¬ 
de-**  um  negócio,  no  Arru¬ 
da.  oom  tudo,  ponto,  utendlloe. 
por  prego  de  oeatláo.  A  tratar 
n»  travessa  do  Machado  no  301. 

(087938) 


yENDE-BE  ou  troca-M  otlmo 
negocio  uma  cata  de  estlvu. 
Estrada  do*  Remedlos,  1198. 

(087874) 


J^LUOAM-SE  3  solóes  comer- 1 
dal*,  irmndo-ie  para  qual¬ 
quer  ramo  negocia  na  Eatrada  da 
Caixa  Dágua,  Beberlbe.  Aluguel 
3.000.00,  aem  luva*,  cxmstruçáo 
nova  e  vende-te  uma  cata  no 
mesmo  local,  de  alvenaria.  A  tra¬ 
tar  na  Av.  Beberlbe,  2083.  — 
Agua  Ert a. 

(087844) 


pitADO  —  Vende- v>  um  terreno 
19x34,  esquina.  por  ira*  Jó¬ 
quei  Clube,  dentro  de  nova*  coru- 
trucóea.  agua.  tui,  transportes, 
até  fim  deate  mó*,  vendo  bara- 
Utximo.  Prego  condlcóea  de  o- 
portunldade,  urgente  Tratar  à 
Avenida  Beberlbe,  1293,  Arruda. 

(087870) 


JEKRENO  13x18.  rua  Regenere- 
cia  em  Agua  Fria,  nateen- 
t*.  preço  40  canto*.  Tratar  Ca- 
pltáo  Alberto,  na  Furtai  eia  do 
Brum. 

(087838) 


IMPORTADORA  E 
EXPORTADORA 
SOUZA  IRMÃOS  S/A 

Aviso  mi  Acionistas 

Encontram-ae  á  diapotlçáo 
do*  eenhorc»  aclonitta*  deate 
Sociedade,  na  aua  aéd*  eoclal, 
na  Rua  Padre  Munis.  308. 
ne«ta  cidade,  oa  documentas 
menclimadox  no  artigo  W  do 
Decreto-Lei  no  2827.  de  28 
de  setembro  de  1940: 

a)  Rela  torto  da  Diretoria 
sobre  oa  prtnclpaia  fato*  ad¬ 
ministrativos  no  ano  de  1999; 

b>  Cópia  do  Balanço  e  da 
Conta  de  Lucros  *  Perdas; 

c)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

RECIFE,  23  de  março  de 
1880. 

Cleere  d*  Sonsa 

Diretnr-Pref!  dente 


INDUSTRIA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  PESCA  E 
FRIOS  S.A.  - 
INBRAPE 


DR.  WALDIR  G0N- 
ÇALVES  FERREIRA 


yENDE-SE  um  Instituto  de  Be¬ 
leza.  Edif.  Háo  Marco*  —  sala 
329  —  2.0  andar  —  «ala  289  — 
fane  7918.  Facllit«-se  pagamento. 

(087942) 


yENDE-SE  ótimo  Bar  e  Mer- 
oearUu  terminal  anlbus.  Ser¬ 
ve  tombem  para  outro  ramo,  A 
tratar  no  mesmo.  Av.  Cajueiro, 
<57.  (087944) 


SANTO  ANTONIO  —  Aluga-** 
uma  tala  no  2."  andar  do 
prédio  da  Rua  da  Palma,  a  tra¬ 
tar  doa  8  as  17  horas  na  carteira 
d*  admintatraçáo  de  Bens  do 
BANOO  ALIANÇA  DE  PER- 
NAMBUCO. 

(087498) 


(JROENTE  —  Vcndern-se  dois 
terrenos  em  Arruda  e  Vasco 
da  a  ama.  com  agua  •  lut.  A 
tratar  no  Edlf.  Inalmar  —  sala 
400.  c/  Alou  lo. 

(087817) 


yENDE-SE  urgente  cosa  de  lan¬ 
che.  café  e  Bar  89.  Edifício 
Vieira  da  Ounlia.  Motivo  do  do¬ 
no  ter  doU  negocias  náo  poden¬ 
do  estar  a  frente  doe  dois. 

<0879681 


SAO  JOBtr  —  BALAS  —  Alu¬ 
ga-se  para  qualquer  ramo  co¬ 
mercial,  Inclusive  medico,  den¬ 
tista.  fotografo  etc.  l.°  e  2.*  An¬ 
dares  do  Edf.  Bian.  alto  a  praça 
do  Mercado  de  Sáo  José  n/ci¬ 
dade  n.»  220  a  tratar  das  S  as 
17  horas  na  carteira  de  adminU- 
traçáo  de  Bens  do  BANCO 
ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO. 

(087498) 


yENDFVa-SE  9  lote»  de  terre¬ 
no#,  3  localizados,  sendo  3  si¬ 
tuado*  logo  no  Inicio  da  Estrada 
da  Caixa  Dágua,  de  esquina,  di¬ 
mensões  16x34  e  tris  em  Ponte- 
tinha.  Também  «a  permutam  par 
uma  casa  mesmo  modesta.  Tra¬ 
tar  com  Zeca  —  Rua  Livramento, 
33.  (087884) 


yENDE-SE  uma  propriedade 
com  76  hectares,  situada  em 
Paudalho.  A  tratar  na  rua  Hen¬ 
rique  Dias  a*  188.  com  8evenna 
Pereira  da  Silvo,  em  Paudalho. 

(0875671 


PIANOS 


yENDE-SE  um  piano 
alemão  3  pedais 
cordas  cruxadas.  Tra¬ 
tar  Av.  Flôr  de  San¬ 
tana,  386,  C.  Forte. 

'  (IW583) 


gÀO  José  —  Aluga-se  um  saláo 
situado  á  rua  Cais  de  San¬ 
ta  Rita,  298  —  1°  andor,  com 
aproximadamente  400m2,  poden¬ 
do  ser  dividido  em  dois  e  mais 
dois  salóes,  á  rua  Podre  Mumx. 
141,  com  aproximadamente  .... 
176m2  cada.  prestando-se  lodos 
para  eecrltorto  ou  deposito.  Tra¬ 
tar  4  rua  da  Aurora.  1313.  to¬ 
nes:  3196  e  2975. 

•  804) 


Preitífi*  através  de 
oonftantg  •  «lavada  ia» 
dlc«  da  audiência ... 
RADIO  BORBOREMA  - 


Campina  Orandet  Ce» 
bertnra  completa  d  a 
atola  Importam  to  érea 
de  valertsagdo  de  inte¬ 
rior  nerdectlne. 


COMPANHIA  PER- 
NAMBUCANA  DE 
TERRENOS 
Assembléia  Geral 
Ordinaria 

I  a  CONVOCAÇÃO 

Ficam  convidados  os  se¬ 
nhores  acionista»  deste  Com¬ 
panhia  para  a  Assembléia 
Geral  Ordinário,  i  ae  ree- 
ltror  no  ria  5  de  t.brll  proxl- 
mo,  áa  14  horta,  na  aede  ao- 
ciol  aite  á  Praça  Sérgio  Lo- 
reto.  n.o  1.110,  ncita  cidade. 
*  fim  de  deliberarem  sobre 
o  Relstorío  de  Diretoria.  Ba¬ 
lanço  Geral.  Conte  de  Lucroa 
e  Perdas  e  o  Parecer  do  Con¬ 
selho  r  iscai,  referente  eo  ano 
social  findo  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  1959 

RECIFE,  23  de  março  de 
1900. 

Alberto  Brito  Be  serra  d* 

Mello 

Roberto  Brito  Beaorra  de 

Mello 

Renalo  Brito  Bezerra  d* 

Mello 

Diretores 


Assembléia  Geral 
Extraordinária 

EDITAL  DE  la  CON- 
VOCAÇ  tO 

Pelo  preaente.  ficam  con¬ 
vidados  og  aenhrrea  acionis¬ 
tas  da  Industria  Brasileira 
de  Perca  e  Frio»  S.A.  — 
Inbrape  -  a  comparecerem 
á  Aeeorabléia  Geral  Extraor¬ 
dinária  que  rcrá  realizada  áa 
20  horas  do  dia  38  do  cor¬ 
rente.  em  aua  sedo  anelei  si¬ 
tuada  ao  Cola  do  Santa  Ri¬ 
ta,  s/n.  —  Edif,  do  Entre¬ 
posto  Heglunel  de  Pesca,  lo 
andar,  —  nesta  cidade,  pera 
deliberarem  sobro  a  seguin¬ 
te  Ordem  do  Dia: 

a)  Reforma  completa  doe 
Estatuto*  Sociais,  para  o  fim 
d*  mudar  o  objeto  da  socie¬ 
dade  e  eduzir  o  seu  capital; 

b)  Quaisquer  outro*  assun¬ 
tos  concernentes  à  presente 
Ordem  do  Dia. 

RECIFE,  23  de  março  de 
1960. 

Torqaale  Castra 

Diretor -Superintendente 


Ouvidos  —  Nariz  — 
Garganta 


ALVARES  DE  CAR 
VALHO/CU.  CO¬ 
MERCIAL  DE  FER¬ 
RAGENS 


Edif.:  Seguradora.  3. o  andor 
Fon»  7904 


Aviso  aos  Acionista* 


13  ás  17  boraa 
Reaid  :  Rua  Clia  vantes,  191 
Casa  Air«r»a 


FABRICA  LAFAYET- 
TE  S/A 


Dando  cumnrimcnto  ao 
que  dUpóe  o  art.  99  da  Lei 
da*  Sociedades  Anónimas,  co¬ 
municam'»  aos  ar*  clonl* 
toa  desta  Companhia  que  se 
acham  á  sua  diapotlçáo.  «m 
nnna  rcdo  «nclsl,  ■  Rua  Du¬ 
que  dt  Caxias.  n*  340/3^0, 
o*  Mgulnte*  documentos,  re¬ 
lativo s  so  exercício  encerra 
dn  em  31  d»  dezembro  de 
1030: 


R0N  BACARDI  S/A 


SINDICATO  DOS  EM¬ 
PREGADOS  N0  CO¬ 
MERCIO  DO  RECIFE 


Assembléia  Geral 
Extraordinária 


CONVOCAÇÃO 


PONTOS  CO¬ 
MERCIAIS 


j^LUGA-SE  ponto  comercial 
o  Umamente  situado  h  rua  7 
de  SMembro  n-  196.  Tratar  no 
local  ou  á  rua  José  Hlgino.  136 
—  Madalena.  Náo  há  luvas. 

(087619) 


gAO  José  —  Aluga-se  um  saláo 
situado  4  rua  Cais  de  Bania 
Rito,  298  —  1.»  andor,  oom  apro¬ 
ximadamente  400m2.  podendo  ser 
dividido  em  dois  e  mal*  dois 
salõe*  á  rua  Padre  Munis,  141. 
cam  aproximadamente  175m2  ca¬ 
da.  prextando-se  todos  para  es¬ 
critório  ou  deposito.  Tratar  á 
rua  da  Aurora,  1313.  fones:  .... 
3196  e  2575. 

<837) 


SEGUNDA-FEIRA,  NO  ART-PALACIO 


Andando  sobre  o«  teto*,  entre  aa  retretas  e  a  tua,  ria 
aehon  o  homem  de  Mas  sonhos!.. . 

MARINA  Al. I. AMO  e  NINO  MANDHKDI  em 


Pelo  preaente.  convidemos 
todos  oa  asaodadq*  em  pleno 
gozo  dos  seus  direitas  sociais, 
para  a  ASSEMBLÉIA  GE¬ 
RAL  EXTRAORDINÁRIA 
que  se  realizará  no  proximo 
dia  28  do  corrente,  ia  10  ho¬ 
ras,  em  primeira  convoca¬ 
ção,  ou  áa  12  horaa  do  mea- 
mo  dia,  em  segunda  convoca- 
çáo,  com  qualquer  numero 
d*  socloa  presentes,  em  noasa 
aede  social  á  rua  da  Impera¬ 
triz.  67  com  o  fim  de  aer 
debatida  e  aprovada  a  se¬ 
guinte  ordem  do  dia: 


"BONECA  NOTURNA" 


a)  —  Leitura,  discussão  • 
aprovação  da  Ata  da  Assem¬ 
bléia  anterior; 


Apretentacáo  da  AHT-F1I.MK 


DOMINGO  -  PR F- ESTREIA  -  18  HORAS 


HOJE  —  Horário:  1.1.90  —  1548  —  174*  —  1940  —  2140 
Y14IRO  ISIUHABA  e  MASAIIIKO  TSUÜAWA 


TERRENOS 


"TENTAÇAO  00  DESEJO" 


bi  —  Indlcaçáo  dc  3  (très) 
Delegado»  ao  PRIMEIRO 
CONGRESSO  SINDICAL  DOS 
TRABALHADORES  DO  NOR¬ 
TE  E  DO  NORDESTE  a  ae 
realizar  no  período  de  6 
Irclsl  a  10  (dez)  de  abril 
vindouro. 


QTIMO  ponto  para  negocio  — 
Aluga-se  na  rua  da  Impe¬ 
ratriz.  285.  A  trator  na  rua  Du¬ 
que  de  Caxias.  324.  Aluga-se 
tombem  no  mesmo  predlo  um 
otlmo  primeiro  andar. 

(087289) 


gOA  Viagem  —  Vende-xe  otimo 
terreno  proximo  à  Matriz. 
Facilita-se.  Trator  no  Cais  de 
Santo  Riu  n»  300.  Fone:  8946. 
pela  manhá. 

(087999) 


nutri bnlilo  pela  FRANÇA  FILMF.R 
(Improprlo  até  18  ano») 


SEGUNDA-FEIRA,  NO  TRIANON 


yENDE-SE  ou  troca-se  por  Imó¬ 
veis  um  Ponto  na  rua  Impe¬ 
ratriz.  A  tratar  «A  Discoteca», 
Av.  Ouararapcs.  203. 

(087648) 


yENDE-SE  ou  troca-se  por  imo- 
vela  um  pequeno  ponto  à  rua 
Imperatriz,  tratar  «A  Disco  te 
ca».  Av.  Ouare rapes.  203. 

1086182) 


RÁDIOS 


QERBI  —  Vende-se 
um  lote  de  esquina, 
30  x  42,  por  Cr$  .... 
1.100.000,00.  Infor¬ 
mações  com  Paula  Go¬ 
mes,  cartorio  Praga¬ 
na,  rua  Imperador, 
468  ou  rua  Galvío  Ra¬ 
poso,  242,  Madalena. 


A  rrande  obra  de  ROBEHT  BRESSON  com  7  Prêmio# 

Internacional*! 


O  —  Tomar  conhecimento 
s  deliberar  sobre  vartos  as¬ 
sunto*  de  Interease  da  classe, 
relacionado*  com  a  adminis¬ 
tração  do  Sindicato. 


"UH  CONDENADO  A  MORTE 
ESCAPOU" 


RECIFE.  24  de  março  de 
1980. 


FR.NNÇOIS  1.ETKRRIER  e  CHARLES  LK  t  HAINCHE 
Apresentado  da  FRANÇA  FILMES 


DOMINGO  -  PRR-EMTRRIA  —  AS  10  HORAS 


HOJE  —  Horário:  13.20  —  19,20  —  11,20  —  19,10  —  21.20 
DANA  ANDREWS  e  LINDA  D  AR  NE  LI.  em 


'ENTRE  A  VIDA  E  A  MORTE" 


JELEV1SAO  —  Vende-se  uma 
conjugada  Phillips,  novo,  por 
preço  de  ocasião.  RUa  da  Con- 
cetçáo,  122. 

—  Boa  Vista. 

(987587) 


Um  filme  da  PABAMOITNT  FICTTBES 
(Censura  Livre) 


Sebastião  Felix  Barbosa 

Presidente  em  exercido 


Aviso  aos  Acionistas 


Na  forma  do  artigo  99  da 
Lei  daa  Sociedades  Anóni¬ 
mas,  comunicamos  aos  srs 
acionistas  desta  sociedade 
que  oe  acham  à  sua  dlsposl- 
çlo.  na  sede  social,  os  se¬ 
guintes  documentos,  relati¬ 
vo#  so  ex -releio  de  1099: 


e)  —  relstorío  d*  direto¬ 
ria; 


b)  —  Cópia  do  balsnço  e 
da  conte  de  Lucros  *  Per¬ 
das; 


e)  —  parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

RECIFE.  18  de  março  de 
1960. 


*)  —  Dr.  AlfreJo  Antonio 
d*  Carvalho  Lages 

Diretor-Secretário 


a)  —  Relstorío  da  Dire- 
tons: 


b>  —  Cópia  do  Balanço  • 
da  Conta  de  Lucros  *  Per¬ 
das; 


c)  —  Parecer  do  Conaelho 
Fiscal. 


RECIFE.  18  de  março  do 
1060. 


Dr  Alfredo  Antonio  da  Car¬ 
valho  Lsgea 

Diretor-Gerente 


Rádio  Tamandaré 

A  emissora  das  gran¬ 
des  noveles 


COMPANHIA  NOR¬ 
DESTE  DE  INDUS¬ 
TRIALIZAÇÃO 


Aviso 


Na  conformidade  do  que 
preceitua  a  lei  dai  socieda¬ 
des  anónimos,  comunicamos 
que  rc  encontram  a  dlsposi- 
ç&n  dos  acionistas  desta  so¬ 
ciedade.  em  sua  sede  social 
sita  à  3ua  Mnrquès  do  Reci¬ 
fe,  n.o  1M.  Edifício  Limoei¬ 
ro.  4.0  andar,  conjunto  405. 
os  seguintes  documentos  re¬ 
ferentes  an  exercido  encer¬ 
rado  a  31  de  dezembro  4e 
1959: 


a)  —  Rrlatorlo  da  Direto¬ 
ria; 


b)  —  Cópia  dn  Balanço  e 
da  conta  de  “Lucros  e  Per¬ 
das”; 


COTONIFICIO 
OTHON  BEZERRA 
DE  MELLO  S/A 

Aviso  aos  Acionistas 


Em  cumprimento  ao  dispos¬ 
to  no  art  99  do  Decreto  Lei 
n.o  2627,  de  26  de  aetembro 
de  1940.  levamos  ao  conheci¬ 
mento  dos  senhores  acionis¬ 
tas  que  rc  acham  4  aua  dls- 
poslçSo  em  nossa  svde  social 
á  Avenida  Rio  Branco.  l«2 
—  1  .o  andar,  nesta  cidade, 
os  seguintes  documentos  re¬ 
lativos  ao  exercido  social 
findo  em  31  de  dezembro  de 
1099,  n  r.ber: 


a)  Rrlatorlo  da  Diretor**: 


b)  Cópia  do  Balanço  e  de¬ 
monstrativo  de  Conta  de  Lu¬ 
cros  e  Perdas: 


ei  Parecer  do  Conselho 

riscai. 


RECIFE.  20  de  março  dc 
1960. 


J  J.  Amadeo  jr  Feres 

Vlce-Pre*idente  cm  exercido 


Mareio  Wsnderley  Neve* 

Diretor  -Secretario 


Encontrnm-w  á  dlsposiçãi 
dos  senhores  acionistas,  em 
nossa  sede  social  á  Praça  Ser- 
glo  Loreto.  n.o  1.110,  os  do¬ 
cumentos  mencionados  no 
artigo  V  do  Dcreto-Lei  n  o 
2627,  de  28-9-1940,  a  saber 


COOPERATIVA 
AGR0-PECUARIA 
DE  GOIANA 
LIMITADA 
Edital 


a  i  Relatorio  da  Diretoria; 
b»  Cópia  do  Bnianço  Geral 
e  da  Conta  de  Lucros  e  Per¬ 
das; 


ei  Parecer  do  Consclh  > 
Fiscal. 


c)  —  Parecer  do  Conse¬ 
lho  Fiscal. 


RECIFE.  22  de  março  de 
1960. 


RECIFE,  23  dc  narço  >le 
1960. 


Alberto  Brito  Bezerra  de 
Mello 


Roberto  Brito  Bezerra  de 
Mello 


CIA  NORDESTE  DE  IN¬ 
DUSTRIALIZAÇÃO. 


Otávio  Rosa  Borges 

Diretor 


Renato  drlto  Bezerra  de 
Mello 


Diretores 


2  a  CONVOCAÇÃO 
Em  obedienda  ao  Art.  .34 
dos  Estatutos,  ficam  todoa  os 
Associados  desta  Cooperati¬ 
va.  convidados,  par'  no  dia 
28  de  março  do  corrente  ano, 
*»  10  horas,  ae  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Ordlnana, 
cm  2. a  Convocação,  pura  ou¬ 
virem.  discutirem  c  aprova¬ 
rem  o  Balanço,  Contas  e  v 
tus  gestivos  do  Administra¬ 
ção,  findo  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  195!) 

Ainda  de  acórdo  com  o 
Art.  35.  na  mesma  reunião 
se  tratará  da  eleição  do  Con¬ 
selho  Fiscal,  com  o-  seus  res¬ 
pectivos  suplentes 
GOIANA,  19  de  março  de 
1960 

Anuro  Gomes 

Dlretor-Secretsrio 

(087677) 


yENDE-SE  uma  radiola  nova, 
por  preço  de  acasiáo.  Trator 
São  Jogo.  248. 


(087612) 


¥ 


Chegaram,  ontem,  ao  nosso  por¬ 
to.  os  seguintes  navios: 

LAPATAIA  —  Cargueiro  ar¬ 
gentino,  procedente  do  8ut.  Che¬ 
gou  às  3  e  30.  ficando  no  arma¬ 
zém  6. 

GAASTERLAND  —  Cargueiro 
holandês,  procedente  da  Europa 
Chegou  ás  7  horas,  ficando  nos 
arrecifes. 

ALEGRETE  —  Cargueiro  na¬ 
cional.  procedente  do  Norte 
Chegou  ás  10  e  6.  ficando  no 

armazém  8. 


REFRIGERA* 

DORES 


QPORTUN IDADE  —  Vende-se 
um  refrigerador  com  8  me¬ 
ões  d*  uso,  cartáo  de  garantia  e 
completam  ente  novo.  Ver  e  tra¬ 
tar  rua  de  Hortos,  188. 

(087649) 


.MANDRAGORA 

cie MAQMAV£L\  no  teatro  do  PAROU 


yRANSFERE-SK  um  contrato  de 
um  refrigerador  Cônsul,  94 
pés,  com  um  mé»  de  uso.  Peque¬ 
na  entrada.  Prestaçóes  peque¬ 
nas.  Rua  Dr.  Vilas  Boas  n.o  9. 
Areias. 

(087696) 


•fK/UHIÇ/VU  F  DIWfcCAt)[)fc  HEKMIIO  BORBA  FllttO 

ISk-^Aa  ÚNH'A  A0  \  (  ANÇl  X  ■r.  IX  CAPIBAt 
2030  wnt?An 


l/y M/7  „ 

k  FM/ 7  AÇA) 


AUSTRAL  —  Cargueiro  argen¬ 
tino,  procedente  do  SuL  Chegou 
às  16  horas,  ficando  na  franquia 
ESPERADOS  HOJE 
LO  IDE  VENEZUELA  —  Car¬ 
gueiro  nacional,  procedente  da 
America 

ANDRÉA  C  —  Transatlântico 
italiano,  procedente  da  Europa 
FARRAPO  —  Cargueiro  na- 
elonaJ,  procedente  do  Bul. 

OU  ARA  Cl  ABA  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  8ul. 


I  ITANAOE"  —  Paquete  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Norte. 

ESPERADOS  AMANHA 
REOENT  ROYAL  —  Petrolet 
ro  norteamericano.  proccdeuU 
da  America. 

AXEL  JOHSON  —  Cargueiro 
sueco  procedente  do  Sul 
ROBERT  L  D.  —  Cargueiro 
francês,  procedente  da  Europa 
SIDERÚRGICA  TRfiS  —  Car- 
gt-elro  nacional,  procedente  da 
Europa 

AMARAQY  —  Cargueiro  na- 
clonai.  pmcerientr  do  Sul. 

SURTOS  NO  FORTO 
MINUANO  —  Armazém  1. 
KANTO  MARU  —  Armazém  2. 
RIO  DORO  —  Armazém  8.  LA¬ 
PATAIA  —  Armazém  0.  NAVEM 
MONICA  —  Armazém  7.  ALE¬ 
GRETE  —  Armazém  8.  MARI- 
SA  —  Armazém  9.  MUCURY  — 
Armazém  11.  SANTA  CLARA  — 
SANTA  CECÍLIA  —  Armazém 
13  RIO  MIRANDA  —  ARARI- 
BA’  -  VALE  COLONIA  —  ROSA 
MAI  —  Armazém  15. 


♦  ’  yeinpanfHa  ^fx/lônutfdt /favecptfão' 


0  M**ras 


LINHA  DA  AMIZAOf 


VERA  CRUZ 


Partirá  dhf  oórte  em  79  0E  MARÇO,  para 
8.  VICINTI  •  FUNCHAL  -  L.SIO& 


'Próximas  saldas: 

Psr*  o  Sul  Para  a  Furopa 

lãLiitM  •  M«  ■  umas  s.  vkuti  •  ruacHsi  -  unos 

(86  CISI  t  II  8*  StwH  1(81  CSUI  •  71  *t  abril 


*«»»  CI6I  A  II  8*  SbrH  1(81  C*UI  •  71  *•  Shell 

;*"»  tsí1. 1  2  i  ua  í1!*  *  M  8»  hsie 

ma  CI9I  •  u  a*  t*»s  1111  cRui  *  n  *•  luia* 


CONDICIONADO 


CLASSES 


O  m  6  a  imo  confftrlo  ém  todos  oa  tol&ai  •  comorol«a 
Bilhélét  d«  chama  doa 
Ayrnte*  gerai»: 

COMPANHIA  COMERCIAL  I  MARÍTIMA 

Avenida  Rio  Branco.  4-B  —  Rio  de  Janeiro 
Agem»  locei: 

agEncia  midicis  lida. 

Rua  de  Bom  Jesus,  172-5.*  andar  -  Fones  9688  e  9590 


IMPRÓPRIA  ATE  I8AN0S\  1  WCAlfÜAPfS  4  Qf/UO.OV  <<ml/SBOA 


jqOERMq 


DOMINGO: 


14.10  —  16.00  —  17.f 


DOMINGO  l 


14.00  -  16.30  -  19.00  -  31-30 


19.40  —  21.30 


METRO  GOI.IIWYN  MAYER 
oferece  •  historia  de  um 
HOMEM  e  dn  uma  MULHER 

r  encontraram  acu  momento 
verdade...  mu»  fronteiras 
que  Inflamaram  o  mundo! 


Da  UNIVERSAL  INTERNATIONAL,  a  historia  de 
um  homem  a  quem  o  destino  randrnou  a  viver  fóra 
da  1*1  e  a  quem  e  coração  orientou  para  o  caminho 
da  rrznnnnrcáo. 


CONDOR  FILMES 
apresentará : 


LLOYD  BRASILEIRO 


_ _ (PATRIMÔNIO  NACIONAL) 

Kua  da  Moeda,  122  —  Recife  —  Pernambuco  —  Edifício  próprio 

Agente:  JOSÉ  JORGE  DE  FARIA  SALES  FILHO 


TELEFONES: 

Aeonle  —  9032  —  Pqaaegrnv 
Frntea  e  Avaria»  —  9Í02 


"CREPÚSCULO 

VERMELHO" 


"NA  ROTA  DOS  PROSCRITOS" 


"SORRISOS  DE 
UMA  NOITE  DE 


AUDIU  MURPirr  r  CIA  SC  ALA 
Censure  —  10  ono» 


oom 

TUL  BBYNNER 
*  DEBORAH  KKRR 
Censura  —  16  anoa 


HOJE:  1340  —  1548  —  1749  —  18.30  —  2140 


HARR1ET  ANDERSON 
Censura  —  18  anoa 


"MONPTI" 


QUINTA-FEIRA: 


—  com  — 


"SEMENTES 
DE  PAIXAO" 


ROMY  SCHNEIDER 
Censura:  14  anos 


15.00  —  17.00  —  10.00  —  21,00 


DOMINGO  áa  10  hora»  em  Prê-Estrêial 


"SEMENTES  DE  PAIXAO" 


"UM  DE  NÓS 
MORRERA" 


com 

JULXETTE  (.RECO 


com  JIHKTTE  GBECO 
Onsara  —  14  anoa 


com 

PAUL  NF.WMAN 
Censura  —  18  ono» 


fVllxfT 


LINHAS  TRAN14ATLANTICAS 


AOCAHIO  COELHO  -  Ea 
norado  no  dia  30  para:  Furta - 
lesa 


MAUA  —  ICeuerado  uu  dia 
29  para:  Salvador.  Rio  de  Ja- 
nnlro  e  Santas. 


CABO  FRIO  —  R»perado  no  dia  28  para:  Ha- 
vre.  Lotul/o»  Ipawlch.  Antuérpia.  Roterdam.  Bremen. 
liamburxo  e  Gdma 


FARRAPO  —  Esperado  no 
dia  27  para:  Natal  a  Cabedelo. 


ALEGRKTE  —  No  porto,  a 
e/bordo  do  «Mucurl».  Ruirá 
para:  Rio  de  Janeiro,  Santoa. 
Rio  Grande.  Pelotas  e  Porto 
Alegre. 


I.OIDK  VENEZUELA  —  E»  ourado  hoje  pa¬ 
ra:  Rio  de  Janeiro,  Santoa  *  Rio  Orando. 


I.OIDK  HONDURAS  -  Esperado  no  dia  29  para: 
8.  Vicente.  Coaa  Blonca.  Tanger,  Gibraltar,  Oran. 
Agor.  Barcelona.  Marselha.  Nápoles.  Gênova,  Trlcste 
e  Hljfka. 


RIO  A38AZONAR  -  Eeuera- 

do  no  dia  28  para:  Rio  de  Ja¬ 
neiro  •  Santos. 


GOIAZLOIDE  —  Operado 
no  dia  10/4  para:  Maceió,  San¬ 
tos.  Rio  Orande  e  Porto  Ale- 


CABEDELO  —  Esperado  dia 
30  para:  Angra  dos  Reis,  San¬ 
to*.  Paranaguá.  Anlonlna  * 
Xlajal. 


Delegação  Parlamentar  Alemã  Passou 
Pelo  Recife:  Intercâmbio  Econômico 


Da  delegação  (azem  pane  <n  sr» 


•  da  oposição.  oo  _ _ 

Ftith  Mcmlc.  presidente  do  Partido  Democrata  Uvre  e  lidcr  da  ban- 

Ícada  oo  Parlamento;  o  ar.  Karl  Mommct,  membro  du  bancada  do 
Pa, tido  Social  Democrático;  Gucnlhcr  Serre»,  deputado  da  União 
Cristã  Democrática  e  pretidente  da  ( omícaáo  Parlamentar  do  Co¬ 
ai- rcío  Exterior,  e  Hant  Trournann,  diretor  geral  do  Parlnmenlo. 

O  ar.  Eugen  tíentcnmaier  e  — - - ; - , 

figura  proeminente  da  política  ale*  "dotada»  pelo  ar.  Ludwtg  Erhard, 
má.  Iniciou  tua  carreira  ttn  luta  q»»nto  no  plano  de  deaenvolvimen- 
Cffitiu  o  regime  oi/hli.  que  o  ,0  ceomVmico  da  Alemanha.  %ou* 
prendeu.  pela  primeira  ver.  em  Sue  '°  nome  do  mmittro 

1934.  cassando.  em  1936.  a  líceit-  «  tconomia.  Erhard.  repreaema 
ca  de  aua  cadeira  de  docente  na»  um  Pro*r,m»  *  economia  liberal 
Universidade.  de  Roxtock  c  Bcr-  ®  ‘oc“1  «•  ■«>  «*»»  tempo  um 
Hm.  Cheíuindo  a  obra  de  *t»t*  dc  "terendo  livre  nacional 

tfnciu  aociat  da  igreia  Evangélica, 
orpanirou.  durante  a  guerra,  cam¬ 
panha »  dc  ajuda  ao»  paisca  ocu- 

Ípndoa  pelua  (orca»  alemã»,  e  ao» 

Mirangcirot  em  regime  de 
tbo»  (orçado»,  na  Alemanha 
denado  a  vario»  ano»  de  prisão.  I 
por  ter  participado  do  golpe  con-j 
t  tra  Hillcr,  em  30  dc  íulho  de  1944,' 
foi  libenado  por  tropa»  américa- 


A  bancada  do  Partido  Trabalhi»- 
la  Brasileiro  encaminhou,  ontem,  uma 
comunicação  a  Me«a,  indicando  co¬ 
mo  lider  e  vice  líder  do  Partido,  rev 
pectivamente.  o»  deputado»  Murilo 
Coala  Rego  e  Luiz  Wilson. 

O  «r.  Franciico  Falcão  proteatou, 
ontem,  contra  um  artigo  do  jornali» 
ta  Oliveira  Ferreira  que,  a  pretexto  de 
reportagem  sôbra  o  Fitado  de  lirael. 
reipontabiliza  ot  icnhore»  de  enge¬ 
nho.  no  Norde»te,  expecialmente.  em 
Pernambuco,  pela  aítuação  dc  sub-vl- 
do  do  trabalhador  rural.  O  jornaliata 
catava  mal  informado;  desconhecia 
por  completo  a  obra  admirável  do» 
jcnhorct  de  engenho  de  Pernambuco 
no  xetor  da  aisiiténcia  ao»  mui  irn- 
balhadore».  Um  jornal  do  porte  do 
'Eatado  de  São  Paulo»,  por  outro  la¬ 
do.  não  devia  dar  guarida  a  comenta- 
ri»la»  apreavadoa.  O  que  Pernambuco 
tinha  de  bom,  o  que  o  lançava  no 
conceito  da  Federação  devia  ao  ve- 
nhor  de  engenho.  O  sr.  Francitco 
Falcão  citou  nomea  iluatrea  de  bomea» 
ligado»  ao»  engenhos  de  Pernambuco 
e  bem  nsiim  o  etfôrço  doe  meamoa 
para  aaaiatir  com  eacolaa.  orfanato»  e 
hoipitaia  o»  seu»  trabalhadores.  Mui¬ 
ta»  vezes,  sem  necessidade,  dando  tra¬ 
balho  ao  homem  do  campo  para  ma¬ 
tar-lhe  a  fome.  Lembrou  o  ar.  Pau¬ 
lo  Guerra  que  o  trabalhador  do  cam¬ 
po  ainda  não  foi  incorporado  à  con¬ 
dição  de  operário  por  culpa  do  go¬ 
verno  federal,  que  cruzou  ot  braço» 
k  aua  incorporação  na  legislação  trn- 
baJhiata.  Por  fim,  dista  o  tr.  Francit¬ 
co  Falcão  que  não  há  semelhança  ne¬ 
nhuma  entre  a  zona  da  mau  de  Per¬ 
nambuco  •  o  Eatado  de  Israel.  »Um 
dia  Pernambuco  »crá  governado  por 
um  senhor  de  engenho  que  não  faça 
demagogia,  nem  fale  em  programa  de 
radio» . 

O  deputado  Elpidio  Branco  acaba  de 
entregar  a  uma  oficina  particular  os 
originai»  de  cinco  discursos  que  pro¬ 
nunciou  na  Aisemblíia  Legislativa  só- 
bre  a  administração  Cordeiro  de  Fa¬ 
ria».  O  ex-governador  de  Pernambu¬ 
co  estará  presente  quando  do  »eu  lan¬ 
çamento. 


fertilizante».  Cr»  *1.06  fdnico)  e  o». 
|  scticidsi  Cr»  **.50  l  mimmo)  Cr».. 
»*.96  (mátimo  e  Cr»  «X.59  (médio). 
O  mercada  atev»  tunir 

CONVEM  10  UMANÜt.» 

Para  mirem  prnnia,  foram  nego¬ 
ciado»,  na  categoria  geral,  drilaita- 
convénio  com  a  Fiolándia,  USf 
16  000.00,  ao  ágio  mínimo  (Cr»  .. 
192,00),  cujo  prêmio  global  foi  de 
Cr»  3.072.000.00.  por  Intermédio 
de  3  licitnçAo  O  merradn  etteva 
firme 

ACORDO  CHECO 
Com  a  média  ponderada  de  Cr» 
192.00,  foram  vendido»  ddlaim  do 
acordo  comercial  com  a  Checoslová¬ 
quia.  para  entrega  pronta,  no  tora! 
ilc  US*  12  000  OO.  cujo  ágio  total 
foi  de  Cr»  2. 304  000.00,  através  de 
4  lictraçAes.  na  categoria  geral 
CORAM  DTSAMAROCFAAS 
Ao  ágm  mfnimn  iCr»  27.H0),  (ta¬ 
ram  negociada»  corda»  dmamarque- 
•a».  para  entrega  pronta,  na  catego¬ 
ria  geral,  no  montante  de  Dan.Kr. 


Justificando  um  convite  ao  socialista 
Aurélio  Viana  (deputado  federal  por 
Alagoas),  para  falar  na  Assembléia 
«òbre  a  Lei  de  Diretrizes  e  Batet  do 
Ensino,  o  »r.  Carlos  Luiz  dc  Andra 
do  re  portou -se  oo  aumento  contiantc 
do  preço  da»  anuidade»  escolares  e 
sAbre  o  ensino  leigo,  defendendo  a 
participação  cada  vez  maior  do  Esta¬ 
do  no  controle  do»  órgãos  do  ensino 
médio. 

Quanto  is  referências  elogiosas  da 
xra.  Edna  Lott  ao  movimento  campo 
né»,  aqui  liderado  pelo  socialista  Fran 
cisco  Julião.  diisc  que  eram  dcsvanc- 
ccdorai  para  o»  socialista»  de  Per- 
npmbuco  ver  o  alto  apréço  que  de- 
monsiram  as  divertas  corrente»  do 
pensamento  nacional  pela  campanha 
reivindicatória  da»  chamada»  I  iga» 
Camponesas  ne»te  Estado. 

No  mu  discurso  de  ontem,  dc  louva¬ 
ção  oo»  senhores  de  engenho  de  Per¬ 
nambuco.  o  sr.  Francisco  Falcão  co¬ 
locou  entre  o»  mais  ligados  ã  tradição 
da  vida  rural  pernambucana  (os  na 
vos)  o»  seu»  colega»  deputados  José 
Francisco,  Paulo  Guerra,  António 
Correia  de  Oliveira,  Fábio  Correia  e 
Miguel  Santos.  Qualquer  um  dele» 
poderia  Mr  apontado  como  lider,  na 
sua  clasM,  da  assistência  social.  «Não 
pastam  de  uns  modernos  etcravoca- 
tas»,  disse,  na  bancada  da  imprensa, 
o  novel  socialista  Cunha  Primo. 
Saudando  a  tra.  Edna  Lott.  o  sr 
Eudes  Costa  não  te  esqueceu  de  exal¬ 
tar  o  nome  pesMdista  de  Etelvino 
Lins  c  o  do  prefeito  Miguel  Ame», 
pelo  decidido  opóio  dado  k  candida¬ 
tura  do  marechal.  O  nome  do  tr. 
Etelvmo  Lins  foi  recebido  em  silêncio, 
mas  o  do  tr.  Miguel  Arracs  teve  pal¬ 
ma»  das  galeria».  Estava  presente  o 
prefeito  do  Recife. 

O  tr.  Elpidio  Branco  tomou  a  inicia¬ 
tiva  de  convidar  o  funcionalismo  da 
Casa  para  fazer  número  no  plenário. 
Os  pouco»  deputados  prcMOtes  deixa¬ 
vam  vácuos  nas  filas  e  enchê-las  com 
funcionários  melhoraria  a  audiência 
pelo  menos  em  número.  Um  funcio¬ 
nário  declarou  na  bancada  da  impren¬ 
sa.  logo  ao  terminar  a  sessão;  «Esta¬ 
mos  com  o  mandato  cassado». 


A  homenagem  compareceram  o  pre¬ 
feito  Miguel  Arraet  e  o  presidente  da 
Câmara  Municipal,  tr.  Cario»  Joté 
Duarte.  Em  número  mais  qu*  utual, 
jornalistas  das  esquerda» 

Da  tra.  Edna  Lott  «e  ditsc  não  pos¬ 
suir  experiência  de  tribuna,  mas  que 
na  praça  pública  arrebatava  multi- 
dóes. 

Em  circular  am  deputado»,  o  presi¬ 
dente  António  Neve»  anuncia  que  via¬ 
jará  ao»  primeiro»  dia»  de  abril  para 
o  Rio.  Pede-lhe»,  por  isso.  -a  fine¬ 
za  de  informar  qual  a  marca  de  au¬ 
tomóvel  que  deseja  adquirir  pelo  re¬ 
gime  dc  financiamento  do  Banco  do 
Hrusil  já  autorizado  pelo  presidente 
da  República». 

O  deputado  Olímpio  Ferraz  apresen¬ 
tou  na  bancada  da  imprensa  o  vigá¬ 
rio  da  Paróquia  de  Sanharó,  pe.  He- 
raldo  (ordeno,  que.  cm  companhia 
do  prefeito  do  município,  sr.  Gil»on 
Guimarães,  e  do  vereador  António 
Avelino,  veio  expor  ao  governador  a 
situação  grave,  ali  criada  pela  enchen¬ 
te  do  rio  Ipojuca  «que  de  surprèsa, 
ás  caladas  da  noite  de  Mgunda-feira. 
inundou  toda  a  cidade».  Acrescentou 
o  pe.  Cordeiro:  -Espera mo»  que  ot 
órgão»  competentes  ofereçam  assis¬ 
tência  imediata  às  vitima».  Há  afli¬ 
ção.  desamparo  e  o  perigo  de  iminen 
te  surto  de  epidemia.  Por  outro  lado. 
reina  intranquilidade,  em  face  da» 
forte»  chuvas  que  estão  caindo  na  ca¬ 
beceira  do  mencionado  rio,  cujo»  ria¬ 
cho».  afluente»  do  mesmo,  têm  açudes 
em  estado  de  possivel  arrombamento, 
em  face  do  grande  volume  dágua  de 
que  m  acham  postuidos.  O»  peque¬ 
nos  agricultores  perderam  totalmente 
mi«»  lavoura»,  plantadas  à  murgem  do 
Ipojuca.  Resta,  agora,  esperar  as  pro¬ 
vidências  do  govêmo  do  Estado» . 


du  Hratil  rvtolteii  manter,  para  a 
próiuna  «emana,  o  ágio  mimmo  pa¬ 
ra  o  dolar-eoBvéaio.  na  categoria  ge¬ 
ral.  islo  é.  no  valor  de  Cr)  192,00, 
desprezando,  assim,  s  tabela  habi- 
tualmente  estabelecida  que  incide 
no»  resultado»  médio»  do  4gio  alcan¬ 
çado  no  Km  e  São  Paulo,  pela 
da  americana. 

Quanto  ã  categoria  especial, 
houve  o  mrwno  critério 


não 
O  cálculo 
mi  feito  de  acôrdo  com  oa  mul¬ 
tado»  obtida»  na  categoria  especial, 
para  o  dólar  americano,  no  pregão 
da  úhinu  terça-feira,  aliá»,  até  um 
pouco  mai»  elevado,  porquanto  a 
média  para  o  ágio  mínimo,  que  *c- 
ri*  de  Cr)  464.50.  pauou  para  Cr) 
465.00 

De  qualquer  maneira,  contudo,  a 
medida  fot  hem  recebida  pelo»  im¬ 
portadores  locai»,  porque  a  majora¬ 
ção  ctpcrada  era  de  no»e  cruzeiros 
por  dnlar.  ou  «eia.  para  Cr)  201.00, 
na  categoria  geral. 

O  AfilO  MIMMO 
De  conformidade  com  a  agenda 
fornecida  pela  Carteira  de  Câmbio, 
é  a  seguinte  ■  tabela  para  a  cobran¬ 
ça  do  ágio  mínimo,  nos  pregOet  do» 
diaa  29  e  31  do  corrente;  gj  lellòet 
normal»:  dolnr  americano,  categoria 
geral.  Cr)  11,0*;  categoria  especial. 
Cr)  236.30:  dolar-convénlo.  catego¬ 
ria  teral  Cr)  192,00;  categoria  espo- 
ciU,  Cr)  465,00;  coróa»  dinamar¬ 
quesa».  rrspectivamente.  Cr)  Tltfl  * 
Cr)  67,33.  libra»  «Abre  a  lillndla. 
eiclutivamente  na  categoria  geral 
Cr)  537,60:  b)  leiliSe»  cspecificrç. 
dólares  americano»  e  de  convénio» 
(agro-pecuária)  Cr)  *1.0*;  coróa» 
dmsmnrquéus,  Cr)  11,74  e  dólares 
para  a  importação  de  fruta»,  de  pro¬ 
cedência  uruguaia,  ã  «obretaxa  úni¬ 
ca  de  Cr)  >36.30. 

OS  LEILOES  DE  ONTEM 
Sob  a  presidência  do  corretor  Wal- 
ter  de  Miranda  Mesquita  realizaram- 
se,  ontem,  na  Bolsa  de  Valores  de 
Pernambuco,  oa  leilóc»  para  a  venda 
de  divisas  num  montante  de  US).. 
*9  770.00,  com  o  prémio  global  de 
Cr)  12.136  4M.20  e  a  média  pon¬ 
derada  de  Cr)  133,19,  para  a  tota¬ 
lidade  «lo»  negocio»,  alravé»  de  33 
Ucitaçóe». 

O»  diverso»  certificado»  de  pro¬ 
messa  de  vrnda  de  cámblo  destina- 
ram-»e  a  Importadora*  do  Recife, 
PauliMa.  Rio  Tinto,  Maceió.  Rio, 


e  internacional.  Dentro  da»  fron¬ 
teira»  alemã»,  éita  plano  )ã  e»tá 
quase  toialmenie  executado,  veri¬ 
ficando- »e  crescimento  da  colabo- 

_ ração  internacional.  Também  • 

Coo  I  P^úica  do  comércio  exterior  oeve 


Cantado  c  com  longo  programa 
•  cumprir,  no  KJo,  o  »r.  Gersicn- 
maicr  preferiu  permanecer  a  boulo 
da  aeronave  da  Lufthansa,  na  ca¬ 
bine  individual  que  lhe  fóra  rt- 
gervada.  Não  ohtlanlc,  a»  pergun¬ 
ta»  que  lhe  teriam  formulada*  pe¬ 
la  reportagem  do  DIÁRIO  foram 
respondida»,  a  contento,  pelo»  de¬ 
putado»  que  integram  a  delega- 
ção.  c  que  são  figura»  de  desta¬ 
que  no  Parlamento  da  Alemanha. 

A  primeira  pergunta  do  repór¬ 
ter.  sòbre  a  pressão  da  Alemanha 
Federal, 

quanto  ao  caso  de  zoncamenio  de 


Norueg»,  entrega  pronta  O  prémio 
foi  de  Cr)  576  000.00.  com  a  mé¬ 
dia  ponderada  dc  Cr)  192.00.  na  ca¬ 
tegoria  gera), 

mercadorias 

A  Ornara  StntlH.nl  do»  Corretores 
dc  Pernambuco  apresentou,  ontem, 

|  •  seguinte  cotação  oficial  de  gine- 
ros: 

Açúcar  cristal  (taco  de  60  quilc»), 
C r)  7)0,00,  demerara  Cr)  667,50; 
triturado  Cr)  730,00;  granulado  (fj 
quilo»).  Cr)  76X.OO:  e  granulado 
americano  superior  (T5  quilo»)  Cr) 
793,00:  algodão  sertão,  tipç  J  (|J 
quilos).  Cr)  1.140.00;  tipo  4.  Cr) 
!  350,00;  mala  (15  quilos),  ripo  5. 
Cr)  1.240.00;  mata,  tipo  4.  (IJ  qui¬ 
lo»),  Cr)  I  250,00;  bagas  de  mamo¬ 
na  (15  quilo»).  Cr*  1*0.00;  café  em 
caroço  (15  quilos).  Cr)  250,00.  caro¬ 
ço»  de  algodão  (IJ  quilo»),  de  Cr) 
145.00  e  Cr$  150.00;  farinha  de  man¬ 
dioca  (taco  de  50  quilo»),  de  Cr).. 
350.00  a  400.00;  feijão  prato  (taco 
de  60  quilos),  de  Cr)  2  200,00  ■  Cr) 
2  300,00;  feiião  mulatinho  (»aco  de 
60  quilo»),  de  Cr)  2.700.00  a  Crt 
2 .  *00,00;  milho  (*«co  de  60  quilo»), 
de  Cr)  3*0,00  a  Cr)  400.00. 

TITI  TOS 

Foram  cotada»,  ontem,  as  seguin¬ 
te»  “apólice»  estaduai»"  (ao  porta¬ 
dor,  rodoviária»)  de  JT  (comprador 
Cr)  300,00;  mçêti  de  Banco*:  Ban¬ 
co  Nacional  de  Pernambuco  S/A,  do 
valor  nominal  de  OI  1.000.00 
(comprador)  Cr)  1.600,00;  Banco 
do  Povo  S/A,  do  valor  nominal  de 
Cr)  250,00  (comprador)  Cr)  250.00; 
■egórte*  realizados-  Vc-flida»  100 
«çOe*  do  Banco  do  Povo  S/A.  do 
valor  nominal  de  Cr)  250,00,  ao  pré- 


no  Govêrno  Ocidental, 


I  Berlim,  foi  assim  respondida- 

<Na  Conferência  dc  Cúpula,  que 
•e  trauri  de  Berlim,  todos  o»  po¬ 
lítico»  da  Alemanha  livre  esperam 
•  confiam  que  tejam  recusada»  as 
proposiçóe»  da  Rússia  que  -.a  re¬ 
firam  à  incorporação  dc  Berlim 
à  «ua  zona  dc  influência.  Sabe- 
gno»  que  os  aliado»  du  Alemanha, 
que  são  a  França,  a  Inglaterra  c 
os  Estados  Unidos,  têm  posição 
firme,  indeclinável,  no  problema 
dc  roncamcnto- . 

Vibre  a  posição  do  chanceler 
•  Adcnauer,  diante  do»  propósito» 
dc  deaarmamento  atómico  bilate- 
fal.  responderam: 

«A  Conferência  de  Genebra  tra¬ 
ta  «lo  desarmamento  mulülaleral. 
O  bilateral  não  tem  valor,  de  xez 
que  »o mos  de  parecer  que  o  de¬ 
sarmamento  deve  ser  geral;  todos 
Betem  desarmar-ta.  Isto  constitui 

ÍCm.i  das  metas  do  govêrno  Ade- 
Bauer,  que  conta  com  apoio  «in¬ 
gero  e  integral  de  todo  o  povo 

l  Blisminv 


O  sr.  Murilo  Co» ta  Rêgo,  que  há 
dois  dias  promete  um  discurso  dizen¬ 
do  m  aceita  ou  rejeita  a  indicação  do 
mu  nome  pera  lider  da  maioria,  fa¬ 
lará  (se  não  chover)  hoje.  Ontem,  es¬ 
tava  nas  «ua»  cogitações  falar,  ma» 
o  tempo  foi  curto  para  a  saudação 
ao»  visitante». 


O  ar.  Rivaldo  Aliam  dirigiu 
um  a  pólo  oo»  lideres  du  diver¬ 
sas  bancadas  com  assento  no  Se¬ 
nado.  no  sentido  de  empresta¬ 
rem  integral  apoio  às  emendas 
40  e  41.  que  asseguram  a  Inclu¬ 
são  dos  tesoureiros  du  Caixa» 
Federais  no  Plano 


velra  Ferreira,  publicado  no  «Ss  silelro  à  do  Estado  de  Israel, 
lado  de  84o  Paulo»,  em  que  com-  responsabilizando  o  senhor  de 
para  a  aítuação  do  Nordeste  bra-  engenho  como  o  responsável,  em 


Pernambuco,  pela  sub-vlda  do 
trabalhador. 


pelo  dep.  Augusto  Lucena.  que 
ressaltou  os  laços  permanentes 
de  amizade  entre  as  duu  maio¬ 
res  repúblicu  sul-americanas,  o 
embaixador  Munis  pronunciou 
palavras  de  agradecimento  pela 
cordial  acolhida  que  lhe  fazia  o 
Legislativo  de  Pernambuco. 


Blcmâo» . 

Procuramos  saber,  cm  «cguida, 
•e  o  Parlamento  alemão  aprova- 
lie  um  plano  dc  armamento  atò- 
Rtico  para  a  Alemanha. 

Resposta: 

«Como  membros  da  OTAN  e 
de  conformidade  com  Tratado  ce¬ 
lebrado,  todos  o»  mus  componen¬ 
te»  poderão  utilizar-se  de  arma» 
atómicas,  em  caso  de  necessidade 
O  Congresso  Alemão  poderia  dar 
ao  govêrno  a  licença  de  armar,  com 
forçu  atómicas  as  tropa»  de  de¬ 
fesa.  no  caso  de  emergência,  mu 
contra  o»  voto»  da  Oposição.  Até 
■gora.  felizmente,  não  se  verifi- 
•ou  caso  de  necessidade  e  todas 
Bs  urmas  se  encontram  nas  tnãot 
do«  norte-americanos,  sendo  esta 
•  razão  por  que  o  Exército  ale- 
Siüo  não  possui,  no  momcnlu,  ar¬ 
ma»  atómica»» 


SERVIÇO  DE  ADMINISTRA 
ÇAO  DE  MATERIAL 


co  de  Cr)  250,00  cada;  15  açóes  da 
empresa  Jornal  do  Comércio  S/A. 
do  valor  nominal  de  Cr)  1  000,00, 


O  ar.  Augusto  Lucena  apre¬ 
sentou  uma  emenda  ao  proje¬ 
to  n.  374  —  da  Organização  — 
em  que  modifica  o  art.  l.°  do 
mesmo  na  parte  referente  ao 
Serviço  de  Administração  de 


Económlcu 
de  Classificação  de  Cargos,  ora 
em  apreciação  naquela  Casa  do 
Congresso  Nacional,  bem  como 
no  sentido  de  rejeitarem  a  emen¬ 
da  178.  que  pretende  excluir  a- 
quela  categoria  de  servidores  au¬ 
tárquicos  do  referido  Plano. 


Juiz  Negou  Casamento 
“Post  Mortem Motivo 


VISITA  DA  SRA  EDNA  LOTT 


O  sr  Antonlo  Neves,  após 
suspender  os  trabalhos,  anun¬ 
ciou  a  presença,  na  ante-sala. 
da  sra.  Edna  Lott.  designando 
para  recebé-la 


O  sr.  Antonlo  Luiz  Filho  pe¬ 
diu  a  inserção  de  um  voto  de 
pesar  pelo  falecimento  do  sr. 
José  Augusto  Moreira,  em  Olin¬ 
da,  onde  residia  o  extinto,  que 
era  alto  comerciante  nesta  ca¬ 
pital,  presidente  do  Rotary 
Club  daquele  município  e  figu¬ 
ra  de  destaque  nos  esportes  per¬ 
nambucanos. 


O  juiz  Pedro  Martiniano  Lins, 
titular  da  16.a  Vara  Civel  da  Ca¬ 
pital  (Privativa  de  Casamento), 
cm  setença  ontem  proferida,  ne¬ 
gou  a  realização  do  casamento 
nuncupativo  de  Iracema  Bezerra 
da  Silva  com  o  dc  cujus  Luiz 
Gonzaga  da  Cruz,  conhecido  por 
"Burauna",  com  quem  vivia  ma- 
ritalmenle  há  11  ano»,  até  a  da¬ 
ta  do  seu  falecimento  em  II  de 
fevereiro  último. 

REQUISITOS 


ça  da  autoridade  a  quem  incube 
presidir  o  ato  nem  a  de  seu  subs¬ 
tituto,  poderio  celebrá-lo  em 
presença  de  mís  testemunhos  que, 
com  os  nubentes,  não  tenham  pa¬ 
rentesco  em  linha  reta  ou  na  co¬ 
lateral  em  2.o  grau. 

O  artigo  200  diz  precisamente 
que;  “Essas  testemunha»  compa¬ 
recerão.  dentro  de  cinco  dias,  an¬ 
te  a  autoridade  judicial  mais  pró¬ 
xima,  pedindo  que  se  Ibe  tome 
por  térmo  as  seguintes  declara¬ 
ções: 

a)  que  foram  convocados  a  pe¬ 
dido  do  enfêrmo; 

b)  que  este  parecia  em  perigo 
de  vida  mas  em  perfeito  juízo; 

c)  que  em  sua  presença  decla¬ 
raram  os  contraentes  a  vontade 
livre  e  espontânea  de  m  unirem 
como  marido  e  mulher. 

08  DEPOIMENTOS 

Ai  sets  testemunhas  apresenta- 


pelo  de  cujus  a  uma  delas,  a  da 
nome  José  Ccsar  Pereira,  decla¬ 
rou  tcxtualmcnte  que  lóra  uma 
das  pessoas  a  socorrer  Luiz  Gon¬ 
zaga  Cruz  nn  ocasião  em  que 
este,  acometido  dc  mal  súbito,  em 
plena  via  pública,  no  Alto  José 
do  Pinho,  faleceu  no  recinto  do 
Comissariado  local. 

O  promotor  José  Maria  Jato¬ 
bá.  cm  parecer  que  emitiu  noa 
autos,  opinou  no  sentido  de  qua 
foue  negado  o  beneficio  da  lei, 
tendo  em  vista  que  os  depoimen¬ 
to*  apresentados  pelas  testemu¬ 
nhos  não  enMjavam  a  aplicação 
da  medida. 

Outros  casos  como  o  que  on¬ 
tem  foi  julgado  encontram-se  no 
cartório  do  escrivão  Jobelhso  Si¬ 
queira,  aguardando  decisão  do 
juiz  Pedro  Martiniano  Lins.  Al¬ 
guns  deles,  com  parecer  favorá¬ 
vel  do  promotor  Jatobá,  que  cer¬ 
tamente  «ernn  deferidos  pelo 


O  poeta  e  pintor  Vicente  do 
Rêgo  Monteiro,  que.  há  poucos 
meses,  em  Paris,  obteve  o  "Prix 
Qulllaume  Apolilnalre",  pela  sua 
obra  poética  em  geral  a  em  par¬ 
ticular  pelo  mu  ultimo  livro  de 
poesias,  “Brouasais  la  Charité” 
(primeiro  volume  da  “Coleção 
Concordia” ).  esta,  novamente, 
no  Recife,  depois  de  três  meses 
de  ausência.  Velo  de  Paris,  on¬ 
de  foi  rever  a  espósa,  que  lá  se 
acha  em  tratamento  de  saude, 
pintar  novos  quadros  e  reali¬ 
zar  o  Vin  Salão  de  Poesia,  que 
foi  a  decima  segunda  manifes¬ 
tação  plural  de  poemas,  que 
vem  ele  realizando  desde  1948. 
na  capital  francesa. 

Voltou  para  reassumir  a  sua 
cadeira  de  Pintura,  na  Escola 
de  Belas  Artes  da  Dnlversldade 
do  Recife,  e,  entre  outras  novi¬ 
dade:,  à  reportagem  que 
recebeu  o  prêmio  "Apollinslre'' 
com  grande  alegria.  Ambicio¬ 
nava  grandemente  esse  premia 
e  Jamais  pensava  poder  merecê- 
lu,  sobretudo  porque  não  é  fran¬ 
cês  nato  Havia,  no  entanto,  um 
precedente:  o  propilo  OutUaume 
Apolilnalre  não  nascera  na 
França  —  era  Italiano,  filho  de 


polonesa  e  que  m  naturalizou 
francês  pela  poesia  e  pelo  per¬ 
feito  dominlo  da  Ungua.  Na¬ 
turalizou-se  francês  servindo  à 
França,  na  Guerra,  e  pot  ela 
morrendo,  em  consequência  de 
ferimentos  sofridos  no  dle  do 
armistício. 


comissão 
composta  pelos  deputados  Olím¬ 
pio  Ferraz,  Elpidio  Branco  e 
Paulo  Viana  de  Queiras.  In¬ 
gressando  no  recinto,  tomou  as¬ 
sento  à  direita  do  presidente, 
que  designou  o  dep.  Eudes  Cos¬ 
ta  para  saudá-la  Após  referir- 
se  à  significação  da  visita,  o  sr. 
Eudes  Costa  saudou-a  em  nome 
da  Assembléia.  A  sra.  Edna 
Lott  agradeceu  a  homenagem, 
manifestando-se  honrada  com  o 
gesto  dos  parlamentares  per¬ 
nambucanos. 


DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO 


A  propósito  das  novas  medidas 


PAUL  GILSON  VIRA  A 
PERNAMBUCO 


CONVITE 


O  sr.  Carlos  Luiz  de  Andrade 
pedtu  à  Cosa.  em  requerimento, 
que  convidasse  o  deputado  so¬ 
cialista  Autelio  Viana  a  pronun¬ 
ciar  um»  conferencia  na  Casa 
de  Nabuco  sobre  o  projeto  de 
lei  de  Diretrizes  e  Rases  do  En¬ 
sino. 


Acêrca  ds  "Destinée  Valse", 
de  Paul  Gilson,  também  uma 
edição  "Concordia",  Informou  o 
nr.  Vicente  Monteiro  qua  o  li¬ 
vro  daquela  poeta  parisiense  foi 
multo  apreciado  pela  técnica  da 
rd! tom  a  pelo  prefacio,  de  au¬ 
toria  do  entrevistado.  A  loraa- 
lista  Edlth  Mora,  em  ura  artigo. 
siMou  a  Importância  da  edição 
em  apreço,  na  ohra  de  Paul  OU- 
itti  entrara 
na  coleção  das  poetas  célebres 
da  hoje.  do  editor  Plerrc  8e 
gftere.  Seghera,  altas,  segundo 
Informou  o  poata-pintor.  esta 
de  «iagem  preparada  para  Per¬ 
nambuco  e  Bahia,  a  convite  do 
romancista  Jorge  Amado. 


DEPUTADOS 

AUSENTES 


Alegou  o  magistrado,  após  exa¬ 
minar  o  processo  regular  feito 
em  tômo  do  pedido,  que  não  fo¬ 
ram  preenchidas  as  formalidades 
contida»  nos  artigos  199  s  200, 
do  Código  Civil. 

Estabelecem  esses  artigos  o  se¬ 
guinte:  o  199,  na  sua  alínea  II, 
diz:  “quando  algum  dos  contraen¬ 
tes  estiver  em  perigo  de  vida”, 
parágrafo  único:  “neste  caso.  não 
obtendo  os  contraentes  a  presen- 


F altar  am  i  »c«ão  de  an¬ 
tera:  António  Dourado.  Claris 
Corrêa.  Edson  Cantarei!.  Fábio 
Comia,  Felipe  Coelho,  Frao- 
rlscn  Sampaio.  Francisco  He- 
'áello,  Fernando  Sampaio,  Jo- 
4  árivm  w  fnádo,  Luiz 
França,  Luiz  Lócio.  pe.  Lalz 
Siraóes,  l  lhánio  Ribeiro.  Ru) 
»*•*»  •  G»»n»  «li  ãa  (I6J. 

Os  trabalhos  foram  presidi¬ 
dos  petos  «n.  Antônio  Neves, 
Inácio  Valadares  Filho  •  Iná¬ 
cio  de  Lentos. 


Reaberta  a  sessão,  o  sr.  Anto- 
nio  Neve*  designou  os  deputados 
Eudes  Costa,  Paulo  Guerra  e 
Olímpio  Ferraz,  para  lntrodual- 
rem  no  recinto  o  embaixador 
Llujiiz,  da  Aigeuuiia.  bauúaoo 


r»  -r  «••jirtrj  Lucena,  em  re¬ 
querimento.  pedtu  ao  Executivo 
providencias  no  sentido  de  que 
s«la  reconstruído  o  nçuae  pú¬ 
blico  de  Freira  Nova 


Representantes  Comerciais  Dão 
Apoio  Ao  Sorteio  De  Bonus  BS 


8ENUOKKS  DE  ENGENHO 

O  sr.  Francisco  Falcão  repor - 
tou-se  a  um  artigo  do  sr.  OU- 


PINTOR  INDIFERENTE 


Esteve  reuntds  ontem,  sob  a 
presidência  do  sr.  João  Farias 
Ramo*,  a  Associação  dos  Repre¬ 
sentantes  Comerciais  de  Pernam¬ 
buco.  Diversos  assuntos  foram 
debatidos,  entre  os  quais  recla¬ 
mações  feitas  pelo  comércio  em 
geral  e  por  associados  da  entida¬ 
de  contra  fiéis  das  Docas  do 
Porto,  que  estariam  entregando, 
de  maneira  preferencial,  mcrca- 
Para  sanar 


bucanos  colaborarem 
do*  Bonui  BS”. 

AGUA  E  ESGOTOS 
Entrando  em  discussão  o  cato 
das  novos  taxas  dágua  e  esgotos, 
o  presidente  disM  lamentar  a  má 
compreensão  daqueles  que  defen¬ 
dem,  apenu»  seus  interesses  pes¬ 
soais,  deixando  completamente  à 
margem  os  da  coletividade.  “To¬ 
dos  sabem  —  disse  —  que  oo 
Recife,  era  cobrada  uma  taxa 


no  sorteio  i  dal,  ao  sr. 


Antonlo  Galvão,  vi¬ 
ce-presidente  daquele  órgão  de 
classe,  na  campanha  que  se  vem 
empreendendo  no  sentido  de  se¬ 
rem  afastados  das  ruas  centrais 
da  cidade  os  vendedores  ambu¬ 
lantes  Ainda  com  a  palavra,  o 
ir.  João  Farias  Ramo»  disse:  “Ê 
lamentável  que  oe  poderes  cons¬ 
tituídos  de  nossa  capital  consin¬ 
tam  na  prática  de  mercados  am¬ 
bulantes.  nas  ruas  do  centro.  E’ 
mister  que  m  faça  a  distinção 
entre  ambulantes,  pcrambulantes 
e  abusantes,  porque,  diga-se  de 
passagem,  ot  ambulantes  são  pes¬ 
soas  que  trabalham  pelo  susten¬ 
to  de  aua  família;  são  dóceis  e 
compreensivos;  os  pcrambulantes, 
ot  que  vagueiam  de  zona  em  zo¬ 
na.  tirando  partido  do  comércio 
e  de  compradores  incautos;  e 
abusantes,  os  que.  acobertados 
por  político»  inescrupu tonos,  pro¬ 
curam  desrespeitar,  por  todos  oa 
meio»,  o»  poderes  constituídos,  a- 
busanúu  das  autoridades  policiais 
e  municipais,  num  evidente  des¬ 
respeito  ã  ética  eomercíal.  Esta. 
a  razão  do  apoio  à  campanha  da 


Aaociaçio  Comercia),  posto  qu# 
os  representantes  comerciais  da 
Pernambuco  não  poderiam  ficar 
alheios  a  qualquer  providencia 
que  m  tome  necessária  para  ta 
fazer  justiça  ao  comércio  que  pa¬ 
ga  fielmente  os  mus  impostos  a 
que  não  pode  ficar  à  mercê  da¬ 
queles  que  perambulam  e  abusam 
das  autoridades  constituídas”. 


“Sinto-me  comovido  com  a 
noticia  de  que  Gilberto  Preyre 
completou  60  anos  de  Idade", 
disse  o  sr.  Vicente  Monteiro. 
"Dele  mereci  um  doe  primeiros 
xrtlgo*  sóbre  pintura.  A  meu 
respeito,  escreveu  êJe  um  belo 
e  grande  artigo,  para  o  DIÁRIO 
DE  PERNAMBUCO,  em  1831. 
sob  o  titulo  "Vicente,  um  Pin¬ 
tor  Diferente”.  O  titulo,  por  si¬ 
nal.  em  face  de  um  êrro  de  re- 
l*ão,  saiu:  “Vicente,  um  Pintor 
Indiferente" , 


DR.  MACARRAO,  UM  FIGURÃO 


Carlos  Estevão 


^tWA.OUS  «a»  FO\  O 
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POlStOJBftX)  BM  áuou- 
V  MA  batalha?  y 


SO  MA  ÉJAWU44 

oe  «oNre  castb 

lo  e  0UB  FUI  FBI 
TO  PPtCtOMe'  - 
v  C OI  y 


Atalha 

At 


donas  armazenadas 
a  irregularidade,  ficou-  estipulado 
que  teria  feito  um  apêlo  ao  su¬ 
perintendente  das  Docas,  nesM 
sentido. 

BONUS  BS 


SUDENE 

Na  mesma  sessão,  foi  leito  um 
apelo  uo  economista  Celso  Fur¬ 
tado,  superintendente  da  SUDE¬ 
NE,  para  que  «eja  examinado  o 
problema  de  transporte  marítimo, 
dc  fundamental  importância  para 
o  Nordeste,  principalraente  agora, 
quando  estão  intransitáveis  a»  es¬ 
tradas  e  é  fora  de  cogitações  o 
transporte  de  mercadorias  por  via 
aérea,  devido  uo  elevado  porte 

Espera  a  Associação  que  se¬ 
jam  olhudus  com  simpatia  as  em¬ 
presa»  dc  tran»portc»  marítimos 
em  fatc  de  organização,  bem  co¬ 
mo  as  que  já  vêm  operando,  pa¬ 
ra  que  possam  melhor  atender  ãs 
necessidades  ,1o  momento. 


to  inferior  à  das  outras  capitais 
brasileiras.  Sua  arrecadação  mal 
chegava  para  as  despesas  do  fun¬ 
cionalismo.  Agora,  com  a  eleva¬ 
ção,  pnssou-se  a  proporcionar 
água  em  abundância  e,  em  con¬ 
sequência.  leví-la  a  lugares  onde 
dantes  não  havia,  noudamente 
nos  morros  e  logradouros  distan¬ 
tes  do  centro  da  cidade,  que  ser¬ 
vem  de  habitação  a  pessoas  me¬ 
nos  bafejadas  pela  sorte”. 

MERCADO  AMBULANTE 
Por  proportu  da  piw>i4e«i,ta, 
foi  dada,  também,  huegrml  toli- 


DE  POETAS  A  ROMAN 
OI  ST  AS 


Por  decisão  unânime  do  Con¬ 
selho  Diretor,  retolveu-M  dar  in¬ 
condicional  e  irrestrito  upoio  ao 
governador  Cíd  Sampaio,  diante 
dc  tua  atitude  de  manter  oe  »or- 
Icioe  do»  Bonus  BS  Falando  so¬ 
bre  o  assunto,  ditta  o  «r.  João 
Farias  Ramo»  “Esta  medida  be¬ 
neficia  o  nosso  Estado,  propor¬ 
cionando  a  sua  industrialização.. 
üe»M  modo.  não  é  favor  e  sim 
obrigação  de  todo*  os  peroam- 


Concluindo  sua  fala  ao  re¬ 
pórter,  dltwe: 

Entre  oe  grandes  nomes  do 
“Prix  ApolUnaire".  podemi»  ci¬ 
tar.  rtn  prmie-.o  lugar,  Hervê 
Bazln.  Robe  ta  SabaUer.  Paul 
Chaulot.  Jean  LAnselme.  Jean 
Reubcn  Malik,  Jean  Roussclot  e 
Paul  Gilson  Todos  êles  eram 
poeta*  e  se  tomaram  romancis¬ 
ta*,  •  escritores  conhecidos". 


dariedade  ã  Associação  Comercial 
dc  Pernambuco,  de  modo  eape- 


